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PASSOS PORTO 
Diretor-Geral do Senado Federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 

.,...., DO COIIGMSSO IIIACIOIIIAL 
Impresso sob a responnbolocNde da Me.- do Senado Feder .. 

1. 

Di retor executIVO 
CESAR AUGUSTO JOS~ DE SOUZA 
Diretor Admlflistratlvo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Dnetor Industrial 
FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
DIretor Adjunto 

HEN!lllGCM N2 157, de 13.04.89 

(Do Poder EXf'!cutl.Vo) 

IIEnC'ar~J.nha a' Prestação de, Contas '0 Prel:J1dente 

da ncpúblJ.ca rela.tl.va ao E~ercíoio de 1968 11
• 

Relctt.c.r: Srmador LOURIVAL BíPTlS'.L'A 

APRESENTAÇÃO 

o ano d8~19BB ?es~~sc não ap~na:J por constantes man .. 

Lestações pop . .llares no -CoJ"gtessC!t 1!ilcional, oscildções no. economia e 

cll.flCtllrlades fl.nallC~lraS, nas SOblCt.udo, cono;tJ.tul.U um marco J.nesq!3.2. 

cívol de I'lUddnçll. O" O Dras1.1 recebeu Al.m.1 fi' '.!il. c,~m o reconhrcl.. 

mento de mui.tos do.:: tl.z.r'~.l.tos popul<..res, face à prorr.ulgaçãu dd nova 

CarLn. N<'!gt'lo:'!. 

A C\mr.tJ.tul.Ç'::;" d0volveu I! r:mr;lJ.ou os pr<..l.l.c',:!út 't\-;:'I' c.to 

rtr:)..;l tr...:.,t.l.:!)..~'·o pa:-<1 Q4t:... con,c lcg{tl.mo rCl'lt..~~ll1taTrlc dns r()r~.l~ 

l),.,'~j 'r..:J.~ (~C lJ'~,j"" cle:..en,p.::nll€:, de1 [of"ma CCH/'_t"cl<.l, li Sto.l elcttndl r.1J.': 

Àsc:m. ,'ltt 1(.':l~ ~Jall:(re!j fcdct'oJ1s pES~f'lr~m .::. l:~Ct-"JI.·"- TI~r. 

f til!!" t", prc:.J{J.u I.llnl,tO 1.~,-r3 bt:>L' tl,:m!,:[orrn<.t,10 "-~n le', m;;.s.; , .. '~\ p.c:>}'1!1 

I,jC;~) tI ! lUC.'''''J ::':":1: ~m"' •• d d<l, alt&!".ê'fl<.1, CO,I[)' lde" 

COHi~ ... ,1' c.:; 1T1t.C;o):f'. J.C::. e cc,rjvl:::nJ.~!c~.la nacl.onJ:li .... 

11 .ld" \ 

o 1.o",.1 ;l.d .. l .... e t'oQf'ral CC.l1qtJ1Stvll o:' eua vf'rud1c.1-t.J. l.r.(J'~ 

l.nt)t·j <...'.. ... 11.' .... ,l.; .. ~.~ reW.;ão vtJ 'r... cc' ...lvo. ro';"-lh:! raut-l.' u110 

• 11" ,"I ,i r- 'lI ,til, i • 

..!.'}t ,1",< "'-"r'~::" "(j~ ~Ir' ('(..t,..tt;h'J T(!'.:./l .... Jdt1-1.1.l r',,·.sl:JII~ 
tou a cr1açnd', -no âmb) to do C'o1l9J:cSgO Wacional, de uma ~ornissão H:t~ 
ta perm~JOewt, l.ntegrll® poJ' Dt'"putados fi Sendrloros, à quaJ. int"'umbe 

a l'lmlh.ac ~a4 pn>posla orçamelltáti., d~ UJUio -o das .dc.m<:iJ.s propos,l"ções 

rcldtlvas ao pldnejilll'0nto fedu.<-11, na'3 suas diversas modalid3dc:.~r 

plano pluf'"illnual, dirctri2;CS orçt.tmemtári('D e créditos adicionais 

etc., conforr,le consta dos d18(H.)(.itl.vOS a seguJ.r: 

"lIrt. 48 - Cc!bc· ao Cow'gresso Nilcl.ona.l, com Ü J se!!, 

ção do I'rf"l"Iidcntf"l da Repúbll.ca, não eXl.glda e!.ta. para 

o cspN.,J.fJ.cado noc; ur1.s. 4\;; '51. e 52, dispor sob:t"~ 
todas élZ mntériat;.· ele cOMpo1...êncih da Uniiío, especiâ.l. 

menle sobre' 

I - .................... 4 ............................ . 

ASSINATURAS 

Semestral ................................ , ....................... . 0$1.1"", 

, I 

TlI'agem.2.200.elCempllres. 

11 - Rl1.t.n!L.nJ..YX.i.Q!I,lJ.iÜ., àjr~tl:"l?eS_Qr~tti~, 
~.n.t.~\lP.l., .QD!UJl~t: ,~, rul..: 
sUL oúlJj .i~"'d tJ ~.lld).- ÜI"'<:; C ... .J·u~y_ ~dH_11-:!, 

Içl - .v...J..rulQr _P.._,I?.till1!...,,~!lL~'~\.~' ~~p<. 
~1'E.1i!.i~~~f>nvol·,'m('J)....Q. 

l.rl. lu<; - Lo, s do ~llLci"tivc do l'Cd=lEy.ecutLv" 

f ::~ - O l"'cJer E::cct.tl.VO rublJ..cnr';' at.-i tritllllt 

pi<'l!. ü!'é;:; ú E"llCei r .... rucnto de cada bimestre;' ~~ l.lti...ó~~Q. 
.t:Q.8...'l.!S':\ )~t.l~·.:.:"L0.::.'.t:.Q~!.L'J.!.i~· 

1\11. • • 19 ~ t uo:.! f:r)t'l'{ ,;'n-::1.õ't eulusild du CCI"ll.f··::;r"l 

U<.wlc.,~nl· 

•• 0 •••••••••••••• , ••••••• ~.~ ••••••••••••••• :-•• 

IX - iulgar ªnualMP~ab contas nre~~ 

~t.e da RQD!íblica fi: apçec1ar op rela­

tÓrios 60hl.~~-;9xcC'ução do" pfi.ag" de ~~ 
llQ~ 

x - fiscalizar e controlQl:, dir(>Uilftnl..e ou por 

qualquer de suas Casas, os i)tAA d:Q Po(ler txe­
sattJ.yQ" .l..ilQ..luídos os da admirl1!J.1.~~ 

u:.. 

Cont1equentemente~ encontra-se no z:ol ~ deiS atribtt.:t.çõ.a 

do Presidente da República:' 

" 

"prestar. rnUlllmente. ao CQugrc"&I'lQ_Jirun •. 2n.aJ.t-fr'.n::. , . 3' 1:(0 de 6Q (scssEin1 fi) dl.ns ~pgfi ª "be7:tura dp~1 

são lf'q~slªttvª. as (",Qnt'ªL.U...f.~n.t~ ,.. 

.QJ.2-.@j;~&r: .. 11 (CF. art. 84, incl.f>Q XXIV). 

Quento à r~BcL!lização aa~ açõefj do Poder E:tccut.J.vo, o 

Legi&ldt.lvo CO;n .. « CC11Jl o SUJ:,t)L La l..ú ... al.CU õu T1..i.UUnd~ _ ue COIH.UG da 

Uruão. Prc-ll.L1'lnarrr,enfe, o Tr;t.bum,T* l.nvC~lJa,"l e Jul$\ os fat.o(l da 

admn1.3trncão pL:.bll.ca. no e1.erc:Lcio, e ap,FE.Scll'li.". relntór':'o ao Cong~~ 

80, para <lpccciaçnu d; (xecuç:~o orcamcutária de Governo. 

o C'ont.:cole e>.tc..cul.; pelo COf'!2L .... S:::;O tic.c~oniJ.l pa<;rou 

concJ.dcrctr riS ..... Llpt:nds n legal~o!!rlf' ~ hone!Jtid<J.da ~l~ -albcDç'do c:.e r=-. , 
C1Jró CS púul''':o5, 'i\ar' t .. uub~j'l, a cJ:':;L(:J.ôn:an êa a;ão g(;\>c'·n<.l;nn,·~~l1, TIO L 

S.entl.d..-... da promc;;Jo dr ... bem públ~co .. obJo1..ivCJ ma~or _1. orgí"ni "~,---:;:- r. ..... ' I 
lít:;,cp-I=H~nJ..l,'i:::;1.r~ tl.V;~ <1:> pait 

SobtlOa óti .... .,;I da íiscdliza'çà'l, ci'')í~1..re (j'::: r~tl:J';·\J.-;ü' .. g do_ 

Tribunllt· t!i;ot (..~nt~s ... é d~ !)!,) daot.aoar n d,nrcdc-n;ação de rel .... t :r.n (.:' 
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parece:: pr~v 'o tJobre u,,; contas nprescnt.{aü.~ pêlCJ Pre&idemtC! ela rC'J:'Iq 
bUca, pr('~vl.~ 'l.,1I3 })d Con ...... 1.tulC';:i.o Fc<1crt\) ~ li:!. Lc1. Org.:inl.ca <l ... qu<'lo. 

Corte:: de ('on1r,i. O :re]arór~o e l.l pa~ccr prLvio hab'!.l),t:tm o c.on'Jr~b. 

fiO a m~lhClr üprec:.i,-,l.· a cxo~uçlio Ila le.l. orç,'r.1i'-n1 ál.J.<t e os rE>'mlt.r.no'J 

da at;:dr, ào GOVe..'-rIlU no Ctl1"PO <Jà f} cre1ej.;'l, 

i~~':"'ü ~lrál1i~. ;'-.10b ·)pt "t.": 10 lC~!.':;lll"l. o hei11-t\I' ~ 

trabalho apreaentllüo pela fohn.l.stra Élvl.a Lordello Castello Branco: 

no qual se eXl..be el."Udlção e sapl.ência. A ilustre Minl.stra In.mtove o 

Alto nível na amí'lise preliminar sobre.o dc!>efTlpenhq governamental e 

julgame.lto das contlllS do Governo. 

o exerc:l.cl.o' em exame afl..gura-$e peculiar. em !ace õa 
nOVa ordem l.nstitucl.onal vl.gente no País. Isto porque, com a nOVo. 

Carta Magna, foram observd.:los precel.t.os dl.stl.ntos ... vez que a cxecJ.l 

• ção orçamentária se l.n).cl.OU com baile na Constl. tulção an1.erior l' tex: 

~i"u sob' do égl.de "'-da atual Carta. 

2. 

Apesar das dl.fl.culdades enfrentaJ:1us, os obstáculos f2. 

ram t\!anspontos e, com a promulgação da nova Consti tuiÇdO Federal, o 

Parlllmcnt.o bl.·a:'Jl.lel.~o atingl.u o aU?12 ela função legl.slativa: retomou 

as prerrQgat;Í.vas pe~dl.das e ampll.ou sua competêncl.a, no quê COllcern~ 

ao cortl~olG da atividiS.do governamentill, alér,l de conqu1Gtar a plena 

l.ibert!lade na elaboração legl.slat.::l.va. 

INTHonuç'iíc 

I!.m a(,dtd.frCnt.o fi ~l"I,..~( Jl.r ("Çll1·/~,J.L<l(.Jon .... l con::;tD~\(" uO 

al'l. 8-::', !..~CI"'(' }X1V di! C':l!t,. r-'.:.'J)~, o 'st?nh0;;' Pl:~Sl.df.ml.ê d:. Repuhl,!.. 

.... ...... lat.né41 ••• fte .... 9_ .1 lS,'at •• _U ~ apr.c1açoo 0". 
~ .. 110 e..t ........ cioul ........ t-.çi. 4e CialnUa c.S._tive ao 

..... .,"'1. fw.c.ia de 1" •. 
~ '''r.ol d •• ,r."cl'lçõw. l.,da con .. l" •• no .rt. 2' 

• ,.r:,nr .. lO • ~. d .. o.cr~t.-Iel 110 I". d. 25.01.1'. 'UO dbpÕ' 
"'br •• 1..1 Ortaalea de Trlb\1Ml 4. CoQt •• da Uniio. ObIClVfldc,. O. 

." ...... 1\\.01 doOIl .. r'ta. lel • lIO d. \A1 n' •• )1'3'64. d t •• tá •• \l.b.~.tJ. 
do 1 c .... 14f •• uç30 eSo C:on;"lee,o ".c:lOfN\l • ""tatci"iu .1 .. bo~.do. ".1. 
h:nCA .. l ... TC.o\Ir. IIlai~n.J, - 1111, .obc'G: ...... "C;~o do Orç .... nto 

• da 4KI.dal.tI'A,::'a '1"'Uh:.""'. letlel'.al •• r:o. .... nhado. doa •• 1."Ç08 Ca 
cale ..... l •• , na 4IOftf~nll·J.:t.. •• 4Q Iloerato n1 12.4'12. da 10.01 •• " .. 

~'C •• &l,n-.-:;" cio llu..",. 'cuR\deflCIII ... COUlll1iQ .. tate 

•• OI'\".-"\e ... "bn-1I0 ... M"l'fItll .. , .. ,I • • ,- rftl.trJr • proC:.'III'\ d, 

"I'('I'''~:O 4 .. C .. "t ... " 0. • ., ..... , • .1.r.l ... "' •• ".p;.-••. d.. .«,,,,,Jnt •• , __ U ... 

a' ...... ' .... 0 157. de 12.04... 1,,0. ",U-CIO), 

., h"elcão de IIoti" •• 1 0&5 .... 1).04 • .,. do "nllo~ 
1l1a1o~ ta r ... ..sal 

a) Ollda .. O CII/1U •••• 0).05.11'. " .. h .. ld."t. <\ .. " 

.... ''''naU 
., orlel •• 1 'TII/CH\' 1420/ ... 

.1 A.i. ai 271-1:.'''. cio ruelaon •• do Tt"U, 

rl ... l'DÇOI Guob d. u~liio •• I.bocado. pela Soe •• ta d. do t ......... 'ocl'':\al - ftII. c_ato. d. 1 (u.el .... 1_.. ..01. 
t'ecrJ.1M<!0 •• 

"c-t. I - .. ~ •• l .. p11e.~1.a.J • 

Patt. 11 - h'.lIÇiio do O~ç .... nto. 00 "'lo.ç... Unau 
ftÃ.te. kt..-t.Q,,1al _ "". V",~."4i:M. rfllt .. l~uli1! •• 

... ,,\. 111 • tol.hica a:c"nôtt.ic;ta"1nlncelra e D ••• ;t~nho 
... IIt.ol' •• aoonô.t.r: •••• Genrno, 

Parta IY • ',,"h,ã .. do O.-c:õooehta d.. ~roçõ.. OUe.!, 
.ai .... c:.~.lt., 

Pa.to Y - An •• o. 

"n. 1· - C.l'ltl ••• 'foaO\lN "elon.ll 

rar"e I • t'od ...... a •• u3.., 
... ",e 11 • C •• "&-8 ..ao 'h.nn,r •• 

o ' .. .cu .d.l. •• p •••• nUde pel. 'n1bunal ". c." ... 
.. União' ,.1 •• proy.cio d •• conta •• conto",,_ •• conclu.õe. da l1ua 
u ••• l.tor .... Niai.ltr •• 1.,1. 1.0 .... 110 ca.tel0 aranêo. no. .4t9ufnt •• 
Clr.cN1 

-'I •• pareceI' li'"' a. CObta. 40 Cav.rno. "l_tiv.. ..O 
puorei. ''' •• ""ol .. "o 11 ... "r .. ~.d .. pelo l.colond •• I... lonhor 
h •• l .... t ••••• pQbllea. hutel' .lo .... m.1'_ .. reg.. ..1' aprovada • 
.. 1. c-vr ...... elon.l.-. 

1'81''' cu.pi-ido. Hcl.ratorl •• nta.. p .. e&08 conatltu. 
co'-"- • _~Ub. 

O rel&t.ód.Q '.i"J.n~ ... n'''lt.acSo d ••• t.udo •• emili •• 
..... Y01.1do. à wllea da 4ocuaent.ç.~ citada. no qu. •• a zo.r.r ... IX. 

oooção o<C .... tó~l •• à adalfthtr.ção Unancel..... .tbid.d.. .dlll1 
al.tl'atl .... aOI .,.lan;ol 'I "li.. 4a UniÃo. • ••• 150 t •• bé. •• dAdo' 
• lafol' .. çõ •• eo.pl_"ten. ebtUo. 2Vftto • ól"tõo. dQ Governo • ra 
~.tó.loo oUc1ai •• 

J • 

1:00 "~ ."".1 ••• toa .. oUatAl do lnUaqio. _dl­
... pela ... d.do do ''''1" d •• ~O. 00 Con'lIIll<1o~ IlPC). foi de 

,n •• n Itu. "coN. R. IIlot6ri. ele". '""la.40r. 'lU" .u~ .. ou ... 
,l ... "t •• t ....... ,,,n.do d. 1"7 ('CtI o [ndl". do 3GS.,.\,. Ã 
G'~" principal. d. lntiaçlo •• t' 41rlt ... nte r •• ac!on.da A. d1tJ­
c:u1dadoa ... f1AOACl_n~o do .. to. públlco. 

.Iat' .. o IPC ter ... ,latC'Go UIl craacillento roco'!' 
la la US.,.\ RI ..... foi .ot •• o {nU.,. qu .p •••• ntOll. ..no; 
... i.;1o dentre oa "r'''''l''&1a lndlcac!ore. ele p •• ca. naoi"".ia. "i 
_ ...... ". .. U'ear ao quac!ro .bo1xo. . 

""""'011901 Veia.cÃO !:'a!:'ce.ntual 

lfZI _SAL ACOHULADA NO IINO 

IfC Ik>C IPCA rCP-DI IPC INPC I:P~'\ IGP-DI 

oTan ~',Sl lIi!1 18,8' 19,14 U~Sl 18," la, Si 19,1,c 

'ov 11," 15,81 15,70 17,65 37, • .01 31,'11 37,55 U,l1 

IW: 16,01 ll,Q!" 1.7,60 1&,16 5',44 42,1Q 61," U.82 -U,21 18.33 19,29 20,33 90,!.8 '2,33 92," !9,30 

"010 11,7. U.24 17,42 !9,51 123," 127,U· 126,511 138,18 

.To. 1',53 22,Za 22,00 2!J,83 l&7,"'l178,36 176,43 187,79 

oTal 2.,04 2J,02 21.91 21,54 232.10 1242 ... 231,00 249.78 

Aio 20,56 lO.63 ll.~9 22 , M ~QC.,12 313,0' l09, 1~ 329,81i 

'o~ 24,01 2',U ""%7,45 2S,76 3'6,93 4201,33 4.22,2j ""O,!!9 

""" 27,25 26,81 23,73 21,53 532 ... ! 5 ••• 91 556,60 585,70 

X ... ã .... 28,15 27,94 27,S7 7e2,57 752,08 740,05 152,61 ... l8,79 le,",3 28,70 211,8) "33,G2 994,32 981,14 l.Ol7,56 

Pontes %nt'oJ;:llltivo dO lanço central do ilrllSil, '(1021, jan., 1~89 

Ou.anto • at.l.,,4t.(4. e~um.le", •• llrl_lI:~. t4tl.at 1 
........ 1'.~" dn V,u·l.;!u r.oal do Pff,"uto Jnt!'rno Ituto- PIIS, 11\0:11: 

a .. rJ'4,,.ol.,,,nt,, dCl' 0,0.' Cf~ .. el.ql.u ... 1~.1, "poot". 10 ü .... OIt.'':}I! 

f"O *'3 econotula. A ""UI' b'd,,.., 'ol • fjut'ldll (!lo l,2'".. .U.l~,h:'1'I 

lnd".trh1. " quo c.pr ... nU " ... _nbo lIaI. d •• ra."., •• 1 <Ia 
econo.1. d •• de 1911. 
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o quadJfo n9 02 a 8egu1~ evid.-;ncia a variação pê:r-

centual do produto real no período 1985/88, 'seguindo os ramo. de 
ativ1d~de éCOnÕll'lÍca: 

QUADRO NR 02 {em temos .) 
llA'«lS DE mIVIIi\IJE ~CA 1963 1964 1965 1966 1987 1966 

~ -2,83 5,67 8,38 8,04 2,91 0,04 

Agrqlecuâria -0,32 2,97 10,07 -7,65 14,01 0,06 

Inà1stria -6,56 6,13 8,95 12,14 0,21 -3,24 

Extrativa Mineral 15,13 29,93 11,50 3,65 -0,69 0,37 
Transfor:mação -6,13 6,13 8,30 lJ.,28 0,97 -3,40 

Cbnt:ruçoo -14,11 2,54 11,26 17,65 -3,88 2,54 

Serv. Irv:'h.lst. de Ut. Piiblica 7,80 12,20 10,20 6,30 3,30 6,37 

Servi""" -0,58 5,85 7,63 3,11 2,75 1,69 

o:rnfu,cio -5,39 6,45 8,94 9,93 1,98 -2,54 

TrOIlS!=1=es -1,83 4,64 4,72 11,60 4,77 4,3t' 

Ccmlnicações 9,50 9,9~ 16,89 17,11 10,50 9,40 
lnSl..i.tuiç.&:U t"J.ll<Uh).:lll--ru; 5,61 7,73 !),98 7,02 2,95 9,01 

~straçCes Pltbhcas 2,22 2,22 2,22 2,03 2,07 2,07 

F'crJ.te: Instituto DrasiJelIo de ~;rrafin e E!:iL.itística., Departroento &: Cclltas. 

3.1.2. Política Salarial 

DllranLe o ,'lna de> 1938, os sillário::: focam Cqrriglchz 

pela Utn.dade J.e Refer0n(.la de Preço::; - UPl", cr1ada pelo Dec:rCto-Ic1 

n9 2.335, de 12.06.87. O c~lo da ur.ll· ('ra íeito pela nédJ.d dd ve­

riaçdo 1O"msa] do !rHUCC de Preços ao:' CO.!.olUUlCor (IFC) - Indle".:: cf,!:. 

elal para rned.Lr a inflação - no último tr.l.Ifl &i..:re para ser apllca­

da a cada mês do trirne.strc seguinte. 

J::slu U>t;C':Ul1.i:nno não foi 5uft c~"'r,tc p"'ra dcfander O". 

!;alãr.:t..o'S de todZ'!.s a~ cat'_qorl.a.!;': do [Unctonâ.li~mo púbh.co ctvi t cu!.'! 

tra ot efeitoc;; in:1ac~onclr..\.os, o qUt.l1 , apasa. de obter l'm aUMant.t'l 

salarial de B3q,9~ no ilnÜt soírf>u p('rda salr::rial. 

r:n!-ntanlo/a)g\1ffia~ c~l.teg('lria<;;, em razi:i.n do lnil!..."'!.!" 

pooc,,- de n(!g{l("l':\ÇE,·" tive! <.lI., gmlho::. iJ.-:Lr;,1. rld URf', st1t.·:-r'lndo tn,""~ 

r;:IVn il l.nfl<lf;.:io, comn 0 '") 0,,1":;0 do "',~'tOl de produC-1o dr- l'..:ms r.tl' c~, 

pital nns indúsi:riilt" de base, com 3.123,9% e êb funcl.ona1ibmo púb1! 

co militar qUe! at.l.ngiu o pcrceni.ual de 941,6\, de aUl'11ento saldt'.l.­

a!. 

Ressalta-se que a diferença salarial vcrl.ficada C'!! 
tre os aumontos conféridos ao funcionalismo público civil c mil,! 

tar, no exerc:LcJ.o de 1988, não será permitida, de acortlo com o tnt. 
39, § 19 da Consti Luição redaral. 

Por força do Decreto-Lei n9 2.245, de 07.04.88, il 

utilização da URl' conlo referencial para correção dos salários, foi 

suspensa para os sa-rvidores públicos durante dois meses - abrl.l/ 

maio., maiO/Junho ou JunholJulho - dependendo da data base de cada 

categoria, camo parte de um elenco de medidas para reduzir os ga.!!, 

tos para contenç-ão do deficit público. 

Tnicw1rnc-nte, a reposiçdO das perdas salariais de­

correntes da suspensão da URP só SCrl . .:l efetuada na época da. data­

bas~ de cada. categoria. Contudo, os problemas de ordem l~gal o s~ 
eial decorrenle.s desta medidt'lr levaram o Governo a pagar a URP r~ 

fcrente a abril, no más de agosto, autOrl.zada pelo Decreto-Le3. n9 

2.453, de 10.08.8E, enquanto a de malo foi paga em novembro, com 

base na. Mcdl.da 1?rovisõr~a n9 20, de 11,..l1..l'3b. 

, Ao passar de Cz$ 3.600,00 (três mil e sel.scentos 

cruzados) em de.zcmbrr.,l de 198'1, pare Cz$ .10.425,00 (guart.l,ta mil, 

qualroc~ntos a Vlllb? e cinco cru:m.C!os) no TrlaSrI:> meIJ do ano segtnnte, o P! 
so Nacional de S.-:!lários expen.tneni..cu cre~cim~n"Lo ncrúno.l d'!! 1.022,9%, 

conforme" visu.:.lJ.za o quadro n9 03. 

3.1.3. 

A taNd t:.e dCRemprego abc-rta, divul'Jüdú pela l:~und,,­

ção In~t.it.\..l.o Br.:lf.'iilcil.o a,... Gccfraí:l a c t:stnt:í:stica, com base t?m 
}Jesquisé!.L. efetuadas nas pl:'J.ncip,:ds regiõc>s lnct.ropoll.t.:m.:ts do Pai!;, 

apraoenta a varin.;;:!':) conforme o qllr.CtO n9 04. 

Velo quadro nl? 04, podemo!l ob:::c:rv<lr que 31') maiores 

taxllS mo.Íci.i6.s de der;elllprego foram rl!gl. itrndas l10& primeiros meses 

do ano, chegnndo a .'ltingLr "',3)~ em fevereiro, como é de praxe, 
pois nos út limos trés masClS dê cadil. ano costuma haver aumento de 

ativicl.arl~ fabril e de plantio das safrus de verão 9, no início do 

ano seq.linlr \'cr.LfJCI'-SC .$C"mprc t:'etraçfto dussilz atividl'dcs. 

IlUADRO N9 03 (em cz$ 1 00) 

MEs PISO NACIONAL VJ\RIAÇAo 
DE SALARroS NO MES NO ANO 

Dezembro/87 3.600 -
Janeiro/88 4.500 25,0 25, O 

Fevereiro 5.200 17,3 46,6 

Março 6.240 18,2 73,3 

Abril 7.260 16,3 101,6 

Maio 8.712 20,0 141,9 

Junho 10..368 19,0 187,8 

Julho 12.444 20,0 245,4 

J\gosto 15.552 25,0 331,8 

Setembro 18.960 21,9 426,3 

Out.ubro 23.700 25,0 557,9 

Novembro 30.800 30,0 755,3 

Dezembro 40.425 31,3 1.022;§· 

- -P-onte: Diario, OfiCial da Uniao. 

>Q~U~AD~R~O~N~9~04~--'-''--------·'VT.AR~I~Aç~·O''EnsC---------­
REGIÕES 

Rio df' J,ln~:t.ro 

São raulo 

nelo fIorizor.l P 

Porto A1C"gre 

Salvador 

Recife 

1987 --
2,29 

2,81 

3,27 

2,!H; 

4,07 
4,18 

1988 

2,39 

2,83 

3, II 

2,79 

4,01 

4,SG ---------- ---.--t----;---
Ta):a Urc:u1::l ________ 2,_6~ __ t__~ __ 

ronte. R.H co Cento" 1 lia Br&Sll, Ofício n9 117, de 

03.01,. f.'9. 

Rclal3r!.o c Ft:ll.cc~r C'~ur(! a::; Ct'lrLac do Go­

vel.no do t'.::tJúbl.Lca - 'J'CTT 1937 

No sP10r "xi'~rnc, i'\ l'j.l::mr;a C(ll~r.ci-l I (nsi)('~"a r~ 
gl.!.Lroll unI st'p:-r:lvJ..l di (lf,j 19,1 b,.'h6~!;, ult.r<lp<.lcs~m;o a IJI'O)t~ ... ;j"J 

enc"-:'f'".!..lh ú.U pc lo qoV",'rno br:U.J.lt·:trr , ao I'u'1do ;J;C"nc~t'; J o I.nteX:ll<lC'io. 

n .. ü-['·H. dl.' Uf)~ 17 ]q lhôc.'~" t'.l€, .... ,{ tr~.l l.et:o:t:o(', 70, 7% ~'..Ip\""'l'.."l..Clr ',q 

\\,. ]~B/, l:PJ;11ttO'1 n<" de l \ ..... rt. .. ·.:'S' .... :. uc valo] d.-· U;;$ 33,H bilhõc •• , , . 
2B,8% maiores do que as de 1987 e no de importllr;ões, US$ 14,7 bi-

lhões, l.l'lferiorcs a compras externas de US$ 15,1 bl.lhões roalizd­

dos no ano antel. ior, apesar das mcdJ.da~ ll.bQralizantes adotüdas 

pelo Governo para estimular as importações. J\ corran1.e de comér­

cio, ou a zona de exportações e importações, totalizou US$ 46,5 bi­

lhões, o que também representa um valol; inédito para este indica ... 

dor. 

QUIIDRO N 05 9 

Discrim:i.naçoo 

E>q;orUoI;"do (li) 

Iooporta<;oo (Dl . 
Salclo (I, -Dl 

Cor. de carercio(A+B) 

BALJ\NCl\ COMERCIAL BRl\S!LElRA 

1963/88 
em 

1983 1984 1985 1986 

1.899 27.005 25.639 22.349 

15.429 13.916 13.153 14.044 

6.470 13.089 12.486 8.305 

37.328 40.921 38.792 36.393 

US$ ilhões FOB) m 

1987 '198S" 

26.225 33.872 

15.054 14.712 

11.171 19.070 

41.279 48.494 

o visoroso crerycimento das imoortacõas brasileiras 

refletiu a sensível retraça0 do mercado interno, bem como a eleva­

ção dos preços mUhdiifis da 501a, aço e alumínio, e permitiu evitar 

urna. anedn. ainda maior no. nível c.1e aLivl..dadc econômica. COIr! a redt..­
ção d ... der(landa inlerm::. buscaram os crnpresãrto~ nncl.onais. os mer­

cados externos. 1unto 010& oafses deElenvolv:l.dos, vez Que esoQs Ca­

ractcrb;.\'lJa-nc C01l0 oz t:lrincindis imO€.wLddorcs dos orocl~tos bras!..,. 

leiroe. ~m 1988 ocorreu umu mudança no par!::t.l das cxportilç5as bra­

silcirhf.'i, «través Ci.a m"!lpliacão d;;'t part:iC:ipução dos produtos indu!.­

trializa'"los (ruanufalurados e r:eml.mnnuínturados). Com um totlll de: 
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'O'entas extern\s de 0$$ 24,08 bilhõe& em 1988, a particl..pacd,o dos 

indus"Lrializados na pauta global de exportações cresceu de GC, 70~ 

em 1987, para 71.,29% em 1988. Os produtos básicos, com E'xpor'lüçõcs 

totais de US$ 9,39 bilhões, tiveram sua participação reduz.Lda de 

30,59% em 1987, para 27,82% em 198R. 

No que se refe:ce às iI"lportaçõ~s, °a queda nas rxnprao;; 

de petrólQo, trigo e bens de capital contribuiu sign:t.ficativarnm.te 

para a contenc50 do valu'me de ;i.rlporLacões r t.endo O pet.róleo h) l.lto 

declinado 17,1% em 1988, segundo as estjmativas preliminares. '1',J1 

reducão deve-sI? fundamentalrncnt.e à qu<?da dOá preçoS Jnund:L4is do pr~ 

duto. Quanto ao t.rigo, as l.mportaçõcs all.ngl.ram US$ 97 milhõet:., c:11) 

EXPORTACOES BRASILJ::lRAS 

P /CATCGORtAS DC PRODUTOS 

1987/88 
~l\Dro m 06 ("", US$ ~ilhões-FOB) 

Discriminação 1987 1988* 

Valor Partic. % Vdlór"'" l"artic. " 

Tot:al (JI+BtC) 16.224 100,00 33.781 lOOt OO 

Básicos (A) 8.022 30,59 9.397 27,82 
looustrializaOOs (B) 18.014 881 69 24.082 71,29 

Sanimanufablrados 3.175 12,11 4.892 14,48, 

MarAlfaturados 14.839 561 58 19.190 56,81 

Cper.v;ães Especiru.s (C 188 0,72 302 0,89 

*Dados preliminares. Fonte: Cacex. 

tra US$ 250 milhões no ano anterior, regl.strando uma forte redu­

ção de 61,2%. 

Na conta de serviços, dauas pre11.minares indicam 

que o saldo negativo deverá ser pró>:.imo de US$ 14,5 bilhõe!J, dos 

quais US$ 9,9 bilhões se referem a pagamentos líquidos dos Encar­

gos; Fin;ln~piros da nivida I!xterna, e US$ 4,6 bilhões a cutros ser­

viços (lucros e dividendos, fretaa, seguros, viagens .interndcJ..o­
naia etc.) A previsão para O Balanço de Pclgarnentos é de um ~aldo 
global pos~tivo de US$ 8,1 bilhõcs, contra. um üeficlt da US$ 3,1 

bilhões no ano antedor, enquanto na cont.a de cap~t.ais, estim;;t-se 

um superavit de US$ 3,6 bJ.lhÕes. 

Com relação à paI {tiC'a cambial, foi rcgularncnLad'J o 

dólar-turismo, em fins da de~embro de::- 198 B. Er.;te novo Geg!1C'nto do 

mercado de câmbio permit.irá (!ue ugênciaa d"! b Bmo, c01:'l.cloran, 

d15trjbuidoras, bancos e hotéis paE$~m a comercl.ll11.zdr moeda f'S­

trangeira nas operações ligadas ao turismo_ As pril1( ip.l' s rnud.m_ 

ças estabelecidas no requlrunento ~ão: amplJ.ac5.o de US"i 1 mil, pa­

ra US$ 4 mil,. na quantia permitJ.da para aquisição de moeda t?!Jt.1. .• 'l,!L 

qeira por 'turista que viâ,d para o exterior; o mercado ~er5. de ti! 

xas liv:t~s e cada ilgcmte podetá vender a mocáa estrangt='J.rtl pPlo 
valor que deseJar; il instituição qu~ for operar nestG! m~l.~c"do pa_' 

dorã adqujrir i\ quanti.d"de de m00da estrangeira que Julgar nC"c~s­

sária, não ~endo obrig..ttório JustifIcar a natureza da deE1pcsa :lu.!} 
to ao Banco Centrdl. 

A C:ApE.nsi!o da bé:ISe mon(;!t.:ir J.a em dez(~lnJ..lLO de 1988 ío ... 

de 51,1%, p\'!la u\6dia do:;; scdooz tb .. d1:1.05, e de €oS':'\1 pelos ~tlh.\.üq . , 
em fim de período. O aumento na base monetária, em cruzddos, no ül 

tim:> mêS do ano, foi ap.roximadamente-igual à expansão acumuiada entre J; 
neiro e novembro de 1988. ..., 

Diant:.e dos indicadorQs do Setor Econõrnico-Finance.! 

ro analisados, verificamos que o selor de exportação fo~ o que 

mais se destacou apresentando um crescimento de 68,70%, em 1967, 

para 7l,29\ em 1988. Os demais setores não aprepentaram resulta­
dos expressivos na economia brasileira. 

.3.2. Setor Social 

o lema "tudo pelo social", mero slogan, tem sido o 

~ da pOl!tica governamental. 

Na verdade, a situação de crise por que passa 

Pais, re'Percutindo na vida do povo brasileiro, provocou d. adoção, 

por parte- do Governo I de medidas sociais de emergência, destacan­
do-ae, de. 1mf;l:diato, o Programa Nacional de Mutirã.o Habitac~onal. 

Por outro lado, assistimos a conquista de dire~ tos 

lIociais, no .exercícjio ora em apreciação, em face da promulgação da 

nova Carta constJ.tucional, a qual trouxe em seu bOJO, dJ.sposJ.tl. 

vos que repr~sentam, sem dúvida, uma melhoria na qualJ.dadc de v~ 
da de todos nós, ta~s como; redução do tempo para aposentadoria 0E. 

cJ.ona1.; amplJ.ação do dire~to de associação a outras categorias; 

ampliação dos benaíJ.cJ.ado!:i pelo 13~ salâr~o, incluindo os empreg!!, 

dos doméstJ.cos; período de lJ.cença à gestante; J.nstitulção da 1,! 

cença-paternidade; concessão de um terço a mal.S do salário quando 
do gozo de férias, entre outros beneficios. 

Enquanto o Produto Interno Bruto do Pais apresc!!, 

tou-se eM torno de US$ 351,0 b~111ües de dólares, assegurando-nos 
o 79 lugar no contexto das nac;ões, a renda per caplta do bras~J.t?l: 

ro .$i tuou--se em torno de US$ 2 mJ.l dólares, dG!~1oca.ndo-nos para 
o desconfortável 469 lug<ir mundial. 

Orar essa cUcotom!.il rU'1uer a tomadad03 providéncl.il'i 

urgentt:!s para que as geraçõc~ futuras ndo nos ~rnputem a responci!: 

bil~dade por esse quadro ncgat.ivo, pctntE.!cdo de obras que pOderâo 

tOl:nar-ze l.ntransponlvel.s. 

Sabemos que granclo parte da::; dJ.flculdude& enfren­

tadas são fruto de dec.!..sões política!; ilnterJ.orc!:i, vez que os efcl. w 

tO'3 das açõas ec.onômicas surtem, efc:>tJvdIllcnte, em toda d. sua d~ 

mensão a médio e longo p~ai:O. 

Viab1.1J.Aar o socl.al, melhorar a qualJ.dadc de vJ.dêl 

do horneIll brasl.1eJ.ro é o irn!?t:.,ratLvo de hOJc 

Denlre as rc...l1.~zações govcrnamC'nt:d!. nos divureoc 

scgmentos do zetor, no E:lxU1.cicl.C"l de 19138, podem S\.!r" dcstacüd<lb an 

::;cgul.nte',: 

Na á-.:ca (10 s,~úc1'? deacnvolvc.u-el'! lllH.:t poljtl.cil pnr;;l 

propiciar à comunidade o acesso un~versa1 à saúde, dentro do esp! 

rito do Sistema UnJ.f~cado e De~centralizado de Saúde - SUDS, in­

troduzJ.do pela noVa Const~tuicão a qual busca, desenvolver ações 
J.ntegradas com as Secretnrias de Saúde dos Estado~. Na verdade, 
com essa descentralização de poderes, recursos e rQsponsabil~dades, 

busca-se a melhoria dos serviços prestados ã sociedade. 

Destarte, pretende-SE! viabJ.lizar, atravésd~ um co,!! 
Junto de me!didas, a segurJ.dade social, conce~tuada na atual Con~ 

tituição,' compreendl.dos os direitos rclatJ.vos à saúde, à previdêg 

cia e à as~istêncl.a SOC.1.al. 

No eXf':ccicio, ora em aprecl.ação, o Governo Federal 

realizou dispêndios de cerca de NCZ$ 43 b.l.lhões no setor de .assi!!. 

têncJ.a médl.ca e previdenc~árJ.a. Regi$jtraram-!3e 311, 7 m~lhões de 

atendimentos médicos bdSJ.COS; 262,3 milhões de consultas méd~cas 

ambulatorJ.ai~; 55,5 milhões ~ de at.endimentos odontológl.cos; 6, O ml:, 

lhões de internacões e 6,5 milhões de exames espec.1.alizddos. Por 

outro lado, o contingf>nte de aposent.ados e pensionJ.stas elevou-se 

a 12,7 mJ.lhões da segurados,. tendo sJ.do concedl.das 180.28 n,2. 

vas aposentador~as. 

;A Secrl2taria Esp~cial de Ação Comunitária - SBAC 

aplicou recursos no montante de r~CZ$ 128,1 mJ.l4ões durante o ano 

de 1988, cabendo-;-nos det:õtacar o programa NacJ,.onül de Leite pa;:-a 

Crianças Carentes, que atJ.ngiu 58G murll.cíp~os, distrl.bul.ndo um b! 
lhão de li tro~ a sei...e mJ.lhõcs de crHmças a o Programa Nüci.onal 
de MutJ.rão HabllacJ anal Comuni f..ãrJ o, tornando exeqüível a constr.!! 

ção da 430 m~l resJ.dt.:ncl.as poplllal-e&, tendo Sl.do contempladas 2,5 

milhõ2D de pessoas 

A acão govern~·oc.ntal no <;~tor educacional sC' fe7 

sent.Lr atravLs da .1.mplemenl lçã(\ de met.:l5 dentro do obJet.~vo de m~ 

lllorar o processo cd'lCaCl.ona1- em todos oos niveJ.s. 

Coullc ~ rundac.io da Ass~stancJ a ao Estud.:tntt.' - FAE 

a responst.lbilidadc de exacutar dnTcr:..oe:; p:rogrdmas de auxilio <lO :c.=! 
tudGll1te, envolvenuo recursos df# cerca de NCZ$ 01,4 bIlhões, br:m~ 

fJ.ciando 32 ml.lhões de cr~anC'r.l..<' na fau.:l etária da 4 a 14 anoe com 

a mert?nda c~col"r, alJc::orvendu (,!~be progr,.Ull<>l, 7üt daquele.;; recuE. 

g08. O níontanh? restant.e DO dc~tlnou dO l~vro did,dtjco, d Cd.l'lp.l­

nha do lUeL('J..J.<:tl eccol~1T, e , lambéo •• à m .... nut.r.:'l1;~'O d~ bOJr..,I'~ dp l:~ 

}udo .l alunos c:~,rcnU •. ,. 

Foram agilizadás ações especificas voltadas ã err~ 
dicação do analfabetismo, comõ estabelece o artJ.qo 214 da const..! 
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tUl.ção ,Fedoral r buscando-se a universalização do atendimento a nl 
vel do engUlO ~ dI!:! 19 grau .. 

Temos a registrar que ao Programa Desenvolvimento 

da r:ducação Pré-:cscolar foram carreados recursOS no montante de 

NCZ$ 1,9 m~lh5o, destl.nados aos Munlcipios. A nivel dos Estados, 

houvo urna ap11cação de NCZ$ 765 mil, possl.bl.l~tando a criação de 

72.810 novas vagas e a ed.l.fl.cação do 899 salas, tendo sJ.do bonef,! 

clador; 819.181 alunoD, em decorrêncla do treinamento de 12. 294 p:r~ 

fessorcs. 

No âmbl.to do enSl.no de 19 grau, foram aplicado!:i r.ê, 

curso !:i da ordtlm de t.loCZ$ 3l,3 ml.lhões, o qUE! permitiu a construção 

de 19.799 salas de aula c:nacão de 254.130 novas vagas e trein~ 

mento a 232.249 professores. 

o tituJo de subvencão e auxIl:!.o falam trans:(eridos 

NCZ$ 36,8 mJ.lhõus a 2.822 instituJ.ções de C!nsino particulares e 

cerca ele NCZ:j. 3, 7 m~lhõeo em bolsa de estudo. 

Por C{}lj.i;t"l Tlll r ~ lt,J~lré'ç';f) !.:!1!'a d3S prlnc~pD;i:; al!! 

vanc"~ do dr..:senvolvJ.mento, preocupou-s(;' O Governo secundado pela 

l.nLc:t.al.!.v<l prLv.:lda, agl.1i~(lr ações tanto na esfera do encino de 

29 grau (gC'õ:"al e técnico), onde aplicou recursos no monLante de 

HCZ$ &,9 Illl.lhõc!:" .. liuanto no âmblto do c.>USlno superior e em ativ! 

dade.!'- de graduil!.:to c PLS~Ol.Sn cl.entirica e t~cnológl.ca. 

A 1..1 tulo de .lluzt.ração, poc1c:>mos citar que ao Pr2 

gra"'l"J Integl'<.!dl..l d(~ Dc~cnvolv,.tmenlo uO EnsJnt:l superior para onde 

[art' ,I carr(> Itll.Y' ruem aos no valor de NC2$ 113, 2 m~lhõeB I enqüc.nto 

CJllP ao PrNjlt.l'T,l U<" ApoJ.o <l lnsLl111J.cões Umver.cl.táriaz não Fod!:';, 

l"r'l.!:. de~b.nü.!."lf, se N'CZ$ 6,3 ml.lhfi",,~ na formação Õ12 Recursos Hum..:!:, 

nos d1.! Alto ul"cl, na IncLJluc1.onallL-ação f'I:1 póe-Graduaçdo e da 

PCSqUl.Sil n3. Dr- .!.v~c$l.dade for.1 n aplJ.cildas NCZ$ 32,J rnl.lhõe<;, o que 

pO'1t;i.bi 1.1. tl,lU ,1 cllnc(',:;sZlO Jc' bol&C1.s de mez rado e de doutorado. 

Granôc cnJ:.::.qu foJ. UtidLl ao ansJ..no CSI?CC~Ll.l., h<tJil v~~ 

ta o grandn: alc,lnct..! <::()cl.:tl qU(' r-e buscüu ao elevnr às pessoas COIlt 

defici&I1Cl.<:l: o ..:::enV1ç'Q edUCdt.!VO. 

t~c C,J Ilt"J~ d~'"lS dÇÕIlS vollada:;; .10 tr.:lbnlho. no (n .. e.f: 

C]CJ.\) ele }l\~.IB, () CU\CJ..~.I") ri' '('l.ul Ir'pl'.min o.J &ua marca, pCl.scgu.!!..! 

elo O].JJ!..t-ll0:J 2' 1 \'~_,::,. f".p (..:fL'''O::'' 

primeiramente, podemos destacar cue o nível. de em­

l:Ireco esteve em linha crescente. 

Houve um crescimento de 3.599 no nerrado de ,an;i­

ro a outrubro de 1988. resultado cue. corooarado com O mesmo oer!!:! 

do do exercício anterior, àpresenta um percentual de acréscimo na 

faixa. de 1,35%. 

Os setores que. registraram Indice mais elevado f9: 

raro: Servl.Cos (4,46i); Indústria de Trans.formação (2,38'); Comér­

cio (3,16%) e Construção Civil (8,411;). 

No que tange aos salários, houve uma perda real p! 

ra o empregado constatando-se que o Piso Nacional de Salários não 

obteve o resultado alme1a.do, chegando a ter um decréscimo de 

0,6% no primeiro semeste de 1988, em relação a igual período de 

1987. 

Segundo as infonnações do Cadastro de Emnreqac:1os 

e DeSenlpreqados, os salários médios dos funcionários da Indústria 

de Transformação caíram 6,63\ de Janeiro a setembro, em compara­

ção com o exercício precedente. 

Quanto ao seguro-desemprego, os dados oficiais re­

gistram que 1. 020. 000 mil trabalhadores di~pensados foram contem­
plados com esse benefIcio, envolvendo recursos da ordem de NCz$ •• 

51,4 milhõês. 

Vale dest.acar a atuação do Sistema Nacional de Em-

prego - SINE que realizou importante trabalho intermediário de 

mão-de-obra, inscrevendo 65 mil trabalhadores e conseguindo 190 

mil colocações. 
o prugrmna Nacional de Desenvolvimento do Artesan!; 

to (PNDA) atuou na parte informal. do mercado' de trabalho, alcan­

çando 85.000 pessoas através da implantação de 46 oficinas comuni 

tárias artesanais. 
A concessão de BUb.ic!1o. através do ProgrUla de 

Alimentação do Trabalho (PAT) propiciou, melhores condições ali­

mentares, a 5 (cinco) milhões de brasileiros, vinculados a 23.000 

êlIlpresas, graç:as aos subsIdios fornecidos. 

3.3. 

3.3.1. 

poli tica Regional e de Meio Ambiente 

Poli tica Regional 

A estratégia de desenvolvimento de uma naQão passa, 

necessariamente, pelo estudo sobre combate às desigualdades da di!!, 

tribuição da renda e da riqueza, nos diferentes rincões nacional&­

no intuito de levar a ação governamental, quer às grandes metrópQ. 

les, visando dar-lhes o atendimento necessário, quer aos bolsões 
c:1e pobreza do campo, e das perifer1ar dos grandes centros urbanos, 

buscando minorar as agruras do seu pbvo. 

Dai porque se Vl.U irnpel~do o Governo de implementar 

uma polí t~ca regional adequada às característl.cas próprias das v~ 
rl.as regJ.ões do país. 

várifs ações foram agilizadas nesse sentido e pa!!, 

saremos a elencat: as que consideramos de mal.or relevância!. 

3.3.2. Poli tica Regional e de Meio Ambiente 

Tema do presente e do futuro, o debate ecológico e!! 

tá convergindo as atenções de pequenas e grandes nações, no afã de 

preservar, dentre outras, a própria vida no Planeta. 

Os recursos nat~rais, florestas, rios, enfim, o 

meio ambiente é patrimônio da humanidade, em uma concepção lata, 

motivo pelo qual se entende a preocupação internacional em assu!!. 
to cle tamanha importância. 

As autoridades brasileiras mostram-se interessadas 

na cooperação cientifica e tecnolõgica, ressalvada a defesa da s2, 

berania nacional.. 

A nova Constituição brasileira rivaliza com as CaE 

tas mais avançadas no mundo, quando trata da matéria amb~ental, 

dando, por conseguinte, força institucional para que avancemos na 

execução da política prQservacion~sta. 

O capitulo da Lei Iolaior, pertinente à ecologia, é 

substancialmente detalhado, estabelecendo que o processo de viol~ 
ção de qualquer condição da natureza passa a constituir .uma infr.! 

ção penal. 

Ademais, é importante destacar a obrigatoriedade da 

partiCipação do Estado na criação de ~ processo de educa.ção e 

conseientização da sociedade para o meio ambiente. 

Com a conscientização de cada brasileiro, não pod,!! 

motl: aceitar qualquer ação desenvolvirnentista qUê acarrete na des 

truição do nosso ~. -

Na área ambiental, o Governo pontificou suasaQÕ8s, 

no exerclcio de l.988, consolidando o sistema Nacional de Meio Ali 

biente, através da Secretaria Especial de Meio Ambiente - ·SEI.tA. -

Para a consecução dessa política., foram agilizadaa 

ações na área de fiscalização de res@rvas, desenvolvimento e el~ 

bora9ão de diagnósticos sobre poluição industrial, por intermédio 

do Pl:ograma Nacional de .controle da Poluição Industrial. 

por outro lado, para atender às necessidades .do 8!. 
tor, foram desenvolvidas ações no sentido de promover a capacit:~ 

ção laboratorial e. o desenvolvimento de recu:rsos humanos em todos 

os Estados da federação .. 

Quanto ao controle da poluição de veiculos, no exeE. 

cicio em exame, foi implementado o Proncove - programa de Contr2, 

le de Poluição do Ar para Veiculos Automotores. 

Não podentos deixar de destacar o "Programa Nossa N.! 

tureza M
, instituido pelo Governo, com o obJetivo maior de racion.!. 

li~ir a ocupação da Amazõnla, cientes todos, do grande papel ec2, 

lógico dessa imensa e privilegiada. área nacional. 
Houve, por parte das auto111dades federa1s, a pre.E 

cupação de incentivar 0& diversos segmebt:0B do desenvolvimento n,! 

ciona1 a uti11zarem racionalmente 08 recureos na.turais dispon! 
veis. 
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4. 

4.1. 

ORÇAMENTO 

orC&lIento-proqrama 

o Orçanento Geral d~ UniÃo, para o exercício dei 

1988, aprovado pel;! Lei n9 7.632, de 03.12.87, estimou a receita 

e fixou a despesa da União em Cz$ 4. .. 667 .. 963 .. S08 .. 000,00 (quatro 

trilhões, seiscentos e sessenta e sete bilhões, novecentos e se.! 

senta e três milhões, oitocentos e oito mIl cruzados), da seguinte 

forma. (e .. C2$ L 000) 

I - RECEITA ESTIMADA ........................ .. 

~ ..................... . 
1. Receitas Correntes .............. : 

aI Trlbutã'ria ........................ .. 

líJ D4}, Contribu,ições .. ,. ........ .. 

o) Patrimonial ...................... .. 

d) Agropecuária .... ~ .............. .. 

e) Industrial ...................... ., .. 

fI De SérviçOB ................ 0" .... .. 

g) Transf. Corgojotes ' 

h) D. Ree.. Correntes .......... .. 

2. R.ece1.tas de Capital ............ .. 

a) Operações de crédito ••• 

b) AI ienação de Bens ...... . 
c) luoort. de Enlprest. 

Outras Pontas (Bntidades da 

Adm. Indireta e FU!ldações in!, 

ti tuidas pelo Poder público, i.!!. 
clusive transferências do Tes. 

Naciona.l) 

1. Receitas Correntes ....... 
a) R.c. Contribuições . .... 
b) Ree. Patrimonial . ...... 
o) PAlc. Agropecuária . ....... 
d) Rec. Industrial . ....... 
.) Rec. de serviços ....... 
f) Transf. Correntes 
g) o. Rec. Correntes 

2. necei tas de Capital ....... . 

a) Operações de Crédito ••• 

bJ Alienação de D~ns ...... .. 

c) Amort. EDaréstiJllOs ...... .. 

c:tt Transf. Capital ....... .. 

e) O. Rec .. Correntes .. , ... .. 

XI - DESrESA FIXADA •••••••••••••• 

Programação à Conta de Rec~ 

80S do Tesouro Nacional ....... 

a) Despesas Correntes ..... .. 

b) D~speDa5 de Capital .... ~ 

c) Reserv.. Contingência •.• ' 

programaç;'o â Conta de' Re'c~ 
80. de Outras Fontes ... .' ••••• 

ai Despesas Correntes 
b) Desp. de Capital ...... .. 

2.47) .000.000 

497.500.000 

12.000.000 

137.100 

395.200 

56.100.000 

1.500.000 

15.767.700 

1.489.762.808 

394.000· 

6.000 

6.399.487 

3.611.448 

605.374 

961. 778 

67,023.466 

6.358.355 

1.874.65J 

29.539.596 

1.056.597 

181,.980 

4.415.082 

773.186 

2.635.847.666 

1.717.915.142 

191.400.000 

78.487.103 

44.3J 3.897 

4.667.963.808 

4.545.162.808 

3.055.000.0001 

1.490.1&2.8081, 

122.801.00d 

86.834.559 

35.966.441 

4.667.963.808 

~. 545 .162. 808 

122.801.000 

'tia conformid~r1f' elo E\.,.t. ~o dt' I.ei n9 7.632/87 • .fic2 
",ma estabelecidos as receitas dos 1:eguint.es orçamento~: 

1 - Fundos da Adtini .-traç50 Federal 

1. ltoce!tac Corr~nt:es •••••.•• 

2. RecClit .. s üe Cül,;ftal ••••••• 

3:"1 - Oper~çõeB Of,tciaís de Crédito 

1. Rcce1tds, Corl.enbas ••••••• 

2, .. Recê.l.ras da Cdpih'11 ....... . 

o quadro d s&g111r apreaant.a a 

ta da união, pelas catcso.rias ecol1Ôlil1caiõ: 

l.095.658.563 

894.854.791 

200.803.772 

}.~~ 
82.00B.613 

1.797. 783.4~,2 

PRÇAl-1ENTO DA ON~O - 1988 

RECIlITA 

(em Cz$ 1.000) 

I - RECEITA DO TE~OURO ............ 4.545.162.808 

II - RECBIT}I. DE OU"J.'lM.3 FONTCS .... 122.801.000 

L Pl c9:tdêncl.a da Hepilbl.:.t:a • 1.Bt8.190 
2. Ministêr.Lo da ]l.cron.lut.~co.. 110.143 

3. Ministério da Agricultura. 4.34-0:'104 

4. Mlnist. das Comunicações 464.246 

S. Ministério da Educaçio ... U.657.245 

6. Ministério da Fazenda .... 1.161.924 

7. Ministério da Indústria e 
dO Comércio 2.092.430 

8. Ministério da Interior ••• 2.889.641 

9. Ministério da Justiça ..... 22.318 

10. Ministério da Previdência 
e ABsistlincia SElcial . .... 129.590 

1l. Min.istério da Saúde ...... 5.528.148 

lZ. Min" stérlo do Trabalho ... 512.830 

13. Ministério dos Transpo7tes 79.834.027 

14. Ministério da Cu~tura . ... 125.713 

15. Ministério da aabi tacão, U=. 

banismo e Melo-~iente .. 5.305.909 

16. HinJ.stério da Ciii'ncia e 
Tecnologia ............ o. ..... 429.14Z 

17. HthistériO da Reforma e do 

Deaen"!'olv. Agrário ....... 6.409.100 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES. 4.667.963.808 

Os dados retro ... mencionados I relativos ao Orçamen 

to-Programa do exerc!clo de 1988, evidenciN't a est!imativa da rece,! 

ta e a fixação da despesa orçamentárJ.a da União, contemplando 

também a recCJ.ta dos orçamentos dos Fundos ~ Administração Fed,!!. 

ral e das Operações de Crédito. 

A receita ort'atnent5ria previamente estimadn e aprovi!. 

da pela L!?:i n9 7.632/87, apresentou l"!D. Montante de Cz$ .o..: •• o. .••• 
4.667,91i3.808.000,OO (quatro trilhões., s'idscentos e sessenttl e fl~ 

te bilhões, novecentos e Se5H:leni;a e tr~h milh~es e oitocentos e 
oito mil cruzados), sendo Cz$ 4.545.162.808.000,(1) (qul;1tro tr,!. 

lhõe:s, --quinhento:l e quarenta e cinco bllh?es, cento ~lJ ser.,scnta 
dois :nl.lhõe13, oJ.toCeJltos e oito ml.l.. cruzAdo'i), provenientes de r.!, 

cursO.!:! do 'fcsouro e Cz$ 122.801 .. 0CO.000,00 (canto e: vinte: e dois 

bilhõos, oitoccnt()f.., e hum milhões d-e cruzados}, oriundos de rccu!, 

SOE de Outra.:J Fonte!], 'dê El1t.:i.dadcs d.l 1\dministrar;;50 Indirat.a e Fu,!! 

dll.çÓcc; j nst.l.t.urda<,l pG!to Pod ...... r públi-:o. 

EJQ ~decorrêoncia dat abeX'tura de créditos adicionai. 

a receita orçamentâr;ià liguidtl do exerc!cio alcançou o montante. 
de Cz$ l5.904~.506,jl za.ilhé\es, traduzl.ndo um acrésc~ nominal -de 

842 f 42' sobre o prod~to lIquido arrecadado no excroIcio anterior f 

conforme explicitado no quadto n9 07, a seguir: 

EXl!Coç~O DA RECEITA DO TESOURO 

l2.!!!!. 
QUADRO N9 lJ7 

PREVISTA .ARRECADADA RESTITUtOA ~CADADA 

LtQUIDA 

4.545.162.808, O 16. 6n5 .M5. 456 ,1 657 ;Z'79.144,8 15.949.586,3 

-,. 
Ponte: Ba.lanço. ~ra.:t'S da UniãO - 29 vol.- 19&8, p. 45. 

A Secretaria do Tesouro Nacional, ag,i,ndo eJ\ conBon~ 

eia COD. ." cu.spo.içpe8 constantes da Lei n9 4.320/64, apre •• ntou 

as de~rustraçõell cotLtábei., inserida. noa Salançoll GeMs da Unilo, 
o que noa peraitlu U\IIUl melhor -viauaU •• çio 'da execuolo . o:rc: .. nt! 
ri8 aa un1io, 'no un_la1o de 1988. 
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4.2. l:'rogramacão Pinanceira do Exerclcio 

,"o exercfcio de 1988, a competência. ele coordenar e 

aupervJ.sionar a elaboração dos orCamentos, ~até então atribu!da ao 

Ingtituto de proqramaç5o ê Orcamento (INOR), do Instituto de Plan.! 

jamanta Econômico ~ Social (IPEA/SEPLAN), foi absorvida pela Secr.! 

taria de Orçamento e }:'l.nanças - SOF. 

Para o l1tingimento dos objetivos e a cODsecuçio 
das metas governamentais previstos para 1968, a SecretlQ:'la de Pl.! 

neJamento dispôs de recursos ll'odernos de informática. e mét.odos 

aatisfati5rios ao desenvolvimento do seu trabalho ?e elaboraçã.('o e 

cÕDrd4!nacão or<;3mcmtfirHlo. 

Trn.ta-c,;e dê pt(')CflSSD atípico, em facG do per!odo de 

trctnúiç50, com a l.mplnntnç50 '-te novo!:> loétodos dê trabalho quo acll!' 

ret.aram na evolucão dei procesc.o orçamentcirio. 

}\ C',l<1bn~"c;ãú dn Propo5::ta orcamentdrl.l\ da ttni5ü para. 

o c:·cr('!cJ..0 dt' 1989 - qüe rC"'lultnu lld TJen n9 7. 7J5/09 -, rol. uma 
I 

da. p'rincipais atividades desenvolvidas em. 1988, pois, no deco!, 

rer do pcrIodo de elaboração da proposta, promulgou-Bel a. nova. COM 
tituição Drllsileira, que concedeu ao Conqresso Nacional novas pre; 
rogativas e poderes na área orçament$ria.. -

Cabe ressaltar que, para o orçamento do exercicio 

em análise, foi adotada uma.. nova metodologia de atua11zaçl'o perl.2 

dica dos valores das dotações discriminadas na l(!! orçlU'lWJ:ntária 
sendo que, em momentos distintos, sofreu .três atualizaCÕ8a, v1saa, 

do proporcnónar aos executores os recursos necessários ao cuapr! 
mento de suas programações. 

Por força do Decreto n9 95.519, de 21.1'2.87, a pro 

gramaclio da EX:êcucão Orcamentária e Financeira do Tesouro Nacional 
obedeceu, dentre ou"lras, AB' seguintes regrlls: 

- O comprometiménto da despesa deveri ser feito c;'0IIl 

•• trita observãncia aos limites da progrrunacão financeira fixada 
para cada unidade gestora; 

- As dotações destinadas ~8 déspesaa cora. "peIl8oal" 

e "Encax:gos Sociais" n~o poderão constituir fonte para compensa 
ção de créditos a "Outras Despesas Corrrentes" e de "Capital"" -

- A "Reserva de Contingência" é destinada priorit,! 

riamente, ao atendimento das despesas COlft "Pessoal" e "Encargos 
Sociais" e só ser5 utilizada após esgot.adas todas n9 possibl11d!, 
deu de cancelamento d!!H~ d()t~cões de "Outras Despenas Correntes" e 
de" "Caplt:l.l 11 f 

- Arós o êncerramlmto de seu balanco, as entidades 

da administração indireta informarão os saldos apurados is ~spes: 

tivas SecroLar1i!ts de Cont;rolo Int(!'rno ou órgão;;. equivalentes, que 

os comunicdr~o 5 SOF /SEPLAN; 

- As 501iO'1 tacões de crédl. "tos adiciontde no exercI 

cio de 1988, além dC" apreSi::mtar as alterAções julgadas neC'GEsá:t'iD~ 
nos quanl4.tativos f..Luanceiros, dcw~r.:í,? tatnbém evidenciar as 1Inpl,!. 

collções üessaG m"xUfJ..cacões, no tocunte ao cumprl.Jftcnto .doo objet,! 

vos e met<l!i do!' proJeto~/;u.ividades constnnt.es d,~ Lel. orçaracnt! 

ria; 

- QUil'ldo Se! tratar de projetos orçDJ!lSntiírios, II ju.z 
t1 ric<-~tJ.v.! qu'" ._ef.'''=,::lnha a ~oJ icit~ç:;;o de cré.ditoç ndJ.ciolldilJ d2 

vo"ã con'..-.)1" 1.ní\.JJ../l'I'cêl'!J rQlatlva~ lnll\b6Il\ ao::. exC:trc!f..'"i03 c1c. 19B9 o 

1990: 

a) "OO-Recursos Ordiniirios": 

b) «l5"-ContripuiCllo para 08 PrograJllAY Espe:ciais-PINI 

PROTE1UtA" ; 

c) ·"4-'f!tulos de Responsabilidade do Te.ouro wací2 
nal- ef 

d) -5-3-ContribuiçSo pa.ra"~undo ele InveBt1.JHnto tJ,2 

cia1-PINSOCIlII· • 

- f. prQgruação financeira aerá elabnràda a partir 

de propostas do. órgãos •• torial. do Sisteaa: de pJ:'ogr~çio 1"1.ban 
ceJ.ra (OSPF), enc~ i SeQr"taria do Teaouxo _iona; (S~I :-

-o. OSPP poderão utilizar, a ... ft1~,· ~1tU 

de progrlUlUleio f'inahçeira encuú.nhtulas pelas r •• pectiva. unidades 

g ... tora., 

- A STN, 8JI vista do 'prl"lvivel inqre.ao da recuraoa, 

ajustará os valores proposto. e a.provari a progJ:UlJ,cÃo finanoei 

ra, d&nao conhecimento a08 OSPF dos lúa.ltes de· gastos li. urem o~ 
•• rvados mensalmente r 

- 0& OSPF,. _ tuncÃp dos +~itas que lhes for_ co,!!. 

cedidos pela S'l'N, estabelecerão limites para aa suas unidades 90S 

toras, autorizando-aa a programar gasto" nos períodos previstos; 

- A programaçio financeira par!l#. as despeaas refare!! 

tas ao serviço da divida exte:rna será efet.uada em cruzados, util! 

zando-sc cotações estabelecidas pela STN, 

- A programação financeira do "Orçamento das Oper3 

cões Oficiais de ~rédito" será discriminada por projeto/atividllde~ 
sem abertura por catt"g'orias; 

- são constdcrada& pr1olj'it5.rias pare pagamento, @D!. 

qUlllquer fonte,. AS de8~DAG com.: 

a) pessoal e encarqos ióciais; 

b) serv.iço da. d!vidil; o 

c) contrapllrtid .. ~g naCiOnllitl para projetos co-finall 
aiados por organiSTl\Ôs financej rO!l internacionais; 

- Nenhum compromisso relativo il. servico da dI.vidl'l t 

interna ou axtcrna, ou o. qualqtlcT. outra ob:rl.gncão em moeda. entran 

geiril, po&:.cá ser pn4Jo com anl.ecedôncla supclior a 5 (cinco) dla~ 
úteir (110 ralh"Ção à datô'\ üo r~gpectJ.vo '\lencllTlcntoi 

- Os Orgias Setoriais d. progrzmação FllnancC!ira 

OSPF-infbrm:adlo à 5TH, apó. encerrado o balanço do exerc!cio, 0& 

aalcloa fina,nceiro. ,xistêntea ent 31.12 .. 81, considerados como aa! 

dos livres de acordo coa. A regUlamentação em vigor; 

- Oa aaldoa livres fiarão conaideradoB co.o &ntecip'! 
cão da liberação de recuraoa pela. S~Noo 

4.3. Alteraçõe. no OrçaJlento 

A Lei n9 4.320, de 17 de março de 1964, ell •• u. arti 
gOl "O .e .fI, autoriza, através de créditos adicionais - supleaent; 
ra&, especiais e extraordinários ,- as despesas não cOllputada. .;; 

inaufJ.cient~ente dotada. lia Lei de Or"ame~to. 

50 que .e refere aos credito." adiciona" aupl..ant!. 
re., o Poder Execut.1vo foi autoriaado & abrir, no exerolcio' de 

19SfJ., nos lhli~e. e cona1Cõe. eat&bêlecldoa na. norMa oontid •• 
na Lei n9 7.632, d .. 03 de de.obro de i987, que ... a .e expre ... , 

-Art .. '9 -, Fie • .Q Poder ~.eut1vo autorizaao a: 
..................... 10 .................................. . 

III - abrir Crédito. Sup1_ntares, M<Uante 
utilb:ação dos recuraos G.d1ant. lncUoadoa, até o 11 

rrlte correlilpondent:e a 25\ (vinte e ci:n.co por cento) 

do total da d •• pe.à- lixada neàta Lei, coa li. ..guin 
t .. finalidade.: -

a) reforçar dotacôaç, pr.eferencinl»ente a. r!, 

latill'as a eflc .. rgos com pCUJsoal, ut1.1izando, 

COMO :fonte de recursos compensatórios-, a Re­
serva de Contingência; e -

.1:>1 atender à insufiCiência Mb dotaçõ«s orçamen 
tÃ:z:iaa ut:.liztmdo, COftlQ ~onte de reour~os: 
aS disponibilJ.dlldps: roferidas no i.t:em. II-l, 

do § 19 do artigo 43 da Lai 4.120, 'de 17 de 

março de 1964. 

IV ...... uplem~htol: as trllna.fe'rhcias a Elllt.lüos:, 
Dii"t.r1:I...o Federa.l, 1'~rt;it.ó:r:'i.o'1 o Kunic~ios \uti-lizl.t!!, 

do cpmo ,fonte de r~'11l:;:;;03 á (lefinlda no f 3'>,' do ar 

tlgO) 4? dr, r.oi n9 4.3?O, d" 11 de março da 19G~~ 
fi_ d1_nladPIl o. &ereto .. de ábartiíra' .p' brédi 
to. DO~ éasos .. que·a Ui dotera1na a oni:t'egil:,. d; 
facá ~.-klce, c!eiIo ... reaurao., .obaervadi>. OB ,li 

Idtaa .. IIIf.tiva ~reqada.1o de 01/1 .... no 1larclc1o.7 
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VI - abrir créditos suplementare., observados li. 

destinação especIfica e os limites da efetiva arrec,! f 

dação de caixa do exercIc,io, à cont,z, de: 

a) receitas vinculadas do ~tlsouro NacJonal, i,!!. 

clusive recursos classificados nesta LE"i. c2-

como "Recursos Diretamente ArX'ecadados" (fo,!! 

te 50), utilizando eventual excesso de arr!:, 

cacÍação dessas receitas; 

b) operações de crédito constantes desta Lei, 

utilizando, como fonte compensatória, recuE 

sos decorrentes de eventuaJ.s difereonças mon~ 
tárias; e 

c) excesso de arrecadação das receitas próprias 

do (Jrt'~Jllento dan Opcr:::.çoes Oficiais de C).~r1~ 

to, 

VII - abrir Créditos Suplementares à conta de 

recursos prove!'lientl'?s dE? opE"raC'õés de crédito, obscf. 

vando o 1iml.tc de 25?> (vinte e cinco por cenLo) do 

total de operacôe S c~nst.ant(?s d(?s!;a Le~, nos casos 

de: 

a) operações efet~vadaS" no sCÇJunclo semestrt:> de 

:J,.987, com cronograma dG recebimento que CO!} 
terrtpla o exercI cio de 1988 r 

b) operaçnes efeLiVd.das duranLe o ex~rcícJ.o de 

1988, e 

c) ~ntL'c.Lpação de cronogram.:l de reCebl.lllento; 

VIII - procencr r ('010 base no fluxo de l:c-CCl. La, 

à eon-trega. automática dds receit<Js vinculadas QO 'lI!. 

Douro Nacl.onnl, l.nclus-tve 0,5 ~rE'C4rfjOS clü.~ssifl(""U().f. 

nt'stll L(:>l. cumo "Rccurse,s Dl.:rclrunül1l:.c l\rrCGilU ,(too" 

(font.~~ 50), DOS ó:;-gãD" benrfl.cJ.ti·t 'l.OS". 

Os decretos abéll.xo relacionados também disciplinam 

Decreto-lei n9 2.443, dE! 24 de Junho de 1988 

Art. 19 - fica --o Poder Eyscutivo autorizado .a 

atualizar o Orçamento Ge~ra1 da União, acre~cido dos 

créditos adicionais abertos n0!i termos dos arts. 42 

e 43 d~ Lel. n9 4.320, de 17' de. m~]:ço de 1964, . ut;'l~. 
z~do ? excesso \,ie arrecadação das R~ceitas do. Teso~ 

ro Nacional, inclusive o produto de operações de cr! 

dito," deco:crentes dê variaçõês monetárias, tendo c~ 

mo fato~s de correção Indices específicos para cada 

grupo de despesa, ~ a slOber: 

I - pessoal e Bncnrgos Soc:iais - Unidade de }le 
ferência de preços (URP) i _I -

II - Serviço da Dívida EXtterna e Contraparlida 
de I:tnpréstimos B~ternos - Ta~a de câmhio; 

III - Serviço da Dívida, Interna - Obrigdção do 

'T~souro Nacional (O'l"V); e 

IV \ - Outra::; Despe;;as Cprrentes e de CapJ.tal e 

Reserva de ContingênC"j a - !nQ.J.ce de Preços ao Com:!!, 

midor (IPC), desde que o valor corrigido desse Çfrupo 

de d$spesa não ultrapasse o valor da ReceJ.ta do T!:, 

Bouro Nacional, J.nclusl.ve operacões de crédJ.to, ltIon~ 

tariamente atualizado, após dedu~l.da.s as despe::Ji:4S 

com os demais grupos, obsc:rvando o limite fixado p~ 

a.ra o déf:1.cat público. 

§ 19 - Ent~nclc-s(! por exce~~o de arrecaddção d~ 

corrente '-de v.J.l.~inções monet.1rias, para o~ fins deste 

artigo, o saldo positivo dr.U:; dJ.ferenços acurnl1!adas, 

mês a rnês, entl';e D. arrQcadaçao previsLa e a reall.2~ 

da, qUE! resu] te urlJ.Cilmel1tc- de variações adJ.ciollaj ti 

de preço!;. em rclaçcl.o aos parfuuef;J:os orJ.giw:d s, con!;;: 
derüda, ainda, a tendêncla dQ exerc{cio .. 

5. 

5.1. 

- - -- - . - -~-

§ 29 - As normas de cçX'reção e os respectivos 
índices, para os grupos de despGsa referidos neste 

artigo, serão fiRados por decreto do Poder EyecuL1va. 

................................................ 
Art. 2Q - Fica o Poder Execut.ivo autorizado a 

abrir créditos suplemf"ntares ao Orçamento Geral da 

União - Lei n9 7.632, de! 03 de dezembro de 1987, até 

o limitç de Cz$ 3.005.546.125.000,00 (irils trllhões, 

cinco bilhões, quinhentos e quarenta. é oito milhões, 

cento e vinte e cinco mil cruzados), ut~lizando 

recursos. do exC'esso de arrecadação das Receitas do 

Tesouro Nacional, e aqueles decorrentes do produto 

de operações de crédito internas e externas, a teor 

do art .. ~ 43, §§ 19, 1t~ns II e IV. e 39, da Lei n~ 

4.320, de 17 de março de 1964. 

Decreto n9 96 .. 940, de Oi de outubro de 1988 

Art. 19 - sãQ f:LilCadoc:;, por grupo de despesa, 

como adiante indicado I os índl.ces médios de correção 

a serem aplicados .para atualização monetária do orç,! 

mento Geral da União, até 31 de agosto do corrente 

exerc!cio: 

I - l?essoal e Encargos Sociais ••••• 

II - St::J:viço da D!v.,:'la Ejo..tc .... '"na ••••• 

lI! - ConLrapart:t.dn de Dmpréstirnos 

Externos ....................... . 

IV - Servtço da Dívida. Interna .... . 

V -: Oui...rt~8 Dcopl?oa~ CorJ !211Les e de 

Cap~to.J e Rrt;scrva de COlltingê}! 

cia: 

a) fJ.nanci"".lJ.<;! CQ!l\ reem,'SO.:! de 

de6tin~çrlo e!::flCcIrJ.C'<\ .••••• 

b) fJ.ll.anciü.à..ts com reClU.<;OS sem 

1,1916 

1,2711 

1,27l1 
1,2572 

1,1291 

destinaçvlI csvLcírlC,J. ....... 1t2~43 

Art. 29 - Serão d,un.:i...o", até! Q ... l:!I"iLffO ind~c~ 

dos "dbd).:o", (>ffi favor uo::; diven;os ó ... s-aos c entld!1 

des c01\L~~pl·Hll')r; pC.l.l Tnl no 7.632, de 03 do d~~c~, 

bro do ]987. p..!.l..1 refoJ:ç'.) da~ r05f1cct ,'r;;.s doLaçõo$ 

orçall1.PT:tiil.'i <lS, <)9 cr6rl.J tOSI <3Up lcm~lttarlJs decorro,!! 

tas d.l nl"'ll.cH";~o dor,. {nd.ces )11é,l.Lo", íJ..:..ldcr: 1)('>10 

üJ:L. 19 (.lc .... tc TI€!Cl"(·t"o, ~~. alu\..hd,'.,> U/"ltnçãt'; .. 'tl1oJ=.. 

z;:'d.'·, atá 30 c'~: JU11 110 de 1.9(1)1, ,l(l', tI~rmos uO art. 

19 deste Decreto, d.S aludidas dotações atualJ.zadas 

até 30 de junho ele 1986, nos termos do art. 19 do' 

Df?creto-lei n9 2.443, de 24 de Junho de 1988. 

Art. 39 - Os recursos necessários ã cxC'cução 
do disposto no artigo anterior serão provenj cnt..es 

das variaçõl3s rnonetclrias das Receitas do Tc>souro 

Nacional, em confôrmidade com o prevl.sto no art. 43, 
§ ],9, item 11, da I.ei n9 4.320, de 17 de março de> 

19 4, combinado com o art. 19, § 19, do Decreto-lei 

n9 2.443, de 24. de Junho de 1988. 

EXECUçKO DO ORÇAMENTO 

Receita 

A execução do Orr;amcn'\;.q Gera~ da União, tomando-sc 
por base os elementos informativos dos Balanços Gerais da União, 

transcorreu dentro dqs parâmetros preestabelecJ.dos. 

A receita previst~ foi superada na sua realização 

em 250,91'·, possibi1J.tando aJustamentos na despesa com a abertura 

de cré.ditos adicionais t nos termos da faculdade cont.l.da na Lei n~ 

4.320, de 17 de março de 19G4~ 

Para ulna receita estimada de CRZ$ 4.545.1G2.606mil, 

foram arrecadados CZ$ 15.949.586.311 mil, propiciando, assim, um 

excesso de arrecadac~o de NC$ 11.404.423.503 mil.. 
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o elevado allmênto nominal da arrecadação teve ori 
gem no alto lnMes alca.nçado pela inflação no período que atingi~ 
933,62'. Outro aspecto relevante, a considerar, é que li proposta 

orçamentária, encaminhada ao Congresso Nacional; foi elaboradao:m 

bilse na meta governamentcll dê LUGã l.nflação d~ 60,001;, e cceocime!! 

t6 do Produto Interno Bruto de 6,00%. Na· realidade, a inflac,j,o 

chegou a 933,62% e o PIB ficou a (-) 0,3%. 

o crescimento nominal da arrecagação liqulda da R~ 
ceita Orçamentária do Tesouro em relação a 1987 apresentou, no 

exercIcio em exame, creSCl.mcnto de NC$ 14.257.180.409 rnl.l, corre.§! 

pendendo a um aumento de 842,42%. Entr("tant.o, levando-se Ctn co,!!. 

ta a inflação medida pelo IPC, ver~f.1.ca-se que" em termo"" real.J, 
houve um.decréscl.mo na arrecadação de NC$ 149.325.629 mil, que r~ 

presenta (-) 8,82%. Por outro lado, como 'rcssalt-a o Tr1.buual de.! 

"Contas da União em seu Parec~r,. é importante dcstac~r qUE;! as v~ 

riações real.S êm 1986 e 1987 foram do 157,05% Q (-) 35,47%, re.§! 

pectivarnente. 

A ReCGl.td Orç..uncntária do TQsouro NacJ.onal, por <:'!: 

teqorias econômic,:w t dl.vídc-lle em Racpj tas Corrente5 e Rcem t-Qri 

de Capital. 

As RücQitas Corrcntt:'t; apresQnt.armn Ufl<l arl:f.>C'o.ldd05o 

de CN:J> 8. 74G.58B. 31)5 mil, o que repr~bcnla Ul'l c...rcs:clmenlo. UI r!,: 

lação ao p-xcrciC'io .mtcrJ.or, d\' 6·10,2!J. .• 

Já ü'" Rf'cr,dluC de CuDl.lal SllpCl'.:nal'\ a SUd !J't,'v~e':'(!. 

em 383,37%, atingindo um montante arrecadado de CZ$ 7.202.997.956 

mil, ou seJa, um acréscl.mo (.tn relacão ao e:.cerclcio anterior, de 

1.30'9,87\. 

As unidades fQderadas que mais contrlbulram para a 

formacão da Receita Orçamentária do Tésouro Nacional, em ordem 

decrescente, foram: Distrito Federal, são Paulo, n~o de Janeiro, 

aio Grande do Sul e Paraná. O somatório arrecadado nestas unid~ 

des atingiu CZ$ 14.943.530. 748 m~lt correspondendo a 93,69'& da t~ 

tal arrecadado. 

A Região Centro-Oeste fol. a que mais arrecd.dou,. com 
uma partl.cipacão de 53 / 03\ no total recolhl.do ao TesouroNdcional. 

As Regiões Norte c Nordeste, apesar do volume de r~ 

cursos a elat:; destl.nado, continuam com Ullltl contribuição pouco s~gn.!. 

fi cativa na formação da Receita Orçamentária. 

Quanlo a participação de destaque do Distri t.o I'ed~ 

ral na formação da receita realizada, decorre eSJ?eciallnente do í!: 
to de as Crerdt;Ó(3S d~ c-rqrli*'o. tntf':J'·n.r-'= ~ (.>: ... t-p.r!l~s. ~C't"('fI\. o:"nnt"!1h~ 

lizadas em Brasília, onde se concentram os órgão ti e as l.nstitu.:!:, 
çõe5 que a!; realJ.za!n. 

Os quadros a seguir cvid~ncl.am os valore::; do.! rece,! 

ta estl.mada, da arrecad..tda Q a variação nom1nat; a rocei ta orç,!! 

mentária por unidade clã faderaçã,1; a receila arrc.cadaea por rü­

gl.ões ÇJcogt:'áíicas no biênio 1967/1~88 ei l!;stado!.. que mal.~ .lrrec,:.! 

daram no blênlo 1987/19Sa, com perc€'nLual da partJ.cipilt;ão nel rc­

ceita orç-amcntár~a. 

5.!.!. Rece~ tas Correntes 

f; nc.Sl.<:l C'ategoria que se a!]rupam a~ ma1."3 e};pre(it.~ 

vas fontes de rccur!;;';os ptlra u. rorm<.lç5o da nece~t,l Orr;ameni..ár~ a do 

Tesouro Naci..onal 1 a segUl.r dci..dlh,~dar: 

A hQC~2tL-; TrJ.bulfirl.el levo uma p,)rtl.c:tp~t;iio 

40,7/%, t"'ON l1rnd. arrcC'ad<l~,:jo de cz:t" G.503.470.310 rül. 

de 

Entr .• ' O~ tributo!:>, qUdnln õJ.O VOlUl'lf? de rccul·'::,o~ 1",!; 

collll.dr)s ;;-tO& corto:; Ilo ~rCgctll:Q, dt.~t;L\'êtfll'~13: o,:; [t'lpnr.;toF: LotH '-

r,ün la ":! Prt'ven1 <:1'0 d, .... Q11d lqUL r H.ü uroz.:', c.Y$ 3.1)10.377. ssa /(lo!. 1; c~ 

bl'C Plt.'dutn,s rnt1u::;Lt:1...l]t~~viO";, CZ$ l.'-10.94:!.44J nll.li 50br<: OI' j,l 

CUil.DRO NÇ' O B 

RECEITA ORCAMENTÁRIA 

EXERC!CIO - 1988 czs 1 00 
RECEITA VARIACAO Dl RELAClIO À ESfIJ.l~TIVA 

TrTULO ESTlMATII'.\ ARRECADADA NOMINAl. 

RI:Cr:ITAS CmmD. TES 

- Receita Tributár}:.! 2.471. 000. 000. 000 6.503.470.330.205 4.032.470.330. ZOS 163,19 
- Hccel.ta de :ontribuições ••.••••.•••••• 497.500.000.000 1. 596 .181. 082.983 1. 098.681. 082. 933 220,84 
- Receita PatT~~onial •••.••••...••••..•• 12.000.000.000 391.550.472.944 379.550.472.944 3.162,92 
- Rcce:.ta \b-opccuár~a .•••••••••••••.••• 137.10Q.000 100.135.930 -36.964.070 -26,96 

- Fecel.'t.a Il'dustrlal •••••••••••••••••••• 395.200.000 1.922.076.646 1.526.876.646 386 ,Z~ 
- receita de S~rviços •••••••••••••.••••• 56.700.003.000 150.731. 820.625' 94.031.820.625 165,84 
_ TransferêncIJ.s Correntes •••.••••.••••• 1.500.003.000 3.457.625.708 1.957.625.708 130,51 

- Olttras Rece 1 tas Correntes ............. . 15.767.700.000 99.174.810.584 83.407.110.584 528,97 

5 ~ H A (1) 3.055.000.000.000 8.746.588.355.625 5.69<.588.355.625 186,30 

RLCrIl.V5 DE CWIT/\L 

- Operações de Crédi to ................. . 1.489.762.80B.00O 7.195.689.168.005 5.705.926.360.005 383,01 

- AIICfldÇ30 de Bens ..................... . 394.0011.000 1.946.807.358 1.552.807.358 394,11 

- AmoTt~zaçâo ue f.mprést1mos 6.00U.000 5.124.638.753 5.118.638.753 85.310,65 
- Outras Race1.tas de Cüp~tal •.••••.••••. 237.341. 509 237.341.509 

S O )1 .\ l2) 1.490.162.8Cf .000 7.202.997.955.625 5.712.835.147.625 333,37 

T :) T A L (1. Z) 4.545.162.80f.OOO 15.949.586.311. 250 11. 404.423.503.250 250,91 

Fonte: Bal:õ.m:.'os Gera15 da União - 1988. 
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QUADRO H9 09· 

RI:CEITA ORC.uI[~Tl~RIA 

POR UNID,\DJ: DA rEDLRACAO 
EXI:RCICIO ~ 1987/1911:1 

cu 1 o 

1 ___ ~1_9_8 T7-:-:==-f-__ li-=-I_9_8_1.,--__ -l VAAI,Wi) 

I SOORJ: I SO!RE P!:OComLU 

S1D PNJUJ ........ . 

RIO DE JM'ElOO •••• 

DISIRI'IO rEDERAL ., 

NIX.\S GERAIS ••••• 

RIO GRAMlB DO SUL • 
P.IR.\HÁ •••••••••••• 

MIlIA •••••••••• _. 

PERNA.\mtm •••••••• 
SNa'A CATARINA •••• 

pAR.( •••••••••••••• 

NW.CtIAS •••••••••• 
CBAM ••••••••••••• 
mUs •..•••••••••• 
BSPllUro SNml •••• 

WlJ)N; ........... . 

~1A1O GROSSO ••••••• 

~l.\ro = 00 SUL. 
PAAAl'1lA •••••••• 

RIO GRAMlE 00 t\OO.11: 

SERGIPE •••••••••• 
NARA."It~ •••••••••• 

PIAlJr ••••••••••••• 
fO.1CUA ••••••• 

A'1\PÃ ••••••••••••• 

P!lRAIM-\ .......... . 

IICRE •• ~ ......... .. 

TOTAL 

A =ITA .IRllECAIlACID A l\OCElTA 1>11!tLIC1C 
OR(;A>",,~ OR(;A>IENT~ A 1987 

RIA RIA 
474.022.494.522 

299.439.252.492 

583.333.835.47ó 

73.983.602.891 

73.59\1,312.76$ 

40.4S8.~92.03S 

~~:~~ I ~::~~:~~~.:~:~~: Z3.79~ 

10.08 

52.47 

3,01 

2,40 

1.93 

M.47 8.369 231.042.251 

4,37 4110.504.676.195 

4,35 382.739.771.969 
2,39 398.497.367.906 

32.136.204.15$ 1,90 

23.708.108.31$ 1,40 

19.543.053.93'; 1,15 

9.418.170.492 0,55 

9.708.9-4.'7.954 0,57 

9.3S9.799.86a 0,55 

7.985.840.140 0,47 

12.247.751 640 0,72 
2.829.229.029 0,17 

3.189.399112 0,19 

2.545.452.181 0,15 

2.568.105.504 

2.7996-54.3O.f 

2.250.:;35382 

2.371.521.568 

2.403.870.965 

1.062.973.974 

653.366.515 

391.726 431 

345.300.402 

1.692 405.902 IMO 

0...,.15 

0,16 

0,13 

0,14 

0,14 
0,07 

0,04 

0,02 

0,04 

100,00 

217.990.010.796 1,37 

164.123.298.218 1,03 

130.314.514.728 0,82 

66.786.890.059 0,42 

58.469.423.858 0,37 

60.076.060.226 0,38 

50.677.577.739 0,32 

93.967.508.916 0,59 

19.B30.983.9P1 0,12 

19.035.152.600 0,12 

18.GS~.S2S.319 0,12 
20.716.351.300 0,13 

19.556.513.019 0,12 

16 898.661.17.. 0,11 

17.358.830.326 0,11 

13.796.793.917 0,08 

8.806 854.616 

3.818834.706 

2.547.614.668 

2.62S 856.7!1O 

O,OG-

0,02 

0,01 
0,02 

15.949.SG6.311.~SO 100,00 

700,62 

436.n 
1.~4,72 

549,47 

420,03 
662,S~ 

578,3-
592,27 

566,81 

609,13 

502,22 

5U,SS 

534,59 

667,22 

600,93 

0496,83 

632,83 

706,68 

598,53 

650,87 

631,97 

473,94 

728.51 

484,49 

550,36 

661,61 

842,.12 

FbntC$ Ralanç05 Gerais (1.., U01.50 .. 19S1/198a 

Nota' Jnflaçdo Cill 1988 .. !133,CiZ 

Vo.ritl,no d.., R~Clt:1 Or"runcnt~i13 em rl!luç.1o 110 ano nntorl.or " 14.257.180.409 210 

DS:ftlrcnça .. 8,13,012 pJlltos pen.cntu.lls 

QUADl«J N9 10 

RBCEITA ORCAMENTÁRIA 

REGIOM GEOGM,FICAS 

FXBRC!CIOS - 1987/1988 

czs 1,0 

r ___ l_ 9 _8_ 7 , __ j--___ l_9_8_8,. __ -I VARIACKa 

RBGIlO 

Centro-Oesto •••• 

Sudeste ••••••••• 

SUl ............ . 

ltlrdQste •••••••• 

Norte .......... . 

TOTAL 

ARRJ:CADACXO 

\ SOBRE 
A RECEITA 

O~h~!!! 
ARRECADACÃO 

597.054.526.909 • 35,28 8.457.597.597.909 

859.743.101 552 50,80 5.977 .030.075.074 

133.600758.735 7,89 821.551.654.603 

80.421.029.077 4,75 550347.508.966 

21.580.485.767 l,.2B 1045 059.474 698 

\ SOBRE ERCE\"TU'\' 
A RECEITA DI RELACÁ 

o~~~:p A 1987 

53,03 1.316,55 

37.47 

5,15 

3.45 

0.90 

595.21 

514,93 

58',28 

562,91 

1.692.405.9112.010 100,00 15949586311.250 lOO,tlO 841.42 

Fonte: Balanços GerlUS da l.huão _ 1987/HIBB. 

OlIADM NIi' 11 

UNIDADe 

DA 
fBDBRAÇÃO 

Distrito Feder:1l. •• 

São P.ulo ........ 

Rio do Janeiro ••• 

Mina.s Gel'aJ.s ••••• 

Rio Cranc:1e do SUl. 

P"ran5 ••••••••••• 

TOTAL 

lUlCtITA 
~rÁRIA 

kECEIT). ORCMIENT./(RIA 

ESTADOS Que ~1l\IS ARRtCADAtwl 

IlXERCrCIOS - 1987/1988 

RECErTA ARRtCADADA 

' SOBRE A 
1987 RECEITA OB. 1988 

.D><E.'IT.lRIA 
583.333.835.475 34.47 8.369.231.042.251 

474.022.494.522 28.00 3.795.140.858.848 

299.489.252.492 17,70 1.607.417 .03l.11S 

73.983.602.897 4,37 480.504.676.195 

73.599.312.702 4,35 382.739.771.969 

40.458.392.038 2.,39 308.497 .367 .906 

1 • .544.SBCi.S9Q.186 9l.28 14.943.5"'0.748.284 

1.692.405.902.040 - 15.949.586.311.250 

Fonte: B:t1l11lços Gora1.5 da. Uniiio _ 1987/1988 

CU 1.00 

\ SOBRE A 

RECEITA OS 
CAMENTt~RIA 

52.47 

23,79 

10.08 

3,01 

2,40 

1.93 

93.69 

ções de Crédito, Câmbio e Seguros Relativas a Titules e valores 

mobil.iários, CZ$ '2.a-t .. 1.Q.9.'1lJ.9- mil,. '& nobre !.lQipOr~ação C~$ 
345.285.602 mil, contribulram para a !"or1tllição das Rec~ita8 Orç.! 
mentária e Tributária, com 36,87\ e 90,471, respectivamente_ 

Natureza. 

gens: 

Impostos: 

a) Imposto sobre a Renda e Proventos de Qualquer 

A a~recadação desse tributo tem as seguintes or.!, 

Pessoa Fls~ca ••••••••.••. ~ ••• _ •••• 

(em CZ$ 1. 000) 

251.494.061 

Pesllioa JtJridtca •••••••••• _....... 1.243.111.018 

Fonte............................ 2.015.722.479 

TOTAL •••••••••••••••• 3.510.327.558 

Os incentivos fiscais e as contribui.ç:õêS para o 

l?I.N/t?RO'CERPl ... , Cl;I:i-ginál:ios" do 'Imposto sobre a Renda e PrOventos de 

Qualql.l€.l: NaLul:czn (Pessoas Jur!dic<ls) atingira..."n o I:1cnt.:mtê de 

CZ$ 255.659.838 mil, no exercício de 1988, como aba~xo se discr.! 

mina: 

(elU CZ$ 1. 000) 

!:.rograma de Integração Nacl.onal -~ 

FINOR/BNB ••••••••••••••••••••••••••• 

FINIINjBASA 

OUTROS/BNB 

PROTr!RRA 

FINOH/BN& 

TOTAL _ •••••• _ ••••••••• 

P'INA.."1/BASA ••••••••••••••• , •••••••••• 

OUTROS/BND •••••••••••••••••••••••••• 

OUTHO!~/BASA 

TOTAL ••••••••••••••••• 

TOTA1~ GCRAL (PIN/PROTEHHA) 

27.955.490 

21. 701. 244 

6.244.329 

55.901.863 

18.522.852 

14.587.205 

2.081.598 

2.081. 597 

37.273._252 

93.174.315 

(em CZ$ l.000) 

FINQR ••••••••••••••••• _ ••••••••••••• 

FINAM •••••••••••••••••••••••••••• 

FISET-PESCA •••••••••••••••••••••• 

FISCT-REFLORCSTAMENTO ............ . 

FUNRr:S •••••••••••••••••••• : •••••• 

EMBRAI:R •••••••••••••••••••••••••• 

EDUCAR ••• ~ ___ •• _ •••••••••••••• ~ •• 

FUNDO DE PROMOÇl\O CULTURAL ••••••• 

TOTAL •••••••••••••••••••• 

68.066.349 

73.909.744 

5.555 

4.465.900 

1. 660.815 

2.202.003 

11. 462.245 

611. 912 

162.485.523 

o volume dos recursos acima. discriminados é cana.! 

derável e o seu emprego correto, mesmo considerando as novas a"kr!. 
bui'l;C$s Q incQIltivos fiscais. 

As Unidàdes Federadas que mais arrecadaram no bi!. 
nio 1987/!988 e respectivas variações percentuais podem ser visu.!!. 
lizadas no Quadro n9 11. 

b) Imposto sobre Produtos IndustrializadQs 

Estimado em CZ$ 856.400.000 mil, foi arrecadada a 

;'mportânc~a de CZ:;: 1.740.942.443 mil, apre,!Jentando um crescimento 

nominal, em relação a 1987, de CZ$ 1.472.466.643 mil. 

Os Estados de são Paulo t Minas Gera~5, RiQ de J.! 
neiro, R~o Grande do Sul, Paraná e PernambuCO contrJ.buíram com 

91,19% da rl?ceita arrecadada desse tributb. As demais unidades f~ 

deradah par t:ic~param, aponas, com 8,81%. 

c) Imposto sobre Op~racõe5 de Crédito, Cãmbio e Se 

quro o ReJatlvqs a Títulos e Valores MobJb.ários. 

CaI!' um crescimento de 347,689; em relação ao exer­

cicio anteriõr, o Imposto sobre Ol:Jerc.l.çõcs de. Créçli to, câmbio e s~ 

guro e Re.lativas a Titulos ~ Valores loiebl.liários, arrecadou CZ$ 

284.109.209 mil, superMdo ~ sua estl.mativ8- de CZ", 155.000.000 mil.. 
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d) Imposto soure O Comérc+o CxtE:!rl.or 

Cqn~L:t.1_uiào dOG ImpO!:I1 os sobre a Impoct .... ç;'., e sE 
bre il Expc,rtação, (?s!;;,.;;s Lr .Ll.mtos, p03sl.t..Lll. L2rdm a r(!t:ll1.~aç;:k) de 

utna receita tle CZ~. 365.227.J9'1 ffiJ..l, e;nbCl.a astJ.Mada cm C7,$ ••• "0 

118.20D.ODO nu!. 

lu;. HUP0l. t .. ZlCf"" posC:lbi 11. tar.:lm d gG!riJ.çdO c'e ull'Ia rE. 

cel.ta rlf' l.'~.t 14:. .... 0'"·.1,0.; 11'11.1 'J as c~portaçõt.-8, C2$ 19.Q41.79;; lTl.l 

Os IFlpo .... toSi I:speCl.<.ll.'3 E'ão formados pelo elanco dos 

ImpostoG ÚnJ.cos, d segun- U1SCrl.ffiu"t.J.dos, 1.1 proporcl.onaram uma a!, 

recadação de CZ$ 107.457.3(;(;, mil, com uma pilrticl.paçdO de 6,27~ 

na formação tia Rt")ccl.ta TrJt.ltltárlt'\. 

O Imposto Oll,J.CO sobre Luur l:(;tCantcfI e comhustlvcis 

Liquidas c Gasosos c Adlclonil1 arr(""cadou CZ$ 226.612.576 ml.l. 

O Imposto Único sobro Encr'..JJ.a r:létrl.ca totall.20U 

uma arrecaddçdo de CZ$ 126. 3~2.209 m:d. 

Já o ImrD~ to Onico sob!..? Mlocrnls sõmou a quantia 

de CZ$ 54.512.581 ruI. 

Das teCt tldS provcnlcnles do,-, Imposto:; D.-;p€'cidlSf,Q 

raro dJ.str"tbuldat::: cotar.-pü.rteo aOB r::st.ü.dos~ Dl.strl-lo Fedelal 1 TOE 

ritón .. os e Munl.clplO.s, no taL.!! do CZ$ 222.905.87.2 mil, de acordo 

com a sQguir~i.e dJ..!::'crl.ml.n<1çdO; 

(em CH 1.000) 

Imp05Lo On1.co sobn .. Lubr~ricante5 c CombustlvC"is 

LiquJ.uus ê Ga~,osu.:> L' ;..tl .... c.lUlu.l: 

- Col<l-f'art.e dos Ls .... ,ldo!J, DJ..strl..to 

redt..·ri"' L t' Tc'rrl.t..ór.Los •••• , ••••• 

- Col..l.-I'Jf"tr,? du~' MUT'LCipl.o'" ••••• 

Ir,p,)' .. ' .. o l'!lH .. O cobr'~ Enürq1. J. r;l,~trJ.ci),: 

- Cota-Ia):.!..'.: dot. f .. ::,t..luo!:o, D.u .. trl.to 

Feuvr,J.1 .... ' 'lt .. 'rr1.t-óI.!o'J 

- Cnt:.t_p I"!.. t~ do:,,: Uu Hci l \.t.0 ~ •••••• 

- Ci..Jt.l-P'11lc di!!..> L tldn." D..t..Jtr1.to 
rcd.f'J~lt ,.., T':..rl.l';:';('LÜ- , •....••.• 

- Ct,t. ... ~L<11 t' do~, n~,lHC! p lO', •••••• 

'r ü 'l' 1\ r ••• '" 

75.220.8"6 

37.610 316 

50.76G.6'.B 

10.152.812 

37.9g0.~l.ú 

11.17 J1 ·.l!::1 
·222.90 r·.ll7.l 

(I ,- I'" h, 1.~ .... '11. ri l'~.! fi l'O ..... rlPll1..U [':u o.l"'l r'Jl ti!.!. 

cão \l~\ r:.rv.' LI ;','~<..!l,'rtt_~" ~'Ol, (o~ c:./.( 'I ,IjO 1111, \lr\~~<mCu 

Lslu .t.n!postOtembora hCJa tiplC.J.llumtc Qstuuual, á 
arrecadado pcl<.l l 1nl..ão no~, 'fcrt"l.tórJol:> t'CU€"t'illS. Suarcr.lll..:\dção V:r2, 

Pic,i0u una arrCCüuclt;.:lO de CZ$ 1.921J.?74 ffi.l.l, apreeclltrlndO um ere!! 

cimento, ü1\l rcLlçdo a 1987, de 473,Bl'~. 

h) Imrostn r.,obr'€. il Transml "t{.}ro de 13C'nQ JmóvcJs 

t J.gudlrncnta at.ribu:(lo à Unt.:ío quando arrt-ec1d<1do 

nos TerrJ.tórlos l'eocrill<;. Arrecadou CZ$ 34.956 mil, superando 

sua C!fotimatJ.va em <151,48%. 

i) !!!!Eost.o r::nbrc a Propri0dadc TGrritoriai Rural 

r:ssc tr~l.Juto tamb&m é aoLrado pela Un!5o somente 

nos Tcrritõrios redcrilis. Obtavp ll!1a reah.zêlç5.o de C2$ 127.0B9m1~ 

represGnLando um dec:rcsc:Lmo da 81 t 84'L 

)) !!!!E2'5to sobre Serviços de ComurricaçõF2s 

Para uma estunativa de CZ$ 41.000_000 mil, o Impo~­

to sobrp 'Serviços de Comunicacões atingiu na sua rea,lização. CZ$ 

102.935.217 mil, suplantando o G)."ercicio anterior em 602,06t. 

k) Imposto sobre a ProprJ.edade da Veiculos Automo 

At1.10uiJo d. Un.l.ãu se"mlSn.l....~ nm. Terr..t.l..óJ...I.th;" o lEVA 

teve uma arl.ecadüção de CZ$ 84.32U nu1, superando a sua estimat,! 

Vil. que fo~ de CZ$ 54.000 m..t.L 

As TaXéLS prúdu:nram reccl.tas de CZ$ 37.674.6G2mJ.l t 

com tLl1 cresc~Jnento noml.rtal eM relação ao excrclc.Lo anterl..or, de 

Divl..dl.das em duas cntcgor3.3s: Ta:{as pelo Excreic~n 

~o PoJ(''l. .le Pô] i c' ,,: c T<l\.;:t.s ppJ a Pre.:>tação da Scrvl..ços, elaD w..vc..:<.lJll 

uma r:h.\rtLC'~pa,~5o J.nsignlfl.cante nJ. íOl..mação da~ Receita. Orçoamcntli 

ria d,l Unl.ão. apcn::tq Ot2n em relação ao toLa1 da Reeel.ta. 

No clcr,co das taYu5, destacaMOs, €.!n1 cada grllpq. ap!: 

nas dua:3; 

A T .. 1X{' ~~ ~llurnç§2, com UNil arl (.H..'adac5.o rcnll Zilu,l 

de C7., 2 717.0:'t, lnJ t; (' (j '1·;~ .. ~ .. iU':.:!!.f?_e~ Ml.l~ ... !~ . .r..~ .. ::"t qlh~ arl.~c!! 

do' o I -t...!1..":;, C~$ 11.7'L.,·,.i nll. 

(i C .. tL! ly:" [I"; 1:: c~,pf...lhd cl ar1ef"~j,dJ.f~~odilS prl..llI'..:l.. ... ai·. 

taKas no exerclcio, e suas participações na fi":)rmaçiio dns Roce!, 

ta~ Tn.but5.rla e Orçamcntárl.a. 

Recel..la de ContribUições 

Subdivid1.dclS em ConlribuiçõCE Socl.üis e Contribu.! 
ções Dconõnueas, as Receitas de Contr.t.uuições propl.c.i..aramuma re!!, 

1izaçátl de CZ:ç; 1. 596.181. 083 ml.l, suplantand? .::t sua est..ilnat1va 

qUê era de apenas CZ$ 497.500.000 m3.l. No grupo das contribuiçõe& 

destacamos as dcstl.nadas aos programa!:: PIS/Pl\SCP com CZ$ ••••••• 

320.033.417 mil. 

No Quadro n913 há Um demonstratl..vo da raa,lização 

da Receita de Cont.r.l.bu~cõQs, com dados sobre estima.tiva, arrec~ 

dação e var~ução percemtu0'1 entre ambas. 

RfJceJ.ta Patrimonial 

Essa receita origJ.na-se, basJ.camante# da remuner.!, 

ção de Depõsito do ,Governo Feder:al. Para uma estimatl..\ra de CZ$ 

12.000.000 ml..l fo~ recolhido aos Cofres do Tesouro a im1?ortância 
de CZ; 391.550.473 mü. 

Recei ta Aqropecuár~a 

('010 ~nlla dI n::~~dU,~';,11) ínté'LicJl .a SUd estlmatJ.\ld, d 

Receita Agropl:::'cuãria at~ngl.u CZ'l: 100.137 m~l, para umil estJ .. mat,! 

Vil de CZ$ 137.100 mil. O selor agropecunn.o, no exercIcioem ex~ 

me, teve um' crescl.mii!nto negaL~vo de 0,4%. 

RecC' .. Ür Indlj!3trial 

Tenôo como for1te de."}. recursos, pr~ncl.pa.!mente, as 

rendn.h ('~::1.5 Ittdústr.l.a,'Z tdl.torl<1.~s e Gráfl.cas flerou urrl recolh1men 
" . , -

to de CZ$ 1.922.077 Tul, com cl..escl~ento de 386,36t, em relação 

.:lO valor cst.~ll',.:tJo. 

t: constl.J;:,;lida, quasé que totalmente, dos Serviços 

dCl C(.Jmcre.t..ali~aç:ao de Me: l!c ... nenlos e de Produto~ Agropecu.:i:t.ios 

ArreC~1d()u fi. l..Jnport:ncloJ de CZ'f. 150.7'31.821 m.J..1.. 

As: reci'" ll:iH orilJ.J..o5l:'..t.ns dcJ '; 'rrt1.n!)fer~nciao:; Cdrre,!l 

{as t cCom tl'T' Cl.C'ré~~c.!.m("l d" 130~"il.v.. em relação ti cst,matlva., olrr.acE, 

dOl~ CP; :;.1!>7.G26 f'll!. 
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TAXAS 
EX!RCrCIO _ t lia 

cU t 60 

PARTlCIPACJ(O , 

T I T U L O ARRECADACÃO SllSRB A RECEITA &:m1lE A RInITA 

TRlBUf,(nIA Ol1Cl>lOll,\)UA 

TAXAS PEI.o EXCRCIcTO DO PODER De 
POLIcIA 

Taxa de Fise.Ihaçio das r.Ice 
coaunicações • ~. • ••• • ••••••••• 
Taxa d. Mill.u,çio •• • •••••••••• 
Tax~ de Inspeção Sanitária e I,!: 
dustrial de Produtos de Orile 

Afti •• l •.• 0.0.0.0 •••• ' ••••••••• 

OUtras ••••••••••••••••••••• ~ •• 

SOM A (1) 

TAXAS PELA PReSTAC~O DE SERVICOS 

Tilxa de Melhoramcnto dos Por 
tos •••.•••.•.•••. 0.0 ••••••••• 

Pensões Militares •.•••• 0'0 •••• 

Custas JudiciAis ••••••••••••• 
Taxa' de Class:Lficaciio de Prod.!! 
tos VelGtal! ••••••••••••••••• 
bolu,.ento5 Consulares ••••••• 
Outras •••••••••••••••••••••• 

SOM A (2) 

T Q T A L (1 + 2) 

758.020.839 

2.717.01.6.059 

1.146.263 653 

611.411. 752 

5.232.7%2.303 

1! ... 59.193.611i3 
11.708 1 487.855 

3.620.140.923 

3.152.699.125 
4.312.851.!ilOS 
1.188.365.709 

32.4U.939.398 

37.674.661.701 

Obs: Receita Triblltnru _ CZ$. 6.503.·'\70.350 205 

0,01 
O.O( 

0,02-
0,01 

0,011 

0,13 
0,18 

0,0& 

0,05 

0,06 
0,02 

0,50 

0,58 

• Receita. Orça.nt.entár14 - CZ$ IS.949.583.311.2~0 

'Fonto: !nlntfços Gerais da União - 19&8. 

ReceITA DE CONtRIllÚlCOLS 
EXERCtCIO - 1988 

QUNlftO H9 13 

IDHl1UIltJIClIES SlCIAlS 

::~~r:f.~ :~.~:.:~~~: 
Contrlb. do Salãrio-Educação .... 

Cota 40 Prevlt!êncl. • ••••••••••• _ 
Cota-parto da Contribuiçio Smdi-
<>1 ••••••••••••••••••••••••••••• 

. O:t\tt'ib. pera eis Prop-MllS PIS/ 
PASJ:P ••••••••••••••••••••• , ••••• 

Outra. ............ : ............ . 
SOMA (1) 

CXIITRlWIca:s IilnDlICIS 

Cota-~rte do Adicional ao Fre 
to. p{R.cnova;io dtt ~ktnnbD. Me! 
CIllU .......... I ............. . 

Ccntrlb. para o PlOir.. de In 
tepçio Haclonal-PIN •••••••• -: 

Cota5 Contribuição ~obrc ~ ............................ ;~ 
CcnttUt. sobro o CoosUlO do h;Ú 
caroJ\dtcl.OllAl ................. -: 
Contl'lh. ~ra o Pro,eraa clt R.1 
dUittibuiçoio de: Terras o c1c !!i 
tUulo • /l:ro-Indústria do Hor 
te • Mor®stc-Pi'Ot'ElIRh ••••••• -; 

Cota-Parto da MiriM de Revenda 
dos (ioIix.I$tíV81.5 .............. . 

Cota-Parte do VDlol' do Pctro 
""" Bruto do l'<o<b;iio 1W:1ona17 
Contrib. para o DeSenvolVllllC!ÓtO 
o Apcrfeiço"llllOnto das .Ativ. ele 
FisCallz.ação ................ .. 

ContTib. s/Consuoo do ~ccol/ 
AdiçiOnllis .................... . 
Taxa de Orgrutiucio c: Rc:~la::ncn 
taçio üo Ioiercado da Borr;tchi" 
"'-Itras ........................ . 

SOMA m 
TOTAJ.(1+2) 

I ESTIMATIVA AJUUlCADA~ 

200~OOD.OOO.ODO 621.77,l.OO5.169 

51.900.O<J0.OOO 180.701.975.718 

3.500.000.000 15.1Q4.434.0ú3 

1.950.900.000 4.~5.541.932 

326'.633.416.933 

1.225.000.000 4.853.400 813 

251.575.000.000 1.153.199 7l1O.628 

!6.600.0OO.(){)O 125.006.175.091 

4g.200.000.000 

3S.00n.000.000 183.194.719.392 

33~9OO.OOO.OOO ~7.308.147.S21 

3l.!00.000.000 

11,.900;000.000 12 922.729.522 

4.3ÓlI.000.O<J0 '.231.864.487 

4.200.000.000 24.744.694.322 

3.19°.000 .000 6.246.139.06S 

2.1l10.0oa.lIQO 7.001..132.086 
2.1125.000.00() 7.285.699 766 

238.925.000.000 142.981.:roZ.3SIi 

4!l7.*!OO.oon 000 ·1.596.l111.0112 933' 

0,02-

0,01 

0,03' 

0,05 

0,07 

0,02 

0,02 
0,03 

0,01 

0,20 

0,23 

. ClSIJ1! 
VARI'\CI~O 

PI:RCI N1UAL 
EM IlLl.AC,"i.O 

À eSTUIA1'lVA 

210,89 

24a t 17 
334,13 

107,46 

'296,20 

345,91 

120,86 

312,09 

98,55 

8,59. 

1l4~(j9 

490.11 

101,0\9 

233,30 
157,90 

aS,"'1 

220,8-i 

Com UIIlA re1l1i~açio de CZ$ 99.1.7(.811 mil, 08 r.! 

cur&o,8 d(!rivado& ele Ol1trDs Receitas COfrcnteB superaram a sua B.!!, 

timativa erA 528,97'. 

o Quadro n9 14 espelha a estimativa, a arrecade. 

ção e a variação percentual em l:elação a estimativa. 

5.1. 2. Receitas de Cap"l tal 

As Rece~ tas de Capital consti tucrn-se da receita .a.; 
recadada nas segul.ntes subcategorias: Operações de Crédito, Ali~ 

nação de Be~lS I Amortl.zacão de Empréstimos, TransferêncJ.as de Ca 

pi tal e Outras ReceJ. tas de Capital. 

Nest.e grupo destacdm-se as Qperações de crédito, 

com uma part~cipação de 99,90% no montante arrecadado. O lanç~ 

mEi!nto de TItu10s de Responsab::LlJ.dade do Tesouro Nacl.onal repr~ 

senta 98,97% do resultado dessas operações. 

Para uma estJ.lnatl.va de realizacãode CZ$ ........ .. 

1.490.l62.808,ffiJ.l, as Rece.l.tas de Capital proporcJ.onaram uma at 
recildação de CZ$ 7.202.997.956 ffil.l, com um acréscimo, em relação 

a estimativa de 383,37%. 

Nos Quadros n9s 15 e 16 estão demonstrados por s~ 
categorl.as e Regiões GeográíJ cas, os valores realizados no biê­

nio 1987/1980. 

5.1. 3. Arrecad<'lção :efetiva 

A Receita arrcctldada OLl ef~tJ.vamcnte rcall.zada no 

êxerciclo em eXi"unc foi de CZ$ 15.91]9.586.311 mil, superando a sua 

estimeitJ.va em CZ$ 11.404.423 503 mJ]. Esse: cxpressl.vo cr~"cJ.mc!! 

to deve-se ao fato de o Orçdmento de 1988 ter sJ.do elaborado sob 

a expoc..t<à"ll.va (le l.nflaçdo Zt";-~ e que, na realldade, chegou ao PE. 

tamar de 933,62%. 

l\Lé o eXCrCl.C10 antL') ::Lor, este LrJ.buto era arrcc~ 

d",l1o poli:' UI'1:3.0 (j t:ransícr1.do puro;) ooe t-\unl.c'l:'~os. COUI o advento 

elo D''''crc..to-1C'1 ne::') 361, de '1 de. outllb:co de 1987, fOl transfe­

ri do üe H J n·U,,"lt'1 ti il:cl R('f o",'U) C do D('~,cn.vo!v un ... ~pt('j l~gr:u to a CO',,-

QUADRO N9 14 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
EXERCtCIO _ 1988 

FONTE ESTIMATIVA • ARRECADAC};O 

MJl.taJ e Juros de Mora CA) ......... .. 

Indenimções c: Restituições (B) •••••• 

Receita da Dívidll Atl.Ya (C) •• • •••••• 

Rl:cel.tas Diversas (D) •••••••••••••••• 

- tou-Partc das Rendas das Loterlu. 
Pederai.o, , .......... ,. ••••••••••••• 

- Recc:lta de l-bnarÃrJ.o$ de Advog~ • 
'- Róccita Doccrrente de .All.c:nação de 

!alS AJ>reet"'"I05 •••••••• ,....... •• 
- Proc)Jto de Dc~Sl.tos Abandonados ••• 

- Outras Rl!lceius .................... . 

TOTAL (A+n .. C+D] 

Fonte Balanços (ienus d3. Onlão ~ 1988. 

8.342.200.000 45.209.596.622 
".000.000 28.B62.405.727 

5.143 500 000 5.538.161.394 
2.278.000.000 19.564.646.840 

460.200000 742.749.283 
700.000.000 641.424204 

447.200.000 2.633.475.103 

100.000 1.421.Sll0 
670.500000 15545.576.750 

1-5.767.700 .. 000' 99.174 BIU .. S83. 

RECEITAS DE CAPITAL 

EXERCI CIOS - 1987/1,988 

CZS 1 J2.. 
VARIAÇÃO 

PERCENTU.t,.L 

.EM RELAÇXO 

ESTIMATIVA 

441,94 
721.460,14 

7,67 
158,85 

61,40 

-8,37 

4B8,88 

1.321,50 

2.218.51 

S28 .. 2T~ 

QUADRO N9 15 czs 1 00 , 

ARRECADAÇÃO \rARIAC,~O 

FQNTE PERCENTUAL 

1987 1988 tM RbLAC,'O 
A 1988 

Operações de crédito •••••••••••• 483.088.656.490 7.195.639.168.004 1.389,52 

Allenaciio de Bens ••••••••••••••• 26.255.112.573 1.946.807.358 - 92,58 

Amortl.Zaçiio de Emprést:unos •••••• 67.801.285 5.124.638.753 7.458,32 
Outras Rece1tas de Cap1tal •••••• 1.486.229.000 237.341.509 - 84,03 

TOTAL 510.897.799.348 7.202.997.955.624 1.309,87 

Fonte: IlalIl1ÇOS GeralS da União - 1988. 
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.----------- RECEITAS DE CAPITAL 

REGIOES GEOGRÁFICAS' 

EXERCrcIO - 1988 

QUADRO N9' ~6 r.ZS 1 ,00 

REGIÃO 
PARTICIPAÇÃO 

Centro-Oeste ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 7.197.768.416.620 99,Q3 C') 
0,05 

0,01 

0,01 

SUdC5tC ••••••• 0.00.0 .... '.0.00.0 .. " 0.0........ 3.531.332.955 

Sul...... ..... ........ .......... .............. 863.498.024 

Nordc5te ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

l\Clrtc •• 0.0 ••••••••••••••••• 

533.243.33& 

301. 464.690 

'fOTAL 7.202.997.955.62.\ 100,00 

Fonte: Balanços Gcrrlls da. lTn:t.1o - 19S8. 

(*) O Dt',tllto rederal r\.p,l:::tra. SO:lri1lO, 99/12'1 do nxmta.l1tc dJ.s RccNtns de Cnlllt.. .• l. f11i 

ra:.~ju de ~L\Crl as Opf'J.1~õc ... .-lc cr;,l1ü.' (jntclIl.ls e exttlnas) conti1.bi.hzdl.f l'l (!li 1l1.~tl 

tUlI"sÓC ... qu .. ' ~e lO':.:lll_ .. lm ltc."'.] \lilHLtle d..l rc·,j<11tlÇj,). 

petência para ger~r o Imposto "I:erritoria1 Rural. 

Sua arrecadação foi de· CZ$ . 6 .. 135.158 mlol, 

um crescimento nO!lll.l ... :.tl de CZ$ 5.058.304 mi1, em relação ao 

cicio de 1987. 

com 

exlS'E, 

• As Unidades Fedaradas que mais arrecadaram foram 

são Paulo, M~nas Geritis, Paraná, Goiás, Mato Grosso e Bahia. A 
participação destes Estados representa 71,96\ do toi..al arrecad,!! 

do. 

No Quadro n9 17 há uma"f.volução da realização. do 

Imposto Territorial Rural no últ~mo qUJ.nqüên~o. 

QUADRO N9 l7 

UNIDADI: 

DA 

FEDERAÇM 

krr: ••••••••••••••• 

Al.p.s: •••••••••••• 
-pã ......••..••... 
,..wnas •••••. " .... . 
IlIlua ............. . 
c.ri •••.••••••..... 
Distrito Federal .... 

Espírito SanUl •••••• 

Gli5s .............. . 
Maranhio ........... . 
Mato Grosso ••••••••• 

Mato Grosso do Sul •• 

TRUUTO ARRECADADO DIRETAMt:NTE PELO !lIRAU 

IMPOSTO TERRITORIAL RURAL 

EXERC!CIOS - 1914/1988 

CZ$ 1.00 

A JIt R E C A O A"Ç X O 

1914 1915 1'1~ 1 9 I 7 1 9 I I 

244.8.31 776.057 1.660.273 6.127.956 16.160.134 
139.313 926.187 2.353.452 1.395 S16 29.151.193 

74.943 254.341 791.453 3.942.!)R! 1.321.275 
217.191 781.104 1.936.210 I.Q92.649 40 .. 940.166 

1.327.729 6.521.390 2%.280.543 51.695 MS 454.412.423 
160.014 1.386.552 6.546.523 14.140.3'0 66.774.2ZI 

76141 26D'.757 6&2.891 2.010.697 11.-'43.011 
671.163 2.169.210 6.099.357 15.094.014 145.305.057 

3.310.809 10.579.018 24.195.732 72.686.963 642.139.324 
154.147 1.475.1311 6.517.250 19.715.561 65.904.715 

4.312.257 11.781.220 23.722.270 105.499.507 479.133.873 
2.195.456 6.655.707 17 •• 658.271 43.905 610 291.60S.1n 

Minas Gerais........ 5.121.178. 16.332.006 U.040.2t7 l1B.OIO.~16 1.045.189.500 
Pará................ 1.490.028 4.046.479 11.3<42.119 

ParaIba............. 134.!HO ~ 790.891 2.444.026 
ParanÃ •••• , ........ . 

1'em>obuco ........ .. 
rbut ............. .. 
Rio Grande do Ibrtl!. 

ruo Gratrie do &U ... 
Rio de JaMiro .... .. 
Ror:dõnia.: ........ . 
Roraia ••••••••••••• 
Sant:l C&u.rw ..... . 

São Paulo ......... .. 
~gi~ ........... .. 

4.302.351 

:172.512 

1SS.330 

U.021 
4.561.192 

790.717 
419.546 

47.649 
1.711.896 

g.746.S00 

10,"12 

14.S14.2SO 39.277.079 

1.698.081 4.309.437 

1.644.509 &.009.355 

971.243 3.792.406 
13.609.73~ 4:1..032.364 

2t560.356 6.532.377 

1.511.166 3.236.7M 
146.275 464.623 

S.3Z4.424 14.481.481 

29.026.726 80.194.623 
515.302 2.309.753 

56.305.609 15.667.669 

1.941.688 45.46!).324 

... 02.159.596 655.714.479 

15.611.473 100.547.075 

21.300.714 56.315.161 
t.619.155 1.249.352 

':'04.491.104 402.271.650 

11.131.841 115.012.870 

1.153.255 36.611.647 
1.195.753 5.716163 

35.759.139 laz.~7.193 

212.398.9S!JII !I.l3I.271.1M 
6.090.892 5.151.126 

T O T } L 4l.1!U.933 136.396 SI7 381.675.909 1.076.853.908 6.135.1SS.1Zl 

Fontl!. kIDl'ÇOS Gerais da. Iiuio - 1914/1918. 

5.2. 

5.2.l. 

Despesa. 

Dt"spena Fixada, Autorizada e Realizada 

Fixada em C.$ 4.545 .l62. 808 mil e autoriZllda em C., 

\6.742.523.954 mil, a despesa do Tesouro Nacional atingiu, na re.!. 

lizaçio, o DIOntante de Cz$ 15.857.926.138 mil, proporcionando \,lIL 

saldo de crédito no valor ~e Gz$ 884 .. 597 .. 816 mil, conforme evideB; 
eia o quadro abaixo: 

DESPESA DO TESOURO NACIONAL 

EXERCíCIO DE 1988 

gUADRO N9 18 (em Cz' l.OOO) 

DESPESA~ ................................ . 4.545_l62.808 

Mais: 

Créditos Adiciooais l3. 433.829.852 

Suplementares 12.716.126.814 

a) Abortos por Decretos. 11.354.428.944 

b) Automático,! ...... l.361.697.870 

2) Especiais .................. .. 1l7. 703 .038 

Sub-total l7.978.992.660 

/lendG, 

1) Anu] ações ............................................. .. t. 236.468. 70r. 

DESPPSA AUTORl:ZAP~ ............................................... .. Ú.742.523.954 

M~: 

1)· Saldo Nãô Utlo1izado .' ..................... .. 

·DESPESA ru;ALI:?'ADA l5.857.926. t3ê. 

Fonte: Relatório sobt"1l as ,""'ontat't do Governo da República - 'tell -

1988 

o q li a d r o nÇl 1" V~S,UilJ l.7.a a sérl.ct= lll.stórica da 

açiio gmrcrnt>,nC'l't ... 1 rU],1L:t.~·a ii d~""pC't:i) QrC<.Jl'lCzntr:rl.J. fixada, autor,! 

z-.r'1.1 e roa.ll.zada, no pl"lrtc.do de lCJ8';jfJ? 

Or.SPDSl\. ORCAMUNTARIA 

FiXada - Autori:zada - ReaU :zada 

1984/88 

QUADRO N9 19 (em Cz$ 1 00) 

>ID FlXI\DI\ (A! AUrolUZIIIlI\ (B) REALIMOr\ (C) (O) (E) 

(B)/(1I) t::V(~ 

1""04 21.586.600.000 34.812.2l8.573 33.817.215.546 161,3 97,1 

1985 82.3l6.3oo.ooo 134.897.039.185 130.425.844.257 163,9 97,7 , 
1986 438.616.500.000 576.953.090.625 548.108.7ll.200 l.31,5 95,0 

'l987 556.653.000.000 1.696.747.448.000 1.615.099.597.724 304,8 95,2 

1988 4.54').162.808.000 16.742.523.954.000 15.857.926.137.636 368 4 947 

Fonte: Balanços Gerai.s da União - 1934 a 1988 

o crt!!sc1mento nominal da Despesa Fea11zada, em 

irll;ão ao exercicJ..o da 19a7, foi do Cz-t l4.:lo!2.82ti.540 mil, e.n que 

representa um aumento de' 881,85%. Em termos reais, considerando 
que a inflaçdo do período, medl.da com base no IPC (Ifldice dI?! pr~ 

ços ao ConsuMJ.dor foi de 933,62' registründo um decréscim.o de 

5,01t. convém destacar que, por força do Mdndamento contido no 

art. 103, parágrafo úm .. co da Lei n9 4,.320, de 17 de março de 

1964, encontra"sc incluído no total ddS Deop~sas Reoa1lozadas, o 

nlontante de Cz$ 1.579.328.457 mil, corre.spondento aos "Restes a 

l'agar" do exerclcl.o. 

Ademai.s, cumpre esclarct..er que, nos crédiLos cal! 

sjderados disponíveis em 31.12.88, está comprecndl.da a parccln 

de Cz$ 21" 010 .. 070 mil a qual poderia .Ber u"Cl.1i.tada no exercício 
seguinte (1989}, atr21vés' da reabertura de crédito por Lratll.r .... ,sc 
de saldo de crédito eope.cial, autoriZlldo e a::-~rto no Úl.t:iJrlo qun 

drimo!Jtre. 

O. gasto. roalllado. no exc!:e!eio de 1988, aprollO,!! 
tam. a seguinte part1c1pacÃo, por Poderes. da. União: 
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~UADJ\D N9 20 

PODERES 

DA OOI1Io 

Legislativo 

Executivo 

Judiciâ.xio 
total 

DOTACOES 

143.412 

15.569.230 

145.284 
15.857.926 

(EnI Cz$ lo 000) 

PARTICIPAcJ\O 

lI) 

0,9'0 

98,18 

10~'~~ 
Fonte: Rela""'ório das Contas do Governo da República - Teu -. 1988 

Na verdade, o Poder Executivo partj cipou com 43,78%1 

em rel?ção ao vol~e de recurso, (efetivamente) recebidos. Porém, 

considerando a inclusão do Orçamento das Operações de Créditos 

ao orçamento Fiscal, sua participação foi alterqda para 

conforme visualizado no quadro acima. 

98,18\, 

Os dispêndios do Poder Legislativo, em termos reais, 

tiveram um decrêscj.!"o de C:>"~ 143.412 ml.l.hões/ o que rE:'pt'ec;enta 

9,82", em r,;>lação ao' exercício anterior, registrando sua partioi 

pação no totat da despesa em t..ornn ds 0,90%. 

As despesas do Poder Judiciário, embora superiores 

às do Pod~r Legislati.vo, corrt'sponderrun somente 0,92% do total 

da Despesa Orçamentária realizada pelo Tesouro NacionaL Em 1988 

o mo~antc da despC'ml do Pod/l.c Judiciárl.o somou oGz$ 145.284 m! 
lhões, apresentando um decrésc.uno de 22,4%' se comparado ao exeE 

cicio anterior. 

Despesa por Função 

o quadro n9 21 rclac~onn a distribuição das íuncõeb 
govL.cntuncmtais, relatjv.ls aos excrclcJ.os dE! 1987 e 1988. A runç.1a 

Ac1ministrac,ão ~ Pli'ln~jamento :Coi a que mêll.Or participação teve no 

total da Dcs~csa, com cerca de 29,95%, enquanto as funcõeu COm1.1m.=. 

cações e Relações ~'l:.oriores forom ~s de loenor ~ignii'icado no 

contezto da programação do GoveH.no, com 0,19% cada~ 

Observe-se que o acentuado volume de dotação aloc~ 

do na funcão Administração e planejamento se deu em virtude da 

unificação, em J988, dos Orçamentos Monetário e PiscaI, da União~ 

QUADRO N9 21 em Cz$ 1 000 000) 

FOOCllo RECURSOS PARTIC1PA"M 

1988 

Legislativa 126.016 ·0,81 

J\xii.ciária 133.931 0,84 

Mnlnistração e Pl.onej""""to 4.747.923 29,95 

l\gric\ll.tura 1.369.183 8,63 

QmmJ.caçÕeB 30.408 0,19 

-
Defesa Nacional" Seg. Públ.ica 1.175.697 7,.41 

J 

DesenVolvimento Regiooal 1.512.748 9,5,( 

reucação e CUltura 1.675.000 10,5& 

~ e RecUrsos Minerais 718.053 4,53 

llahitação e lJrbonilMO 266.444 1,68 

In:1ústria, Cc:rrél:c~o e biços 836.309 5,27 

!leJ.ac<'<>s llKterlDres 30.782 0,19 

Saím e Sanean12nto 421.445 2,66 

~ 79.216 0,50 

Assittência e ~la 1.392.930 8,!9 

'I'l:an.5pOrte 1.339.831 8,45 

TOTAL '- .l5,.857 .~26 100,00 

Fonte: Balanços Gerais da Uni50 - 1987/1980 

Despesa Pqr Cateqoria Econômica 

(t) 

1987 

0,87 

1,02 

14,30 

11,94 

0,33 

6,93 

11,84 

13,14 

4,95 

1,86 

6,60 

0,30 

3,65 

0,66 

a,85 

12,76 

-
100,00 

Nos termos do art. 12 da Lei n9 4.320/64, a desp,5! 

lia ê classificada nas lieguintes categorias econômicas: 

,------ DESPJ;;SAS CORRENTES 

Despesas de CU!J:teio 

'l'ransferências Correntes 

DESPESAS DI! CAPIT1\J~ 

Investimentos 

Inversões Financeiras 

Transferencias de Capital 

A DesJ:lesa Realizada apresentou o seguinte compo,;: 

tanento: 

~ 
DESPESAS CORRENTES 

DE:SPESAS DE CAPITAL 

10.319.273.331. 400 

5.538.652,806.236 

PartiCipação (%) 

65,07 

34,93 

TO~AL 15.857.926.137.635 100,00 

5.2.2. Despesas CorrenLes 

As Transferências Correntes e as Despesas de cu,!! 

teio', somar<lm em 1988, CZ'!i 10.319.273.331 1Jl~1, o que corr~spond" 
a uma Variação de 858,34% eln relação ao exercie~o anterior, o 

equival ante a 65,07% do volume dns DCSp~su.s Orçantentárl.as. f.!m tr'! 

mos rea~s, OR gastos desse grupo apresentaram uma varl..Jção naq~ 

t~va da 7, 28%; em relação a 1987, eonS) dcrando a l.nflação do c.<.cr­

cicio, que atingl.u a 933,62%, f'ledl.dd com belGe no Irc. 

o qUCldro nQ 22 nos mostra a evolução dos gasto .. 

renl.l.zailos, r~lativos às Oespcsâs Correntes: 

'QUADRO 119 22 

DtSPESAS CORRLNTtS 
EXbRCIClOS - 1987/1988 

DESPESA REALHAIlA 

CZ$ 1.00 

VARIAÇ/iO 

CLASSIFICAÇJ\C} 
~ __________ ,-__________ ~P~S«Wlli 

DESPESAS DE CUSTEIO 

Pessoal (Adm. Dueta) •.•••• 

llitenal de COnsWllO •••••••• 

ServIÇOS de Terceuos e En 
cargos •.•••••••••••• ~.~ ••• -: 
D~versas Despesos de Custcno 

SCM>\ (1) 

transferêncIas IntTOlgoverna 
mentus. ~""' ••• "" ~ •.•• --: 
Transferências IntergQven1a 
menta15 ••.••••••••••••• ~ •• -: 

Transferências a Instltul 
ções Prlvadas~ •••.••.••••• 7 
Transferência s ao r.x:ter J.or. 

Transícrên.::las a Pessoas ••• 

Encargos da OíVld Intent:!. 

l:.l.\c.argos t1a Div \U.l F..xtcrn3. 

Contnbuiçõc3 para f"ÚlT'.dç5o 
do PASCP •••••••••••••••••• 

Dlvcrsas Ttnnsfcrêu ... Hls Cor 

.9 8 7 1 9 8 8 

117.086.240.355 1.168.161.295.039 

29 008.227.337 241.845.165.613 

97.085.151. 220 608.941. 778. 326 

2.532.846.235 2.673.925.626 

245.712.465.147 

273.356.129.241 

31!i.371.31!l.!:Sd 

45.452.629.790 

903.236.910 

104.542.126.482 

34.972.522.731 

44.037.317 .884 

9.340.172.000 

2.021.622.164.604 

2.289.234.737.665 

2.305.E3S !J90.342 

219.198.501.034 

4.955.034.237 

1. 076.306. 21 7.953 

2.087.681.491.102 

259.386.630.512 

53.22.3.B")Q.413 

IM ru:LAÇll:O 
A 1987 

897,69 

733,71 

527,l2 

5,57 

722,76 

737,46 

631,.37 

382,76 

448,51') 

92!J,S4 

5.86~,5J 

489,Ôl 

469,B2 

.:~:;uwu='2 o::::::: ,,,::::::: 1_ ::::~ 
----_._---'--._---- - ____ o 

mTA!, (1 + 2) 1.07".785.656.90Po 10319.273.331.400 sss,:a _ 

Fonte: fulai'lÇos GeraIS dJ. 11111no : 198i/l!lBS. 
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5.2.2.1. Despl!sas de Cuatei.o 

No exerclcio de 1988, as despesas de Custej.o nti!!, 

giram o montante dê CZ$ 2.021.622.164 mil, avidenciandoum cre.,2, 

cimento, em valores nominais, de 722,76\, comparado a1987.Em te!. 

mos rea.is, houve um decréscimo de 20,4\. As despesas desse grupo 

compreendem as dotações dest~nadas à manutenção ~os seguintos coE! 

ponentes: 

COM.PONENTES 

Pessoal (Adm. D~reta) ...................... . 
Matarial de Consumo ......................... .. 
ScrVl.çOS de 'l'erCê.lrOS e Encargos ........... . 
Diversns Daspasas de custe~o o'" ..... "o' • o ... 

CZ$ l,DD 

1.168.161. 295.039 
241.845.155.613 
608.941. 778. 326 

2.673.925.626 

TOTAL •• ••••• ••••••••• •••• ••• ••• 2.021.622.164.604 

As despesas com pes!,;oal alcanoa.ram CZ$ .. o .......... . 

3.438.259.306 ml.l, reg~c;trando uma participaclo de :2:1,68% em r!:, 

lação à 'dGspêsa totnl do e.x:erctc~o. Os gastos globais des~ê el!:. 

menta apresemtara'll uma va.riacão nom~nal de 793, 8S', em relação 

ao exercíc10 antariol:, o que resultou numa imrolução real de 

13,52%. 

Os gastos ("om p~ssod.l da Adrninist.raçãoDirettl, CO~ 

preendendo o pcshoal Civil, PessoRl Mil~tar e obr.t.gaçõcs Patro­

nais, no valor de CZ', 1.3.60.l61.295 nl.l, r~pre5en1..aram 7,37% da 
despúsll. totdl do e>:ercic./.o, Q, 33,97% dos gastos relativos il pe!! 

soal. As despC'sãi> dcar.ê fJrUp1) cruE:cm:mn, f"m lermos noml.n.:lis aS7,ú9%, 

em :t:e1aç.lo do 1987, o que c'1uivê'lc a uma variação !H2gativa de 

3,47%. 

Js demctl.s g a g tos c o m p e 5 S o a 1 totali·~~ 

ram CZ<:: 2.270.098.011 m_l, c.orrl..~ponc.ler.clo a 1.4,31'1 da Despe ... a. O,;: 

çamontáx:l.:.i tatul c 66,033 U.:.l8 DC!:i1?("S.:l.J com Pe5s0ilr. Su:z l.eal./..z::!, 

ç.:i.o fol cfct 1 vdd,J atrdvé ~ de 'l'ransrcn3r .. :'l.a:J (res50.:1l e t:l1C€1rgo") 

para OJ. A6mlnl~trac5.o tndl.rl"'tl\ r~(l~ rlll, dGEtl..nadas 1). Organl.s1l'oz 

EstadllaJ.s, DJ.Gt.rlto rt:'d€.~at e 'reI r1.tór.l.C!St, Fundo~~, Intltitu1-f..,õ.c 

Prlvad<1!;' c a Pe!:SO.l~l. C',t~o cor,pr<..!cndl.1IJS n~ste úl timo tu!') co o~:; 

(j.:lC:l"" ('fc.II',::.d(l! par.! C('íl'i-W.tt,1t nLo ddS nhrIgaçóet': 1- ttrona1.S ú Pr!:. 

vid,,(','~l':tJ j, ~ do P"!Hlo.:ol Lia l\dl'lt'HSLra.;;3o Dll:P\..i1 !.iH'I'l!.VQ5, P,'l·h .. d!2. 

nlc,t.l'" c r.:,·l:u""..J-í'-'Ill\tl.1..:\I, 

.) Ou (J, rr 1'.1 23 dJ.cc.rll!'lfl! ,fB Dc,,;pC.,.,)"l cem Pt· ... :.,l....d J 

n,", , '<:1.' i(·, ..... , .. Ir. 1 <)8 J ... I r;UH 

QUl\DRQ N9 'l':J 

TITULO 

pESSJAL m AlMINlSTIlAÇM DlRITA 
Pes!'io31 C1Vll ••••••••••••••••• , 

Pe!J""a! }.{J.lI ttlt •••••••••••••••• 

DESP[,AS COM PI:SSOAL 

El.CRClcros - 1987/1988 

DrSprSA 

1 9 8 7 1 9 8 8 

63.690 10b 5'19.829.072 

48.249.140 536.714.23 

ezs nu 1 

REALIZADA 

VAnIAÇfiO \ 

EM RI:LAÇ/iO EM RUAÇM À 

A 1987 OESPI:S.\ ORÇ\\IDJ 
r.IRIA - 1988-

810,38 3,66 

1.012.38 3,38 

5.146.394 51.611.988 902,99 0,33 Obtlj;JçÕeS PatíOltalS •••••••• _._.-1. L..-----!----.......,f-----+------I 
SOMA (1) 

Transf!"'l'PrtCl.1S Tl'lt"t1Zflv(>Tnwen~ 
t.", 

- THmsfE:1;;nCl."l.~ 0J:o'e:-dc"--OIL.'l.l"i,. 

- &lb\.'l':'nçDns T..:Dn:.;.,l'=.J'" •••••••• 

- Contl1.bI.llÇ "ier COl:T()!lt~s ••••• 

- Contr.l.lmç5ç."- Z! fUfI<bs. • ••• 

- TrD.ru;t~TênC13s OpCrllC!COllU:; :1 
Tel'Tl.tárlO ' •••••••••••••••• 

117.086.240 

114.919.985 

20.5.64 405 

2.623.':81 

4.UU·.!i69 

1.168.161.29 897,69 7,37 

1 002.015.55e 771,98 6,31 

127.416.21 519,90 0,80 

225.771 

17 668.35 513,47 D,11 

3'1.702.60 633,71 0,19 

JWrp~._. ____ _r-------.--------.----_________ r~s~Jl 
DCSPI:SA R/:ALIZADA 

TITULD 

1 9 B 1. 1 9 B 8 

VARIAÇÃO 

l--Pl--R-I:L-AÇAQ T;,i~Ão À 

A 198 7 IU~t.c;A ~,~~~~ 
Trnru;ferêncms Iutct'go ... crn:u:v!lJ 
t,'Us 

- TransferêncHls a Es~os o ::lO 
Dl$tr.Lto FMcral ••••• ~ ••••• o 24.305.33G 

Tr:tl'-.Sferânci..ts a lru'ítl.tU1çõcs 
Pnvadas 
- &tbvençõcs B:onômlC<lS •••••••• 

Tro.ru;fere.ocms 3. 1\1s'.Õoas 

108.598 

190.070.03 682.05 

3.159.304 2.809,17 0.02 

- Inn.tl.VO$...... ............. 72.447836 650.262.628 797,56 4.10 

- PI!JL~10fu5U .. '-,; ............... o.. 27.193.930 241.830.039 789,28 1,55 

- Sa1.l11Cl-fm<1íHa............. 1 234.781 ó.G78.4SS 440,96 0,04 
--------~-+---I---+-----l------1 
s O ~\ A (2) 14,n 

10 1 A 1. (1 + .! ) 334 6sn.161 I 3.,13r..Zr,!:l.30(, ;93,135 

-----------------~-.--~ 
~~'~~\ lK~l~V~.:~J~~ _____ ~~~5~~~_5~~_'._',_',7 .•. 9_'_G._/_3R1-__ 8_8/_,S_5_.....J. _______ __ 

5.2.2.2 Transferências Correntes 

Enqua.nto as Dêspesas de Custeio somaram Cz$ ••••• 

2.021.,6 bilhões, com uma variação porcentual de 722,76 em rel,! 
çoio a 1987, as Transferêncl.as Correntes atingiram o montante de 

CZ$ 8.297,6 bilhões, tendo nstas um crescimento de 898,43% em. 
igual periodo. 

As Transferências Corremtês representaram 80,411 

das Despe.sas Correntes, sQ.ndo os outras 19,59% gastos com Oe.sp~ 

sas àe Custeio. Nas contas do exerclcio de 1987, as Transferê!!, 

cias CorrentGS atl.ngirlim 83,78% das D~spesas Correntes t ficando 

demonstrado ter sl.do manLida a proporcionalidade, no grupo Desp.!, 

sas Correntes, entre Despesas de CustOl.O e essas Transferências. 

Hessal te-se que as Transferências IntergovernameQ 

tais variaram. em 631,37\, de 19B7 para 1988, somando CZ$ 2 .. 306,5 

bilhões, dos quais CZ$ 1.203,8 bilhões foram creditados aos Est!, 

dos Q aot. Municl.pl.oS à CQhta d.os :tOCUl::::os dos Fund.os d@; l?artie,!, 

pação (FPE e FPM), previstos no art. 159, I, .!!. e E. da Constitu.!,' 

r~n F~c'lP""..,.,. 

Ainda em TransferêncJ.d.::; Intargovernamentais, aos 

Esi.ado;<.; e loiunicipJ.os o Governo Federal transferiu, através de n.!! 
gociacão c por intermédio de convênios, acordos, etc, a soma de 

CZ$ 826,2 b1.1hõf'!J, sendo: CZ$ 517,9 bilhõea aos Governos Estadu 

als e ao DF; CZ$ 56,4 bilhõns aos Mum.cipios e CZ$ 251,8 b{lhõe; 

a entidades. 

o Quadro 24, em anexo, demonstra quaisunJ.dades da 
raderaçiio for,":!"\ tn"lis bencfJ.cJ.adll5. 

Há de se: destacar que, em Tran5farênc~as Corre.!! 

tes, o elemento EncargoL da Divida Interna elevou dê Cz$ 34,9 b.!, 

lhões em 1987, para CZ$ 2.087 t 6 bl.1hõcs 'em. 1988 , numa variação de 

5.869,51%. A prl.uc1.pal causa des~a var~açdO f'ol o lançmnanto dI!! 

novos titulos de çO'Jt:>rno, para faz.;>r face ao crescente déíl.cit.O!, 

çament.;t2,· .. LO, acrescida da taX<l inflacionár~a do 933,62\ com basê 

no lPC', no flxercicJo 00 InSS. Os clcJ\1al.:~ el.em .. :mtos do grupo Desp~ 

~as Cl1r":t.>ntcs, l.nC1US1V(2 ns Transícl~-;'lCl.as Intragovernrunentüis , 

tivc>r;un lU.d varl.,v;50 f!(,'l"Ccnll1u:l entre 382,2G%Q 9:Z9,S4~, dando umSl 

lTI.2n.la (lu ôlumento t:!P SOJ, 04:' CQm reI .. (,.50 <la cÁcrcicio antorior. R!;': 

gl.r.l.!f.!-Sf" qu~, ne!j.!tl;' pcrl()t]o, a ViU ltlCão do IPC foi d,.e 933,62\. 
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,...----"'GOVIRNOS ESTADUAIS QUE HAIS UCEBDAK UAdnlllrCIU nDlltAII 

EX.R.deIO 1911. 

QUADltO X9 24 .. eIS 1.000 

UN1DADES 'l'RAlfSndNCIAs CONST! TUNSFEdN'CIJ.S· CLA55IFICl.çJo Dl ut.AÇAo 
DA TUCIONAtS tmGOCI~AS AOS DIXAU ESTADOS 

FEDERAçAo CZ$ CZ$ 

s:to PAULO 92.731.169 243.257.933 l' 
DAIIIA 75.635.169 10.873.807 7. 
MI:tA$ GEltAIS 70.330.3.S 11.172.898 6. 

c!:ARA 46.005.922 15.347.037 4. 
RIO D!: JM"ElRO 44.738.812 4.963.109 1" 
MAJtA.,1IAo 44.401.794 22.616.610 2. 

p""A 43.087.052 4~897.50S 10. I 
I -Ainda em Transferen,cinG Correntes, observa-se que 

as 'l'rasfcrências ao Exterior (a Governos, Organismos Intarnacio­

nZl.i~ e l<~undos Internacionais) soma+,ar.t Cz.$ 4,9 bilhões,serrla 4.48,59'G 

de variaçÃo sobre 1987. Os En(:arqos da Dívida Externa chegaram li 

Cz$ 259,3 bilhões, numa varla1;i;;' percentua.,l em. relÀção ao ano an-

terior de 489,02ts. 

5.2.3. Despesas de Capital 

As Despesas de Capital, COIIlpreendendo oa gastos cem 

Investimentos, Inve'rsões Financeiras e Trruúiferincias de Capi'Çal, 

atingiram em 1988 a quantia de Cz$ S.538.653.000 lIil, significan­

do, a preços correntes, um aumento de 928t, .em. relação ao ano an­

terior e 2.998,7' em relação a 1986, conforme demonstrado no qua­

dro n9 25. 
comparl1tivamE"nte, a participação das DeDpesas.. de 

Cápital no total das Despesas do Tesouro, no decorrer do último 

trienio, manteve:'se acima de 33' e abaixo de 35' conforme pode-se 

observar no q.J.adro nl} 27, ne- final d.o tÓr'l~"" O nt.!'10r 'Índ,lt:e de 

participações das Despesar; de Capital é o aprecent.ado no ~cio 

de 1588, quando alcançou a 3~,9% düs Despesa~ do Tesouro. 

Na decoMIto5iç50 elas Despesac; de Capital, const.;-ta­

se que ar: InvestimE"ntos to\:.alJ,zar..Jm Cz$i 1.167.973~OnO mil, o que 

corresponde a 2l,09~ do 'Lotal daquelas despes.:ls; as Inversões Fi­

nanc.eiras alcançaram C7~~ 398.597.000 roJ.l, corre~pondent€!& a' 7, O!à 

das ·Despe~as de Capl.t:al (~ ao;; Transícrf}ncS Ir; de Capl.tal at1ngir...un 

o valor de Cz$ 3.972.083.000 mil, corre'.pondentes a 7).,71% do to­

tal da:J De:peS$1s de Cap! Lal. 
A composiçfio das uC'c;pesaG de. Capj tal vem 5~ alte­

rando significativrunentc dcude 1986 (vide tjuadro n9 28 pr'lncipal..1 

monLe ~ que se refere à parLicipdÇ5.o rcla.t~va das Transferênc.Lel.:J 

de Capital, que CrfilSCE:U de 35%, em 1986, l1l"tra 71,7lt, ~m 1988. '" 

princj pnl causa dc>SSd dlUilt.l\lo se deve il. l:ubr.Lca 'rransfCr0'lC'J m. I!! 

tragovcrnf:.mentaic, c;:ue cxpt>l"J.nlCl1tm.l um aCréSCJf,'0 de )35,8% CIO "lo!. 

moq real.s, entre )987 ~ ]988, em virtudi! da inc.lu< ão, l)('!:il"..é<t< Trill't;· 

ícrEnC:l.ilS, dos vulor('>~ ,10 Ol./;ml1o.'ito c1.~ Or,C?ra,;õN. Ofl.c.L.d s cc Crt 

dito, pOl~ tOl:Ç,l Clr) DccuHo nÇ' 9~ <1 i?, uC' 12 dp Junho da 1937. 

Parte :;j.;p,ificdtiva. Ôt'cl.ns d(>r;l-h1~r1'" ora lnnç •• dn,:l,l~ 

t~rl 0)111 'I·LI.', }. 1. r~,br. te' ~qUl ' • .tÇ,<IO (1..! 13 .... n'i ral',l Hr!Vcnd" uO grul-- J 

"rnv"T!:.[j •• ~, ]"'llhlnr(~J \ LI!.:>", ílli O IJ\'( e'~pl' (d 1:'1 q.l·.mt1l~ que(l.., nc:-~.~ r~ 

E\IOUJI;10t»S~tcO\t'lT1il. 

EXC-ICIClOO 19aG/1987/1988 

QUADRO "9 25 _(v.!mu corronto. '" C<$1Ú1hõos) 

DISCRIHINAC1i.o 1986 1987 1988 VM::I.N;To t 

"'87 "'86 
INVESTIMENTOS 

ar. e lnIt.1ll.açÕcs 2.G40 10.460 19.289 753,6 3.334,6 

B:p1p. e Mat. 1'CnI..-ment:u 6217 15.-437 lli6.73B 990~1 2.588,7 

Investim. an Reg. de.Exec. Espoclal 24.491 104.307 135.319 605,0 2.901,2 

Constituição ou ~to de Cq:Ilt:al 
_ ~ 1rQ.lat:rWs e "'Jrírow 11.193 41.258 116.233 327,4 1.473,2 

Dlver .. 16 12 394 3.197,8 '2.3~2,5 

SUBTO'l'AL 1 44.557 171.45" 1.167.973 581,21 2.518,8 

INVERSOES FINANCEIRAS 

~u.õe.'~ lMÓ'lfei~ • • 13.988 334.311,4 155.4.404,4 
.IIqUioiçiio de BInS par. ~dQ U.4{'I3" '28,.7Z 342. -ta, e -99,9 

lqllslçio de Tltuloa ~ntati~ 
m Clpilal já Intcgr~ 10 57 56S e15,7 .5·.5~tO 

OUAnao )t9 25 • (Vtllon'fl C"Orl"rnwn D1I CLt: SIlllh;c'll) 

DISC.AJHIMACAo 1986 1911 19.8 ~':"i:;86 
0'::N:t. ou 1UJD'ItO.c2 Clpita1 ~ 
BIpzesnJ; Q::merd.ai. cu ~_ 13.521 55.956 374.551 569,4 2.170,1 

cono..v.io dct ~ 284 85. •• 661 442,1 1.541,2 

JlopÕoi""'~ 1 27 21 

DiW'rSM ln\-'IIr!IÕee Fi.narJoIdr.es 4D '22 4.490 387,2 1l.125,O 

SUD'I'O'rAL 2 .. ~5 .. 299 86.284 398597 362,0 429,4 

~IlECloPl'l7.L 

Tr_terir.cl_ Intr~ 35.il70 162.859 3.012.562 1.749,8 8.431,2 

'l'rõ\mferinclas Irtterg:IYeDInmtais 7.407 12.877 183.825 1.327,5 2.181,8 

T'r .. f~M a Inst. Privadas 70 608 3.773 448,8 5.290,0 

Transfe1:ênc1u lD Elttcrlor 
Amortizl2ÇÕeS da Dívida ~ 1.168 3.290 145.513 4.322,52 12.358,3 

InIortiJ:nçÕcS &; DIvida Extet:n:!. 20.964 100.861 626.410 521,1 2.S38,O 

SIJB'l'O'l'At. 3 64.879 280.575 3.972083 1.315,7 6.120,3 

'lOI'AL1+2.3 184.735 538.3'13 5.53tl.653 92B,0 2.99&,7 

FOnte. Bnhrtço Geral da Un150 1906 li. 198B 

~D D16 lESPfS1IS DE CAPITAL 

JO<mO!CICS 1986/1907/1988 

"",",RD N. 26. tProçoc o:nstmtes dê 1988 an Cl:$ rnil.hócsl (11 

D1SCRIMINACAO 198G 1908 1988 • VMU.l<;1 , 
68/87 88/66 

IWES'l"f?iIlt6 

ctr ... lnstal.llÇÕcs 67.282 82.071 S9.2B!l .,. 32,7 
~. c Mat. PenMllJ!ntes 158.445 121.122 166.738 37,7 5,2 
DMlet.heJtol, em IIeg. õ:; ERc. Eq::cciZll 624.110 &18.414 135.319 -10,2 11,8 

O:mUb.liçro cu h.nento de ClpiW 
"'Jtp:eSas Ind. o 1lgrÍoo1as 285.261 323.562 176.233 -45,5 -38,1 
Ili.....,. , .. 9. 394 319,1, .:l,' 

llUll'lUl1\L ~ 1135.56"6 1.345.263 L 167.973 -13,2 2,. 

~FIN1>!iCE:I_ 

}qJ.laiçÕ2$ d0: Im:5Yels 22' 31 13.968 45.122,6 6.008,3 

IqUf.slçb ~ ~ p.'\t'1I. lbWr)1a 1.1)65.026 • 223 397 342 -99.9 -99,8 

1'ql1siçiio do 'l'ituloo kpreamlatiw. 
de Opltal já Intt!gr.tl.i2Wo 255 447 565 26,4 121,6 

0:JriSt. Ctl~dcCllpitalde 
DIpxuas Q:rrercirusou Financeiras 344592 439.0A2 374.551 -14,7 .,7 

COt'la!'uio de G:ryriDili"os 7.238 6.665 4.661 -30,3 -35,6 
DepÕlit:cJ6 Cb\'p,1l!Jórlos 688 165 

Diversa ln\rcr'8Õe8 Flnartcclras 1.019 7235 4.490 -3B,O 340,6 

SUIllIJW. 2 _~919:0017 677.002 398.597 -41,1 -79,2 

~~DECt.Pl'l'AL 

'l'ra16fmnclaa Intrag:T.I'CX'n.oa-qnlals 898.881 1.277.824 3.012.562 D5,8 235,1 

Tr&l'lBCIIUiln::..M IntergcNt:rn<SInJl1:n1s 188.n3 101.036 183.825 81,9 -2,6 
'rrmswi!n:::i.os a Ins~. Prlvildas 1.784 5.398 3.773 -30,1 111,5 
TrllnSferênclas lO !;xt:crlor 

JnDrt:iu:ç&s da D:Ívidn Inlcrn:! 29.767 25 814 145.5D 463,7 386,3 

lJIoxtl'Z~. dà Divida Ext.c!LM 53~.282 791376 626.410 _20,6 17,2 

SU~3 1.653.487 2.::>01.448 3.972.083 ao,' 140,2 

'lOl'/Il.l+2+3 4.708.100 <1.1123.713 .5.538 653 31,1 1"/,6 

Fonl:c: l3..'llaJx,:o G.ral d~nlro 1986 n 1988. 

(lI Os lU':OS da 1987 c 19aa for.l\. Ü"..fÜlcior,oIClos ~1o ICP-DI ColuIl<"1 2 da lbrlstn 

Ó::r:Iu.'ltura. D_ui:n-tt.il - nI.lt:ÇD 1989 - u."l ):"(.V - p.1g 50. , 

brica, em relação li 1987 e 1986, conforme evidenciado no quadro n9 
26. 

Por outro lado, os investl.mentos que chegaram a 21% 
do total, correspondem à participação percentual mai!:.baixa no tr1: 
ênio (vide quadro nQ 2.8}. Em valores absolutos-reais, (a preços 

constantes de 1988) eles caíram de Cz$ 1.345,3 bilhões emI98?, pa­

ra Cz;: 1.168,0 bilhões, em 1988, significando uma queda de 13,2%. 

No tocante às Despesas Orçamentárias do exercício 
em exame, desLacadas as observações registradas por ocasião do c~ 
me dessas X'ubricas, e de conformidade com o Parecer Prévio do Tr~ 

bunal de Contas da União, não há sintomas que descaracterizem sua 

efetiva r •• U.ação. 
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aJ""ro. Ni> 27 '(Em Cz$ bilhões de 1988) 

CI:MPo- CDIro- CI:MPo-
DJSCRIHINACI\o 1986 SICl'll 1987 SICl'll 1988 SICl'll 

~ ~ L. ___ t 

Despesas Correntes 9.260,8 66,3 8.448,8 66,7 10.319,3 65,1 

Despe:;as de capital 4~ 708,1 33,7 4.223,7 33,3 5.538,7 34,9 

TO T A L 13.968,9 100, O 12.672,5 100,0 15.858,0 100, O 

Fonte: Balancar:; Geral.S da Uni5.0-1986/88 

(1) Até 1987 valoras l.nf1ac.tonadog pelo IGP-DI. • 

Coluna 2 da FCV. 

~lNlro Ni> 28 

o::MPOSlçPD DAS: m:srrn.rs DE CAPIT1.L 

El<E!dcrcs DE 1985/1987: '988 

DISCRIMINAÇlio ,..--_ PARTtCrPAç~O PEf'CCNTUAL (J) 

____________ -t-_-'1::.::9c::8"'6_-!_ 1987 1938 

Investimentos 24,00 32,00 

IversC'es F.Lnanc.c.ira~ 41,00 16,00 

TransfcréncLa lIe Capitdt 35,00 52,00 

------------------C--.--.-
_.....: . .!:::~~ ________ _L:~o~ __ l._!:oo,oo 
rünt8! !-1<:,l<lnçoy Cc't'.üs .J", UnL:'o - 19ij6/S8 

21,OU 

7,00 

71, J! 

100,00 

(lJ l'l?rC'.::'nl.:Hll.z tcv~nt,.d~)! •• "l P<l't;"t·j, ,1:1 qu.:!dr, .... nQ 2C 

6. BALANCÓS GERAIS DA UNI1\O 

6.2 Balanço orçamentário 

o Balanço Orçament~rio demonstra a s~ntese das re­

ceitas e das despesas do Tesouro Naci""nal, previstas no Orçamento 

Geral, da União, em confronto com as realizadas, evidenciando,ai!! 

da, as diferenças entre elas. 

RECCITA PREVISTA E DESPESA FIXADA 

o Orçamento Geral da União para 1988, aprovado pela 

r.~i nQ 7.632, dfl 03.12. 87, estilrou a rQ:::clra ~ 0:$ 1.6ó/.Y6J.tlOS.IJOO, 00 

(quatro tr~lhõeq, seiscentos e sessenta e seta bi.lhões, novecentos 

e sessenta e -três Milhões, oitocentoc a oito mil cruzados), e fl.­

~ou a despesa em l.gual importâncl.a, conforme demonstrado nõ tit~­
lo 4. 

o art. 39 da citada lei define ainda as receitar:: 
dos OrcarnentCJs dos Fundos da IldmJ.nistrat;;cl.o Federal e da OrorunenLo 

das Operações Oíi03.111s de Cr~dJ.to, na segul.nte forma: 

1. Recel.ta dos OrçaJllcnt:ls dos 

Fundos dll. l\dm~ni.s1.rileão F.=:. 

ral,o 

2. Rccl?J.ta elo Orçam~ro! .. o dae 

OpCl aeões QfieJ. ::":1.5 de Cr0_ 

dl.to 

(am czt 1.0001 

1.095.658.5G3 

1.879.792.04" 

BALANCO ORC.uIENTÁRlO 

EXERCrCIO - 1988 

QUADRO N9 29 C:i 1 ,!lU 

11 E C E J T A D E S P E 5 A 

TrTULOS PREVISAo EXECUÇAO DIFERENÇA TrTULOS FlXACAO EXECUCAo. I\It[RE~ÇA 

RECEITAS 0JRREI,7ES 3.055.008.080.000,80 8.746.588.355.625,78 5.691.588.355.625,78 CRelrros AlIIllRr=-~ 16.742.523.954.808,00 15.857.926.137.635,53 884.59-.810.31>4,4-

Receita Tributária ••••• 2.471.000.000.080,00 6.503.470.330.205,54 4.032.470.330.205,54 DESPES.-IS CORlID.-rES 10.795.470.404.008,80 10.319.273.331.399,96 -.;':"6.1l)- .07~.(IOO,O-1 

Receita de Contribuições 497.580.000.000,00 1.596.181.082.983,50 1.098.681.082.983,50 Despesas de Custeio •••• 2.165.312.737.000,80 2.021.622.164.604,05 -1.13.690. S72.395,95 

Receita PatrimonIal •••• 12.000.080.000,00 391.550.472.943,52 379.550.472.943,52 TransferêncIas Corrente 8.630.157.667.000,00 8.297.651.166.795,91 -332.50b.SOO.104,09 

Recelta Agropet.'Uâria ••• 137.100.000,00 108.135.930,42 - 36.964.069,58 
DESPESAS DE CAPITAL 5.944 .()l0.889.000 ,00 S. 538.652. 806. 235 ,57 -40S.3SS.08~. 76-1,.13 

Recelta Industrial ••••• 395.200.000,08 1.92!j076;M5,74 1.52 •• 876.645,74 l'lVesti:mentos •••••••••• 1.223.291.694.000 ,DO 1.167.972.935.802,55 55.318."58.19:',45 

Recei ta de Serviços •••• 56.700.000.000,00 150.731.820.625,15 94.031.820.625,15 Inversões Financeiras ., 402.767.956.000,00 398.596.9%.776,65 -".1:0.9S9.~~J. 15 

Transferências Correntes 1.500.000.000,00 3.457.625.708,21 1.957.625.708,21 Transferencias de Capi tal 4.317.981.239.080,00 3.972.082.873.656,37 -3~5. 898.365.343,63 

Outras Receitas Correntes 15.767.700.000,00 99.174.810.583,70 83.407.110.583,70 
RESERVA DI! .INGENc:tA 3.012.661.000,00 -3.01~.Ml.00n.O[1 

RECEITAS DE CAPITAL 1.490.162.808.000,00 7.202.997.9"55.624,56 5. 712.8J5.147.624 ,56 

Operações de Cr&11 to •••• 1.489. 762.80~.O80,OO 7.195.689.168.004,53 5.705.926.360.004,53 

Alienação de Bens •••••• 394.000.000,00 1.94Ó.807 .. 3S&,11 1.552.807.358,11 

Amortização de EmpréstImOS 6.000.000,00 5.124.638.752,74 5.118.638.752,74 

OJtras R<ceitasde Capital 237.341.509,18 237.341.509,18 

S O ~I A •••••••••••••••••• 4.545.162.808.000,00 15.949.586.311.250,34 11.404.423.503.250,34 5 O MA •••••••••••••••••• 16.742.523.954.000,00 15 .• 857.926.137.635,53 88-\.597.116.364,47 

EXCESSO DS AARSCADACN> ••• 12.197.361. 146.OO!l,OO - -12.197.361.146.000,00 ECnDIIA ORç,v.errÁRJA •••• - 91.660.173.614,81 91.660.173.614,81 

TOTAL •••••••••••••••• 16.742.5Z3.954.OOO,OO 15.949.586.311.250,34 -792.937.642.749,6f> TOTAL •••••••••••••••• 16.742.523.934.000,00 15,949.586.311.250,34 792.937.642.749,66 

- .." . 
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RECEITA E DESPESA ORÇAMENT.(RIAS 

b"VOL!1Ç.(O - 1979/1988 

CZ$ 1 00 - -

ANO i 
RECEITA 

! Pl\EVISIA ARR.EI:6JlAIJA DIFERm;A 

I 

1079 ! 470.830.0001 544.243.690 +73.413.69D 

19811 I 877 .863.000 1.230.018.002 +352.155.002 

19B1 I 1.888.500.000 2.331.966.129 *463.466.129 

1!J8Z 4.000.200.000 4.774.815.'069 +774.615.059 

1983 8.989.000.000 11.779.847.503 +2. 790.847 .50~ 

1984 

I 
21.586.600.000 36.414 .053 .0581 +14.827.453.058 

1985 82.316.300.000 134.851.,121.867 .S2. 534.821. 867 

1986 

I 
438.616.500.000 562.828.690. 616 1 +124.212.190.616 

1987 556.653.000.000 1.692.405.902.040 +1.135.752.902.040 

1988 I ".545.162.808.000 15.949.586.3lL. 250 I +11.404.423.503.250 

Fonte. Balanços Gerais àa Unlão - 1979/1988 

o Balancro Fl.nancel.ro é o demonstrativo contábl.l que 

reflete a Receita e 8 Despesa Orçamcn"Lárl.as, bem como 08 reoebl.men 

tOl!l e 08 pagamentos de nl!lture~a extra-orçamentária, conJungados 

com 08 saldos em espócJ..e provem.entes do exercícl.o anterior e os 

que Be transfere.m para o exerc!oio seoJuinte, encontra-se eVl.denciA, 

do no quadro n 2 3L 

o comportamento da DespeBi~. HealizadQ, dl.Dtribu!da por 16 funcões 

de governo e por 58 ~, L.nCo11tre-ac demonstrado no quadro8 

n 2 s 32 e 33. 

DbSPCSA 

AUlORIZM\ REALIZADA DIFDlDI;A 

524.140.294 521.135.674 -3.004.620 

1.240.009.841 1.190.994.078 -49.015.763 

2.335.771. 721 2.254.895.881 -80.875.840 

4.713.735.615 4.619.772.086 -93 ~ 9b3. 529 

11.330.516.825 11.104.585.324 -225.991.501. 

34.812.218.573 33.817.215.546 -995.003.027 

134.897.039.185 130.Ú5.844.257 -4.471.194.928 

576.953.090.625 548.108.711.199 -28.8.\4.379.426 

1.696.748.448.000 1.615.099.597.724 -81.648 .8S0. 276 

16.742.523.954.000 15.657 •• 926.137.636 -884.597.816.364 

DISP~NDXOS EXTRA-ORÇ'AMEN'TÁl.1.10S 

ReprestSJ;I. ... l.lO-ae nest.a gz-u!-'o ,o::; Valo'l:ea Cl.rcul,Q. 

çüC'), no total de CZ$ L047.71S.990 lTl.l, oa Valores DJ..fer ... dos no tQ 

tal de CZ$ 4l5.!J74.350 mll, os Villol"t._. pel]dE'Jltes e Curto Prazo no 

valor de CZ$ 165.577.229 .. 1.1 e R~St.Of. a Pd.g...,tr - Pagam~mtos. no V.Q. 

lar de CZ$ 155.4:;4.965 nll.L que reP:-'e!;cnta ('\,9 pagamenlos no cxerc,.,í 

cio l;l titulo de li.'lDtos a Par;;"r/e7. 

Dl.spou.:Lvel 

O oalao do excrcfcl.o en\erior de CZ$ 397.293.028 

Imil passo1-' pdta o cxe) C:lC10 em exame.:: no! mesn.u Conta. 

o saldo r<=.gJ t:trado em 31.12.80, que se trQnaíol."i! P~! 

]:lI. o ex~rcícl.o S~UU'lJ1lD, ulran~"t..:. o l,pntQlJt~ de CZ$ ] .565.0S1.40i tnJ.l. 
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~EC!ITA5 

TtTULOS 

ItIIl'ITAS musm::s 
Itl!l.elt. Trlbur&rt ••••••••••••••••••••••••• 
helu de CofttrU ... lçio ........ ~ ......... . 

.L.lrs .. tr~I.I ........ " ••••••••••••••• 
1I:e...tta A&l'Opccuirla •••••••••••••••••••••• 

lta::elta InrJuscri.I •••••••••••••••••••••••• 
R(!\.elta ..tu S.rvlços ••••••••••••••••••••••• 

RCI.~it:a de Tnns('r:rincl~, • •••••••••••••••• 
o...tr.a, Kec'r:lt~s COrrent .................. . 

RIU ITASi l'Il CAPITAL 

0!:1Ct3Ç&" de crédito •••••••••••••••••••••• 
Allen:açio de Iefts ••••••••••••••••••••••••• 

t.lrtizaçio de BlprtstilllOs ............... . 

(blras &.ceitas .Ie Capital ............... . 

'lllAH!»UO«:IAS 1lECU1l>\S 

1W.lHIIDCIAS OIOÇAIf:!IT.\RIAS 
Cotol .ec:cbidl ............................ . 

It~»se Jl4!CeblJo ••••••••••••••••••••••••• 
Suh-Icpus,. l'eCebiiJo .................... . 

llWbllltl'lt IM [x1llA~IAS 

nnt- úe Tr3Mrerindas bc:ebhlas •••••••• 
Tr.tMferéftclu Diversas lculdas •...•... 

i,.",,,,,,,,, r.mA.<JII;N<ENT,(aIO!' 

Ilelótas. li ~lar - Jnscrlçio ••••••••••••••• 
Voltores .. Cin.ulaçlo •••••••••••••••••••• 
VoIlore, relalentes • Curti) Pr.zo •••••••••• 

Y.dur.s U.teriJo •••••••••.••••••••••••••• 

1k.'fÓ'lto ................................ . 
UhrlJ:oHoÕCS .. Cin:ul .... io ..•....••........ 
Y.III;w.io CoJ.bJ.l •• ~ ••• ~ •••••••••••••••••• 

III!>lt>dl'lJ. 11) ElIJO:ICIO AlmJ<IOIl 

TOTAl. (:HItAL ..................... . 

Junte. lbla .... OI Ger.als .. União ... " •• 

,AllCIAL 

'.1Ol.470.330.205.5' 
1.596.III .... Z.,.3.5O 

311.550.472.'U,52 

100.135.'30.42 
1.922.D76.6f5.7( 

150:,31.120.625,15 
3.457.625.79,21 

99.114.'10.511.10 

7 .nS.6I'.16l.004. 53 
l.te6."'7.3S1.11 

5.124.631.5Z.74 
237.341.S09.1I 

ZI.307 .7OI.413,167.!Nr 
14 .SC'.206.Z3l.092, 27 

'.494.751.172 •• ' 

13.749.000.422.602.'0 

10.633.119.361.519.69 

ZSl.lSl.0S'.522.77 
lO.lID.63e..10l.H6.'2 

l.m.3H.4,$6.toZ.1Z 
22.173.415.3S6.7. 
20.100.701.13'.61 

34 •. o.tl.34J.'!JI.07 

,zg./41.69l.3/6.5V 
14.007.351.514.0. 
42.641.l91.!JSI,S7 

IWH;O FIJI\IClIIlO 
-"",IQW. 
EltIJtCtJCIO·I," 

DESP!SAS 

'lDTAL TITULaS 

lo 746.S1'.3S5.625.7I ........ !llIII!!<!B 

WI'I!S\S IJC CJSTEIO •••••••••••••••••••••••• Z.'U.6l'.1frl.6D3." 
'"sa:'l e !n:Iraol !oc:i ................... 1.161.161.295.011.47 

Outros CUst.lo •••••••••••••••••••••••••••. 153.460.169.565.51 

'lWl5mDCIAS 0lAAE!IreS '.297.6S1.166.79S.41 

PesSNZ • Enc:õ2fPS SoeJai ••••••• u ••••• u. 2 ... J7D.D9'.tJU.lJO.4J 

Drvida I"terna c btt!rM •••••••••••••••••• 2.370.153.409.612." 
Estados. Territórios e M.lnlcIplo,(CusteJo) ZÂZl.21a.6ZZ."O.71 

OUtras TC.I"sferinctl' .................... 1.536.1".122.161.26 

7.HZ.tt1.tsS.'M.56 ~DfCAl'ITAL 

lnvestt.cfttas ••••••••••••••••••••••••••••• 1.167.t7Z.9.sS •• 0Z.31 
t ...... rSÕM 'iN.nc.lras ••••••••••••••••••••• 3S1a.S!6.H6.776.6S 
Tnnsr.rhbs d. Capital .................. ~7t2.~2 •• 73.6S6.1 .. 

Dtvlda Iftterna e bt.rna ••••••••.•••••••• 137.212.114.141.7' ~ 
OJtras Tr.nsferinci.s •••••••••••••••••••• 3.034 .'00.61 •• '14 ." 

1I.141.4"'.7IZ.1I7.65 ~IAS 0lfaD11>IS 

TR.IHSFEREICIAS ~.lA1AS 21.307.701.413.167." 
cata CoN:eJlda ••••••••••••••••••••••••••• 14.SI'.ZD6.m.OOZ.Z7 
kpesse Concedido •••••••••••••••••••••••• '.494.751.112 •• ' 
Sub-JlepoSH COncldldo •••••••••••••••••••• 13.749.000.422.602.111 

~IAS r.:xmoOllÇAll'NF,(aIAS 10.633.":1.361. SI i." 
,000tII de Transferências eor.:ed!cbs ••••••• lSl.lSl.0$t.SlZ.17 
TnnsCerincia. Diversas eon: .. lda ••••• " •• la.31D.6l6.1~:,".1l 

2.'Z5.416.116.110.65 DISPfN)IDS EX1M~,(RIOS 

"lestos • hllr - hi:;aentos ••••••••••••••• 155.434.'65.650.7' 
Valor .... Cin.ulaçio ••••••••••••••••••••• 1.047.715.!f!HJ.150.60 
Valores- ,.,dentes • CUrto Pr.ao ........... .65.577.2251.0U.16 
V~lor •• D1CeriJo' ••••••••••••••••••••••••• 41'5.57".350.312,11 

DtpÓ'itoJ •••••••••••••.••••••••••••••••••• ".15'.210."0.67 
ObrilllÇÕlS .. Ciradaçiio •••••••••••••••••• 60.146.199.111.41 

317.m.OIl.744.17 DIS/DIIIva. r' o EWlCIC10 SlruIHlll 

51.213.'06.431.513.51 TOTAL C!RAL ...................... { 

Cf 1,10 

10.3.'.271.Jll.3".41 

s.s.D.nZ.'06,ZJS.U 

31.''''.4'''.711.317.115 

1 .... '.,..11 ... "'.51 

1.S6S.081.40l.lllO.15 

1'.m.I06.431.5U.51 

DEMONSTRATIVO DA. DESPESA REALIZADA POR FUNÇOES 
QUADRO N9 32 EXERCIcIO - 1983 

~J_J 00 

OJ51CIO "/lWISmEH:IAS 0lRRD"lES 
11W5FEREli:1AS IlNERSlles 

PUNÇOIS 
aJIXAS 

lhV"..5Trnaa05 
fI1'w::elRAS DE "lOTAI. 

PI1SSOAI. ==105 PfSSOAL 
"IlWISruOCIAS CAPITAL 

01 - L,.is1:",t1\'. 104,051.224.550 14.375.73~.6'" sa.:ml.U8 3.701.672.012 5.638.397.770 19.910.916 164.479.425 12J.015.716.11S 

Q2 ... JUdiciária 96.716.939.751 17.311.461.961 144.644.967 433.092.913 10.163.974.899 2.595.363.756 6.515.310.121 133.9l0.79S.US 

03 - hhunt~tf',Jçio e 'l.&ncjaelltD 115.062.640.R30 l:1a".~0.132.5H 1~.131.'60 2.414..315.810.525 192.233.oaZ.475 19.201.189.947 1.161.940.751.240 4: 747 .923.43g.4Z4 

i).\ - ~,r1cul t.lra 67.197.536.486 49.283.329.734 36.387.654 539.17~.1~.S77 122.713.475.678 24.491.283.751 566.212.926.074 1.3'9.113.0!l6.01l~ 

OS - Caclo"lldçõcS 4.105.913.201 1.561.994.416 .f.2ZS.949 l.745.999.4&0 644.160.249 20.264.252.000 81.618.000 lO.403.173.295 

!lO - pefosa !.oclonal O SeI. I\IDlio: 593.712.037 .635 320.S36.634.32~ 2.138.191),429 SG.245.669.IU 119.111.8S1.000 152.516.599 59. 739.g14 .292 1.175.696.7!».326 

07 - DeSl!n' .. olvl11tnto Rezional 2.U7.I09.402 i 2.032.322.09~ 2.370.296 1.233.334.432.766 112.387.915.616 l.41g.0U 157.160.161.481 1.512.741.4311.699 

OI - 6kaçio • CUltura 53.614.702.116 Il.152.109.U6 103.416.377 1.497.31)4.974.053 1.085.232.355 .33.180.7/4 102.696.916.730 1.6H.999.532.251 

'Cg .. E."\Cr.io. • JtccurJO$ H1.nerals 1.741.011.034 17.355.492.435 2.137.014 190.032.760.787 423.907.713.856 4.966.:m4 78.012.032.648 7lS.062.9s.t.06I 

10 - Habi t:.çia .e Urbanim:J 1\67.220'.S61 S2.Sl9.1~.1l7 75.315 3&.30J.S40.716 16.129.043.839 91.4'7.962.000 70.305.965.136 266.4U:6M.314 

11 - Ir.dÚstr,.. o:..ércio e Setvi~ J.Z4Z.239.404 22.960.9<8.378 l.4B1IJIi60 245.S0~.67l.153 6.9p.923.316 2.191.400.000 555.015.761.347 836.309.410.321 

12 - hl;lÇõU Extenotes 11.952.972.616 12.251.515.671 9.171.000 4.2S0.296.:206 2.003.12:.204 - 2U.644.819 30.712.499.5" 

13 - SAUde e Sa~a:to 59.479.044.934 69.290.401.510 n.6l0.031 211.627.SllI.SI2 17.595.241.102 1.000.517 63.152.021.086 421.444.141.692 

14 - 1robo1ho %3.976.900.250 6.71l·.639'~1 4.4.346 46.3501.9'.l2.107 1.071.641.217 16.328.100 1.041.876.1&2 • ".216.369.195 

IS - ,boistên:l. o·Prevldiacl. 3.531.279.146 101.355.914.433. 3.~85.140.O95 1.275.mJ'37.951 a .152.015.1(1 9.61$.352 809.624.305 1.392.9:m.6!16.4311 

16 - Transrorte 19.20$.702.614 14.651.319.58% 120.119.012 so.;.67Z.C90.545 121.217.990.939 231.151.537.713 441.801.P6J.771 1.339.13D.7~.lI6 

T o T A L 1.161.161.:m4.!lIO 153.460.IU.664 6.671.457.173 1.1tO.97Z.701-.'20 1.167.97%.935.103 391.S96.Ige.777 3.972.01Z.813.657 15.1S7.'Z6.117.t34 . 
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DJMJNSmATlVO IJAS DESPE.9.S PRB'IS'tIS E REALlüIDAS rm ~ 
=ICI0·1988 

Quadro n9 33 
!'REI' IST,IS (A) RrALI üIDAS (B) 

C~1.00 

PROGRAMAS 
VAlDR I SOBRE 

O 'lUTA!. 
VAIffi I SOBRE (8/A) 

UI .. Processo Legisl.ltivo •.•...••••••.••.•• : •••• 

02 .. Fiscalh..aç.io fiJ1.1llCelra e Orçamentána f,l(,-
terna •••••••••••••••••••••••••.••.•..•••••• 

04 ,. rroccsso Judiclsrlo ••••••.••• 0.0 .......... .. 

07 ... Adl;.\nlstra.l;oo ........ 0.0 ••••••••••••••• 0.0 •• 

08 - hbIIinistra.çio Fln:tB:ClTa. ......................... . 

1:19 .. PlaneJamento Govetnam~Ul ..................... . 
10 .. Ciênc.1A e TecooloCla ................................. .. 

13 ... Organização Af,rária ...................... o .... .. 

I~ - Produção Vegeul .......................... . 
IS ... Produção AnJr.U'll •••••••••••••••••••••••••••• 

16'" Abastccllllento •••••• " ••••••••••••••••••••••• 

17," Vreservnção de Recursos TJanzrais Rcrx:wávelS 
lS .. Prcmoção e I:xte:l1!i20 Rural ••••••••••• _ •••••• 

22 .. Telecaruruc:ujões ........................... . 

26 ... Defesa Aérea •••••••••• o •••••••••• " •••••••• 

27· Defesa Naval ............................. .. 

2S .. Defesa Terrestre ••••••••••••••••••••••••••• 

29 .. ServIÇOS de InforJtGções .................... . 
30 - Segurança Puõlica ........................ .. 

38 ~ ProgTamação .. Cngo de Estados e MJnlC'Íplos 

39 .. Desmvolvaento de fhere-Reglões ••••••••• '. 
40 - Programas Integrados ••••••••••••••••••••••• 

42 .. Ensino de PrlJl\Clro Grau ••••••••••••••• o •••• 

43 - Ensmo de Segun:k> Grnu .................... . 
44 .. tnslflO SUper1.Or ••••••••••••• o •••••••••••••• 

4S .. ensIno SJp1etivo •••• 0'0 .................... . 

46 ... Educação Físlca e Desnortos •••• o ••• o ••••••• 

47 .. Ass~stêlX..la n. .Edur::asKio5 •••••••••••••••••••• 

41· QJ!rur .................................... . 

49 - S:!ucoção Especllll ......................... . 

51 - Energia Elf:trlc.J. ........................... . 

S2 - Petróleo •••• o ...................... '" ••••••• 

S3 .. Recursos NlneI"&lS ••• o •••••••••••• , ••• o ••••• 

M ... Recursos Hídricos ••••••• o. o ••••••••• '0 •••••• 

SS .. Canão }.tlnem ••••••••••••• o. 0.0 ••••••••••• 

57 -ll3bltll,ão ................................. . 

SI '" Urban15t!lO. _ ••••••• o ••••• '" •••••• o ••••••••• 

60 - ServIÇOS de Utllid.u:te IUbllca. ............. . 

62 ... In::iiistria ••••••••••••••••.••••••••••••••••• 

63 .. ComércIo ••••• o ••••••• o ••• o •••••••••••• o •••• 

64 .. ServIÇOS ruullCClfOS •••••••••• o •••••••••••• 

6S -1\1r1""' ...... "" .... "" .... " ........... . 
66 ... tbmatuaç.io c Flscall1ação da Atlvidade ~ 

presar1.al.o.~.o. o o •.•••••.••••••••. "0 •••• 

72 .. Polítlca ExterlO~ •••••• 0 •• o •• o ••••••••••••• 

75· Saúde ..................................... . 
76" S:1neamcnto ............... ~ ••••••••••••••••••• 
77 ... Proteção ao MeIo-Aralaente •••••••• " •••••••• 

79 - Sej;ulança. Jilgu:ne e tk,:hcina, de lraMlIK.') •• 

lI} - Relações do Tlabalho •••••• ; ••• <0 •••••••••••• 

'1 - A!.51stêrK:a •• t ••••••••••••••••••••••• ~ ...... 

12 - PreVldôncia .............................. .. 

14 .. Programa. de Forrl3çào do Patrlm5ruo do Seno! 
dor PÜbllCO .. JlA3J:P ••••••••••••••••• I •••••••• 

87 ... Trans~rte Aéreo ••• o •••••••• o ••• '" , ••••••• 

a8 ... Tr-an5?Jfte JbdoV1ÃrlO •••••••••••••••••• -.., 

19 - Trnnsp:lrte ferroviário. o ••••••••• ao •••••••• 

gQ ... TróUl5porte UUl.vvlirio •••••••••• _ •••••••••• 

91 .. Trilnsport~ UI baTO •••••••••••••••••••••••••• 

g9 ... Reserva de Cont1JlgêJJCJJl ... ',: ................ . 

19.186.971.00U 

1.~60.67~.000 

27.829.301.000 

81.0.Gl7.19t.ooO 

9ll. 84 8 .137 • 000 

58.019.09?000 

93.677 .535.000 

46.23~.500.000 

4.923.4Zl.000 

2.415.141.000 

131.501.375.000 

670.lM.000 

18.282.502.000 

3.822.583.000 

66.093.~87 .000 

60.696.701.000 

76.500.781.000 

2.033.125.000 

11.29~.~99.000 

533.338.452.000 

2.3~.262.000 

155.082.807.000 

255.529.718.000 

24.111.106.000 

126. 973.17~.OUO 

815.631.000 

651. 030.000 

Z.G:i!:'.i!:C.C:OI 
7.385.233.000 

1.274.433.000 

73.475.8~.OOO 

~.751.57~.000 

6.061.574.000 

32.93S.S26.00J 

2.515.464.000 

~4. 280.-1167 .000 

7.572.1.09.0eJo 

1.460.660.000 

1.774.704.000 

~:;.866.888.000 

185.680.000 

1.812.279.000 

173.211.000 

14.942.989.000 

112.896.738.000 

16.276.9~1.000 

3.999.67I.QOO 

0.41 

0.03 

0.60 

17 .57 

19.96 

1.24 

2.01 

0.99 

0.11 

0.05 

2.82 

0.01 

0.39 

0.08 

1.42 

1.30 

1.M 

0.04 

0.24 

11.43 

0.05 

3.32 

5.47 

0.52 

2.72 

0,02 

0.01 

0.01 

0.16 

0.03 

1.57 
0.10 

0.13 

0.71 

0.05 

0.95 

0.16 

0.03 

0.04 

0.94 
0.01 

0.04 

0,01 

0.32 

2.42 

0.35 

O.PO 

0.01 

0.17 

97.029.213.00U 

10.801.345.17f 

127.798.177.236 

Z.6lZ.330.~Z4.37t 

3.697.553.607.943 

251.106.4Ú.752 

321.429.928.501 

IM .525.903 .812 

10.335.685.530 

13.134.738.938 

607.330.746.004 

795.731.154 

126.230.799.044 

13.937.638.134 

Zl88.68!.06!.54( 

300.965.808.367 

388.160.401.873 

15.216.184.894 

68.109.990.733 

1.425.678.545.237 

2.254.306.264 

252.182.179.621 

733.432.456.193 

116. 736.17~. 56S 

713.IM .260. 728 

3.267.860.320 

576.786.879 

3.13:.751. 56l 
29.708.931.875 

4.008.942.871 

563.896.467.192 

11.710.288.8& 

20.482.984.506 

106.754.652.92 

3.815.463.3P4 

72.888.S08.737 

Z!l.860.712.910 

5.391.679.454 

6.850.367.952 

189.647.782.000 

1.032.231.000 

5.449.580.347 

.969.254.022 

27.549.454.222 

380.299.586.890 

41. 794.793.429 

7.650.3,8.516 

384.784.349 

70.237.707.715 

O 'lUTA!. 

0.61 

0.07 

0.81 

16.47 

23.32 

1.58 

2.03 

1.04 

0.07 

O.OB 

3.83 

0.01 

o.ao 
0.09 

1.82 

1.90 

2.45 

0.10 

0.43 

8.99 

0.01 

1.59 

4.63 

0.7~ 

4.50 

0.02 

0.01 

O.CZ 

0.19 

0.03 

3.56 
0.07 

0.13 

0.67 

0.02 

0.46 

0.19 

0.03 

0.04 

1.20 

0.01 

0.03 

610.827.000 

7.753.065.000 

76.129.965.000 

223.767.051.000 

1.63 143.909.381.506 

4.79 1.039.624.883.823 

0.01 

0.17 

2.40 

0.26 

0.05 

0.01 

0.44 

0.91 

6.56 

31.200.933.000 0.67 57.903.80' 413 0.37 

12.6S0.173.ÓOO O.2~ 59 •• 63.1.3.55-1 0.37 

87.243.732.000 1.87 289.692.477 .000 1.83 

69.078.79~.OOO 1.'8 112.272.120.000 0.71 

61.630.948.000 1.32 49.328.:H4.861 .0.31 
51.467.510.000 1.10 159.415.391.000 1.01 

191.400.000.000 4.10 

405.7U 

639.48 

'59.22 

2lR.56 

296.80 

332.80 

243.12 

255.85 

109.93 

443.85 

361.84 

18.7Õ 

590.45 

264.61 

336.78 

395.85 

407.39 

M8.41 

503.04 

167.31 

-2.17 

62.61 

187.02 

384.16 

461,67 

300.65 

-11.40 

53.63 

302.27 

2H.57 

667.46 
146.45 

237.92 

224.13 

51.68 

64.61 

294.35 

269.13 

280.00 

332.33 

455.92 

200.70 

459.58 

8~.36 

236.86 

156.77 

92.07 

-37.01 

M5.93 

89.03 

409.29 

85.58 

.l7~.06 

232.03 

62.S3 

-19,96 
209.74 

T O T A L ........... "...................... ~.667.963.808.000 100.00 IS.857.926.n7.b3' 100.00 239.i2 

Foflte. fUldfr;OS c.cf .. is da União I, .. 1988. 
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DESEMPr:~HO DE CAIXA DO TESOURO 

NO exercIcio de 1988, a receita de Caixa do Te.ouro 
Nacional atingiu o valor de CZ$ 10.518.738 milhões e a despesa 

rt!llli2:úd", somou CZ$ 15.511.064 milhões. ~o confronto desses vaI.!:!. 

res constata-se um déficit de caixa de CZ$ 4.992.326 milhões oon­

forme eviaenciado no quadro n9 

OlSGIl'DHl OI. íA D.A 00 iL.SaJRO 

I:.U,OJçJ{O f l:A.\CJ:lIU. 

LVOLIJ\.\O - 1':tJ1fl91lS 

JUl\DRO no;> 34 EJ.:U.:l'o> .!(..1.&I:1IJdn$ 

czs .. mUnES '''APL\r.ÃO PARTIcm\Çll \ S/1UTAI. 
DISCRIHINAÇj\O I 

• 1 !I 8 7 19 a 8 .. m 1987 1988 

1.ECEITA 00 TU'OI./RD I>JILTG~ 1.202387 10.518.738 17<1,82 

\. ltECErtA n~ (1+2) 1 lOl Z~1 J.Z81484 5S8,75 100,00 100,00 
1. - Pet:elu Tl'lburiíria 781995 5 69-'.214 "'28,21 65,04 68,16 

1.1 - lmp)sto de Rer.dn .555.l05 3 O~3.4S2 770,89 Za,54 37.35 
1.2 - IPI NO.LI» 1 169.602 511,58 19,98 17,75 
1.3 - If.p:Isto $Obre Opcn<,.51!'; Flll.".l\Cetra.5 63.575 -:!J4.485 317,4a 5,29 3,44 

1.4 - TP!p:Jsto sobre Energ;Ul Eliitnc3. HI.062 123 460 5-'1,08 1,59 1,49 
1.5 - InIposto sobre Hmerat.s 7.704 54.852 611.99 0.64 0.06 

1.6 - n!lpo5torobre~dvel~eLubrúl.cmte 25.987 199.281 é66,8S 2,16 2,n 
1.7 - Jmp:lsto sobre Ii!pJrtaçio 39.861 295.875 6oft,7a 3,3Z 
1.8 - Im{xIsto sobre R.q;ort:A.çio 3.240 17.147 429,23 0.27 O.ll 

1.9 - ÜIpO!oto robre ServlljOS de C01ll1ru~es '4.246 91j.037 5/4.13 1,18 1,16 
lJ.G - Llõ.p:i~...., :.OlJ.", !.ü.wV:;o. ~i: r .... ~. ciUôl 7.192 1.f 105 4t1t1 ,ljl) ~),I'i ? 0,53 

1.11- OJtros Tnrutos 5.329 14.888 179.38 0,44 O,tIl 

a. - o.rtt •• Recel.t3s Fl.~1S 420.392 2.587.210 515,43 31,96 31,24 

2.1 - CoRtnb..t:1ÇÕes p/FUlSOCul 66.454 503,717 657.99 5.53 6.01 
2.2 - Cota Ccntr Exp. eatr 13.145 167.013 1 110.56 1." ZOZ 
2.3 - Cont. do Sal.i'do-b:l.ocação 25.404 166.644 555 •• 2,11 2,01 
2.4 - Diversas 315389 1.749.836 4~,1Z Z6,23 21,13 

J. Recelta do 0Tç. dls Oper Oh:1nudeCroolb 2.237.254 

• DESPESIoS (1-2) ~ ~ 1.014,19 

1. - ltccuno5 Llber.tdos 1.443.569 16.79t.991 t 063,13 100.00 100,00 
1.1 - Fwdos de P'lt'ticipação 235.825 1.658.325 603.20 16.34 9.8& 
1.2 - Pes!IOa1 e ElIC3rgo5 Sociais 393.005 3.-141.942 775,80 27,22 20,50 
1.3 • Serv1ÇO da níV1da. 142.759 1.161.601 117,88 9,89 6,95 

1.4· EncarJOsdaDívum: MJbi11ãnn Federai. 25.295 1.942.219 1 5ta,51 1,75 11,56 
1.5 - O:Jtras Vin:ul.ações 67.121 613.837 SU,52 4,65 3.06 
1.6 - FmsocuJ. 58.681 413.342 106.64 4,n7 2,8Z 
1.7-PUV~ 24..b14 83.312 231,47 1,71 O." 
1.8 - ~!'t~~ i Conta de Orç. Oper. OficiaJJ 

4.531.061 27,28 
, 1 9 - O:Jtru De~sas 496.269 Z.1l0.29Z 470,31 34,37 16.15 

QUlIDRO n9 34 

DISCRIN1HAÇ,\O 

z. - variJlç50 da Conta de SoprUle1lto 

C. RF.SI.l.TADO DE CAIXA. (A-I) 

Pontes &nco Central do flrasll. Infonn.1.tivo !oIens:1l, 9(102). ):lneu'O/89. póg. 7. 

6.3. Balanços Patrimonial.s 

Balanço Patrimonial 

o Balanço PatrJ.monlal é o demonstrativo contáb~l 

que Bl.ntetJ.za a composl.ção qualitatl.vrt e quantl.tatl.va do patrimQ 

nl.O e eVl.dencl.a o saldo patrimonl.al do exercicio. 

Os quadros n!!s 35 e 36 discrl.ml.nam as suas COIl 

tas. 

BALANÇO PATRIMONIAL (Tf..SOURO NACIONl'.L) 

o Atl.vO Fl.n.:'!ncciro inclu~ as con1..as reprasentat.i 

vas das d:usponiblll.dade!? dt. numerários bem Como dos bens c dl.XeL 

tos pendentes ou em Cl.l.culoção~ real~.;áveis €'m prazo 1nfer~or a um 

ano, ~ndepCHdct1te.'1\ent(;' de auto1:l.~ação orçilm~ncár~at tot.:lll..7ündo o 

valo.,; d~ CZ$ 6.480.931.572.101~OO. 

PASSIVO Fn~ÂNCEIH.O 

o Pass:tV. Financeiro inclui a~ contas represnntat.L 

vas dp Obrl.golçõea, pendentes ou C'nt circul=iç8o, axig1.vei'l em pr<iLO 
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OUADRO N9 35 C:S1 00 

A T I v o ,ASSIVO 

rrrULOS rrTULOS 

ATlW FlPWalJO IOI.SU.on.nO.73O •• 1 _00 FllwaUIl s..la.71S.4$11.IU.I. 

DI5JIJI<ML................................ O.47S.l6l.7l5.'ZJ.76 

DI~ .. 1 __ Noci<>nll............. l.HO.IlS.lIl.llC.7D 

D1JtIMivel _ ttMdI baarw.1d ••••• ~.... SU.5Jl.JS'.31S.06 

0In11tlS IM CIIIIl.UÇ.\O............. ....... 6l.III.lll.1l0.lSl.40 

Ct_'ta •• 1.:..,........................ 4.052.500.132.060.11 

DI'r_ree DiWW'aOJ....................... Z1t.f6a.'OJ.D74.73 
~t __ • FlnUIc:'-t............... Sl ... 2 •• 11 ...... 5.1O 
AdiU'-ltas ~~ ........ ".... •••••• "7 .42S.4&O.Dt7.tI 
o.pêi.u ....... 'lÁYei •• OlHe ma....... 4.1I1.2U.201.4S2.2S v.,... _ TrWiM a-ttÚY.............. 615.'SS.SI1.UZ.C1 

OI.,. CriO............................ Z ... Z ... l ..... 531.Z4 

,. I VAI.CllIS 111 CIIIlI.IÇ-'I.............. Zt.ZlO.l7Z.1I0.3O'.st 

Ia_................................. 1.S7l.!Ilt.31Z ..... Sl 
TI"" ... vol __ Cin:IIbçio .......... Z7 ... 1.7 •••• ,..7 .... S 

Ma~"'" _ l'rinI'teae .... u ••. u....... 29.117.03.134.13 
~ __ .................. S.OSl.7fl.ZlS.ll 
__ ,.,. _ ..................... • •• ZS7.13 •• SII.ll 

__ A QII1Q 1'MlII........... 1.660 ..... I ... 31Z.Ol 

o.,oou_ ....................... .. 
V&lwa Dlft'l'iCs ....... 0.0 ......................... 0. 

a. ... ..,.,iar ................... · .. . 
_ .. Içio .. _1 ... Claq1ficu .. .. 

0IItI.- V .... OUaificar ••••••••••••• 

t7t.'Sl.07 •• ..,.ZI 
"7."S.71O.H3.Z4 

Z.Il4.StZ.OU.l' 
'M.US.lI 

730.SIr1.m ..... 0.16 

1lEJOS1105.................................. l •• zs~.n •• OI ••• Sl •• S 

COU1pçóos ............................. . 
Depli.ito. de DiverNI 01'1._ ............ . 

0MIGN;1lB IM CI~ ................. .. 

a.tIGAl;llE5 A PAC.IIl ....................... . 
TrI ..... Fqar ........................ . 

... toI ..... I'~ ••••••••••••••• .,teII ... ,.I' .. ~ ••••••••••• 

a.c:vr.o. • Li~ ••••••••••••••••••••••• 
0. .... OW1fO\1loo ....................... . 

CIBIlII!S D_ ....................... .. 
AD_ UI:!IIID!I ................. .. 
V_ IM 'BAIII110 EXIGfVlIS ........... .. 
WIIAS OMICN;IIIS ........................ . 

lN'dSTIIIII I PIIWCW8D 111 CIlII1I.N;-'I. 

lN'dSTIIIII I FIIWCW81111 UCElUllI5 .... 
VAImIS P!JIJIJfIa A aato fIA2D •••••••••••• 
_tulAoUtulçõoo _ ........... . 

Yal .... Dif~ •••••••••••••••••••••••••• 
0I.I'tI'M YIloI'8I • Clauificar .............. . 

SI.ot1.DZ5.S7S.7D 

31.200.10%.11'.171.1$ 

13.1 ... 00' ..... 51.11 

'.Z6Z.Ml.l7l.stS.OS 
.7.4zQ.61Z.171.71 

21.1".341.011.15 
2.707.111 .. 7U 171.17 

Z.7Cl.lOl.'lS SoII.7I 
70l.ZII.07'.661.11 

•• "'.ZII •• a6.1l1. Sl 

llO.Il6.71i ,,3.1' 
U.3tJ.l" 211.71 

Z.OIZ.761.5111.001.41 

l.47l. SIS.'54 .liS. ZS 

3.47l.S1S.'54 .liS:ZS 

1.""''' .S0l.14l.07 
SU.IU.3H.ZZO.1l 
ASl.Z7C1.Z01 .. 11l.QQ 

.ss .• as.tos.lID." 
~_ A IIIID JMJD 

'7.S7'.77%.llO.7S7.Z1 EXIGMLA LIlIID l'MlD lZt.:M7.17l.17 •• Z7 .... 

_I'III-.IZAVIL A UIIIJ) _......... 1."7."'.MI.OIS.73 
...... _ ~..................... 1."7."I.II1.OIS.73 

CJ*n:rs -.I_ A UIIIJ) _........ ".IZI.M1.17'.171.st 

Cri.u_ ... Uoiio........................ '.SJI.IlZ.I7 •• 372.Z6 
Inc.,i~ FiKais....................... U.SIC.ZSl.13 
...... t .... e fta.c~ ............... 11.1I •• tlZ.057.'71.45 

cro.1_ • _....................... 1'.OSO.330 .• 7.701.Q 
_1 .. ""'" _ ....... 10.......... -3S4.1'7.'SZ.lOZ.lS 
0. .... cro.1_.......................... Ml.UO.m.77a ••• 

IlEJOSI1IIS 1XJGfVl15 A UIIIJ) 1IAlD.......... 37 ..... M7.11S.Il .... 
Dopia1_ .. T_.................... 1S.IU." 
DopiaU.,. .. Dl_ OI'~............. l7 ..... M7.ZI •• 7Sl.7. 

OIllGN;lllS DIGfVlIS A LIlIID 1'MlII......... to.Z" .'Z4.111.SlS.lS 

~ .. cro.lI •• 1Mo<MO .......... . 

~ .. cro.U.· Ilt_ .......... . 
OIllGN;lllS LDlS I ru~ ........... . 
_i_ Tri.tãrW .................... . 

WIIAS 0fBAQI!I EXIGfVIlS ................ . 
WIIAS DJC/.IL_ .................... .. 

'1.U1.liS.IU 1S0.C! 
I.OU.ZII.Z10.stZ.7S 

SI.'54.67. IZl.U 
SI.'S4.l7 •• 1Z1.U 
7.3Ol.S5I.m.a 

1.:·D.75S ... 2 ...... 7 

mo _ ZI ...... SO.51I ... 3.. Wll.WO DI EIIilI:tCIOS IVIIIDS 

I~ ............................. 1 .... l.STl.14 •• 751.1I .... 1 ..... _Icloo 1\oIUnIO ........... .. 

131 ... 7 .... " 

Plnic::is-çie &lei.tiria.. ................. U.D31 •• 1I.M.~UI ••• MruJllNlO LIQIJIQ)........................... -1 ...... "".511 ..... 17 
Fonlc:iJoo;io __ • ~..... Z.lII.Il4.11J.lOZ.QS 

OI.Itres I .... t_ ............. ~ ••••••.•• 
Prw ..... ,.,.,.,... ~ ... u~ ••••••••• 

Z".5ZI.S5I.z.a. S5 
-51.DOI.17U ..... 

IIIlIILllAIX) ..................... ,......... S.77'.04l.Il4.'lO.Sl 

... ";"'t •• , ... u ................. ~......... ~ ..... lza •• 7Z.151.lI 

Tlb&les • v .......................... ~......... J.."U."S.311.4I'.ZO ... 'I.~i"is.......................... ..56% ..... 350.70 
Doprocbçie. _tiuçõoa. __ ... -51'.ZI1.m.OIZ.77 

DIFIIlIIII.................................. Z'.m.7".I7'.7! 

FotriJãllo CI!>i.............................. S'.71'.016.57Z.175.41 
_.................................... 7.0l7.7Dt.47I."S.ll 
.......tato ~.......................... 34.261.'56.5.51 •• 50.11 
AjuI_ .. Fotrlaiodo CoplUl............... S.104.m.llO.lZ 

4100 _ ll' .• U .• n.'''.07 •. l. _00 ClIftIIWD ll'.'U.111.'''.'7'.1I 
lJMIIIIoI(DIS ATIVAS DIVDSAS............. ll'.'I3 •• n ...... 7 •• lI !INIHIII;IIrS PASSIVAS DMIISAS.............. ll' •• 1l •• n ..... 07·.lI 

................. ,... TlIUlOl • vat....... 5.3I7.JOI.6OI.107.13 
ec...a .............................. ~. .Z.713.1Z6.5CI.l1 a-, _ ec-M_ •••••••• ~ •••••••••••••••••• 

0.,.;.1 .. ICTS - Nõo _............... .50.514.OlS.13 ICTS DoposU ..... Nõo 0,-....... "' ... 

.....-- ............ 101................ U.DID."'.lI7.H ~Iu....-_ ................... . 
(;arue'" • ValOl'tl .................... . ".5i'.731.S6l.63C.75 Vdotel _ Garati.l •••••••••••••••••••••••• 
,... • l'ftt.a~lur ••••••••••••••••••• ,. 
DinitCI. _ OlIn~õn CO"t:raO'l ........ . 

16.ZtI.Jlt.1l Ações JlDI' .1'SteIn1iJar •• ~ •••••••••••••••••• 
..... 5.213.701.307.55 Dinitln _ ·abri ..... CotItnI~ .......... . 

eo.c" ..... liU&illG •• CDntflb •• ~ 1l.UI.7lI.0SI.Z6 ""'111011. ContTüu~ • _. c-o. ..... . 
O"tra.~ ..................... . S'.lSS.170.OM.ZOO.17 ~ Dl_ .................... .. 

TOTAL CIRAL ................... .. 11'.41Z.M.133.2Dt.I' l' O T A L C I .. A L ........................ •• 

5.1I7.tcI'.toI.ta7.1 
U.71S.UI.SCI.l1 

lSI.514.04S.13 

11.'lO.771.lI7.1 
,,7 .517 .:31.563.~. 7S 

~'.1U.tll.'l 

J .415.213. 7IU.101. S5 

ll.61'.711 .. 0Sl.Z6 

39.355.6;0.014.%00.1: 

:a..4.U.:.M.1U.:ot.1I 
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QUADRO N9 36 
A T I V o 

ttTULOS 

.\TIW FuwCE11Il 

OI_VIL.................................. I.Si5.l11.<OS.I«I.15 

DlIpottl".J _".,.. MlcJ.oMl .......... .-.... 1."lD.11l.S50.~.'7 
Dis,oniftl _ MIMIII btl'alllplra............ 144.117.ISl.SJ1.71 

CllllJI1Il5 1M CIIICL\Ç.IO.. ••••••••••••• ••••••• 4.111."'.707.'71." 
Crilltol a lIcelter .................... ~.... 3.116.176.010.251." 
DIv.r .. Divlll'lCt......................... 7.147.111.'13.06 
o\d.lan~ OIHI::......................... lS.1l1 .... 6IO.71 
DqID.lto ..... lháy.is • Curto .... 10........ 1.611."-,10 
Valor .. _ TriMUD a.J.hi".i............. 11.'''.151.'51.19 
Bltrel CridJ.tos............................ 74'.742.596 ..... 34 

_ I YAI.OIIS DI CIIICL\Ç.IO................ 331.'2I.311.W.51 11_................................... 11%.623.Z7I.135.57 
TItulo. • V.lo,.. _ Ciro.tUçio............ 1l.7.SH.l2l.I1s.n 
"'.tais _ TrâMite............... ....... Z1.W.77S."Z.4i .... ~ _ ~.H................ 1 •• S.03I ... Z14.07 

___ A a.ro 1'I.Ul............. 4D7.KZ.I#.065.U 

BALANÇO PATIlIMONIAL 
TESOUIO NACIONAL 

ExucrCIO - 1911 

PASSIVO 

TtTULOS 

•••• 0.'l1.$7Z.101.13 PASSIVO FIII\tI2I11) 

1JI!!'OS110S •••••••••••••••••••••••••••••••••• 
ConI~ •••••••••••••••••••••••••••••• 

DIpi.i ... "- Divet.s Orlll'Ml ............ . 

DMIGN;tlIS IM CIIICL\Ç.IO ••••••••••••••••••• 
DMIGN;tlIS A _ •••••••••••••••••••••••• 

TtfJu ... a .... r ••••••••••••••••••••••••• 
.......... rlTac.iISJIaIIaS ••••••••••••••• 
...... • ....,. Hict Procn~ •••••••••••• 

~aLiMar ••••••••••••••••••••••• 
Oauu O ..... pç600 •••••••••••••••••••••••• 

CIIfIXlIlS D...-z .••..... ···•·· ..••.••..•. 
AII_ 1IIaI11DI ••••••••••••••••••• 
VA1.CD5 IM "-110 EXmMIS ••••••••••••• 
OUIMI DMIGN;tlIS ••••••••••••••••••••••••• 

lIftI!mIIl5 E FINIIC.-.05 IM CIIWllJoÇM) • 

lMIIIII!Ir»a I fllWI:.-.05 IIIDIIDI •••• 

~I'.nd.ll ••••••••••••••••••••••••••• 
laI.er8I Olt_~ •••••••••••••••••••••••••• 
OIt., VII ...... ClaRificar ••••••••••••••• 

3.12l.6!1t.II V~ __ A aJnO PMID •••••••••••• 
4D7.MI.ll ...... U IIeIIltu/ ... tl .... içõN ....a-t ............ . 

Z.SOO.SI V_ DU .. Wot ••••••••••••••••••••••••• 

-.Jz.I .... A I.CIQ) PM3) 3.131.'54.41 •• 711.42 D1GMI. A I.CIQ) fMlI) 

... ."'.1::3.013." 
5.1U.SI1 •• ".75 

7t.5ZD.60S.i35.71 

5.6I7.3701.'' .... S.76 
.1.171.7'5.441.674.21 

C.IM.St7.zt 
11.1".'11.767.17 

1.57'.31"'506.101.1Z 
Z.675 ..... I ... 751.zt 

5.451.170 ..... 41 

1.347.21%.111.316.35 

1.ZOS.ztt.M5.31 
3S.lZ0.tDl.zot.61 
lO.HZ.UO.3CO.ZO 

3.154.54 

3.l54.54 

m .• IS • .,3.100 ... 

..15'."'.1S4.SS0.61 
.tU.'U."7.6st.Zl 

_110 ..... tz.lYIL A L<HD fIAXI •••••••• 
.... 1.. "-'1_10 ••••••••••••••••••••• 

101.617.007.1' 
101.611.007.16 

DM1GOÇDBIIXrolYlIS A I.CIQ) fItd)........ 7O.S54.ttU54.SU." 
~ .. eriluo .. t.c.............. 75.324 ..... '.767.60 

CMlI10S UALIz.lVSIS A L<HD fMX)......... 3.131.151.7IZ.704.%6 
Cf_i'" * Un1ie .......................... ; 3.IZS.HJ.S'I.ZlI.IS 
.... U •••• Flnanc'-'.................. 5.133.614.011.71 
Cr_1IM • ~........................ 1.31&.170.1$1.72 

0. ..... c.UU"............................ 11.157 UI.H 
ATOO_ 

I~IIBU ••••••••••••••••••••••••••••••• 
~rtlcl~ Societária •••••••••••••••••••• 
IOrtlclP"lio _ -. e ~ ••••••• 
o.tn. hw .. t'-......................... . 

OOIILIUOO ................................ . 

.... M5vei •• h • .,.il •••••••••••••••••••••• 
TItules. V.ler •• : ••••••••••••••••••••••••• 
... ",tal'lCi ... i.s ........................... . 

. Amo aMos6Im 

7.'1'.341.601.11'.13 
7.1TI.Z6C.tI6l.II1.1S 

31.077.313.043.07 

101.l45.*.33 

J7S.II'.%4I.II'.5I 
"5.'11.674.55"'1 

2".113.30 
5l.3Z1.S41.S9 

lDftNIN;OIS AtIVAS 01_............ .... 70.UI.321.41O".I:S.06 
~u.uw. per tItulD •• V.lons .... . 
~lIOcIe .............................. . 
OopHi .. l'Il1'S - Mio _ ................. . ........... -. ..................... . 
Glr.t .... "- V.1ern ••••••••••••• t ••••••••• 

Dlreitos e OklpçMl Contrau.ia •••••••••• 
eo.: ........ A1w:U ••• 0..: •• ~. 
Oauu'-"" .•..•••....•.•.••.•..••. 

TOTAL GE.AL •••••••••••••••••••••••• 

•• S4'.U7.67i.2tI.7' 
11 •• 116 •• $I •• Z 

Z.3If.SiO.t5 
l%.Ol'.71I.337.H 

I3.HZ.IZS.G01.1".II 
I.W •• M.OIi.73i.'1 

2.I.511.SM.tso.l' 
311.211 ..... 115.11 

~ .. Crii1te .. kcerMS.......... 1.2lO.00s.6t4.7S4.ZO 

1.71'.1Il.150.fJI.63 

W.1UOdO LlOIIID 

PA~CU'IW. ••••••••• •• •• •••• ••••• • •• 

7 •• 216.3%1.4 .... 25.06 _110 ~ 

at.UI .3".541."1. 24 

CXIftIIIN;IJII _MS D_ ............ . TI_ e Yo1_ .... ......-U .......... . 
___ ~ta •••••••••••••••••••••••••• 

IGIS_l .... -NIo_ ........... . --_ .................. . 
Valor. _ GII~tia •••••••••••••••••••••••• 

D1n1.., e OtrillÇÕH CerltraUIIIM •••••••••• 
".tU ... eo.uUulçMl e SIM. fMlctllUu 
~Dly .......................... . 

TOTAL GIIAL ••••••••••••••••••••••• 

-13.1" ..... 541 •• U •• 3 

70.%1 •• 321 ...... 15.06 

'.54I.237.6".%tI.70 
lzt ..... Sl.4Z 

2.$ ....... 15 

lZ.'10.'70.337.'S 
63.HZ.61S.001.176.16 
1.1SJ •• ".OH.7lt.1l 

1l.Sl1.S04.HI.1t 
ltI.Z6CI.06I~IOS.1' 

Maio de 1990 

C"..f I" 

6.014.In.;'S.754.fI 

7t.5S1.ftZ.iSl.SlJ.II 

7 •• 216.321 ...... U.06 

".11'.171.312.171. Z4I 
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D tVIDA FLUTUANTE 

EXERCICIO - 1988 

(\UADR,Q NQ 37 cZ$ 1,00 
' , 

MJ\I1MENTO Ixi EXERCICIO 

T I T U L o 5 
SALOO !Xl EXERCI SALOO PARA o EXE!!. 

CIO AllI'ERIOR CICIO SEGUI~"fE . INSCRIÇl\O BAIXA 

Cons!gnaçõcs 129.685.157,95 192.680.707.594,47 188.031.086.911,14 4.779.305.841,28 
Dcp5sitos Dl.versas Origens 3.824.939.261,18 2.664 .481.669.099, 28 2.593.660.969.187,50 74.645.~39.172,96 

Encargos Soci3.is a Recolher 56.578.997,59 40.395.345.068,14 39.607.790.713,80 844.133.351,93 
Restos a Prlgar 237.357.352.595,76 1.822.737.100.255,85 468 .571.583.182,32 1.591. 5n. 869.669,29 
Débl tos d9 TesouraTl.a 466.627.627.007,80 52.310.972.840.467,09 52.007.156.110.916,11 nO.444 .356.558, 78 

Incent!.vos a Liberar 1.5Q2.099.54Z,41 352.84~.066.436,62 326.133.836.409,90 28.307.329.569,13 
A..i~3n';alJ\"ntos Rec'ebl<los 73.461.329,56 13.265.746.279,31 12.135.907,663,56 ·1.203'.299.9~5,31 
Y~1.)re5 CJll Trâns:l.tO Exigíve~s 46.191.993.117,39 10.526. 255. OS9.3~2, 60 , 10.564.716.627.79~,22 7.730.454.716,77 
E1pl ;;stlmOS e Flnanc. em elE 
culaçao 3.154,.54 3.154,54 

T o T A L 755.853.740.164,18 67.923.637,564.593,36 • 66.200.013 ql2. 777 ,55 2.479.477 .391.979,99 

totalizando CZ$ 6 • 204.939.793.754,00. 

Dlv IDA FLUTUANTE 

A divida Flutuante apresentou no exercí"cio de 198f:\. 

08 scguin'les valores, constantes' no quadro nQ 37. 

RESULTADO FINlINCEIRO DO EXCRC1CIO 

Confrontados os valores do Ativo Financeiro com os 

do Passivo Financeiro, ocorre uma situacão superavitária de CZ$ 
455.991.778.347, confol:me se demonstra a seguir: 

Superavit Fl.nanc€"iro do Tesouro 

Atl.vO r.tnallCel.,ro 
Passivo rl.nanceJ.ro 

SuperavJ t 

ATIVO REJlLIZJiVJlL A LONGO PRAZO 

6.480.931.57,2 .101 
6.024.939.793.754 

" 455.991.778.347 

Nestê grupo estão incluídas as contas que repr2. 

sant.am os (,1l.L"Cl.tos redl1..:ávCl.s em perí.odo supcr~or a um ano, d.s, 
pendcntf's dC:l autori.laçf\L') orçamel1.tá"=l.a totalizando Ch$ .! ........ .. 

3.631.. 945.4 fl9. 711.] 10 ,00. 

PASS1VO r::XIGtVEJ. A !,ONGCl PR.1\ZO 

o P i!':>$J.VO Jll..l.JlhlDcnt.c 1 nclul. as contas r~prc5eni.~ 

tivab (1(" nhrJg.J.ç-·'.:!b, f~:ngive1.51·m pl."JI('l!,up~J).or d um il.no,d:..~p ... ~nde!! 

tes de autorização orçamentárl.a to1:d.l.lzou CZ$ 76~554.992.634.521,OO .. 

ATIVO PERMANENTE 

o At1VO Permanente l.nclui ."s contas representativas 

de l.nvestimentos de caráter permanente e de imobl.lizações, depou 

dentes de autoriz.ação orçamentária tot:alizünó:l Cz$ 8 .789.161.850.038,00 • 

O Patr~mônJ.o Líquiào representa a dl.ferença entre 

08 valores do Atl.VO Real e do Pas81.vo Real. His 

confronto tem demonstrado evolução positiva do 

tor~camente, esse 

Patrimônio Líquida. 

o quadro a seguir apresenta o Patrimônio LíqUl.do nos 

últl.mos anos, na Administração Dl.reta e Indireta. 

ANO 

1981 

1982 

1983 

1984 

1985 

1986 

" 

~.N'3TilATIVO DO P1\TRIr;.ÔNro~ 

1981/1988 . 

ADMINISTRAÇl\O J\DHINISTR1\Ç1\.O SALDO 

DIRETA INDIRETA PATRIMONIAL 

-293.934.369 1.709.5"87.363 1. 415.652.994 

-936.349.544 6.516.095.792 5.579.746.248 

1. 725.405.975 18.438 201.920 20<.163.607.895 

10.762.798 .. 245 67.972.969.199 78.735.767.444 

117.376.510.815 164.726.634.243 282.103.145.058 

272.525.305.299 34,9.986.549.706 622.511.855.005 

1987 -2~ 76B. 455.611.379 1.691.181.074.3381.077.2"73.737.041 

__ ~~1 -63.677 .88·1. 546'::=\~:_~,5?8.:~5.178 16.400. 346.311.047 

Fonte';. :Utllanço~ CQrdl.S da Un,'i\o - 1981/19SB. 

I I Estão 1ncluldas neste grupo as contas, com 

principal de controle, representativas de bens, direitos, 

ATIVO E PASSIVO COMPI!lISADOS 

função 

obriga":' 

ções e situações não compreendidas no patriI1lôn:J.o que possam vir 
direta ou indiretamente a afetá-lo, inclusive à relativas a atos 

e fatos relacionados com a execucão orçamêntária e financeira. Es­

tão representadas no Ativo e PaSsivo pelo valor de CZ$ 70 .. 216.328.461 mil. 

DEMONSTRAÇl\O DAS VARIAÇOCS PATRIMONIAIS 

A Demons.tracão das Variacões Patrimoniais, evidencia 
as alterações verificadas no patriJnÕn10, restJltantes ou independa..!! 
t-P~ d-'!l eX'A~u~no orQa11lentãria, e inc1~fa o resu~tado patrimonial do 

exel.cIcio. 
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RESULTkryO PATRIMONIAL DO EXERCíCIO 

Somando-De o Deficit Patrjmonial da Gestão Orçame,!! 
tária com o peficit Ext~a-Orçamentário, tem--se o Resultado patrimo 

nial, como se segue: 

QUADRO N9 39 
VAllN;OI!I 

TI TU LOS 

flII;AIE!<lAAlAS 

l!iI;l!;JTA5 OIÇIHHTAaIAS 

aa::ntA5 CIlII:UHI1S 

a«ena TrU .. ,nir ... 
hc:eau de ContnlulÇÕtl 

lIeceua PaU1IGnw 
k •• u At:l'DpIICUirlA 
a.:e.u ( __ tru' 
a.:du .. Servl9'1 
TraMlecm:ias CorTftt_ 
o..tras a.: •• W Cerr.ut 

IUaITAS DE CAlITAL 

0p0r0çi00 • er_i" 
Ali_io"'_ 
-..'iução .......... ' ... 
Q.atI'U keltal .. C.plu.1 

I __ IAS_IVAS 

~IAS FlfWCflMS Iill:DJIN 
.-.dIe1A 111 1Ib11Dl 

lIITN;IJa ATIVAI ........... 
..... n ... Cr_i .. -.: .... 
er_ltooc.o.c..w. ... _~ .. 

1:mA~1I,S 

IOIJ!!I;" PAlRDIlHlA1S 

1n:In'p8~ ..... Va.l.ttnt 
AJ_us ..... Yaler. 

INtBtFIIdH:IAS _IVAS 

Tr .. ""'-Lu ....... V.ler-~ ... 
Tr.llllfK'iM:bs Ftn..: ...... -.:. .... 
1Of ...... I\IftIIn. DiIIla 

lI/IIIQII5 ATIVAS 

1~.CriUtn 

.. lu ... Cklpçoieo 
Yarlaçit CMIItl&1 ... lti. 
'nt.ds-çiel .. c,."' ... 
V.I ..... ou ........ 
....... Ati ... DiNnU 

.... TAllJPAft .... JAL 
uifkit 

TOTAL GIIAL 

_, .. ~ Gorala • taIiI • I". 

(em CZ$l.OOQ) 

Deficit Patrimonial da Gestão Orçarrentária ••• - 3.771.046.401 

Deficit ~~a-Orçarnentária •••••••••••••••••• -55.165.680.762 

Deficit Patrimonial do Exercício ••••••••••••• -58.936.727.163 

ATIVAS 

P«IAI. 

lS.M'.SU.lll.15O.14 

1.746.5II.31S.615.7' 

1.5IJ.4711.llO.20S.S6 

1.SN.1I1.GIZ •• '.50 
lIl.SSO.471.Ml.SZ 

11)1.13$.111.41 

1.IU.01'."5.74 
15I.7lI.1l0.W.15 

1.Ul.US.7G1.Zl 
H.174.IlI.SIJ.71 

7.m."'.fS5.6Z'.56 
7.115.6H.I ........ SJ 

1.M6.117.15l.U 
S.UC.flI.7SZ.74 

D7.3U ••• 1I 

28 ..... a.417.11 ... 35 

11.311.7'1.41)."7." 
m.7Z7.m ••• H 

J .... n •• I ... l6t •• 
1.W .... 7.4S •• W ... 
l.lU.al.UI •••••• 

UZ.I.W.II7.Z1'.1l 
".711.65 

7 .... '.", ..... 72.35 
7.ZII.IB.7 •• U4.34 

IU.I".m.lA.'1 

11.671.121.151.115.11 
15.'31.177.160.61 

2.St.ZII.67Z.7Il.7' 
lJ .. l •• 7tI.7 .... I ... 

25.m .674 .m.'IS. 71 
4.0lI.I5I.UI.".SJ 

U.'71.Ul.l • .llI." 
U."I.IIZ.t51.S7 

1.US.I65.15 .... 1 ... 

'.OIs.m.m ... 
IM.W.7 •• 56J._ 

SI ..... 7Z7.10I.67'.17 

llIHJOStIIIOÇM II\S ... w;m ,.TUOIIAIS 

EXIIdCIO - I'" 

VAllN;OI!I PASSIVAS 

1UI>L TITULOS P«IAI. 

41.014.72$.I04.dJ.' ~ 

--~ 1S.157 .'H.U7.134. SI --- 10.31'.273.131.'''.40 
~.Qoo .. 1Ao Z.OZ1.IU.l ... Ml •• 
TraMI.w.:_ c.rr.t. l.zt7.I51.l".7".41 

_IIICAPIWo S.S3I.ISl •••• US.l1 - 1.167 .'7Z.n5.l0Z.JZ 
-,-,_Ino 1 •• 516 ..... 71' ... 5 
n-rorioclM. c.p1ra1 3.171.111.'73.'56.14 

""-':IM ATIVAI JJ.SM.4-Zl.417.t74.lS 

_ .... 1-=01115"-'''' ZI.SI7.7.1.41S.I67.H 
_lAlllaIDnO m.7Z7.IIJ ••• 3I 

~- 7.15l.41 •• m ..... ZI 
Ala--. '.US.Oll,11 
......... oWI' • -- 211.la.1I 
CriI' .......... 7.3Sl.41D.314.tlI.CS 

..... 47 ...... 7 •• SU.1I -~ ... 
~ ... M'DJIOIIAU 341._.731.701." .. '-..... ~ 5"'.1I5.7JI.101." 

_IASAmM 11.677.'21.151.1'5.11 
tr..t.-illlc1M _ ... vai ..... 0Itc.w.. 15.131.'71.211.'1 
TnMf_k_ '~iru o.:eIWu 254 .M.67Z. 713, 70 
..., ........... Crill. 13.116.7 ... 1 .... 1 ... 

lIIIN;t8 _IYM ....... m.5SO.5IO.11 
~_.cn.l .. UI.S5.J.41'.74S.Sl 

1~.Cklpçioo .5.101.lli.Z1 ....... 
_11IIÇio.chll ... 1.115.'''.205.'''.1' 
v ..... Dif .... la.UI.11? .76S.1' 
llllOÇioo _11 .. 11_ 505.51I.nZ.3I3.13 

SI.I». UI.IU.IU." 

lSS .... 14I ... Z ... 1.1S TO TA L GIIAL 

cu I OI 

1UI>L 

51.7".nz._ .•. _ 

1.Z.l1J.'70 • .,. .... lW 

1$1.taI.lo12." ••• '.1I 



Maio de 1990 niÁRI9 :DO CONGRESSO NAqONA}":< Qu:}[t~-feira 30 2989" 

7. 

7.1 

~ llCS 0001\cs M 1'DIINIS'l'Rl\Ç IIIlIRliÍrA 

Balanços ~ Aministra.cão Içdireta 

Os Balancos .... Financeiro e Patrimonial da Adminis­
tração Indireta consolidam as contas daS~'Autarquias, Fundaçõos, I 

Empresas PÚblica e. Fundos EspecJ.;!S, cUJas demonstrüções não se 

apresentaram de modo indivJ.dualizado, mas englobados no montante 

do resumo geral das "Gestões Não Tesouro". 

O PatrimônJ.o LIquido da Administração Indireta ap~ 

senta um montante de Cz$ 47.209.538.235 mil. 

7.2 Balanço FJ.nanceiro 

o total da ReCE"J.ta Arrecadada foi dQ Cz$ ••••• 

111.116.208.944 m'il, superando assim, em 596,67\ as receitas de 

igual de-nominação da Administração Direta. O montdnta da Despesa 

Realizada fol. de Cz$ 95.43.(.95~.6aO mil, sendo em 501;81%, super,! 

or às despesas realizadas na Adml.nistração Direta. 

A comparação relat~va. a.os grandes grupos dos Bala.!! 

ços 'Financeiros da Admin!e:tra~ão Direta e Indireta é demonstrada 

no guc.::!:-o nÇ 1. O. 

QUADRO N9 40 

T1TULOS 

lErelt._"i Cor:lGltes ••••••••• 
a~l.tcJ.s di?' Cüpi'tt.11 •••••••••• 
Tran<;f. Orça"l ~nt.át"ias •••••••• 
Transe. J:~'tra-orçan:.l1tãr~J.d •• 
Ingreseoo Ehtra-O.rclllTelll5 .... l.os 
IhSf.On. Exerc. Anoo,iar. ..... . 

DESPEST,s 

D!RETA 

"8. 746.S~B.35'.675 
7.202.997.955.624 

i!8.3t7.701.413.867 
10.633. 7B9.3~B.519 
2.925 '36.316.130 

397.293.020.74. 

DE:!spc:S1lS Cbnc..'1t\?s ••••••••••• lO.319.27:l.33L3Q9 
DE:!spt:'bas 00 Cat"liLCll .......... 5.538.652.8('6.235 
Tran~í. Orçm,::mt5d,'lb •••••••• 2B.307.701.4l3.BG7 
Transf. D:tra .... Orcrnrantári.13 .. 10.G33.789.368.51') 
Dis>:J5rx:ltos E>.tril-8rçarre!.'l:Lidn.<>; 1.849.308.114.6!.10 

(em Cz$ 1,00) 

INDIRETA 

99.849.209.699.485 
li.266.999. 244.751 
6.475.604.058.631 

432.881:2]0.112 
80.263.129.622. ~e;6 

4.12t1.824.067.ó lI) 

89.096.350.178.968 
&.338. 59B.~Ol.OqG 
6.49;. B1G. 03(,. G~ 1 

43G.926. 03J. 863 
97.137.870.!l20.b82 
2.910.285.33?ll8 Diz~;nfvol p/E:o..1rc. SegLlmlc. 1.561).081.403.800 

~~ ~lru'coz~~&Jauru~~~I9ab~.-----------~--"-------------

7.3 Baldn ... o 1?ntrllnom .. al da Ad.ministração 1:nd~rei..a 

Os g::dtltles grupor; dos Bal{\l').ços Nltr:Ui'Onl .. ai S Üí) J\d­

mini <;trnção Dlr0tn e Tnd.l rctil conc.cntr<::m-'ie ,,"ontront '-h1os nos qua­

dro .• n?E 41, 4' €> 43. ~ 

QUADF.O Ol'IPARATIW ENrnE OS BALANÇOS PA1Rl 

mNlAlS l)A ftlMINlS1RAÇ1D DIRETA E IIIlIRETA 

eI$ 1.00 

A T I V O P A 5 S I V O 

T!rULOS 1 DIRETA INDIRETA TITULOS DIRETA INDIRETA 

: - :j:r:.,;:~e: _ 11.5ÚS.C~1.40:l.800 2.910.28S.:l:l2.128111 - Depósitos 

• - l • .; .. Ho~ C'"'1 Cl:-I.ul<lç~o 1.1..163.909.707.977 62.019.666.402.174 12 - Obngações a Pagar 4.272.78S.442.6i4 

84.649.123.013 33.17 5.120.891.840 

1.990.155.935.890 

'3 - !C:l.S c • ... üJ?~2,:; c::1 Cuculação 338.928.316.257 280921.1144.574.083113 - Credores Dlversos 1.347.282.888.~1() 

j

l I 1
11 

- Mrantamentos Recebidos L203.29,9_·.19~5.5 
3.3;1.985.917.812 

109.433.486.537 

15 - Valeres em Trânsl.to E:dglvels 35.120.903.209 7.272.566.072 

11) - Outras Obrigações 30.982.440.340 2.031.179.103.661 

11 - Empréstimos e Fmac.Receb1dos 3 •• 73.515.951.210 

" - Va:'al"cs ?erJcntesaC.Prazo I 407.952.144.05511.252.694.044024618 - Valores PendentesaC. Prazo 252.915.693.100 1.695.S81.810.0-l2 

'3 - r; "'::sJ.t~= Re3~J..'Z. a C.Prazo! 101.677.007 1.447.809.304.078 19 - Depósitos ExIgíveiS a L. Prazo 37.689.697.365.919 

~,- Crc.!lt(·S R~ ..... l:.z. a L .. P,a70 13.b31.852.7aZ.704 42.497.COg.3~5.967'ZO - Obrig.Exl..gívels a L. Prazo 76.554.992.634.?21 13.689.431.481.821 

7 _ [I'\CS:1""':05 7.313.347.601.119 6.82S.22~.S43.613 21 - Obng. Lega1S e Tnbutãnas 34.854.670.128 

',- !;:?Dl::':r.ÓO I 975.814.248.919 4.a03.232.338.0li 22 - OoJtras Operações EXigívels 7.341.55'8.933 
) - D! ... -t.~ in? - 26.226.799.978 23 - OutraS EXl.glbJ.lidades • 1.270. nS.962.9.J6 

.') - Co~rc:";;;<1ç5~s AtJ.vas Diversas 1'70.216.328.460.325 I 46.597.Z!JS.COS.249 2.1. - Resultado de Exerc. FuOJros 131.841.089 

25 - Patr"';mo Liqtl1do' fJ;3.677.884.546.425 47.209.538.235.378 

1 I 2S - Compensações Passivas 70.216.328.460.825 46.597.293.005.249 

~ O T .\ 1. \89.11B.376.342.676h97.303.8E9.790.S33 T O T A L 89.118.376.342.676197.303:889.790.533 

~. ~ ... .:> P.:!.l .. ;;;cs Cerals à.a Um.ão - DB8. 
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QUADRO N9 42 

RECEITAS 

TtTULOS 

RECEITAS CORRENTES 

RlICei U Tribu~ária •••••••••••••••••• 
RlICeiU d. Con~ribuiçáo ••••••••••••• 
Receita Patriao.ul ••••••••••••••••• 
lee.1t.& All'OP.i:uiI'1a •••••••••••••••• 
RlICuu Indunria1 •••••••••••••••••• 
Receiu d. S.rviço •••••••••••••••••• 
Receie. d. irauf.renel ••.•......••• 
OUtras RlICei tas Corrent ••••••••••••• 
OUtras Deduçõ ••••••••••••••••••••••• 

IlIC!.tTAS DE CAPITAL 

Operaçõ •• d. Cridito •••••••••••••••• 
Alillll&Ção •• • ..................... . 
Aaertização d. Eepri.tiao ••••••••••• 
TrauferillCi .. d. Capital ••••••••••• 
OIIn.. IllCei u. d. Capt ul •••••••••• 

TIlAJI:iFEdlICIAS RECEBIDAS 

TlAIISRl!JicIAS OltÇAJll!JlTnIAS 

Cote RIIC.bide •••••••••••••••••••••• 
ltepe ••• RIIC.bldo ••••••••••••••••••• 
SUIl-R.,. ... RIIC.bido ••••••••••••••• 

TlAIIS'lIlbClAS l!X'1'RA-OlÇAlWlTllllAS 

ard .... Tran.f.rincia. Rec.bide ••• 
Trauf.rillCi •• Diy.r.a. RIIC.bide ••• 

IIIGUSSOS I!XTIlA-oJIÇAMENTnIOS 

leato. a 'al.r - Illscriçio •••••••••• 
Valor .... Circul.ção •••••• " •••••••• 
Val.r •••• od.ntOl a Cur~o 'r.zo ••••• 
Val.re. Diferido •••••• ' •••••••••••••• 
o.,ãsito •••••••••••••• ' •••••••••••••• 
Onilaçõ .... Circulação •••••••••••• 
V.riação eaa .. ial •••••••••••••••••••• 

DIUOIIIY!L DO !XUI:I!=IO AIITIIlIOIL 

toTAL DA IlIC!.ITA ••••••••••••••••••••• 

F.ac.: Ialaaço. Gani. "I Uaiio • 11 ... 

BALANÇO FINANCEIRO 

ADMINISTRAÇAO INDIRETA 
EXUCICIO - 1911 

DIS'IlSAS 

toTAL TITULOS 

U.'U.ZOI.69t.4I5.0' DES'ESAS COJ.REIITES 

1.177.645.713.17 DES'I!SAS DI! CUSTIlIO ••••••••••••••••• 

3.6U.70'.01l.'47.1lI ' ..... 1. EDC.rlo. Sociais ••••••••• 
Z.Z03.'16.761.35Z.05 Duna. Cu.teio ••••••••••••••••••••• 

5 •• 33.&61.l70.16 
52.103.034.110.IS TIANS'll!NClAS COIll!NTl!5 

6Z.17'.116.133.Z66.61 P ... oal. EIICIrIO. SOci.is ••••••••• 
1.711.317.Z7'.4fl.%6 Drd ... l.tor ... bt ................ . 

30.070. %06. ZOZ. nO.lI E~Udo •• TorriWrios.llaidpios(oa_> 
-1.320.014.417.4' OUtr •• Tr ... forillCio ••••••••••••••• 

11.%".1111.244.151.41 D!SPUAS DII CAPITAL 

4.6%7.791.116.401.71 Iny.stia •• t ••••••••••••••••••••••••• 
lSl.050.'S2.U7.27 lav.rsõ ••• iaaIIC.ir ••••••••••••••••• 

1.754.416.'16.130.0% Tr ... f.rillClu •• C.pitel ••••••••••• 
4.041.Z77 .UI.UI.S4 Divida I.cer ... bc.ru ••••••••••• 

'15.3IZ.IU.303.'7 outra. Tr ... f.rillCia ••••••••••••••• 

6.'0'.6'S.2'1.744.4Z TaAMSP!alNClAS CONCEDIDAS 

'.475.104.051.631.7' TlAMS.l!lIJClAS OIÇANlXTAllAS 

54.%17.167.10%.47 
54.161.170.117. ti 

6.36'.711-.021.341.33 

43Z.I'1.210.112.64 

357.701.6".323.15 
75.171.5%0.7 •••• ' 

Cote COIIC .. i ....................... . 
R ...... COoeodi.o •••••••••••••••••• 
Su~-Ilape... COu:odido •••••••••••••• 

TIANS'l!lIJClAS IXTIlA-oJLÇAllllr1'AllAS 

Or ..... Tr ... f.rincia. Cooe .. t •••• 
Tr ... f.rioela. Div.r ... COoc .. i .... 

.0.%63.1%I.61Z ..... Z. DISP!JIDIOS l!XTIlA-olÇAJWll'nlOS 

1.12'.651.Z57.%61.75 l •• u. a •••• r - ' •• _C08 ••••••••• 

37.Z0'.707.691.UI.I~ V.1or .... Circu1.ção ••••••••••••••• 
1.607.155.306.150.7' Val.r ......... c ••• Curu .... zo ••••• 

38.422.454.670.65 Val.r •• Dif.rido •••••••••••••••••••• 
34.117.0Z1.147.U'.ts Dopá.iU •••••••••••••••••••••••••••• 

5.45'.211.450.044.'0 Ollrt •• çõ.... Circulaçio •• : ••••••••• 
Z.I&5.316.43%.35 V.rt&1:lo eaa .. i.l •••••••• u.H ••••••• 

OUtro. Dia,. ... i ••••••••••••••••••••• 

4.125.124.067.610.01 DISPOM!YIL ./ O IXIIClclO SIGUIIITI 

ZOZ.413.147.'03.457.17 10TAL DA DIS.ISA ••••••••••••••••••••• 

Maio de 1990 

toTAL 

1'.0'6.350.171."'.%% 

10 ••••• 4.7.545.04 ••• 5 

Z. 052.041.461 .4". 2' 
1.'16.411.071.511.51 

71.227.'U.613.t1 •• S7 

4 •• 17.0.3 •••••• 1 ••• 1 
70.073.315.031."'.71 

770.071.3Z'.211.74 
Z.767.332.271.o13.31 

6.331.5'I.S01.0'6.6' 

722.514.074.251." 
4.51'.ZZ'.572.113." 
1.H7.774.'54.7Jl." 

744.126 •••••• 4 ••• 1 
351.447.114.611.11 

'.'3'.74Z.I7 •• SII.17 

'.413.116.'31."7.%3 

14.217.1'7.1'2.47 
54 ...... 70.117 ... 

6.lI4.730 ..... 4 ... 7. 

436.'Z'.033."1.74 

3S7.70'.'I'.123.'5 
7'.Zl •• 344.SS •• 1. 

'7.137.'70.'Zo."Z." 

1'.110.105.75'." 
7 .5U.US.051.0tl.1S 
3.015.0".'54.537.74 

31.'32.5'1.4'2.%1 
1.4 ... 26 •• %55 ...... 1 

S5.211.'73.5IZ.5S7.24 
..5.44 ••• 1 •• 533.3. 

2'.Z7o.%U.SIJ.lH.JS 

% •• 1'.%IS.33Z.12 ••• 1 

Z02.413.'4'.I'3.41'.27 
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QUADRO N9 43 

A f I Y o 

TlrULOS 

'''L.AMÇO P"ftINOM'AL 
ADNIJUSTlAÇAQ lHDllITA 

EuacrcID .. 1911 

rlrULOS 

IS.IOl.0I0:.ssZ.611... fU500 'IJWl2lm 

'A551\"0 

ATMlFIJWGIIIJ 

0'-..0. Z.IlD.2IS.13Z.12l.'1 DI!JOlID lt.175.UO.lll ...... 1I 
Dl.,..Iwel _ .... JeIMa! 1.540.071.111.346.13 ConIi,...... 'Sl.'lI.SGI.'I7.t5 

JI.Ul.IIZ.1I1.J4Z.U 
Dl.,....Ivel ___ Elu.,..ua 

170.Zll.SDD.71Z.21 """1_ • Dtwnu ()fI .... 

a81l'IDS IM CIJIClUI;.ID 

Ctiiitos • a...:.o.r 
0.....,. Du''''' ..,....U ••• flMl'C~" 
Atj1M~b)S CGnc ...... 

~ .. Mi. Raluiv.b • Curta Ira .. 
V •• r. _ rriMll11 ... .u.Úft ... 

~tr.s Cridu .. 

_ I VAUlIIS BC ~1IQ1~ 

titules • VaL_", _ Clrcu.UI;iI 
.... ia .. _ T'riMic. 

~-­PnYu.. ,.n .... ProwinJ.l 

y~ lMIItmI A aRI) IMJD --ru. ........ su 
a.UGIiÇM .. Alcei •• a.a.ukW 
Ootno .....,. • a-Uloolr 

-.lZbII.A ...... ...., .--na ...... ZAva A ...... ...., 

...... '-"*-
aamo-..tMlS' ...... _ 
~ .... --.u.~, __ i. 
..... a-.·.fl-.: ........ 
c:riü_ alllc:lilillr - .... -......... _c:rõü .. 

AmO_ -- ......... , ....... 
-ifaçõ. - _.-
ann.t .. u.... ~ ..,...., .... ---.,.. 

IO!L!"!I' , .................. 
tlw...VdenI 
.......... In .. 
O""C:~.t.....u ...... ~ .......... -Ama_ 

tl ......... oIOZ.174 •• ' 

767.s.zt.OU.IOZ.1' 
M.US.m.m.'7 

$3a •• I.UZ ...... S.1O 

• U .... l51 ... '.21 
'.Zll.15'.5to.5Sl.U 

I1S ...... U ..... 51 

l.7lZ.7U .... ' ..... to 

li. '1I.M4. 574 .OU. Dl 

l.lIt.14'.GU ..... M 

ZI.Ut.'IS.67l.1SS.4T 
Z.ln.ZII.'41.67 
1.m.701.0Il.04 
.... m.lJI.DI.u 

1.W ......... Jl5.1S 
471.tsJ.1S7 .IU." 
lt.5M .... 7II ... 
Z.I3C.SU.GU.lt 

634.211." 
7lt ••• 21J._" 

1."7._.*.11'.57 
1 .... 7 ...... 111.57 

41.4" .... "'.111.11 
•• m.u'.lJl.W.41 

..... m.u 
17 ..... ~ ... ..,."'.7. 
lt.II'LIJS.R7.I,I6,n 
~S4.147 .tsZ.-n 
IIJ.Il4.m,sss ... 

..... Z2t.S4J.W.ts 

..US.W.SlI .... 7S 
2.lSl.UI.7 •• 7S1 •• 

Zll.4lJ.4lt.l4t.U 
-$ ..... I1I.lII.U 

4.MI.m.lU.m.tI. 

S.ltJ .... lt7.SIt.n 
l.tU •• CS ..... UI •• 

...U •• ll1 ..... U 
-RI.al.m .112.77 

26.ut.711.t7'.n 

_BCC~ --,-
.. _ ....... Proc ...... 

.. ............. PrIcat ..... 
a.a.- • LÜIftU' 

Outru CklPÇ'i-. .,.......­
NJIMt1MNIJI IZCIIIID5 
v.waa _ "'110 DlGtvlJS CIlIUI __ 

_. F1~ BC Cnm.v;ID 
_, rnouc_IIDIDIlI 

4S ...... 17.7II ... ' •• 7 _AIIIIII ..... 
_11IlI WGIVIIS A I11III ...., 
........... r_ ........... _­
~ lUGIftIS A LJG) ..... 

0f0n9I0a .. Criü •• _ 

~.criU..-~ 
~IDIII_ 

....-1>Uotár ... 
OI .... 0f0n9I0a 1daI .... 
... ........ 110_ 

-.um __ _ _ .... _-
1l.H7 .... 7Jl ..... n _1.IcJIDD 

_wrw. ------fIIooIIO ...... 1ooioIo/I:ofl00l 

".$I7.ZIS.tIOS ..... U _no_ 

T ... to.U7.00t.t7'.1l 

1."'.115."5 ..... 74 
.r .411.451.174.'2 

'."I.'56.le'." 
1.121.'SI.ZS7.HI.75 

ts.lOt.'U.71t.SO 

' •• IOI.'ot.lll.JI 
:S.311 •• 5.117.'U.U 

10l.Ul.4H.!U7.15 
7.nZ.SM.07Z.17 

1.031."1.103."'.11 

1.U:S.S15.,n.Z1'.71 
:S.47S.11S.tSl.U'.7& 

1.195.511.11' •• 2041 
'GII._.SSO.n •• ", 
]t.4 •• 3SS."'.71 

'SS.IOS.toS.IOJ." 

J1."'.6I1.lU.t1'.1. 
IS.III.41 

17."'.6I1.ZII.751..14 

lS.&tt."'."'.'U.S5 
S •••• 17 ••• SI •• Z.U 
7.lb.ZSloW.IlI.SS 

ltoHt.'''.UI.Z3 
J4.ISC.67'.lZ'.U 
7.SfI.UI.IU.a 

1.27'.7SS.IU.tcl.11 

UI •• u .• ,.a 

J .... III.21 •• .s2l.1I 
, .• '.7W.473.'''.Sl 

SI •• 7 .... UI.17 •• 11 
S.,...Uf • .,..Jl 

~'TMI~ ......... _,..T1_ ....... 4t.$I7.ZIS.IIS."'.U ~ NMI1N __ .'.!17 .DS . .s.M'.U 
'lIo,n.W.IOI.1S 13I.67l.tlS .... U TI_ • .,.,.. .... ~_ 

a.. .. _ ... .L_.Ut ...... ___ '-'-a .I.SU.U ........ 

.... 1. IQS. Nio _ .... 2ZS.411 ... IQS .,..._ .... _ .... W.4II ... 

"'-"_IM SI .• 
_...-_ SI._ 

GenMJM _ ___ S.S7S.W.SU.4S1.SI v.-. _ cu.da S.S7So11'.5IZ.UI.Y 

Acia. • Ja",nlt.r •• MI •• 2.1S 
Açioo ,. __ ZI.JII •• Z.U 

__ • ~ -..... 1.111.717.117.57'.12 1IInl ... ~_.... J.,".7I1.17.17 •• 12 
~ ..... 11 .... -.. ___ '.IIf.US.lII.t7 ...u .... ~._._ .... 7.m.l •• 11 
....... __ »."'.4'LQI.IIS.71 ~ ____ JI ..... l ........ n _GaOl. 

lt7.l6s.UI.7M.W... 1O'INo IaM. 
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Cf t 00 

51 ....... $."'.'*'.45 

1Z.1OZ .... IB.7 ... U 

47 ••• IlI.ZlS.J7I._ 

' •• 117 .ZIS.III.M •• Jl 

,,'.sa .• t.7 •• US." 
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8. BALANÇOS DO ORÇAMENTO DAS OPERAÇOES oFrl:rAIs 
DD CRtDITO 

B.l. Balanc~ Orçamentário 

A anáiise do Balanço orcamantário do Orcamento das 

Operações Oficiais de Crádi to-OOOC desdobra-se em "Execução dn R~ 

celta Orçamentária" e "Execução da Despesa orçamentária", onde soo 

destacados os valores pravistos a ocorr~dos. 

O quadro nQ 44. mostra, por categoria econômica, a 

nível consolidado, o desempenho da receita e da despesa orçanlcnt,! 

ria. 

QUADRO N9 44 

DISCRIMINACAo 

~ 
~itas t.J:IrC"'nTeo::: 

!lece"tos de Capital 

BALANÇO onçJ\MENTIiRIO 

EXERCíCIO - 1988 

VALORES VALORES 
AUTORIZADOS OCORRIDOS 

5.091.454.7B.5. 4.386.551.240 

:t:i5.30:J.DC::' 140.:.53.609 

4.9%.153.920 4.246.397.631 

(em Cz$ 1. 000) 

Vl\RI~Çl\O 
% 

-13,84 

. 9,75 

-13,97 

QUADRO N9 44 

DIscRHaWAÇ1\.O 

I
~ 

[)e.Sp€!;as Correntes 

, DeS""'Ir""....sàz de cap ... tal 

RESUlil'AlXJ(A-B) 

VALORES 
AUTORIZ1\DOS 

5.091.454.785 

40::.609.565. 

4.6B6.845.220 

fbnte: BaLmçQS Gerais da Uni30 - 1988 

V.ALORES 
OCORRIDOS 

4.617.324.849 

384.504.801 

4.232.820.040 

-230.773.609 

portana IntenniJuster.LÜl rR 315 - de 28.12.88 

8.2. Balanço Financaj ro 

Cem Cz; 1. 000 I 

VARIAC1.o 

- 9,31 

- 4,97 

- 9,69 

o Balanço rJ.nancciro do Orçament.o das ctY-'...rac:ra.s ofi-· 

ciaJ.s de Crédito-DOOe é Q darnonslrativo contábil que retr~ta ~s 
Recf'1.ta!J I';l Despesas do Orçamento, (,li\ termo fJ.nanceiros abri:mgcn1..e3, 

ê aindt.l dG tr;:r.n'3farêncids e os ingressos e dJ.spênn.l.vs extra-ore a­

mcnt t:-ics, ]unl':l'nentc corrI O~ sal(]n,s em l?üpel-moeda, or.iuntlot:' de 

c):e!'(!Lcio an~.·'rl.or e r.JEl que se transferem pdra o excroICJ.O scryJinLe~ 

JIILAH',l1 f11<11lI/R) 

QUADRO N9 45 

00ÇN0mn0 D'S OPrnAÇOES OFICIJI5 DE a$:Jl'm - co::c 
EXERcfclO - ] 968 

RE.CEITAS DCSPLSAS 

TITULOS 

fl."_1 (iAS cop~ 

nCCl!tta de So:,rll'l.çco$ 

r~ 'I;as R!'C~~t!ls Ccon:ent~s 

lotl1.L1'i<\S m: '-<\PUAL 
0~<r1Ç,j'~S de C~::"ht/J 

_~io LC Er;p.êstL'OOS 

"'r>r...,.tcr:re:,c,<; Je Clr1t31 

0' t:l<: Rat:elt,,<: tle C~plt1l1 

T"'t~ .. <'ICRE'CL·": ;U-~[IlIM<; 

-;l1.\":Srr-tt'l:fA!:. CRÇNIT..'lT.(RIAS 

r ':~Js':>c Recebt.!o 
sll.-I1.t'I"t ... .;e 1:tC!..d:·I"O 

(!lP..clAtZ 

lCS 301.412 20Z 

31.846191.031 

525,MS.28S 

1.752.34:)661521 

Z 493.48Z ~olO 6~5 

404/13.435 

5787.334.034.434 

249l.000 

5.18"l;n1.5.$2 .n:
1 

Ii.;>St05 a r,''::if - Inscn;f., 438.73.6.425.125 

\ llJrl''- rer. 'ente<; a Curto I'r:n.o 19S.691.968.465 

( 1"~;5;::<; cr; Ctrcultl.;E'1 7~.Orl3 -f3.2% 

lOTAIS TITULOS 

140.15'.609.239 DfSPES/S O:l!umITES 
Trart .. (erincUls Correntes 

ot lda Interna e Externa 

Oltr.lS Tr3nsfl!rl!ncl<1S 

.. 246.397.631.140 003Pg./S DE OOlTAL 
tnvcrsõt:'s Flnanceuils 

TUll!ferêr.c:u.s de Cnpltal 

D!\'lda. lnt~rna e Externa 

5.787.334.034.434 '1ltAN5rutF1J::IAS CllN:ElJlII.\S 

ntANSl"EitOCtAS ORÇNorrNt',(ftIAS 
Rep:lsse Concedtdo 

SlIl.·Rep:1s~ Concahdo 

765 572.156 876 DISPamOS f.X'I'AA-oRÇ"J.lLNr,(JUOS 

Vale,ru !!li Clrc:ula's;io 

Vai[ re.'> P~ndcntl!S <1 Curto Prato 

Obnrações em Ctrculação 

Dlbrolll .. 'IL fAlIA ú u:mC'lcIQ SBlJINTE 

10.940.457.431.691 lOTAI. [" nESPESA 

PARCIAIS 

384.504.800.892 

56212350.126 

32& 292.450.766 

4.11l'.604.2SSG89 

I05.ZlS.190673 

105.215.790 618 

5790.9S4.130.:zl3 

2.492.000 

5.790.9S163B.233 

179 907.720 591 

20940032 

115.913 ll!l 

cu 1,00 

lUTi\lS 

38t.5M80080l, 

S 790 954 130.233 

180.044.573.155 

352.133.171.tl11 

10 940 457.431.6!l1 

RECEITA E DESPESA 00 ORCM1EN'I'Q DAS OPEHACOr::S 

OFICIAIS DC CReDITO-DOOC 
RRCEI.TA E nr,SPESA ORÇ1\MENTÁRI1\.S 

A Receita e a Despesa, em valores globais, aprese,!! 

tam-sc, rêsumidurnentc, no Balanço Finandciro do seguinte modo: 

OOAORO N9 46 

RECEITA 

oaçAMENTI\RIA 

l\xêitas a:jrrentes ••• 

Ileoeitas ele Capital •• 

TrlUlSf •• necébidas •••• 

I!l;JI!SSOO Jro'R.~ 
TARrCS •••••••••••••• 7 
__ " Pagar-Inscri-
çio ................. . 

Va.lol:u Penlen_ - a 
Curto Prazo •••••••••• 

Cb:igaçóes ... CJIcul .... 
ção •••••••••••••••••• 

DIsrottVEL l\N1'I!RIOI! ••• 

(em Cz$ Ml.lhõc~ 

DESpeSA 

10.173.885 ORCAMENTIiRIA ••••••• 

140.153 Despesas Co.tm.ntes ••• 

4.,246.39B no-.Ep€SdS de CüpLtal •• 

5.787.334 Trmsf. CJ::ncedidas ••• 

DISP!lNDIQS EXl'!lA-QIÇA-
766.572 MINl'IiRIOS 

Valores em Circulação. 
438.786 

Obrigacões em Circula-
ção ..... ~ ••••••••••••• 

298.692 
valoreq ~rii,,'ni.t:tb a 

29.094 a.trt:o Prazo •••••••••• 

10.940.457 rofAL 

10.408.279 

384.505 

4.232.820 

5.790.954 

180.044 

179.901 

ll6 

21 

352.134 

10.940.457 

A Receita e a Despesa Orçdlicntárl.C'S da.s CperdÇOOs Ofi 

ciais de Créd~to-OOOC aprescnt.:un-se conforn.e o quadro s!nótioo ~ 
seguJ,.x di scr1.Ii'l.nado: 

m:::CEITA E DESD'C$à ORCAMENTÁRIAS 

EVOLUÇÃO - 1988 

QUIIDPO m-"-47'-_________ -,-_____ ---1Jm>_~lÕ;,.Ú 

~- __ RI::Cr!I'J'l. DI:SPESA 

E~J~JJl1nIDAl DIFEm..':,'À JlJ.rronrz.AD.\ r REAt.I?I\D.'\ IDIml.T1T,'A 

_"_9_~8_t"_;_;_.4_55 t~B_6_.5_~S -704.904 5.09J.455) 4.617.325 ) -474.L10--

1\ Despasa RC31izada ê distribuida por 03 (trcs) fu!! 

çoes de Governo e por 02 (dois) Programas, conforme demonstrado_ 
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DEMONSTRATIVO DA DESPESA REALllADA POR FUNÇOES 
EXPCtCIO - ).9U 

QUADIlO N9 48 miO' 

. 
Dl - Adainiltraçio _ Plaaejuento 

'4 - Al rlcultura, 

11 - bdüstria. t:oaircio e Servi­, .. 

1VJ(SFtk!NCMs 

COUEIITES 

210.Ul.2SI,14I 

164.0'3SU.OU 

tllV!kSOES 

fINANCEIRAS 

2.161.600.204.tSl 

1564.55!J.302919 

liS.UC 750.na 

TlAKS'EltNCIAS 

'E TOTAL 
CAPITAL 

2.U7.600.204952 

90.6U.Z2S.S47 1.1175613.717314 

14512.565.132 57".llO.IS1.S9' 

TO T A L 31 •• S04.1I00.'gz 4.1Z7.604.2~!I.OI9 lÔS.21S 1510.6751 4.617.3%4.149660 

Fonte. "lanços Gerais da Uniio - UII 

DEHONstRATlVO DAS DESPESAS AUTORIZADAS E RCALIZADAS POR PltOGRAMAS 

EXERCrCIO - 1988 

~'Q~U~AuP~Il~O~N~9~4~9-r __________________ 'r-________________ ~C~Z~ 

I'ItOGWlAS 

AUTORIZADAS 
(A) 

VALOR SOBRE 
O TOTAL 

REAl.IZADAS 
(8) 

VALOR 

07 -Al:MIMSIRAÇ.IlJ 3.SSl..u~.931.000 70,3" 3.227.702.181 8<1ll 

16 -AR\STECIH8nD 1.510.029.85".000 29.66 1.3B9.622.667 813 

l' O T A L 5.091 .. 54.785.000 100. 0~_1_ ".617 .. 324. B4 9.661 

FUflU' Bslanços Gera.i$ da União - 19U. 

TRANSFn:ft:eNCIAS ORC1\MENTti.RIAS 

SOBRE 
(I'A) 

O TOTAL 

69,90 -9,88 

30,10 -7,97 

100,00 -9,3; 

As Tronsfcrências Orçamentárias Recebidas e sua co,!! 

trapartida na deepe::,d, Concedida:;r, traduzem o montante. dos valore~ 
recebic10tl pela Uni.dade Gestora bágica do OOOC e desta para as d~ 

mais Unirlades Gestora .... em cado ~'ttivid3dl?, lldra o curnpr~meoto da 

c.xecuç:io orçamC'ntárl.:t-l iltingillclo cadn lHíh.l delas no extl['c'Írl.f1 de lt)SS, 
rcspp("tivofiltmt(>, C.;,$ 5.787.13-1.034 mil e Cz$ 5.790.954.130 mil. 

l'NGIlESSOS E DISPI!NDIOS EXTl<A-QRCl\IIENTARIOS 

Oa valores. relativos a. recebimentos e pagamentos de 
natu~eza extra-orçamentária, realizados 110 exercicio de 1988, ati!!, 

giram, respectivamente, Cz$ 766.572.li6 mil e Cz$ 180.044.573 miro 

DISPON!VEL 

o saldo do exercício anterior foi inexistente. 

SALDO PAl<A O EXERCíCIO SEGUINTE 

o Balanço Financeiro dO" OOOC registra em 31:.12.88 um 
saldo de C7!$ 352.133 •. 877 mil, que se transfere para o exercício s!. 
guinta. 

8.3 Balanço Pa.trimonial 

o Balanço Patrimlt,nial do Orçamento da::: OperaçõeS O~ 

clais de Crédito-Dooe é ti demonstração cont5.bJ.l dos componentes p!! 
trimoniais, Ativos e Passivos, que regr.Lstl:a o saldo das operações 

no exerr:.tcio e a],lOSiçdQ' do patrimônio no ence!;'ra1ll.ento do exercício. 

RESULTnf'- rINA1~CFlnO DO ~X~RC:r.CIO 

ComparanJ.o-sc os valores do Ativo FinvnceJ ro com Ol:. 

do pausivo FJnanceiro .rc&ult~ uma situação superavJtár:ra, assim d~ 

monstrad<l: 

~C'ravit 1?i:lanceiro do OOO.Ç 

At~vu rj tlnnceiro ••••••.•••• 

Passivo Fl.p meeiro •••••••••• 

(em Cz$ 1,00) 

27.655.422.426. a07 

--.1li9.740.5?6.681 

26.895.69) .900.126 

lALAIfp PAlRDIlHLIL 

QH1\DpO NO 50 

OOÇ»!EHID,JWi OPElW;O'gj DE OFICIAIS DE CRSlI11HXXlC 

~'ClO-1988: 

A T r v o PASSIVO 

TITULD PAR::IAL 

Arn'O Floot'EIIlO 

OIsro:.lva. 352.13S.177 .9"1 
Dlsp::nível m Jobooa NK~nal 352.133 177.941 

atEojIDS Df CtRCtlAÇt~ 27 303.281.541 165 

[;npl'ést.r.rJs e FU\lI:r.c:l2:lento$ 27.123.38:0.828.273 

'.dJ;Jnt:t:lcnta,:; Cor.cedJClas 32."07.079 
Valor!"s t"ll rrin51to ikalb.iveis 136,"70.953.511 
OUtros Créditos "3.404.360.000 

ATIIlJ awmsAIIl 
(D!'l'FJlSAçOES l'I\SSlVAS DIVERSAS "65.394.1S9.72~ 

DIreitos e ObrJJIlçcH Qmtratuals 256.261 479.650 
OUtntS ~ções 209.125.680.079 

TOTAL 

flQnte l&1anços Ga'ab di Uniio .. un. 

TITULO 

27 .65S.422.426.8:07 PASSIm FIlWCEIM 

OBRIG'.çQa; &f CIRCtn.AÇo'D 
OBR.IGAÇOE.S A P,\GU 

Restos • Pq.ar - Nio Processados 

ClUiIXJIl5 OIVEl<SOS 
0UlJtAS 05l.IGN;OES 

VAL0ru!5 ~1Es A amo PM7JJ 
Receita5/Restituiçõ~s PenlenteS 

EXIGtva A t.ON:D PAA7.0 
OfIRICM]JES I:UGtwIS A I.Otm FRA1.O 
Oper:u;ões de erédito - PJttUNl5 

PA'IRIKINIO LtQJlOO 

RESlI.TAOO~ 

"65.394.159.729 PASSIW ~. 

C(Mlf.lr&,ÇOFS PASSIVAS DlVERS4S 
Dirc!1tos e Obrigaçfif!!s Contratad'as 

~Diversas 

21 .. 120.11& .. 586.516 TO T Â L 

PARCIAL 

"61.810.1111.411 
43a.786.425.125 

"38.7116425.125 

89 UI 669 

29.004 • .321.616 

291 .. 160.331.270 

291.860.331.270 

152.365.970.201 
152.365970.207 

26.7"3.315.929.917 

"65~394.159.729 

256.2611."79.650 
209.125.6'0.0151 

759.740.526.681 

• lSl.3~5.970.ltr7 

26.743.315.'29.911 

465.394.1$9.729 

21.120.116. Sl6.SJ6 
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9. OPERAÇOES EXTRA-Bl\LlINÇO 

Reste grupo apresf:!:ntamos as inform..açõe3 de caráter 

econômico-financeiro refBrentes à emissão e resgate de papal-noe­

da e reservas cambiais. 

9.1. Emissão e Resgaoo de Papel-Moeda 

o montante da emissão líSluida de papel-moeda, no 

exerclcio dQ 1988, totalizou Cz$ 2.01.l.851.509 mil, conforme de­

monstrado a seguir: 

Emissão Bruta 

Recolhimento ............. ~ •• 

Emissão Líquida •••••••••••• 

Cz$ 1,00 

4.582.280.608.711 

2.012.851.509.565 

o Ealdo ele papel-moeda am circ'l1ação, no fi.na1 do 

exercieio em exame, atingiu o tIIont&lle de Cz$ 2.284.<166.426 milI-

tando em vj sf;a as segujntesop~ri\ções: 

( ... Cz$ 1,00) 

271.614.916.799 Meio Circulanta em 31.12.87. 

EmiSSdO Bruta. em 1988 4.582.280.608.711 4.853.895.52;.510 

~: 

Rc-colhimento em 1988 

Meio Cl.rcul~nte em 31.12.88 

9.2. Reserva~ Ca.'1Ibials 

2.569.429.1l99.14C 

2.284.466. 425. 36~ 

As rs.sC'Tvas int.erndcionais do Drasi1, em 31 de de­

zembro da 19138, atingir(;ltn o tntlll de US$ 9.139, B m~lhões, can CJ:C";­

cimênto da 22,55'" em rc1a.;i.o ao úxerclcio anterior, que rcgis'trou 

o wontdntc dQ ust 7.458,0 Jnl.lhõe·h 

A evoluc3.o ,.llg Rcsc,.CV.;r; cnml:d t:tJ.s, no c1ecônio 1979/ 

1988, é demonstrndd no qU.:Idro nQ 52. 

91UiSI(O E RESGATE DE PAPEL-MOEDA ~ 

EVOLUçAQ - 1911/1911 

10. 

~I." 

EXtRctCIOS 

ES~EC!rlCAçAO r-------~------,--------r------_r------_r------~------_,--------~------_,---------

s,\WJ M1U'IOR. 

O:'I..~::') rn!t,1 •• 

1!trt'SS'l tiCli l'at,l)'ltnt'Js S2. 
brl! R!:ceblt\':ntcs •••••••• 

s O J( A ............ . 

111:,>1:\5 

Recolllll':'t'ntos.. • • •••• 

Ib~J. ",io r(eSl!3tMa ..... 

R':Clbdo R~ron;o "-nerv.1 
'llrlo:tirl'.'. , •.••••• 

5\W1 B-l cmQJI~Ç1lI m 
E\OCíCIO.. •••• • •• 

1 !;I 7"9" 

10:;J.63.6-49 

U7 oco 000 

193.693 

231.057.342 

43.000.000 

1.050000 

111.007.342 

Fcntes ~l.::lrços Gt-rnis da Uni1lo - 1911 

1910 1 9 11 191 Z 

137.007 l,u 32:6.093.746 5767199CJO 

211 soa rxxI 536000.000 1.~4a 000 000 

1586J404 2746244 3.013.951 

460.0937.t(j 864.839 .. 990 1.'91!U13.941 

132.$00.000 215.000.000 105.000 000 

1 500.000 2.0S0.000 3.000 000 

326093746 576719 MO 1.111.173.947 

19. 3 1 9 14 19 I S l!JI 6 I 9 I 7 

1111.173947 2o..S.!J34.661 7.151..Cl30.920 11.110.156376 92.610251.133 

2 ; 20.000 000 I.SlO 690.000 31.S60.US 000 111.371.716.307 517.9246861159 

4·0fI0·nO I 7.406.253 J.830.456 "662.103 

3.113S.9$4.667 10 sn.03D.9ZD 31.111.356.376 216.00.305.416 610.,554 9l1.69Z 

I.·" oba ... 3.415.000.000 10.600.000.000 123.IIIO.ooZ 137 401.920.021.193 

50.916 

5000 ... '.000 000 7.500.000 

Z.·J4S,9M.661 7.151.030'20 21110 tlS6 316 92.6101U.lll 271.614.916..799 

P:1'4.1.tóno e t\1recer sobre 1IS Contas do Goven» da ltt{1loliea - 1911. 

QUADRe! 1:9 52 

8. Z - RESLltVAS CAlIBlAIS 

),VOLUÇÃO -,1979/1988 

I EXERCtCIOS 

ESPEClFICIIÇJ\O· 

1 9 7 9 1 9 8 O ' 9 8 1 1 9 8 2 1·) 8 3 

D1Vis3S Comrersíveis ••••• 8.342 5.042 5.886 3.641,2 4.355,4 
OUro ••••••• ~ ••••••••• \ ••• 72Z Y.!l3 905 65,3 .107,4 
Posição do RH. ......... 242 344 263 287.0 -
DUCl tos i::.srecia.1S de 5.:!. c: .. c .. 0'0 ••• : ••• "0 ••••••• 383 384 4,51 0,9 0.1 

T O T A L ••••••••••• 9.689 6.913 7.505 3.994,4 4.562,9 
'. 

Fontes. 

Relatório e Pare:er sobre as Contas do GoveTm tIa R.epjblica - 1987. 

Banco Central d<J Brasü (Ofício n' 1.312/89 - PRESl/S8IDJ 

1 9 8 4 1 9 8 5 

11.506,5 10.604.1 
487,9 1.003,7 

- -, 
0,9 0,6 

11.995,3 11.608.4 

1 9 8 6 1 9 8 7 1 9 8 8 

5.802,9 6.292,5 7.995.7 
957.5 1.159.3 1.143.6 

- - -
- ti. 2 0.5 

6.760.,4 7.458,0 19•139,$ 

191. 

Z71.614!i1lfl.;~ 

".Sl2.2I1D.6OI.711 

, IS3.nS.525.S10 

Z.569.'2'.09'.146 

2.%U.466 .. 426.364 

USS Milhões 

VAAIN;!D 
\ 

1988/1987 

27.Ó7· 

- 1.35 

-
-91 • .94 

. 
22.55 

SrSTE.MAS DE CONTBOLE da4es da ~dmini8tração 'direta e indireta, no tocante ~ aos aapez: 
• t" , f 

to. da legalidade,. legitiJaidade, economicidade, aplicação das 

Atravé. -4os artigos 10 li. 75, 'a Constituição Fad,! 

raI dispÕe mapiamente aceX'c~ ·da.. fiBcalizllçlo contibil, ffnance1. 
ra, orçamentiria, operacional. _ patria:mlal da Uni .. e dali' Etnt! 

aubvenções e renúncia de rece1 ta.. E •• a f18callzação, segunda o 

ma.ndaJneRto oonatttuaion .. l, aerá feita mediante doi. sistemas de 
controle-, coa incidência.. prévia, oancomltant.e e poa.terior: o ~ 
~, exercido Pelo CongrealtO -.oiana.l., coa o auxIlio do '.rrlbj! 
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nal de Contas da União, e o~, exercitado no âmbito de c!, 

dn Poder, vale dizer, no do próprio org3nlsmo administrativo .. 

A matéria em si não constitui inovação da atual 

Carta Magna. Nesta, contudo, obteve tratamento minucioso e abra.!!, 

gente, estabele-cendo-se ainda que nO:::I~las semelhantes devem ser 

o"servac1as noS!' planos estadual e mu..'15 ciraL Enl:re ~s deoterni n!:, 
ções efetivament.e novds, de qualquer form .... , cumpr€ ressalta "C o 

fato de também contilrern os Poderes Leg1Rtathro e Judic1árj o com 

órgãos integ::!:il.dos de. contr.)l\"" intern::), respom,ab::ll:tzados solid~ 

riamcllto Sf.::US ageneQ's quando, por Oml.SbdO, deixarem de comun1: 

car ao Tr5bunal de Contas irregularidade!.> ou Ilegalidades obse,F. 

vadas. Inovado..:a c cc:n repa:rcussão no !listelnd. extel.no de cont.r,2 

le é, por outro lado, a quebra da excluziv-ldade do Executivo nd. 
escollw dos l't'c.n'.b'-O'i da Corte de Cont.as f a de dois terços dos 

quais incUJi\bjnllo agora ao Congret:iso Nacional. 

~o parecer prévio sobre as contas do Senhor p!='es! 

denLe da Rel'úLlica, ora em apreciação, ress li.a o Tribunal de 

Contas ülguIn<ls norma.s regu] amentaras edH_ildas em 1986, coro vi,! 

tas ;ao aprimoramento düs ntividades internas de controle, como 

os Decretos 96.63], atinellte- a contratR-::5o ãe pe~<;oal, e 97.774, 

que jnstituj, na Secretaria de R(.'gulaç~o dos Gnstos Pllblicoz 

(Sr:GAP), da SecreLari~ do Tesoul"o Nacion~tl, a Djvi9ão de Racion,! 

lização e AC"cmp~lT_ho.l·l'(:lI"to elos Ga"ito<:l com Pessoal (DLPrS). De9taca, 

ainda que, irop).:tntnd,l a ConLa Or.lca do Tosouro Nacional, pare::;. aCE! 

lhl?r as dispcr.ihi1ida(~e.s fJn~nCL~l.r1.ls. da UniDO, J1'C.viJ~_.~nt1iv"lG pelas 

Unidades Gestoras tUG) da Administração Direta e. Indireta, que 

pnrticipam do SiQtemp. Integrado de Administlü.ção Financeira do 

Governo Federal (SIArI), na modalidade ~ line, foi baixaãa a 

Instrução Normativa n9 11, de Z6 de outubro, estabelecendo a op.!: 

racionalização dessa Conta por intermédio do Banco do Brasil ou 

de outro8 AgcntG,: Financeiros a\ltoriZil~os pelo Ml.nistério da Fa_ 

zenda. 

No tocante a adG.cão de medida:s para um maior en_ 

trosamento entre os sistemas interno- e externo de controle admi_ 

niatrati vo, refere o Tribunal de contas, no aludido parecer, que 

a SeCl"Btaria do Tesouro Nacional imp:'antou naquela Corte quatro 

terminais: de computação, ligados dire"lamcnte ao Sistema lntegr!!. 
do de AdminilStração Financeira do Governo Federal (SlAFI), sob a 

coordenação da Secretaria de Auditoria (SAUDI), o que p~rmitirá 

ao Tribunel aceSso a dados orcamen-rdrios, financeiros e contá­

beis, tanto em nIvel setorial quanto em dO' Unidade da FederÇl.çãQ. 

Registramos a esperança e a convicção de que, na 

medida em qua: (ora:m sendo implantadar> as normas constitucionais 

do cCil{..cola inter .. .:; .. c extQzonc, irC:Jftos alcançando não só il r~al.! 

zação plena ao princIpio da le9'alid~éte na gestão da coisa plÍklli­

ca, pe:>dJ:o angular do estado de Direito, mas tamb5m a'metd do de­

ver da boa adrnim.straç3.o, seu t:om[llemel~l:o inseparável e indis_ 

pensável. 

11. CGNCLUsKo 

A. conclusões contidas no Relatório do Tribunal de 

Contas da qni';:o lIobre a Prestnção de Contas do presidente da ROp-ª 

blica, relativas ao exercício de 1988 foram por nós endosbados 

com as observações a seguir men~iolladas: 

1) As adversidades enfrentadas não permitiram urna 

situação po8itiva entre os objetivos almeJados e' os resultados o§ 
tidos. 

2) A exigüidade de recursos orçamentários difiCUl,! 

tou O pl!,no cumpril,ltento da programação de trabalho dC;; Governo Fe­

del.dl, elfl Fd;ce ?Ob co.t::t~s nas 1-"ropobl:.<lS orçarLl~l1L5.;t:'ias dos 6rÇjãos 

setoriain. 

3} .hpesar das medidas adotddas pelo Governo na redE 

ção do déficit público e na contenção do processo inflacionário 

os resultados não foram satisfatórios. 

4} No tocante ã arrecadação tributária, o p;t6p;t::to 

Tribunal de Contas da União Já concluiu que grande parte da 8on,!! 

gação se deve à falta de mecanismos eficientes de fiscalização e 

controle da ar:l"ecadaç50, o que Já foi objeto de sugestão pelo Re­

lator das Contas do Governo, relativas ao exercício de 1986, no 

sentido da que; verbJ.S "fiscalizacão deve existir de maneira perm,!!. 

nente e sistématizada, possibilitando um acompanhamcmt'O minucioso 

da arrecadaçiio e do sou recolhimG.!nto aos cofres do Tesouro". 

5) Carece ainda a máqUina estatal de mecanismos ef! 

cientes de controle sobre il arrecadacno d,rl recai t,'l do Governo re­

det'al, mot.ivo pelo qua.l não s(' pode fazer uma avaliação sobre d a 

afici&nç'ld ndminlstrativa do GovC!rno em rclaçno ao volume de re­

cC:'ita efc..tjvd.mentc arrccadnd~, 

6) Através da informação prestada pela Secre.taria 

da Receita Fede:J:al ao Tribunal de Contaa da União, por solicitação 

via telex n9 2161/68, daquela. Corte de Contas, o órgão do Ministé­

rio da Fazenda esclareceu que: ~ "os obJetivos de eliminar a 

sonegação e racionalizar a arrecadação são de tal ordem imanentes 

às atividades-fim, que não será exagero dizer que estão sempre pr!:, 

sentes em cada atuação dessa ordem, em ~ais ou menos dosagem,resul, 

tando as expressivas diligências direcionadas à solução do proble­

ma .no sentido de: 

a) combate à .onegaçíio; 

b) racionalização dos processos de arrecadação. 

Todavia, a situação econômica negati;a que ora en­

frenta o pais levou o Governo a utilizar de técnicas racionais de 

uso de recursos eSCCl.!::ltoOS, de fOlma. a permItir c.l obLênção de rasul­

tados, na busca dos objetivos de desenvolvimento econômico-social. 

12. VOTO DO lUlLATOR 

Do resultado do estudo analítico de todas as peças 

componentes d.a prestação de Contas do Gove::no,· realizado pelo 

Tril:lunal de Contas da União que, no cumprimento de missão const.,! 

tuc:Conal consubstanciada no art. 71, inciso l, da Lei Maior, co~ 

cluiu seu parecer préViO pela aprovação das Contas prestadas 
anualmente pelo Presidente da República, relativas ao exerclcio 

ora sob eXiMle, adicionamos as conclusões de nossa análise, no 

âmbito do Congresso Nacional, opinando favoravelmente à' aprova­

ção das Contas do Senhor Prel:õidente da República, relativas ao 

exeroIcio financeiro de 1968, na conformidade do ProJeto de De­

cretO-Legislativo apr!2sentado 1\ seguir. 

13. 

Sala do Comissão Mista de Or~amento 11,6.. ~ 

PROJETO DO DeCRETO LEGISLATIVO N9 3-1, de 19. ~o 

"Aprova as, Contas do Governo da. Rapúbl!. 

ca, relativas AO exercício- financeiro 

de 1966". 
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o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 19 - Ficill'll aprov~das as contas do Senhor Pre­

sidente! da República, relativas ao t"xercício íinanceiro de 1908 r 

conforma o disposto nOG ill.-tigos 4B,IXf71,I e 166,919, T, in f.In'~ 

da Constitu~ção Feder3.1. 

Art. 29 - Este D!2cretc Legislütivo !2ntra cm vigOJ 

n'!l A,:If-a (11'3 SI'''' r11h1 i c:!çã""', ra1tcgad,;:.!; .:te dispo~icõc::; c .... , cv •• tJ~ .. ~:t: ... c.. 

t:'d efL'l"/M' , 
Depu t.cl (lo CID CA -qV(illlq 

Pr~s:t.denl ~ 

.J! 1 I!.., - I /... 101..--;7 
Me!V- Ih. ti" Z ' ........ l'- c 'l~ 

Se-"3d,.)!: LOUt'T',"'!~ ~~Illl~.!.::;~.i.'l~ 

n,~l ::11.: ',-.l. 

Publicado no DCN de 30-05-90 

1- ATA DA 41' SESSÃO CONJUN-
TA, EM 29 DE MAIO DE 1990 

1.1-ABERTURA 

1.2 - EXPEDIENTE 

1.2.1- Discursos do Expediente 

DEPUTADO CARLOS VINAGRE 
- Extinção de atividades hidroviárias e 
portuárias. 

DEPUTADO NELTON FRIE­
DRICH - 339 Seminário Regional de 
Magistratura e 2° Encontro Internacional 
do Paraná e Mato Grosso do Sul, realiza­
dos no Município de Marechal êândido 
Rondon. 

DEPUTADO EDUARDO JORGE­
"Jornada de Luta Contra a Mortalidade 
Materna" , realizada, ontem, em São Pau­
lo, promovida por movimentos feminis­
tas. 

1.2.2 - Leitura de Mensagem Presi­
dencial 

_N° 83/90-CN (n° 423/90, na origem), 
encaminhando o texto da Medida Provi­
sória n° 186/90, que estabelece as hipó­
teses nas quais fica suspensa a concessão 
de medidas liminares. 

1.2.3 - Corpunicações da Presidência 
- Designação dos membros dã Comis­

são Parlamentar Mista de Inquérito desti­
nada a investigar'o Programa Autônomo 
de Energia Nuclear. 

- Designação da Comissão Mista in­
clll1bida de emitir parecer sobre a Medida 
Prõvisória n° 186/90, lida anteriormente, 

SUMÁRIO 
e fixação de calendário para a ttamitação 
da matéria. 

- Perda da eficácia, desde sua edição, 
da Medida Provisória n° 182/90, que dis­
põe sobre as hipóteses nas quais é vedado 
o "deferimento de medidas cautelares e li­
minares e dá outras providências. 

1.2.4 - Oficios 

- Do SI. Presidente da Câmara dos 
Deputados, de substituição de membros 
na COplissão Mista de Orç~mento. ' 

1.2.5 - Comunicações da Liderança do' 
PMDB na Ci\mara dos Deputados 

- Designação de membro titular para 
integrar a Comissão Mista de Orçamento. 

-De substituição de membro. em Co­
missão Mista. 

1.3 - ORDEM DO DIA 
Medida Provisória n° 183, de 27 de abril 

de 1990, que dispõe sobre critérios de rea­
juste das mensalidades escolares e dá ou­
tras providências. Aprovada com desta­
que após usarem da palavra os Srs. José 
Ignácio Ferreira, Cid Sabóia de Carvalho 
e a SI' Sandra Cavalcanti. À Comissão 
Mista para a redação final. 

Redação final do texto aprovado da 
Medida Provisória n° 183, de 1990, na for­
ma do Projeto de Lei de f:onversão n° 
36l9Q. Aprovada .. À s!l!1çãQ. 

Veto parcial ao Projetóêle Lei do Sena­
do n9 45, de 1989, na Câmara dos Deputa­
dos, que "institui, para os Estados, Dis­
trito Federal e Municípios, compensação 
financeira pelo resultado da exploração 
de petróleo ou gás natural de recursos 

hídncos para fins de geração de energia 
elétrica, de recursos mmeraís em seus res­
pectivo~ territórios, plataforma continen­
tal, mar territorial ou zona econômica ex­
clusiva, Je dá outras providências". Apro­
vado o veto. 

Veto parcial aposto ao Projeto de Lei 
de Conversão n° 32, de 1989, que "pror­
roga o prazo previsto no art. lo da Lei 
n° 7.770, de 11 de maio de 1989". Votação 
adiada por falta de quorum. 

Veto parcial aposto ao Projeto de Lei 
da Câmara n° 92, de 1989 (n° 991/88, na 
origem), que "regula o Programa do Se­
guro-Desemprego, o Abono Salarial, ins­
titui o Fundo de Amparo ao Trabalhador 
- FAT, e dá outras providências. Vota­
ção adiada por falta de quorum. 

Projeto de Lei de Conversão n° 4, de 
1990, que "dispõe sobre a transferência 
no âmbito do Sistema Financeiro de Habi­
tação e dá outras providências". Votação 
adiada por falta de quorum. 

1.3.1- Parecer 

- Proferido pelo Sr. Mário Lima quan­
to à constitucionalidade e mérito da Me­
dida Provisória n° 185/90, que dispõe so­
bre a interposição de recursos nos diSSÍ­
dios coletivos e a concessão de efeito sus­
pensivo. 

1.3.2 - Comunicação da Presidência 

- Convocação de sessão conjunta a 
realizar-se amanhã, às 18 horas e 30 minu­
tos; com Ordem do Dia que designa. 

1.4 - ENCERRAMENTO 

Ata da 41~ Sessão Conjunta, em 29 de maio de 1990 
41} Sessão Legislativa Ordinária, da 48~ Legislatura 

Presidência dos Srs. Nelson Carneiro e Iram Saraiva 

As 18 HORAS E30 MINUTOS, ACHAM­
SE PRESENTES OS SRS. SENADORES: 
, Mário Maia - Aluízio Bezerra - Na60r 
Júnior - Aureo Mello - Odacir Soares -
Olavo Pires - Almir Gabriel-Jarbas Passa-

rinho - Moisés Abrão - Carlos Patrocínio 
- Antonio Luiz Maya - João Castelo -
Alexandre Costa - Chagas Rodrigues -
Hugo Napoleão - Afonso Sancho - Cid 
Sabóia de Carvalho - Mauro Benevides -

Carlos Alberto - José Agnpino - Lavoisier 
Maia - Rimundo Lira - Ney Maranhão -
Mansueto de Lavor - Divaldo Suruagy -
Albano Ftanco - Francisco Rollemberg -
Lourival Baptista - LUIZ Viana - Jutahv' 
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Magalhães - José Ignácio Ferreira - Ger-\ 
son Camata - João Calmon - Jamil Haddad: 
-,Nelson Carneiro - Alfredo Campos -! 
Severo Gomes - Fernando Henrique Caro, 
doso - Mário Covás - Mauro Borges -' 
Iram Saraiva - Irapuan Costa Júnior -I 
Pomp'eu de Sousa - Maurício Corrêa - Mei­
ra Filho - Louremberg Nunes Rocha -
Mendes Canale - Wilson Martins - Affon­
so Camargo - José Richa -'Jorge Bornhau-, 
sen - Alberto Hoffmann - José Paulo Bisol: 
- José Fogaça, 

E OS SENHORES DEPUTADOS: 

Acre 

Francisco Diógenes - PDS; Geraldo Fle­
_ming - PMDB; José Melo - PMDB; João' 
Maia - PMDB; José Melo - PMDB; Maria 
Lúcia - PMDB; Narciso Mendes ~ PFL; 
Nosser Almeida - PDS; Osmir Lima -
PMDB; Rubem Branquinho - PL. 

Amazonas 

Beth Jtzjze - PDT; José Fernandes -
PDT, 

Rondônia 

Assis Canuto - PTR; Chagas Neto -
PTB; José Guedes - PSDB; Rita Furtado 
-PFL. 

Pará 

Ademir Andrade - PSB; Aloysio Chaves 
- PFL; Amilcar Moreira - PMDB; Asdru­
bal Bentes - PMDB; Carlos Vinagre -
PMDB; Dionísio Hage - PRN; Domingos 
Juvenil - PMDB; Eliel Rodrigues -
PMDB; Fausto Fernandes - PMDB; Ga­
briel Guerreiro - PSDB. 

Tocantins 

Ary Valadão - PDS; Edmundo Galdino 
- PSDB; Eduardo Siqueira Campos - PDS; 
Leomar Quintanilha.:-PDS; Moisés A velino 
- PMDB; Paulo Mourão ~ PDS; Paulo Sid­
nei-PMDB, 

Maranbão 

Albérico FIlho - PFL; Cid Carvalho -
PMDB; Eurico Ribeiro - PRN; Haroldo Sa­
b6ia - PDT; Joaquim Haickel- PTB; José 
Carlos Sab6ia - PS13; Onofre Correia -
p,MDB; Sarney Filho - PFL; Vieira da Silva 
- PDC; Wagner Lago - PDT, 

Piauí 

Átila Lira - PFL; Felipe Mendes - PDS; 
Jesualdo Cavalcanti - PFL; José Luiz Maia 
- PDS; Paes Landim - PFL; Paulo Silva 
-::l'SDB, 

Ceará 

Aécio de Borba - PDS; Bezerra de Melo 
- PMDB; Carlos Benevides - PMDB; Car­
los Virgílio - PDS; César Cals Neto - PSD; 
Etevaldo Nogueira - PFL; Expedito Macha­
do - PST; Firmo de Castro - PSDB; Flávio 
Marcílio - PDS; Furtado Leite - PFL; Gi­
del Dantas - PDC; Haroldo Sanford -

PMDB; José Lins - PFL; Moema São Thia­
go - PSDB; Moysés Pimentel - PDT; Or­
lando Bezerra - PFL; Osmundo Rebouças 
- PMDB; Paes de Andrade - PMDB; Rai­
mundo Bezerra - PMDB; Ubiratan Aguiar 
-PMDB. 

Rio Grande do Norte 

Antônio. Câmara - PRN; Flávio Rocha, 
- PRN; Henrique Eduardo Alves - PMDB; 

,Iberê Ferreira - PFL; Ismael Wanderley -
PTR; Marcos Formiga - PST; Ney Lopes 
-PFL. 

Paraíba 

Aluízio Campos - PMDB; Antonio Mariz 
-PMDB; Edivaldo Motta-PMDB; Edme 
Tavares-PFL; João Agripino - PRN; João 
da Mata - PFL. 

Pernambuco 

Artur Lima Cavalcanti - PDT; Cristina 
Tavares - PDT; Egídio Ferreira Lima - ' 
PSDB; Fernando Bezerra Coelho - PMDB; 
Fernando Lyra - PDT; Gilson Machado -
PFL; Gonzaga Patriota - PDT; Harlan Ga­
delha - PMDB; Horácio Ferraz - PFL; 
Inocêncio Oliveira - PFL; José Carlos Vas­
concelos - PR1'l"; José Mendonça Bezerra 
- PFL; José Tipoco - PFL; Marcos Queiroz 
- PMDB; Maurílio Ferreira Lima -
PMDB; Nilson Gibson - PMDB; Salatiel 
Carvalho - PFL, 

Alagoas 

Eduardo Bonfim - PC do B; José Costa 
- PSDB; Roberto T{)rres - PTB; Vinicius 
Cansanção ~ PFL. 

Sergipe 

Acival Gomes - PSDB; Cleonâncio Fon­
seca - PRN; João Machado Rollemberg­
PFL; Leopoldo Sousa - PMDB; Messias 
G6is-PFL. 

Bahia 

Benito Gama - PFL; Carlos Sant'Anna 
- PMDB; Celso Dourado - PSDB; Domin­
gos Leonelli - PSB; Eraldo Tinoco - PFL; 
Fernando Santana - PCB; Francisco Benja­
mim - PFL; Francisco Pinto - PMDB; Ge­
nebaldo Correia - PMDB; Haroldo Lima 
-'-PC do B; Jairo Azi - PDC; Jairo Carneiro 
- PFL; JoacI G6es - PSDB; João Alves 
- PFL; Jonival Lucas - PDC; Jorge Hage 
- PDT; Jorge Vianna - PMDB; José Lou-
renço - PDS; Jutahy Júnior...l PSDB; Leur 
Lomanto - PFL; Lídice da Mata - PC do 
B; Luiz Eduardo - PFL; Luiz Vianna Neto 
- PMDB; Manoel Castro - PFL; Marcelo 
Cordeiro - PMDB; Mário Lima - PMDB; 
Milton Barbosa - PFL; Murilo Leite -
PMD B; Prisco Viana - PMD B; Sérgio Brito 
- PDC; Virgildásio de Senna - PSDB; Wal­
deck Ornélas - PFL 

Espírito Sant!' 

Lurdinha Savignon -'- PT; Nelson Aguiar 
- PDT; Nyder Barbosa - PMDB; Pedro 
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Ceolin ~ PFL; Rita Camata - PMDB; Sté­
lio Dias - PFL, 

Rio de Janeiro 

Adólfo Oliveira - PFL; Amaral Netto -
PDS; Afina Maria Rattes - PSDB; Arolde 
de Oliveira - PFL; Artur da Távola -
PSDB; Benedita da Silva - PT; Carlos Al­
berto Ca6 - PDT; Climério Velloso -
PMDB; Doutel de Andrade - PDT; Edmíl­
son Valentim - PC do B; Ernani Boldrim 
- PMDB; Feres Nader - PTB; Flavio Pal­
mier da Veiga - PRN; Jorge Gama -
PMDB; José Carlos Coutinho - PDT; Lysâ­
neas Maciel - PDT; Osmar Leitão - PFL; 
Oswaldo Almeida - PL; Paulo Ramos -
PDT; Ronaldo Cezar Coelho - PSDB; Ru­
bem Medina - PRN; Simão Sessim - PFL; 
Vivaldo Barbosa - PDT; Vladimir Palmeira 
-PT. 

Minas Gerais 

Aécio Neves - PSDB; Aluísio Vascon­
celos - PMDB; Álvaro Antônio - PRS; 
Carlos Cotta - PSDB; Célio de Castro -
PSB; Chico Humberto - PST; Christóvam 
Chiaradia - PFL; Dálton Canabrava -
PMDB; Elias Murad - PSDB; Genésio Ber­
nardino - PMDB; Gil Cesar - PMDB; 
Humberto Souto - PFL; Ibrahim Abi-Ackel 
- PDS; João Paulo - PT; José da Conceição 
- PRS; José Santana de Vasconcellos -
PFL; Lael Varella - PFL; Leopoldo Bessone 
- PMDB; Luiz Alberto Rodrigues -
PMDB; Luiz Leal - PMDB; Mário Assad 
- PFL; Maurício Campos - PL; Mauro 
Campos - PSDB; Mello Reis - PRS; Octá­
VIO Elísio - PSDB; Paulo Delgado - PT; 
Roberto Brant - PRS; Ronaro Corrêa -
PFL; Rosa Prata - PRS; Saulo Coelho -
PSDB; Ziza Valadares - PSDB. 

São Paulo 

Afif Domingos - PL; Agripino de Oliveira 
Lima - PFL; Airton Sandoval - PMDB; 
Antoniocarlos Mendes Thame - PSDB; An­
tônio Salim Curiati - PDS; Aristides Cunha 
- PDC; Arnaldo Faria de Sá - PRN; Ar­
nold Fioravante - PDS; Del Bosco Amaral 
- PMDB; Dirce Tutu Qúadros - PMDB; 
Eduardo Jorge - PT; Farabulini Júnior - . 
PTB; Fausto Rocha -PRN; Fernando Qas­
parian - PMDB; Florestan Fernandes -
PT; Francisco Amaral - PMDB; Gastone 
RIghi - PTB; Geraldo Alckmin FIlho -
PSDB; Gerson Marcondes - PMDB; Gu­
mercindo Milhomem - PT; Hélio Rosas -
PMDB; Irma Passoni - PT; Jayme Paliarin 
- PTB; João Rezek - PMDB; José Camar­
go - PFL; José Carlos Grecco - PSDB; 
José Genoíno - PT; José Maria Eymael -
PDC; Koyu lha - PSDB; Leonel Júlio -
PT do B; Luiz Gushiken - PT; Luis Inácio 
Lula da Silva - PT; Maluly Neto - PFL; 
Mendes Botelho - PTB; Nelson Seixas -
PSDB; Ricardo Izar - PL; Robson Marinho 
- PSDB; Samir Achôa - PMDB; S6lon 
:eorges dos Reis - PTB; Theodoro Mendes 
- PMDB; Tidei de Lima - PMDB; Ulysses 
Guimarães - PMDB. 
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Goiás 

Aldo Arantes - PC do B; Antonio de Je­
sus - PMDB; Délio Braz - PMDB; Fernan­
do Cunha - PMDB; lturival Nascimento -
PMDB; João Natal - PMDB; José Freire 
- PMDB; Lúcia Vânia - PMDB; Maguito 
Vilela-PMDB; Mauro Miranda-PMDB; 
Naphtali Alves de Souza-PMDB; Roberto 
Balestra - PDC; Tarzan de Castro - PDT. 

Distrito Federal 

Francisco Carneiro - PTR; Geraldo Cam­
pos - PSDB; Jofran Frejat - PFL; Márcia 
Kubitschek - PRN; Maria de Lourdes Aba­
dia - PSDB; Sigmaringa Seixas - PSDB; 
Valmir Campelo - PTB. 

Mato Grosso 

Antero de Barros - PT; Jonas Pinheiro 
-PFL; Percival Muniz-PMDB; Rodrigues 
Palma - PTB; Ubiratan Spinelli - PLP. 

Mato Grosso do Sul 

Ivo Cersósimo - PMDB; Plínio Martins 
- PSDB; Rosário Congro Neto - PSDB. 

Paraná 

Alarico Abib - PMDB; Antônio Ueno 
- PFL; Basilio Villani - PRN; Borges da 
Silveira - PDC; Darcy Deitos - PSDB; 
Dionísio Dal Prá - PFL; Ervin Bonkoski 
- PTB; Euclides Scalco - PSDB; Gilberto 
Carvalho - PFL; Hélio Duque - PDT; Jacy 
Scanagatta - PFL; José Tavares - PMDB; 
Jovanni Masini - PMDB; Matheus Iensen 
- PTB; Maurício Fruet - PMDB; Maurício 
Nasser - PTB; Nelton Friedrich - PDT; 
Nilso Sguarezi - PMDB; Osvaldo Macedo 
- PMDB; Renato Bernardl,.- PMDB; Re­
nato Johnsson - PRN; SérgIO Spada -
PMDB; Waldyr Pugliesi - PMDB. 

Santa Catarina 

Alexandre Puzyna - PMDB; Antônio 
Carlos Konder Reis - PDS; Artenir Werner 
- PDS; Cláudio Á vila - PFL; Eduardo Mo­
reira - PMDB; Francisco Küster - PSDB; 
Henrique Córdova- PDS; Orlando Pacheco 
- PFL; Paulo Macarini - PMDB; Renato 
Vianna - PMDB; Victor Fontana - PFL; 
Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Adroaldo Streck - PSDB; Adylson Motta 
-PDS; Amaury Muller- PDT; Carlos Car­
dinal - PDT; Darcy Pozza - PDS; Erico 
Pegoraro - PFL; Floriceno Pmxão - PDT; 
Hermes Zaneti - PSDB; Hilário Braun­
PMDB; Ibsen Pinheiro - P~B; Ivo Lech 
- PMDB; Ivo Mainardi -PMDB; João de 
Deus Antunes - PDS; Jorge Uequed -
PSDB; Júlio Costamilan - PMDB; Lého 
Souza - PMDB, Luís Roberto Ponte -
PMDB; Mendes Ribeiro - PMDB; Nelson 
Jobim - PMDB; Osvaldo Bender - PDS; 
Paulo Mincarone - PTB; Paulo Paim - PT; 
Rospide Netto - PMDB; Ruy Nedel -
PSDB; Tarso Genro - PT; Telmo KlfSt­
PDS; Vicente Bogo - PSDB. 
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Amapá 

Annibal Barcellos - Pfi'L; Eraldo Trin­
dade - PFL; Geovani Borges - PRN. 

Roraima 

Chagas Duarte - PDT; Marluce Pinto -
PTB; Mozarildo Cavalcanti - PFL; Ottomar 
Pin.to - PTB. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- As listas de presença acusam o compare-· 
cimento de 54 Srs. Senadores e 337 Srs. De­
put!!.dos 

Há número regimental. 
Declato aberta a sessão 
Há oradores inscritos para- o período de 

Eifeves Comunicações. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Nil­

son Gibson. (Pausa.) 
s. Ex' desiste. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Deputado 
Paulo Ramos. (Pausa.) 

Ausente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Deputado 
Carlos Vinagre. 

O SR. CARLOS .VINAGRE (PMDB -
PA. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. 
Presidente, SI" e Srs. Congressistas, os me­
lhores juristas asseguram que medida provi­
sória não é instrumento legislativo hábil para 
promover reforma administrativa. mesmo 
que se trate de matéria relevante e urgente. 

Sua ineficácia penal já ficou assegurada 
quando o Procurador-Geral da República ad­
vertiu_ o Governo da sua inconstitucionali­
dade, cientificando-se, ademais, de que a ma­
téria existe na legislação em vigor, tratando 
aquela da majoração das penalidades. 

Queremos falar espeCIalmente da Medida 
Provisória n" 151 que. extinguindo as ativi­
dades portuánas em Manaus, Porto Velho. 
Cabedelo. Recife, Maceió, Itajaí. PirapC}ra 
e Estrela, dentre outras. resulta na demissão 
de guindasteiros, trabalhadores braçais e mo­
toristas. compondo cerca de cinco mil pais 
de família. 

São destituídas dos seus serviços sociais as 
comumdade~ ribeirinhas de Cruzeiro do Sul. 
Japurá, Coari. Novo Aripuaná e Boca do 
Acre e. no Amazonas. Costa Marques além 
de Caracaraí, em Roraima, onde serão despe­
didos milhares de trabalhadores. 

A Portobrás evitava o desperdício da multi­
plicidade de mvestimentos e da utilização de 
outros fatores de produção para o mesmo 
fim. nesses portos. 

A rutura desse caráter sistêmico dos portos 
brasileiros possibilita a privatlzação. mas em 
níveis indesejáveis e até inconstitucional. pe­
lo estabelecimento de concorrência predató­
ria entre as IInidade~ portuárias ou, o que 
seria pior, pela cartelização desse setor de 
interesse vital para a economia nacional. 

Ressalte-se. por outro lado, que o Banco 
Mundial financia o programa de reestrutu­
ração institucional do Sistema Portuário Na-
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cional, segundo diretrizes da Organização das 
Nações Unidas para os países em desenvol­
vimento. 

Extinta a Portobrás, tal programa resta 
unilateralmente interrompido, com prejuízo 
.grave à economia nacional. 

Por isso, esperamos a acolhida da emenda 
à Medida Provisória n° 151, que assegura a 
continuidade da Portobrás. 

Era o que tínhamos a dizer, Sr. Presidente, 
Sr" e Srs. Deputados. 

o Sr. Nelton Friedrich - Sr. Presidente, 
peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. NELTON FRIEDRICH (PDT­
PRo Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. 
Presidente, Srs. Congressistas, venho a esta 
tribuna registrar dois importantes eventos, 
realizados em 27 de maio no Município de 
Marechal Cândido Rondon: o 33" Seminário 
Regional de Magistratura e o 2" Encontro 
Internacional do Paraná e Mato Grosso do 
Sul, com 140 participantes, os quais procla­
maram que "a inobservância da Constituição 
da República. por qualquer um dos Poderes, 
põe em risco a estabilidade das instituições 
democráticas" . 

No final. os participantes firmaram a "Car­
ta de Marechal Cândido Rondon", onde 
apoiaram a reafirmaram o "Manifesto de Ga­
ranhuns", editado em abril de 1990, que re­
novou a fé no Estado democrático de Direito, 
condenou a prevalência de um Poder sobre 
os demais, através da proliferação de medidas 
provisórias. e afirmou a necessidade do forta­
lecimento do Judiciário. 

Na carta os magistrados asseveraram que 
"a democracia depende da coeXIstência har­
mônica e independente dos três Poderes". 

Asseguraram a inviolabilidade dos direitos 
do cidadão à liberdade e à propriedade, nos 
limites da jurisdição estabelecida pela Consti­
tuição Federal. Reafirmaram que o Poder Ju­
diciário não pode ser impedido de apreciar 
qualquer lesão ou ameaça de lesão de direito, 
ao mesmo tempo que reiteraram que "o juiz 
pode examinar a constitucionalidade das leis 
nos casos submetidos à sua apreciação··. Por 
último, condenaram "a incúria do Poder Exe­
cutivo no trato dos problemas estruturais d<b 
Poder Judiciário, fazendo letra morta a nor­
ma constitucional da independência dos Po­
deres". 

Quanto às IDconstitucionalidade das medi­
das provisórias. foi tema de duras críticas pe­
los magistrados durante encontro, principal­
mente por parte do Presidente da Associação 
do Magistrados Brasileiros, o Juiz paulista 
DI. Régis Fernandes de Oliveira. ao proferir 
conferência sobre a edição das medidas. 

Segundo o Juiz, as medidas provisórias são 
inconstitucionais, sobretudo a de n° 186/90, 
que estabelece as hipóteses nas quais fica sus­
pensa a concessão de medidas liminares. ·0 
Dr. Régis ainda afirmou que até mesmo a 
reedição é mconstitucional, assim como a re-
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tirada das mesmas pelo Executivo, uma vez 
remetidas ao Congresso Nacional. 

Estão de parabéns os magistrados brasi­
leiros. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
;-Com a palavra o nobre Deputado Eduardo 
Jorge. 

O SR. EDUARDO JORGE (PT - SP. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr" 
e Srs. Deputados, registro nosso apóio à "Jor­
nada de Luta Contra a Mortalidade Ml\ter­
na", que se realizou ontem, em São Paulo, 
promovida por uma série de movimentos fe­
ministas e populares na área de saúde. 

O evento ficou marcado pelo ato a que 
compareceram centenas de pessoas em frente 
da Maternidade Leonor Mendes de Barros, 
hospital federal administrado hoje pelo 
SUDS do Governo do Estado de São Paulo. 

Situada na entrada da zona leste da cidade 
de São Paulo, região onde moram três mi­
lhões de habitantes, é a única maternidade 
pública da região e está com mais da metade 
dos seus 250 leitos desativada. 

A importância da luta dos movimentos fe­
ministas e populares de saúde em São Paulo 
ressalta mais ainda quando se tem noção de 
um dado da maior, relevância: o índice de 
mortalidade materna em São Pualo - na ca­
pital, pois no Estado é ainda maior - é atual­
mente de 100 mortes de mulheres por proble­
mas ligados ao parto, para cada 100 mil crian­
ças nascidas vivas. 

Para se ter uma noção do escândalo que 
é esse número - 100 mulheres para cada 
100 mil crianças nascidas vivas - basta dizer 
que nos Estados Unidos este índice é de 10 
para 100 mil. O índice na cidade de São Paulo 
é, portanto, dez vezes maior do que a média 
do país norte-amencano 

Por esta razão, gostaria de registrar nosso 
apoio aos movimentos femmistas e populares 
na área de saúde de São Paulo Queria amda 
registrar, junto ao Governo Collor e ao Mi­
nistro Alceni Guerra, da Saúde, o absurdo 
de deixarem uma única maternidade pública, 
numa região de 3 milhões de habitantes, com 
cerca de 140 leitos desativados, por falta de 
pessoal, verbas e material. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Está encerrado o período destinado para 
bI~ves comunIcações. 

Sobre a mesa, Mensagem Presidencial que 
será lida pelo Sr. 1" Secretário. 

É lida a seguinte 

MENSAGEM N' 83, DE 1990-CN 
(n' 423/90, na origem) 

ExceJentísslmos Senhores Membros do Con­
gresso Nacional: 

Nos termos do artigo 62 da Cons~ituição 
Federal, tenho a honra de submetttr à elevada 
deliberação do Congresso Nacional, acompa­
nhado.de Exposição de Motivos do Senhor 
Ministro de Estado da Justiça, o texto da 
Medida Provisória n° 186, de 23 de maio de 
1990, que "estabelece as hipóteses nas quais 
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fica suspensa a concessão de medidas limina­
res". 

Brasília, em 25 de maio de 1990. Fernando 
CQllor. 
EM.GMlSAAlOOI22 

Brasília, em 23 de maio de 1990 
Excelentíssimo Senhor Presidente da Re­

pública 
Submeto à supeFior consideração de Vossa 

Excelência a minuta de Medida Provisória, 
em anexo, que suspende, nas condições espe­
cificadas em seu texto, a concessão de medi­
das liminares em mandados de segurança e 
nos procedimentos cau1!elares de que tratam 
os artigos 796 e seguintes do Código de Pro­
cesso Civil. 

A adoção da Medida Provisória ora pro­
posta impõe-se como providência legislativa 
relevante e urgente, tendo em vista a perma­
nência das condições que levaram o Poder 
Executivo a editar a Medida Provisória n° 
182, de 23 de abril de 1990, e as demais Medi­
das Provisórias que se lhe seguiram, igual­
mente mencionadas na aludida minuta. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 
Vossa Excelência os protestos do meu mais 
profundo respeito. - Bernardo Cabral, Mi­
nistro da Justiça. 

MEDIDA PROVISÓRIA N° 186, 
DE 23 DE MAIO DE 1990. 

Estabelece as hipóteses nas quais rlCa 
suspensa a concessão de medidas limi­
nares. 

O Presidente da República, no uso da com­
petência que lhe conferem os arti'. 62 e 84, 
inciso XXVI, da Constituição, adota a se­
guinte Medida Provisória, com força de lei: 

Art. 1" Pelo prazo de trinta meses, a~on­
tar de 15 de março 1990, nos feitos judiciais 
que versem matéria contida nas Leis n05 8.012, 
de 4 de abril de 1990, 8.014, de 6 de abril 
de 1990, 8.021, 8.023, 8.024, 8.029, 8.030, 
8.032, 8.033, 8.034, todas de 12 de abril de 
1990, 8.035, de 27 de abril de 1990, e 8.036, 
de 11 de maio de 1990, e nas Medidas Provi­
sórias n05 183, de 27 de abril de 1990, e 184, 
de 4 de maio de 1990 ou nas leis resultantes 
das conversões destas, fIcam suspensas as 
concessões de liminares em mandados de se­
gurança e nos procedimentos cautelares de 
que tratam os artigos 796 e seguintes do Códi-
go de Processo Civil. • 

Parágrafo único. Nos feitos referidos nes­
te artigo, a sentença concessiva da segurança, 
ou aquela que julgue procedente a ação, esta­
rá, sempre, sujeita ao duplo grau de jurisdi­
ção, somente produzindo efeitos após confir­
mada pelo respectivo tribunal. 

Artigo 2'. Esta medida provisória entra 
em vigor na data da sua publicação. 

Artigo 3°. Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Brasília, 23 de maio de 1990; 169" da Inde­
pendência e 102° da República. - FERNAN­
DO COLLOR. 
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LEI N° 8.012, 
DE 4 DE ABRIL DE 1990 

Dispõe sobre o pagamento de tributos 
de competência da União. . 

Faço saber que o Presidente da República 
adotou a Medida Provisória n' 164, de 1990, 
que o ·C~mgress!? Nacional aprovou, e eu, 
Nelson Carneiro, Presidente do Senado Fe­
deral, para os efeitos do disposto no pará­
grafo único do art. 62 da Constituição Fede­
ral, promulgo a seguinte lei; 

Art. 1° Em relação aos fatos geradores 
que vierem a ocorrer a partir de 1° de abril 
de 1990, far-se-á a conversão em BTN Fiscal 
do valor: 

I - do Imposto sobre Produtos Industria­
lizados - IPI, no primeiro dia da quinzena 
subseqüênte àquela em que tiver ocorrido o 
fato gerador; 

II - do Imposto sobre a Renda Retida na 
Fonte - IRRF, no primeiro dia subsequente 
àquele em que tiver ocorrido o fato gerador, 
reSSalvado o disposto no art. 70 da Lei n' 
7.799, de 10 julho de 1989; 

III - do Imposto sobre Operações de Cré­
dito, Câmbio e Seguro e sobre Operações 
Relativas a Títulos e Valores Mobiliários -
IOF: 

a) no primeiro dia do mês subseqüênte ao 
da ocorrência do fato gerador, no caso de 
operações com ouro, ativo financeiro; 

b) no primeiro dia subseqüente àquele em 
que ocorrer a cobrança ou o registro contábil 
do imposto, nos demais casos; 

IV - da côntribuição sobre o açúcar e o 
álcool, de que tratam os Decretos-Leis n,5 
308, de 28 de fevereiro de 1967, e 1 712, de 
24 de novembro de 1979, e do adicional pre­
visto no Decreto-Lei n° 1.952, de 15 de julho 
de 1982, no primeiro dia do mês subsequente 
ao da sua incidência; 

V - das contribuições par!! o Fundo de In­
vestimento Social - FINSOCIAL, para o Pro­
grama de Integração Social - PIS e para o 
Programa de Formação do Patrimônio do 
Servidor Público - PASEP, no primeiro dia 
do mês subseqüente ao da ocorrência do fato 
gerador. 

§ 1° A conversão do valor do imposto ou 
da contribuição será feita mediante a divisão 
do valor devido pelo valor do BTN Fiscal 
nas datas fixadas neste artigo. 

§ 2° O valor em cruzeiros do imposto ou 
dl\ contribuição será determinada mediante 
a multiplicação de seu valor, expresso em 
BTN Fiscal, pelo valor deste na data do paga­
mento. 

Art. 2° Os valores do imposto de que tra­
tam os art5. 8', 23, 25, 40 e 45 da Lei n" 
7.713, de 22 de dezembro de 1988, com as 
alterações posteriores, serão convertidos em 
número de BTN Fiscal pelo valor deste no 
primeiro dia do mês subseqüente ao da ocor­
rência do fato gerador. 

Art. 3" A Lei n° 7.713, de 22 dI! dezem­
bro de 1988, com as modificações introdu­
zidas pelas Leis n° 7.799, de 10 de Julho de 
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1989 e n" 7.959, de 21 de dezembro de 1989, 
passa a vIgorar com as seguintes alterações: 

"Art. 24 .................................... . 

§ 2" A diferença de imposto apurada 
mem,almente será convertida em núme­
ro de BTN Fiscal, mediante sua divisão 
pelo valor do BTN Fiscal no primeiro 
dIa do mês subsequente àquele a que 
corresponda a diferença. 

§ 5" ........................................ . 
a) nenhuma quota será inferior a trin­

ta e cinco BTN Fiscal e o imposto de 
valor inferior a setenta BTN Fiscal será 
pago de uma só vez; 

§ 6" O número de BTN Fiscal de que 
trata este artigo será reconvertida em 
moeda nacional pelo valor do BTN Fis­
cal no dia do pagamento do imposto ou 
quota. 

Art. 4" O contribuinte, pessoa física, que 
houver exercido a opção a que se refere o 
art. 24 da Lei n" 7.713, de 1988, determinará 
o valor em cruzeiros das quotas ou do saldo 
do imposto a pagar relativo ao ano-base de 
1989. mediante a multiplicação do valor, ex­
presso em número de BTN, pelo valor; 

I - do BTN no mês de pagamento, se for 
integralmente pago até o último dia útil do 
mês de abril de 1990; 

Il - do BTN Fiscal no dia do pagamento, 
quando o recolhimento for efetuado ap6s a 
data referida do item anterior. 

Parágrafo único. O critério de conversão 
do valor do imposto em cruzeiros de que trata 
o item I aplica-se em relação ao imposto a 
pagar relativo aos meses de janeiro a março 
de 1990, que o contribuinte, com mais de 
uma fonte pagadora (Lei n° 7.713/88, art. 23), 
recolher até o último dia útil do mês de abril 
de 1990. 

Art. 5" O imposto de renda incidente so­
bre ganhos de capital auferidos por pessoas 
físicas na alienação, a pessoas físicas ou Jurí­
dicas. de bens ou direitos de qualquer natu­
reza. de que tratam os §§ 2° e 3° do art 39 

da Lei n° 7.713, de 22 de dezembro de 1988, 
convertido em número de BTN Fiscal na for­
ma do art. 2" desta lei, deverá ser pago até 
o último dia útil da primeira quinzena do 
mês subseqilênte ao da percepção dos rendi­
mentos, observado o disposto no art. 21 da 
Lei n° 7.713. de 1988. 

Art. 6' Os valores correspondentes à ar­
recadação das contribuições incidentes sobre 
a folha de salários e demais contribuições e 
adicionais devidos ao Instituto de Adminis­
tração Financeira da Previdência Social - lA­
PAS, serão repassados, pela rede arrecada­
dora, no segundo dia útil posterior ao seu 
recolhimento. 

§ 10 Os débitos de qualquer natureza pa­
ra com a Previdência Social, cujos fatos gera­
dores venham a ocorrer a partir de_1° de abril 
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de 1990. serão convertidos em número de 
BTN Fiscal no primeiro dia útil subsequente 
ao da ocorrência do fato gerador. 

§ 2° O valor em çruzeiros do débito na 
data do pagame~to será determinado na for­
ma do § 2° do art. '1°. 

Art. 7° Esta lei entra em vigor na data 
de sua publicação. 

Art. 8' Revogam-se as disposições em 
contrário 

Senado Federal. 4 abril de lY90. 169" da 
IndependêncIa e lU2" da República. - Nelson 
Carneiro. 

LEI N" 8.021. 
DE 12 DE ABRIL DE 1990 

Dispõe sobre a identificação dos contri· 
buintes para fins fiscais e dá outras provi­
dências. 

O Presidente da República 
Faço saber que o Congresso Nacional de­

creta e eu sanCiOno a seguinte Lei: 
Art. l° A partir da vigência desta Lei. 

fica vedado o pagamento ou resgate de qual­
quer título ou aplicação. bem como dos seus 
rendimentos ou ganhos. a beneficiário não 
identificado. 

Parágrafo úmco. O descumprimento do 
dISposto neste artIgo SUjeitará o responsável 
pelo pagamento ou resgate a multa igual ao 
valor da operação, corrigido monetanamente 
a partir da data da operação até o dia do 
seu efetivo pagamento. 

Art. 2' A partir da data de publicação 
desta Lei fica vedada: 

I - a emIssão de quotas ao portador ou 
nommativas-endo~sáveis, pelos fundos em 
condomínio; 

II - a emissão de títulos e a captação de 
dep6sitos ou aplicações ao portador ou nomi­
nativos-endossáveis; 

III - a emissão de cheque de valor supe­
nor ao eqUlvalente a cem Bônus do Tesouro 
Nacional - BTN. no mês da emissão. sem 
a identificação do benefIciário. 

Parágrafo único. Os cheques emitIdos em 
desacordo com o estabelecido no inciso IH 
deste artigo não ~erão compensáveI~ por meio 
do Serviço de Compensação de Cheques e 
Outros Papéis. 

Art. 3" O contnbuinte que receber o reb­
gate de quotas de fundob ao portador e de 
títulos ou aplicações de renda fixa ao porta­
dor ou nominativos-endossáveIs, existentes 
em 16 de março de 1990. ficará sujeito à re­
tenção de imposto de renda da fonte, à alí­
quota de 25%. calculado sobre o valor do 
resgate recebIdo. . 

§ 1° O imposto será retido pela institui­
ção que efetuar o pagamento dos títulos e 
aplicações e seu recolhimento deverá ser efe­
tuado de conformidade com as normas aplicá­
veis ao imposto de renda retido na fonte. 

§ 2" O valor sobre o qual for calculado 
o imposto, diminuído deste, será computado 
como rendimentaíquido. para efeito de jus­
tificar acréscimct patrimonial na declaração 
de bens (Lei n" 4 069/62, art. 31) a ser apre­
sentada no exercício financeiro subseqüente. 
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§ 3° A retenção do imposto. previbta nes­
te artigo. não exclui a incidência do imposto 
de renda na fonte sobre os rendImento, pro­
duzidos pelos respectivos títulos ou aplica· 
çõe~. 

§ 4" A retenção do imposto. prevista nes­
te artigo. será dIspensada caso o contnbuinte 
comprove. perante o Departamento da Re­
ceita Federal. que o valor resgatado. tem ori­
gem em rendimentos própnos, declarados na 
forma da legislação do...imJ16sto de renda. 

S 5° A hber.rçãó dos recursos sem a ob­
servância do disposto no parágrafo anterior 
sujeitará a instituição financeira à multa de 
25% sobre o valor do resgate dos título, ou 
aplicações, corrigido monetanamente a par· 
!Ir da data do resgate até a data do seu efetivo 
recolhimento. 

Art. 4" O art. 20 da Lei n" 6.404. de 15 
de dezembro de 1976. passa a vigorar com 
a seguinte redação: 

"Art. 20. As ações devem ser nomi­
nativas ... 

Art. 5" As sociedades por ações terão um 
prazo de dOIS anos para adaptar seus estatutos 
ao disposto no artigo anterior. 

§ 1" No prazo a que se refere este artigo, 
a& operações com ações. ao portador ou en· 
dossáveIs. existentes na data da publicação 
desta Lei. emItidas pelas sociedades por 
ações, somente poderão ser efetuada; quan· 
do atenderem. cumulativamente. às seguin­
tes condIções: 

a) estiverem as açõe~ sob custódia de insti­
tuição fmanceira ou de bolsa de valores, auto­
rizada a operar por ato da Comissão de Valo­
res Mobíliários - CVM oU do Banco'Central 
do Brasil. no âmbito de sua competência; 

b) houver a identifIcação do vendedor e 
do comprador. . . 

§ 2" As ações mencionadas neste artigo 
somente poderão ser retiradas da custódia 
mediante a IdentifIcação do proprietáno. 

§ 3° A institUIÇão fmanceira ou bolsa cus­
to diante deverá enviar ao Departamento da 
Receita Federal, até o dIa 15 de cada mês, 
comunicação que identifique o proprietário, 
a quantidade, a espéCie e o valor de aquisição 
das ações que houverem sido retiradas de 
sua custódia no mês anterior. 

§ 4" A inobservância do disposto no pa· 
rágrafo anterior SUjeitará a instituição finan­
ceira OI.! bolsa custo diante à multa de 25% 
do valor das ações; corrigido monetanamente 
a partir do vencimento do prazo para a comu­
nicação até a data do seu efetivo pagamento. 

§ 5" Para efeito do disposto no parágrafo 
anterior. considera-se valor da ação o preço 
médio de negociação em pregão de Bolsas 
de Valores no dIa da retirada da ação ou. 
na falta deste, o preço médio da ação da últI­
ma negociaçáo em pregão da Bolsa de Valo­
res, corrigido pelo BTN Fiscal até o dia da· 
retirada da ação. 

§ 6" Para as ações não admitidas à nego­
ciação em Bolsas de Valores, considera-se 
o valor patnmomal da ação corngido pelo 
BTN Fiscal desde a data do último balanço 
até a data de sua retirada da custódia. , 
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Art. 6' O lançamento de ofício, além dos 
casos já especificados em lei, far-se-á arbi­
trando-se os rendimentos com base na renda 
presumida, mediante utilização dos sinais ex­
teriores de riqueza. 

§ l' Considera-se sinal exterior de rique­
za a realização de gastos incompatíveis com 

·a renda disponível do contribuinte. 
§ 2" Constitui renda disponível a receita 

auferida pelo contribuinte, diminuída dos 
abatimentos e deduções admitidos pela legis­
lação do imposto de renda em vigor e do 
imposto de renda pago pelo contribuinte. 

§ 3' Ocorrendo a hipótese prevista neste_ 
artigo, o contribuinte será notificado para o 
devido procedimento fiscal de arbitramento. 

§ 4' No arbitramento tomar-se-ão como 
base os preços de mercado vigentes à época 
da ocorrência dos fatos ou eventos, podendo, 
para tanto, ser adotados índices ou indica­
dores econômicos oficiais ou publicações téc­
mcas especIalizadas. 

§ 5' O arbitramento poderá amda ser" 
efetuado com base em depósitos ou aplica­
ções reahzada~ junto a instituições financei­
ras, quando o contnbuinte não comprovar 
a origem dos recursos utilizados nessas opera­
ções. 

§ 6' Qualquer que seja a modalidade es­
colhida para o arbitramento, será sempre le­
vada a efeito aquela que mais favorecer o 
contribuinte. 

Art. 7' A autoridade fiscal do MinistérIo 
da Economia, Fazenda e Planejamento pode­
rá pr?ceder a exames de documentos, livros 
e registros das bolsas de valores, de marca­
dorias, de futuros e assemelhados, bem como 
solicitar a prestação de esclarecimentos e in­
fOf11.1ações ~ resp.eito de operações por elas 
praticadas, mcluslve em relação a terceiros. 

§ l' As infor~ações deverão ser presta­
das no prazo máXImo de dez dias úteis conta­
dos da data da solicitação. O não-cu~pri­
mento desse prazo sujeitará a Instituição a 
multa de valor equivalente a mil BTN-Fiscais 
por dia útil de atraso. 

§ 2' As informações obtidas com base 
neste artigo somente poderão ser utilizadas 
para efeito de verificação do cumprimento 
de obrigações tributárias. 

§ 3' O servidor que revelar informações 
que tiver obtido na forma deste artigo estará 
sujeito às penas previstas no art. 325 do Códi­
go Penal BrasIleiro. 

Art. 8' Iniciado o procedimento fiscal, a 
autoridade fiscal poderá solicitar informações 
'sobre operações reahzadas pelo contribuinte 
em instituições financeiras, inclusive extratos 
de contas bancáfias, não se aplicando, nesta 
hipótese, o disposto no art. 38 da Lei n' 4.595, 
de 31 de dezembro de 1964. 

Parágrafo único. As informações, que 
obedecerão às normas regulamentares expe­
didas pelo Ministério da Ecônomia, Fazenda 
e Planejamento, deverão ser prestadas no 
prazo máximo de dez dias úteis contados da 
data da solicitação, aplicando-se, no caso de 
descumprimento desse prazo, a penalidade 
prevista nQ § l' do art. 7° 
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Art. 9" Os estabelecimentos bancários 
autorizados a acolher depósitos de qualquer 
natureza deverão centralizar, em um único 
estabelecimento de sua rede de agências, as 
contas de não-residentes no País. 

Art. 10. Fica o Poder Executivo autori­
zado a celebrar convênios com outros países 
para repatnar bens de qualquer natureza, in­
clusive financeiros e título!l-de valores mobi­
liários, pertencentes a empresas brasileiras 
e pessoas físicas reSidentes e domiciliadas no 
País. 

Parágrafo úmco. Os valores repatrIados 
ficarão sujeitos ao imposto de renda à alíquo­
ta de 25% 

Art. 11. O Poder Executivo regulamen­
tará o disposto nesta Lei. 

Art. 12. Esta Lei entra em vigor Ra data 
de sua pubhcação 

Art. 13. Revogam-se o art. 9° da Lei n° 
4.729, de 14 de Julho de 1965, os arts. 32 
e 33 da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 
1976, e demais disposições em contrário. 

Brasília, 12 de abril de 1990; 169" da Inde­
pendência e 102' da República. - FERNAN­
DO COLLOR, Zélia M. Cardoso de Mello. 

LEI N°8 014, 
DE 6 DE ABRIL DE 1990 

Dispõe sobre a tributação, pelo impos­
to de renda, dos ganhos líquidos obtidos 
em bolsas de valores, de mercadorias, de 
futuros e assemelhados. 

Faço saber que o Presidente da República 
adotou a Medida Provisória n" 162, de 1990, 
que o Congresso Nacional aprovou, e eu, 
Nelson Carneiro, Presidente do Senado Fe­
deral, para os efeitos do disposto no pará­
grafo único do art. 62 da Constituição Fede· 
ral, promulgo a seguinte lei: 

Art. 1° O art 55 da Lei n° 7799, de 10 
de junho de 1989, passa a vigorar com a se­
guinte redação: 

"Art. 55. Ficam sujeitas ao paga­
mento do imposto de renda, à alíquota 
de vinte e cinco por cento, a pessoa física 
e a pessoa jurídica não tributadas com 
base no lucro real, inclusive isentas, que 
auferirem ganhos líquidos nas operações 
realizadas nas bolsas de valores, de mer­
cadonas, de futuros, bem como em ou­
tros mercados organizacjos, reconheci­
dos como tais pelo órgão a cujo poder 
de polícia se submetem." 

Art. 2' Esta Lei entra em vigor na data 
de sua pubhcação. 

Art. 3' Revogam-se o inciso II do art. 
22 e o § 5' do art. 40 da Lei n' 7 713, de 
22 de dezembro de 1988, e demais disposições 
em contrário. 

Senado Federal, 6 de abril de 1990; 169" 
da Independência e 102" da República. -
Nelson Carneiro. 
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LEI N" 8.023, 
DE 12 DE ABRIL DE 1990 

Altera a legislação do imposto de renda. 
sobre o reSllltado da atividade rural e 
dá outras providências. 

O PreSidente da República faço saber que 
o Congresso Nacional decreta e eu sanciono 
a segumte lei: 

Art. I" Os resultados provenientes da 
atividade rural estarão sujeitos ao imposto 
de renda de conformidade com o disposto 
nesta Lei. 

Art. 2" ConSidera-se atividade rural: 
I - a agricultura; , 
H - a pecuária; 
HI - a extração e a exploração vegetal e 

animal; 
IV - a exploração da agricultura, avicul­

tura, cunicultura, suinocultura, sericicultura, 
psicultura, e outras culturas animais; 

V - a transformação de produtos agrícolas 
ou pecuários, sem que sejam alteradas a com­
posição e as características do produto in na­
tura e não conftgure procedimento mdustrial 
feita pelo próprio agricultor ou criador, com 
equipamentos e utensíllOs usualmente em­
pregados nas atividades rurais, utilizando ex­
clusivamente maténa-prima produzida na 
'área rural explorada. 

Art. 3" O resultado da exploração da ati­
vidade rural será obtido por uma das formas 
seguintes: 

I - simplificada, mediante prova docu­
mental, dispensada escrituração, uando a re­
ceita bruta total auferida no ano-base não 
ultrapssar setenta mil BTN; 

H - escrituraI, mediante escrituração ru­
dimentar, quando a receita bruta total do 
ano-base for superior a setenta mil BTN e 
igualou inferior a setecentos mil BTN; 

IH - contábil, mediante escrituração re­
gular em livros devidamente registrados, até 
o encerramento do ano-base, em órgãos da 
Secretaria da Receita Federal, quando a re­
ceita bruta total no ano-basé for superior a 
setecentos mil BTN. 

Parágrafo único. Os livros ou fichas de 
escrituração e os documentos que servirem 
de base à declaração deverão ser conservados 
pelo contribuinte à disposição da autoridade 
fiscal, enquanto não ocorrer a prescrição 
qumquenal. 

Art. 4' ConSidera-se resultado da ativi­
dade rural a diferença entre os valores das 
receItas recebidas e das despesas pagas no 
ano-base. 

§ 1" É indedutível o valor da correção 
.monetária dos empréstimos contraídos para 
financiamento da atividade rural. 

§ 2" Os investimentos são conSiderados 
despesa no m~s do efetivo pag~m~nto: 

§ 3' Na alienação de bens utilizados na 
produção, o valor da terra nua não constItui 
'receita da atividade agrícola e será tributado 
de acordo com o disposto no art. 3°, combi­
nado com os arts. 18 a_ 22 da Lei n' 7.713, 
de 22 de dezembro de 1988. 

Art. 5' A opção do contnbuinte, pessoa 
física, na eomposição da base de cálculo, o 
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resultado da atividade rural. quando positivo, 
limitar-se-á a vinte por cento da receita bruta 
no ano-base. 

Parágrato único. A falta de escrituração 
prevista nos mcisos II e UI do art. 3" Implicará 
o arbitramento do resultado à razão de vinte 
por cento da receita bruta no ano-base 

Art 6" Considera-se investimento na ati· 
vIdade rural. para os propósitos do art. 4", 
a aplicação de recursos financeiros, exceto 
a parcela que corresponder ao valor da terra 
nua, com vistas ao desenvolvimento da ativI­
dade para expansão da produção ou melhoria 
da produtividade agrícola. 

Art. 7" A base de cálculo do imposto da 
pessoa física será constituída pelo resultado 
da atividade rural apurado no ano-base, com 
os ~egumtes ajustes: 

I - acréscimo do valor de que trata o § 
1°, do art. 9"; 

II - dedução do valor a que se refere o 
caput do art. 9" 

IH - dedução, relativamente aos paga­
mentos feitos pela pessoa física, durante o 
ano-base, a médiCOS, dentistas, pSicólogos, 
fiSIOterapeutas, terapeutas ocupacIOnais e 
hospltal~, do valor que exc.eder a vmte por 
cento do resultado da attvidade rural; 

IV - dedução de quantia correspondente 
, a quatrocentos e oitenta BTN por dependen­
· te, até o limite de cinco dependentes. 

§ 1" As deduções de que tratam os incisos 
· III e IV não poderão ser aproveitadas pelo 
, ~.ontribuinte que as tiver utilizado para deter­
minar a base de cálculo do imposto de renda 

, incidente sobre rendimentos decorrentes de 
outras atividades que não a agrícola. 

§ 2" As normas constantes do art. 14, §§ 
I" a 5" da Lei n° 7.713, de 22 de dezembro 
de 19/1R, são aplicáveis, no que couber, ao 
disposto no~ incisos III e IV. 

Art. 8° O resultado da atividade rural e 
da base de cálculo do imposto terá seus valo-

· res expressos em quantidades de BTN. 
Parágrafo ÚnICO. A~ receitas, despesas e 

demais valores que integram o resultado e 
a ba,e de cálculo serão convertidos em BTN 
pelo valor deste no mês do efetivo recebi­
mento ou pagamento 

Art. 9' O contribumte que, no decurso 
do ano-base, mantiver depósitos vinculados 
ao financiamento da atividade rural, nos ter­
mos definidos pelo Poder Executivo, poderá 
utilizar o saldo médio ajustado dos depósitos 
para reduzir, em até cem por cento, o valor 

, da base do cálculo do imposto. 
§ 1" A parcela de redução que exceder 

a dez .po.!. ~ntód_o yalo).' d-ª bj!se de çáJc!iJQ 
do imposto será adicionada ao resultado da 

, atividade para compor a base de cálculo do 
· ano-base subsequente àquele em que o bene-
fício foi utiliz.ado. -

§ 2° Considera-se saldo médio anual-
ajustado dos depQsitos rçferidos no caput, 
a parcela eqUlvalentê'a-um doze avos da soma 
dos saldos médios mensais, expressos em 

, quantIdade de BTN._ 
§ 3" O Banco Central do Brasil expedirá 

normas que regulamentarão a modalidade, 
form\ remuneração e aplicação dos depó­

" w:os ~eferid9s. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Art. 10. O imposto da pessoa fíSica será 
apurado sobre a base de cálculo definida no 
art. 7°, se positiva, expressa em quantidade 
de BTN, observando-se: 

I - se a base de calculo for superior a vinte 
e dois mil e oitocentos BTN, será deduzida 
uma parcela correspondente a seis mil, oito­
centos e quarenta BTN e sobre o saldo rema­
nescente incidirá a alíquota de dez por cento. 

II - se a ba;e de cálculo for até de vmte 
e dois mil e oitocentos BTN, será deduzida 
uma parcela de dezesseis mil, quatrocentm 
e dezes;eis BTN e sobre o saldo remanes­
cente incidirá a alíquota de vinte e cinco por 
cento. 

§ I" Quando o contnbuinte estIver sujei­
to à tnbutação por rendimentos de outra na· 
tureza, será dedUZIda dos hmite~ de isenção 
prevista nos incisos I e II deste artigo a soma 
dos limites de isenção utilizados no cálculo 

do imposto men~al . 
§ 2" O imposto, apurado na forma deste 

artigo, ;erá convertido em cruzados novos'· 
pelo valor do BTN no mês de dezembro de 
em BTN-Piscai pelo valor deste no primeiro 
dia útil do més de janeiro do ano subseqüt:n­
te. 

Art 11. O tmposto apurado na form do 
art. lO, expresso em quantidade de BTN-Fis­
cal, poderá ser pago em até seis quotas iguais, 
meJ;lsals e sucessivas, observado o seguinte: 

I - nenhuma quota será mferior a trinta 
e cinco BTN-Fiscal e o imposto de valor infe­
rior a setenta BTN-Fiscal e será pago de uma 
só vez; 

II - A primeira quota ou quota única será 
paga no més de abrIl do ano subsequente 
ao ano a que se referem os resultados apu­
rados; 

III - as quotas vencerão no último dia, útil 
de cada més; 

IV - fica facultado ao contribuinte anteci­
par, total ou parcialmente, o pagamento do 
imposto ou das quotas. 

Parágrafo único. A quantIdade de BTN­
Fiscal de que trata este artigo será recon­
vertida em cruzados novos pelo valor do 
BTN-Fiscal no dia do pagamento do impÇlsto 
ou da quota. 

Art. 12. A pessoa jurídica que explorar 
atividade rural pagará o imposto à alíquota 

. de vlOte e cinco por cento sobre o lucro da 
exploração (art. 19 do Decreto-lei n' 1.598, 
de 26 de dezembro de 1977 e alterações poste­
riores), facultada redução da base' de cálculo 
nos termos previsto no art- 9°, não fazendo 
jus a qualquer outra redução do imposto a . 
título.Jle. Í]lçentivo fiscal. 

§ I" Na red4.Ç.ão da base de cálculo, o 
saldo médio anuàl dos depósitos de que trata 
o art. 9" será expresso em cruzados nóvos 
e corresponderá a um doze avos da soma 
dos saldgs m~os mensais dos depósitos. 

§ 2'- Os bens do ativo imobilizado, exceto 
a terra nua, quando destinados à produção, 
poderão ser depreciados integralmente, no 
próprio ano ~a aquisição. _ 

§ 3" O imposto de que trata este artigo 
será pago de conformidade cm as normas 
aplicáveis às demais pessos Jurídicas. 
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Art. 13. Os arrendatários, os condômi­
nos e os parceiros na exploração da atividade 
rura\, comprovada a situação documental-" 
mente, pagarão o imposto de conformidade 
com o disposto nesta Lei, separadamente, 
na proporção dos rendimentos que couber 
a cada um. 

Art. 14. O prejuízo apurado pela pessoa 
fíSica e pela pessoa jurídica poderá se com­
pensado ocm o resultado positivo obtido nos 
anos-base posteriores. 

Parágrafo único O disposto neste artigo 
ap,lica-se, inclusive, ao saldo de prejuízos an-" 
teriores, constantes da declaração de os ren­
dimentos relativa ao ano-base de 1989. 

Art. 15. O excesso de redução par inves­
timentos constante da declaração relativa ao 
ano-base de 1989 poderá ser compensado 
com o resultado de até três anos-base seguin-
t~s." .. 

Art. 16. Os valo'tés"das compensações a 
serem efetuados pela pessoa físicá, nos ter­
mos dos arts, 14 e 15, deverijf> ser expressos: 

I - em. se tratando de .. prejuízo ocorrido 
a partir do ano-base de 1990, em quantidade 
de BTN resultante da apuração da base de 
cálculo do imposto; 

II - em se tratando de prejuízos anteriores 
ao ano-base de 1990 ou excesso de redução 
por investimento, constantes da declaração 
de rendimentos relativa ao ano-base de 
1989m ne quantidade de BTN equivalente 

, ai q uiociente resultante da divisão dos respec­
tivos, em cruzados novos, por NCz$ 7,1324_ _ 

Parágrafo úmco. A pessoa física que, na 
apuração da base de cálculo do imposto, op' 
tar pela aplicação dos disposto no art. 5" per­
derá o direito à compensação do total dos 
prejuísos ou excessos de redução por investi­
mento correspondentes a ano-base aO da op­
ção. 

Art. 17. Os valores dos estoques finais 
dos rebanhos, constantes da declaração rela­
tiva ao ano-base de 1989, serão exWessos em 
quantidade de BTN, equivalente ao quocien­
te obtido dividido-se o respectivo montante, 
em cruzados novos, por NCz$ 2,4042. 

Art. 18. A inclusão, na apuração do re­
sultado da atividade rural, de rendimentos 
auferidos em outras atividades que não as 
prevístas no art. 2°, cõmo õbletivo-dedeSfru- -
tar de tributação mais favorecidk, constituir 
fraude e sgJeita o infrator à multa de cento 
e cinqüenta por cento do valor da diferença 
do imposto devido, sem prejuízo de outras 
comunicações le!@is-, _ 
- Art. 19: O disposto nos arts. 35 a 39 da 
Lei n° 7.713, de 22 de 'dezembro de 1~88, 
aplica-se so lucro líquido do período-base 
apurado pelas pessoas jurídicas de que trata 
o art. 12 

Art. 20. Na programação especial rela­
tiva às operações oficiais de crédito na tivida­
de de política de preços da base de cálculo 
nos termos previstos no art. 9° , não fazendo 
a qualquer outra reduçãq do imposto a título 
vde incentivno fiscal. 

§ I" Na redução da base de cálculo, o 
saldo médio anui dos depósitos de que trata 
o art. 9° _ será exp~esso em cruzad~s novos 
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e corresponderá a um doze avos da soma 
dos saldos médios mensais dos depósitos. 

§ 2" . Os bens do ativo imobilizado, exce­
tro a terra nua, quando destmados à produ­
ção ser depreciados integralmente, no pró· 
prio ano da aquisição. 

§ 3" O imposto de que trata este artigo 
'será pago de conformidade com as normas 
áphcáveis às demais pessoas Jurídicas 

Art. 13. Os arrendatários, os condôml' 
nos e os parceiros na exploração da atividade 
rural, comprovada a situação documental­
mente, pagarão o imposto de conformidade 
com o disposto nesta Lei, separadamente, 
na proporção dos rendimentos que couber 
a cada um. 

Art. 14. O prejuízo apurado pela pessoa 
física e pela pessoa jurídica poderá ser com· 
pensado com o resultado positiVO obtido nos 
anos-base postenores. 

Parágrafo único. O disposto neste artigo 
aplica-se, inclusive, ao saldo de prejuízos ano 
teriores, constante de declaração de rendi­
mentos relativa ao ano-base de 1989. 

Art. 21~ O Poder Executivo expedirá os 
atos que se fizeram necessários à execução 
~o disposto nesta lei. 

Art. 22. Esta lei entra em vigor na data 
de sua publicação. 

Art. 23. Revogam-se os Decretos-Leis 
nO' 902, de 30 de setembro de 1969, 1074, 
de 29 de janeiro de 1970, os arts. 1", 4' e 
5" do Decreto-Lei n° 1.382, de 26 de dezem­
bro de 1974 e demais disposições em con­
trário. 

Brasília, em 12 de abril de 1990; 169" da 
Independência e 1020 da Repúbhca. - FER­
NANDO COLLOR - Zélia M. Cardoso de 
MeJlo. 

LEI N" 8.024, 
DE 12 DE ABRIL DE 1990 

Institui o cruzeiro, dispõe sobre a Iiqui­
dez dos ativos fmanceiros e dá outras pro­
vidências. 

Faço saber que o Presidente da República 
adotou a Medida Provisóna n' 163, de 1990, 
que o Congresso Nacional aprovou, e eu, 
Nelson Carneiro, PreSidente do Senado Fe­
deral, para os efeitos do disposto no pará­
grafo único do art. 62 da Constituição Fede­
ral, promulgo a seguinte Lei: 

Art. 1° Passa a denominar-se cruzeiro a 
moeda nacional, configurando à unidade do 
sistema monetário brasileiro. 

§ 1° Fica mantido o centavo para desig­
nar a centésima parte da nova moeda. 

§ 2° O cruzeiro corresponde a um cruza­
do novo. 

§ 3° as quantias em dinheiro serão escri­
tas precedidas do símbolo Cr$. 

Art. 2° O Banco Central do Brasil pro­
videnciará a aquisição de cédulas e moedas 
em cruzados novos, bem como fará imprimir 
às novas cédulas em cruzeiros, na quantidade 
indispensável à substitutição do meio circu­
lante. 

§ 1° As cédulas e moedas em cruzados 
novos circularão simultaneamente ap cruzei­
ro, de acordo com a paridade estabelecida 
no § 2° do art. 1° 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

§ 2° As cédulas e moedas em cruzados 
novos perderão poder Iiberatório e não mais 
terão curso legal nos prazos estabelecidos pe­
lo Banco Central do Brasil. 

§ 3' As cédulas e moedas em cruzeiro 
emitidas anteriormente à vigência da Medida 
Provisóna n° 168, de 15 de março de 1990 
perdem, nesta mesma data, o valor Iibera­
tório, e não mais terão curso legal. 

Art. 3° Serão expressos em cruzeiros, 
doravante, todos os valores constantes de de­
monstrações contábeis e financeiras, balan: 
ços, cheques, títulos, preços, preparatórios, 
contratos e todas as expressões pecuniárias 
que se possam traduzir em moeda nacional. 

Art. 4° Os cheques emitidos em cruzados 
novos e ainda não depositados junto ao siste­
ma bancário serão aceitos somente para efei­
to de compensação e crédito a favor da conta 
do detentor do cheque, em cruzados novos, 
até data à ser fixada pelo Banco Central do 
Brasil. 

Parágrafo único. Nos casos em que o de­
tentor do cheque não for titular da conta ban­
cária, o Banco Central estabelecerá limite, 
em cruzados novos, que poderá ser sacado 
imediatamente em cruzeiros. 

Art. 5' Os saldos dos depósitos à vista 
serão convertidos em cruzeiros, segundo a 
paridade estabelecida no § 2° do art. 1°, obe­
decido o limite de NCz$ 50.000,00 (cinqüenta 
mil cruzados novos). 

§ 1° As quantias que excederem o limite 
fixado no caput deste artigo serão conver­
tidos, a partir de 16 de setembro de 1991, 
em doze parcelas mensais iguais e sucessivas. 

§ 2° As quantias mencionadas no pará­
grafo anterior serão atualizadas monetaria­
mente pela variação do BTN Fiscal, verifi­
cada entre o dia 19 de março de 1990 e a 
data da conversão, acrescida de juros equiva­
lente a 6% (seis por cento) ao ano ou fração 
pro rata. 

§ 3° As reservas compulsórias em espécie 
sobre depósitos à vista, mantidas pelo sistema 
bancário junto ao Banco Central do Brasil, 
serão convertidas e ajustadas conforme regu­
lamentação a ser baixada pelo Banco Central 
do Brasil. 

Art. 6° Os saldos das cadernetas de pou­
pança serão convertidos em cruzeiros na data 
do próximo crédito de rendimento, segundo 
a paridade estabelecida no § 2° do art. 1°, 
observado o limite de NCz$ 50.000,00 (cin­
qüenta mil cruzados novos). 

§ 1° As quantias que excederem o limite 
fixado no caput deste artigo, serão conver­
tidas, a partir de 16 de setembro de 1991, 
em doze parcelas mensais iguais e sucessivas. 

§ 2° As quantias mencionadas no pará­
grafo anterior serão atualizadas monetaria­
mente pela variação do BTN Fiscal, verifi­
cada entre a data do próximo crédito de ren­
dimentos e a data da conversão, acrescidas 
os jurqs equivalentes a 6% (seis por cento) 
ao ano ou fração pro rata. 

§ 3° Os depósitos compulsórios e volun­
tários mantidos junto ao Banco Central do 
Brasil, com recursos originários da captação 
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de cadernetas de poupança, serão converti­
dos e ajustados confonne regulamentação a 
ser baixada pelo Banco Central do Brasil. 

Art. 7° Os depósitos a prazo fixo, com 
ou sem emissão de certificado, as letras de 
câmbio, os depósitos interfinanceiros, as de­
bêntures e os demais ativos financeiros, bem 
como os recursos captados pelas instituições 
financeiras por meio de operações compro­
missadas, serão convertidas em cruzeiros, se­
gundo a paridade estabelecida no § 2° do art. 
1°, observado os seguinte: 

I - para as operações compromissadas, na 
data do vencimento do prazo original da apli­
cação, serão convertidos Nz$ 25.000,00 (vinte 
e cinco mil cruzados novos) ·ou 20% (vinte 
por cento) do valor do resgate da operação, 
prevalecendo o que for maior; 

II -para os demais ativos e aplicações, 
excluídos os depósitos antefinanceiros, serão 
convertidos, na data de vencimento do prazo 
original dos títulos 20% (vinte por cento) do 
valor do resgate. 

§ I' As quantias que excederam os limtes 
fixados nos itens I e 'lI deste artigo serão 
convertidas, a partir de 16 de setembro de 
1991, em doze parcelas mensais iguais e su­
cessivas. 

. § 2' As quantias mencionadas no pará­
grafo anterior serão atualizadas monetaria­
mente pela variação do BTN Fiscal, verifi­
cada entre a data de vencimento do prazo 
original do título e a data da conversão, acres­
cida de juros equivalentes a 6% (seis por cn­
to) ao ano ou fração pro rata. 

§ 3° Os títulos mencionados no caput 
deste artigo, cujas datas de vencimentos se­
jam postenores ao dia 16 de setembro de 
1991, serão convertidos em cru:?;eiros, inte­
gralmente na data de seus vencimentos. 

Art. 8° Para efeito de cálculo dos limites 
de conversão estabelecidos, nos arts. 5°, 6° 
e 7°, considerar-se-á o total das conversões 
efetuadas em nome de um único titular em 
uma mesma instituição financeira. 

Art. 9° Serão transferidos ao BancoCen­
trai do Brasil os saldos em cruzados novos 
não convertidos na forma dos arts. 5', 6° e 
7', que serão mantidas em contas individua­
lizadas em nome da instituição financeira de· 
positante. 

§ 10 As instituições financeiras deverão 
manter cadastro dos ativos financeiros deno­
minados em cruzados novos, individualizados 
em nome do titular de caça operação, o qual 
deverá ser exibido à fiscalização do Banco 
Central do Brasil, sempre que exigido. 

§ 2° Quando a transferência de que trata 
o artigo anterior ocorrer em títulos públicos, 
providenciará o Banco Central do Brasil a 
sua respectiva troca por novas obrigações 
emitida pelo Tesouro Nacional ou pelos Esta­
dos e Municípios, se aplicável, com prazo 
e rendimento iguais aos da conta criada pelo 
Banco Central do Brasil. 

§ 3° No caso de operações cOI?promis­
sadas com títulos públicos, este serão transfe­
ridos ao Banco Central do Brasil, devendo 
seus emissores providenciar sua substituição 
por novo título em cruzados novos com valor, 



3004 Quarta-feira 30 

prazo e rendimento idênticos aos dos depó­
sitos originários das operações compromis­
sadas. 

Art. 10. As quotas dos fundos de renda 
fixa e dos fundos de curto prazo serão conver­
tidos em cruzeiros na forma do art. 7°, obser­
vado que o percentual de conversão poderá 
ser mferior ao estabelecido no art. 7° se o 
fundo não dispuser de Iiquidez suficiente em 
cruzados novos. 

Art. 11. Os recursos. em cruzados no­
vos, dos Tesouros Federal, Estaduais e Muni­
cipais. bem como os da PrevIdência Social, 
serão convertidos, integralmente, no venci­
mento das aplicações, não se lhes aplicando 
o disposto nos arts. 5', 6" e 7' desta Lei. 

Art. 12., Pelo prazo de 180 (cento e oi­
tenta) dias, a contar da publicação da Medida 
Provisória que deu origem a esta Lei, as con­
tas e depósitos denominados em cruzados no­
vos são passíveis de transferências de titulari­
dade, observadas as condições especificadas 
nos arts. 5", 6° e 7", para fins de liquidação 
de dívidas e operações financeiras comprova­
damente contraídas antes de 15 de março de 
1990. 

Parágrafo único. O Banco Central do 
Brasil estipulará a documentação necessária 
para reconhecimento da obrigação, definido 
os instrumentos e mecanismos de transferên­
cia da titularidade dos depósitos. 

Art. 13. O pagamento de taxas, impos­
tos, contribuições e obrigações previdenciá­
rias resulta na autorização imediata e auto­
mática para se promover a conversão de cru­
zados novos e cruzeiros de valor equivalente 
ao crédito do ente governamental, na respec­
tiva data de vencimento da obrigação, nos 
próximos 60 dias. 

Art. 14. Os prazos mencionados nos 
arts. 12 e 13 poderão ser aumentados pelo 
Ministério da Economia, Fazenda e PlaneJa­
mento em função de necessidades das polí­
ticas monetária e fiscal. 

Art. 15. O Banco Central do Brasil defI­
nirá normas para o fechamento do balanço 
patrimomal das instituições finaceiras, deno­
minada.em cruzados novos, em 15 de março 
de 1990, bem como para a abertura de novos 
balanços patrimoniais, denominados em cru­
zeiro, a partir da vigência da Medida Provi­
sória n' 168, de 15 d março de 1990. 

Art. 16. O Banco Central do Brasil po­
derá autorizar a realização de depósitos ante­
financeiros. em cruzado novo nas condições 
que estabelecer. 

Art. 17. O Banco Central do Brasíl utili­
zará os recursos em cruzados novos nela de­
positados para fornecer empréstimos para fi­
nanciamento das operações ativas das insti­
tuições financeiras contratadas em cruzados 
novos, registradas no balanço patrimonial re­
ferido no artigo anterior. 

Parágrafo único. As taxas de juros e os 
prazos dos empréstimos por parte do Banco 
Central do Brasil serão compatíveis com 
aqueles constantes das operações ativas men­
cionadas neste artigo. 
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Art. 18. O Ministro da Economia, Fa­
zenda e Planejamento poderá alterar os pra­
zos e limites estabelecidos nos arts. 5", 6' e 
7° ou autorizar leilões de conversão anteci­
pada de direitos em cruzados novos detidos 
por parte do público, em função dos objetivos 
da política monetária e da necessidade de 
Iiqudez da economia. 

Art. 19. O Banco Central do Brasil sub­
meterá à aprovação do Ministro da Econo­
mia, Fazenda e Planejamento, no prazo de 
trinta dias a contar da publicação da Medida 
Provisória que deu origem a esta Lei, metas 
trimestrais de expansão monetária, em cru­
zeiros, para os próximos doze meses, explici­
tando meios e instrumentos de viabilização 
destas metas, inclusive através de leilões de 
conversão antecipada de cruzados novos em 
cruzeiros. 

Art. 20. O Banco Central do Brasil, no 
uso das atribuições estabelecidas pela Lei n" 
4.595, de 31 de dezembro de 1964e legislação 
complementar. expedirá regras destinadas a 
adaptar as normas disciplinadoras do mer­
cado financeiro e de capitais, bem como do 
Sistema Financeiro da Habitação, ao disposto 
nesta Lei. 

Art. 21. Na forma de regulamentação a 
ser baixada pelo Ministro da Economia, Fa­
zenda e Planejamento poderão ser admitidas 
conversões em cruzeiros de recursos em cru­
zados novos em montantes e percentuais dis­
tintos aos estabelecidos nesta Lei, desde que 
o beneficiário seja pessoa física que perceba 
exclusivamente rendimentos provenientes de 
pensões e aposentadorias. 

Parágrafo único. O Ministro da Econo­
mia, Fazenda e Planejamento fixará limite 
para cada beneficiário, das conversões efe­
tuadas de acordo com o disposto neste artigo. 

Art. 22. O valor nominal do Bônus do 
Tesouro Nacional- BTN será atualizado ca­
da mês por índice calculado com a mesma 
metodologia utilizada para o índice referido 
no art. 2', § 60

, da Lei de conversão resultante 
da Medida Provisória n' 154, de 15 de março 
de 1990, refletindo a variação de preço entre 
o dia 15 daquele mês e o dia 15 do mês ante­
rior. 

Parágrafo único. Excepcionalmente, o 
valor nominal do BTN no mês de abril de 
1990 será igual ao valor do BTN Fiscal no 
dia I" de abril de 1990. 

Art. 23. O valor diário do BTN Fiscal 
será divulgado pela Secretaria da Receita Fe­
deral, projetando a evolução mensal da taxa 
de inflação. 

Art. 24. Esta Lei entra em vigor na data 
da sua publicação. 

Art. 25. Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Senado Federal, 12 de abril de 1990. -
1690 da Independência e 102' da República. 
- Nelson Carneiro. 
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LEI N' 8.029, 
DE 12 DE ABRIL DE 1990 

Dispõe sobre a extinção e dissolução 
de entidades da Administração Pública 
Federal e dá outras providências. 

O Presidente da República Faço saber que 
o Congresso Nacion,al decretfl e eu sanciono 
a seguinte Lei: 

Art. 1" É o Poder Executivo autorizado 
a estínguir ou a transformar as seguintes enti­
dades da Administração Púbhca Federal: 

I - Autarquias: 
a) Superintendência do Desenvolvimento 

da Região Centro-Oeste - Sudeco; 
b) Superintendência do Desenvolvimento 

da Região Sul - Sudesul; 
c) Departamento Nacional de Obras e Sa­

neamento - DNOCS; 
d) Instituto do Açúcar e do Álcool -

IAA; 
e) Instituto Brasileiro do Café - IBC; 
II - Fundações: 
a) Fundação Nacional de Artes - Funar­

te; 
b) Fundação Nacional de Artes Cênicas­

Fundacen; 
c) Fundação do Cinema Brasileiro -

FCB; 
d) Fundação Nacional Pró-Memória -

Pró-Memória; 
e) Fundação Nacional Pró-Leitura - Pró­

Leitura; 
f) Fundação Nacional para Educação de 

Jovens e Adultos - Educar; 
g) Fundação Museu do Café; 
III - Empresa Pública: 
- Empresa Brasileira de Assistência Téc­

nica e Extenção Rural - Embrater. 
IV - Sociedade de Economia Mista: 
- Banco Nacional de Crédito Cooperativo 

- S.A. - BNCC. 
§ 1° (Vetado). 
§ 2° (Vetado). 
§ 3° (Vetado). 
Art. 2° É o Poder Executivo autorizado 

a constituir: 
I - o Instituto Brasileiro de Arte e Cultura 

- IBAC, sob regime jurídico de Fundação, 
no qual serão transferidos o acervo. as recei­

,tas e dotações orçamentárias, bem assim os 
'direitos e obrigações das fundações a que se 
referem as alíneas a, b e c do inciso II .do 
artigo anterior, com as seguintes competên­
cias: 

a) formular, coordenar e executar progra­
mas de apoio aos produtores e cnadores cul­
turais. isolada ou coletivamente, e demais 
manifestações artísticas e tradicionais repre­
sentativas do povo brasileiro; 

b) promoção de ações voltadas para difu­
são do produto e da produção cultural; 

c) orientação normativa, consulta e assl~­
tência no que diz respeito aos direitos de au­
tor e direitos que lhe são cpnexos; 

d) orientação normativa, referente à pro­
dução e. exibição cmematográfica, videográ­
fica e fonográfica em todo o território nacio­
nal: 
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II - o Instituto Brasileiro do Patrimônio 
Cultural - IBPC, ao qual serão transfendos 
as competências, o acervo e as receitas e dota­
ções orçamentárias na Secretaria do Patri­
mônio Históri~ e Artístico Nacional -
SPHAN, bem como o acervo, as receitas e 
dotação orçamentária da Fundação a que se 
refere a alínea d do inciso II do artigo ante­
rior, tem por finalidade a promoção e prote­
ção do patrimônio cultural brasileiro nos ter­
mos da Constituição Federal especialmente 
em seu art. 216; 

III - A Biblioteca Nacional, à qual serão 
transferidos atribuições, o acervo, as receitas 
e dotações orçamentárias da Fundação Pró­
Leitura, a que se refere a alínea e do inciso 
II do artigo anterior. 
, § 1° O Instituto Brasileiro do Patnmômo 

Cultural sucede a Secretaria do PatnmônIo 
Histórico e Artístico Nacional - SPHAN, 
nas competências previstas no Decreto-Lei 
n° 25, de 30 de novembro de 1937, no Decre­
to-Lei n° 3.866, de 29 de novembro de 1941, 
na Lei n° 4.845, de 19 de novembro de 1965 
e na Lei n° 3.924, de 26 de julho de 1961. 

§ 2° As entidades a que se refere este 
artigo serão dirigidas por diretorias integra­
das por presidente e até quatro diretores, to­
dos nomeados pelo Presidente da República. 

§ 3° Os serviços prestados pelas entida­
, des referidas neste artigo serão remunerados 

conforme tabelas de preços e ingressos apro­
vadas pelas respectivas diretorias. 

§ 4° O Poder Executivo disporá, em de­
creto, sobre as estruturas, quadros de pessoal 
e atribuições das entidades a que se refere 
este artigo, respeitado, quanto às últimas, as 
atribUições básicas das entidades absorVidas. 

§ 5° Aplicam-se aos servidores que exce­
dam a lotação a que se refere o parágrafo 
anterior, o disposto na lei que resultou da 
conversão da Medida Provisória n° 150, de 
1990. 

Art. 3° (Vetado). 
Art. 4° É o Poder Executivo autorizado 

a dissolver ou a privatizar as seguintes entida­
des da Administração Pública Federal: 

I - Empresa de Portos do Brasil S.A. -
Portobrás; 

II - Empresa Brasileira de Transportes 
Urbanos - EBTU, 

III - Companhia Auxiliar de Empresas 
Elétricas Brasileiras - CAEEB'; 

IV - Petrobrás Comércio Internacional S. 
A. - Interbrás; 

V - Petrobrás Mineral S.A. - Petromisa; 
V~ - Siderurgia Brasileira S.A. - Sider­

brás; 
VII -Distribuidora de Filmes S.A. -

Embrafilme; , 
VIII - Companhia Brasiliera de Infra-Es­

trutura Fazendána - INF AZ. 
§ 1° (Vetado). 
§ 2° No caso de privatização, terão prefe· 

rência para aquisição da empresa os seus ser­
vidores, organizados em cooperativa ou asso­
ciação, nos termos do art. 5° desta lei. 

Art, 5° É o Poder Executivo autorizado 
a privatizar a Companhia ~sileira de Proje­
tos Industriais - Cobrapi, assegurada prefe-
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rência na aquisição desta pelos seus empre­
gados .desde que estes se manifestem dentro 
de trinta dias da apuração, na forma da lei, 
do preço final de venda, facultada a sua defi­
nição por intermédio de concorrência públi­
ca. 

Parágrafo único. O Poder Executivo po­
derá conceder financiamento de longo prazo, 
através de suas instituições financeiras de fo­
mento econômico, aos empregados da em­
presa, com vistas a possibilitar-lhes a sua 
aquisição, nos termos deste artigo. 

Art. 6° (yetado). 
Art 7° E o Poder Executivo autorizado 

a transferir o acervo téCnICO, físico, material 
e patrimonial da Fazenda Experimental do 
Café', situada no Município de Varginha, Es­
tado de Minas Gerais, e do Programa Nacio­
nal de Melhoramento da Cana-de-Açúcar­
Planalsucar para a Empresa Brasiliera de Pes­
qUisa Agropecuária - Embrapa. 

Parágrafo ÚnICO. (Vetado). 
Art. 8° É o Poder Executivo autorizado 

a desvincular, da Administração Pública Fe­
deral, o Centro Brasileiro de Apoio à Peque­
na e Média Empresa - Cebrae, mediante 
sua transformação em serviço social autôno­
mo. 

§ 1° Os Programas de Apoio às Empre­
sas de Pequeno Porte que forem custeados 
com recursos da Umão passam a ser coorde­
nados e supervisIOnados pela Secretaria Na­
cional de Economia, Fazenda e Planejamen­
to. 

§ 2° Os Programas a que se refere o pará­
grafo anterior serão executados, nos termos 
da legislação em vigor, pelo Sistema Cebrael 
Ceags, através da celebração de convênios 
e contratos, até que se conclua o processo 
de autonomização do Cebrae. 

§ 3° As contribuições relativas às entida­
des de que trata o art. 1° do Decreto-Lei 
n° 2.318, de 30 de dezembro de 1986, poderão 
ser majoradas em até três décimos por cento, 
com vistas a financiar a execução da política 
de Apoio às microempresas e às pequenas 
Empresas. 

S 4° O adicional da contribuição a que 
se refere o parágrafo anterior será arrecadado 
e repassado mensalmente pelo órgão compe­
tente da PrevidênCia e Assistência Social ao 
CEBRAE. 

Art. 9° Os bens imóveis integrantes do 
patrimônio das autarquias de que trata o art 
1°, I, e o das fundações referidas nas alíneas 
e e fdo art. 1°, II, que não tenham sido trans­
feridos às entidades que as obsGrvem ou suce­
dem, serão incorporados ao património da 
.União, mediante termos lavrados na forma 
do art. 13, VI, do Decreto-Lei n° 147, de 
3 de fevereiro de 1967, com a redação dada 
pelo art. 10 da Lei n° 5.421, de 25 de abril 
de 1968. 

§ 1° Os bens imóveis, materiais e equipa­
mentos, integrantes do acervo das autarquias 
e fundações refendas neste artigo, passarão 
ao patrimônio da União e, após inventário, 
à responsabilidade da Secretaria da Adminis­
tJ;ação Federal, que p~omóverá a sua redistri-

buição a outros Órgãos da Administração PÚ­
blica Federal. 

§ 2° A Secretaria de Administração Fe­
deral poderá alienar, mediante leIlão, os bens 
Imóveis desnecessários ao Serviço Público 
Federal ou propor a sua doação, com ou sem 
encargos, através de leis que os nominem ca­
so a caso, a Estados, ao Distrito Federal, 
a Territórios, a Municípios ou a institUições 
de educação ou de assistência social, sem fins 
lucrativos, como tal reconhecidas na forma 
da leI. 

Art 10. A Fundação Brasileira Centro 
de TV Educativa - Funteve, passa a denomi­
nar-se Fundação Roquette Pinto, mantidas 
as suas funções e finalidades educacionais e 
culturais. 

Art. 11. É o Poder Executivo autorizado 
a mstItuir a Fundação Nacional de Saúde -
FNS, mediante incorporação da Fundação 
Serviços de Saúde Pública - FSESP e da 
Superintendência de Campanhas de Saúde 
Pública - SUCAM. 

§ 1° Dentro de noventa dias, as atribui­
ções, os acervos, o pessoal e os recursos orça­
mentários da Fundação Serviços de Saúde 
Púolica - FSESP, e da Supermtendência de 
Campanhas de Saúde Pública - SUCAM, 
deverão ser transferidos'para a Fundação N a­
cionai de Saúde - FNS. 

§ 2' A Fundação NaCIOnal de Saúde po­
derá contratar empregados, sob o regime da 
legislação trabalhistà, por tempo determina­
do, para atender a necessidade temporária 
e excepcional dos serviços de combate a epi­
demias e endemias, mediante prévia autori­
zação da Secretaria de Administração Fede­
ral. 

§ 3" Os servidores atualmente em exer­
cício na Superintendência de Campanhas de 
Saúde Pública poderão optar pela sua inte­
gração à Fundação Nacional de Saúde no pra­
zo de noventa dias da data de sua consti­
tuição. Caso não manifestem essa opção, 
aplicar-se-á o disposto na lei que resultou da 
conversão da Medida Provisória n° 150, de 

- 1990. 
Art. 12. O art. 190 do Decreto-Lei n° 

200, de 25 de fevereiro' de 1967, passa a vigo­
rar com a seguinte redação: 

"Art. 190. É o Poder Executivo au­
torizado a institUir, sob a forma de fun­
dação, o Instituto de PesqUisa Econô­
mica Aplicada - IPEA, com a finali­
dade de auxiliar o Ministro de Estado 
da Economia, Fazenda e Planejamento 
na elaboração e no acompanhamento da 
política econômica, e promover atiVida­
des de pesquisa econômica aplicada nas 
áreas fiscal, financeira, externa e de de­
senvolvimento setorial. 

P.arágrafo único. O Instituto vincu­
lar-se-á ao Ministério da Economia, Fa­
zenda e Planejamento." 

Art. 13. A Fundação NaCIOnal do Bem­
Estar do Menor, instItuída pela Lei n' 4.513, 
de 1" de dezembro de 1964, passa a denomi­
nar-se Fundação Centro Brasileiro para a In­
fância e AdolescÇncia. 
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Parágrafo único A Fundação Centro 
Brasileiro para a Infância e Adolescência tem 
por objetivo formular, normatizar e coorde­
nar a política de defesa dos direito, da criança 
e do adolescente, bem assim prt!star assIs­
tência técmca a órgãos e entidades que execu­
tem essa po lítica_ 

Art. 14. É o Poder Executivo autorizado 
a instituir u Instituto NaCIOnal do Seguro So­
cial - INSS, como autarquia federaL me­
dIante fusát> do Instituto de Administraçáo 
da Previdência e Assistência Social - lA­
PAS, com o InstItuto Nacional de PrevIdên­
cia Social- INPS. observado o dispo~to nos 
§§ 2' e 4" do art. 2' desta Leí. 

Parágrafo único. O Instituto Nacional do 
Seguro Social - INSS terá até sete superin­
tendências regionais. com locahzação defI­
nida em decreto. de acordo com a atual divi­
são do terntório nacional em macrorregiões 
econômicas, adotaua pela Fundação In~tituto 
BrasilClfo de Geografia e Estatística - IB­
GE, para fins e,tatÍsticos. as quai~ seráo diTl­
gida, por Superintendentes nomeados pelo 
Presidente da .Repúbhca. 

Art. 15. E o Poder Executivo autorizado 
a transformar em empresa pública a Central 
de MedIcamentos, órgão autônomo irttegran­
te do Ministério da Saúde. 

§ 1" O capital inicial da empresa de que 
trata este artIgo, pertencente exclusivamente 
à União, será constítuídopelos bens materiais 
e dotações orçamentárias atualmente conSIg­
nadas a Central de Medicamento,. 

§ 2" Aplica-se à empresa pública Central 
de Medicamentos o dbposto no 9 2" do alt. 
2" desta Lei. 

§ 3" O Mimstro de Estado da Saúde ado­
tará a~ providências necessárias para a constI­
tuição da empresa pública Central de Medica­
mentos. observadas as dispOSições legais apli­
cáveis. 

§ 4" Os servidores atualmente em exer­
cício na Cenrral de Medicamentos poderão 
optar pela sua integração na empresa pública 
Central de Medicamentos. no prazo de trinta 
dias da data de sua constituição. Caso não 
manifestem essa opção, aplicar-se-á o dbpos­
to na Lei resultante da conversão da Medida 
Provisória n" 150, de 1990. 

Art. 16. E o Poder Executivo autorizado 
a promover: 

I - por mtennédio da Telecomunicaçõe<; 
Brasileira, S.A. - Telebrás, a fusão ou a 
incorporação das empre~as de telecomunica­
ções. exceto a Embratel. mtegrante, do res­
pectivo Sistema. de modo a reduzir para oito 
empresas de âmbito regional. as atualmente 
existentes. observado o que dispõe o pará­
grafo único do art. 14 desta Lei, quanto ao 
referencial para a delimItação da, regiõe,; 

II - a fusão da Companhia de Financia­
m~nto da Produção. da Companhia Brasi­
leira de AlImentos e da Companhia Brasileira 
de Armazenamento. que passarão a consti­
tuir a Companhia Nacional de Abastecimen­
to. 
. Parágr~fo único. Constituem-sI'! t:m ol'Je­

tIvos ba,lcos da Companhia Nacional de 
AbasteCInlf'nto: 
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a) garantir ao pequeno e médio produtor 
os preços mínimos e annazenagem para guar­
da e con<;ervação de seus produtos; 

b) suprir carências alimentares em áreas 
desassistidas ou não suficientemente atendi­
das pela iniciativa privada; 

c} fomentar o consumo dos produto bási­
cos e necessários à dieta alimentar das popu­
lações carentes; 

d) formar estoques reguladore, e estraté­
gicos objetivando absorver excedentes e cor­
rigir desequihbríos decorrentes de manobras 
especulativa,; 

e) (Vetado) 
f) participar da formulação de política 

agrícola, e 
g) fomentar. através de intercâmbio com 

u~iversidades, centlOs de pesquisas e orga­
msmos internacionais. a formação e aperfei­
çoamento de pessoal especializado em ativi­
dades relativas ao setor de abastecimento. 

Art 17. É o Poder Executivo autorizado 
a doar a Estados e Municípios. sem encargos 
para os donatários, a participação acionána 
da. União na~ seguinte, empresas: Compa­
nhIa de Navegação do São Francisco. Empre­
sa de Navegação da Amazônia S. A. e Serviço 
de Navegação da Bacia do Prata. S.A. 

Art. 18. Nos casos de dissolução de so­
ciedade, de economia mista, bem assim nos 
de empresa, públicas que revistam a forma 
de sociedades por ações. a liqUidação far-se-á 
de acordo com o disposto nos arts. 208 e 
210 a 218. da Lei n" 6.404, de 15 de dezembro 
de 1976. e nos respectivos estatutos sociais. 

§ 1" A Procuradoria-Geral da Fazenda 
Nacional convocará. no prazo de oito dias 
após o decreto de dissolução da sociedade, 
assembléia geral de acionistas para os fms 
de: 

a) nomear () liquidante. cuja escolha deve­
rá recair em servidor efetivo da Administra­
ção Pública Federal direta, autárquica ou fun­
dacional. indicado pela Secretaria de Admi­
nistração Federal, o qual terá remuneração 
equivalente à do cargo de presidente da com­
panhia e poderá manter vigentes os contratos 
de trabalho dos servidores da sociedade liqui­
danda, que forem estritamente necessários 
à liquidação. devendo, quanto aos demais, 
rescindir os contratos de trabalho, com a ime­
diata quitação dos correspondentes direitos; 

b) declarar extintos os mandatos e cessada 
a investIdura do presidente. dos diretores e 
dos membros dos Conselhos de Administra­
ção e Fi,cal da sociedade, sem prejuízo da 
responsabilidade pelos respectivos atos de 
gestão e de fiscalização; 

c) nomear os membros do Conselho Fiscal 
que deverá funcionar durante a liquidação. 
dele fazendo parte representante do Tesouro 
Nacional; e 

d) fixar o prazo no qual se efetivará a liqui­
dação. 

§ 2° O liquidante, além de suas obriga­
ções. mcumbir-se-á das proVIdências relativas 
à tiscalização orçamentária e financeira da 
entidade em liquidação, nos termos da Lei 
n" 6.223. de 14 de julho de 1975, alterada 
pela Lei n" 6.252, de 11 de abril de 1978. 

Maio de 199Q 

§ 3" Para os efeitos do disposto no pará­
grafo anterior, o liquidante será aSSIstido pela 
Secretaria de Controle Interno do Ministério 
da Economia, Fazenda e Planejamento. 

§ 4° Aplicam-se as nonnas deste artigo. 
no que couber, à liquidação de empresas pú­
blicas que se revistam outras formas admi­
tidas pelo dIreIto. 

§ 5' (Vetado.) 
Art. 19. As entidades a que se refere o 

art. 2" desta Lei sucederão as fundações nele 
referidas. nos seus direitos e obrigações de­
correntes de norma legal, ato administrativo 
ou contrato, bem assim nas demais obriga­
ções pecuniárias. 

Art. 20. A União sucederá a sociedade 
que venha a ser extinta ou dissolvida, nos 
seus direitos e obrigações decorrentes de nor­
ma legal. ato administrativo ou contrato, bem 
assim nas demais obrigações pecuniárias. 

§ 1" O Poder Executivo disporá. em de­
creto, a respeito da execução dos contratos 
em vigor, celebrados pelas entidades a que 
se refere este artigo, podendo, inclusive. por 
motivo de interesse público, declarar a sua 
suspensão ou rescisão. 

§ 2' (Vetado.) 
Art. 21. A Procuradoria Geral da Fazen­

da Nacional ~dotará as providências neces­
sárias à celebração de aditivos visando à 
adaptação dos instrumentos contratuais por 
ela firmados aos preceitos legais que regem 
os contratos em que seja parte a União. 

Parágrafo único. Nos aditivos a contratos 
de créditos externo constará, obrigatoria­
mente. cláusula excluindo a jurisdição de tri­
bunais estrangeiros, admitida, tão-somente 
a submissão de eventuais dúvidas e contro~ 
vérsias dela decorrentes, à justiça brasileira 
ou à arbitragem. nos termos do art. 11 do 
Decreto-Lei n° 1 312. de 15 de fevereiro de 
1974. 

Art. 22. O Presidente da República dis­
porá sobre a transferência das atribuições do 
extinto Instituto do Açúcar e do Álcool -
IAA, aos órgãos e entidades da Adminis­
tração Pública Federal. 

Art. 23. São cancelados os débitos de 
qualquer natureza para com a Fazenda Na­
c~onal, de responsabilidade das entidades que 
vierem a ser extintas ou dissolvidas em virtu­
de do disposto nesta Lei. 

Art. 24. Os servidores em exercício nas 
autarquias e fundações extintas nos termos 
desta Lei, que não sejam aproveitados nas 
entidades que incorporaram as suas atribui­
ções, serão colocados em disponibilidade. ob­
servado o disposto na Lei que resultou da 
conversão da Medida Provisória n" 150 de 
1990. ' 

Art. 25. (Vetado.) 
Art. 26. (Vetado.) 
Art. 27. É o Poder Executivo autorizado 

a adaptar os estatutos do Instituto de Planeja­
mento Econômico e Social - IPEA e da Fun­
dação Nacional do Bem-Estar do Menor -
Funabem. às alterações decorrentes do dis­
posto, respectivamente, nos arts. 12 e 13, as 
quais serão averbadas no Registro Civil das 
Pessoas jurídicas. 
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Art. 28. O Adicional de Tarifa Portuária 
- ATP, a que se refere a Lei n' 7 700, de 
21 de dezembro de 1988, passa a ser recolhido 
como receita vinculada da União, de acordo 
com o disposto no art. I" do Decreto-Lei n° 
1.755, de 7 de dezembro de 1979, e aplicado 
o produto de sua arrecadação em programas 
aprovados no orçamento anual para o Minis­
tério da Infra-Estrutura. 

Art. 29. O Conselho de Governo propo­
rá o Programa NacIOnal de Apoio à Pequena 
e Média Empresa e o Programa Nacional de 
Alfabetização, a serem submetidos ao Con­
gresso Nacional. 

Art. 30. Esta Lei entra em vigor na data 
de sua publicação. 

Alt. 31. Revogam-se o Decreto-Lei n° 
2.421, de 29 de março de 1988, o art. 5' da 
Lei n' 4.513, de 1° de dezembro de 1964, 
e as demais disposições em contráno. 

Brasília, 12 de abril de 1990; 169° da Inde­
pendência e 102' da República. - FERNAN­
DO COLLOR - Bernardo Cabral. 

LEGISLAÇÃO CITADA 
LEI N° 8.030 

DE 12 DE ABRIL DE 1990 

Institui nova sistemática para rejuste 
de preços e salários em geral e dá outras 
providências. 

O Presidente da República. Faço saber que 
o Congresso Nacional decreta e eu sanCIOno 
a seguinte Lei. 

Art. I' Ficam vedados, por tempo inde­
terminado, a partir da data de publicação da 
Medida Provisória n' 154, de 15 de março 
de 1990, quaisquer reajustes de preços de 
mercadorias e serviços em geral, sem a prévia 
autorização em portaria do Ministro da Eco­
nomia, Fazenda e Planejamento 

Art. 2' O Ministro da Economia, Fazen­
da e Planejamento estabelecerá, em ato pu­
blicado no Diário Oficial da União: 

I - no primeiro dia útil de cada mês, a 
partir do dia l' de maio de 1990, o percentual 
de reajulite máximo mensal dos preços autori­
zados para as mercadorias e serviços em ge­
raI; 

11 - no primeiro dia útil, após o dia 15 
de cada mês, a partir do dia 15 de abril de 
1990, o percentual de reajuste mínimo mensal 
para os salários em geral, bem assim para 
o salário mínimo; 

111 - no pnmeiro dia útil, após o dia 15 
de cada mês, a partir de 15 de abril de 1990, 
a meta Para o percentual de variação média 
dos preços durante os trinta dias contados 
a, pa~ir do pr:imeiro dia do mês em curso. 

§ I' Opercentual de reajuste salarial mí­
nimo mensal estabelecido neste artigo será 
válido para o ajuste das remunerações relati­
vas ao trllpalho prestado no mês em curso. 

§ 2' Os percentuais de reajuste máXiriio· 
para os preços de mercadorias e serviços em 
geral terão como referência os trinta dias pos­
teriores à data de sua divulgação pelo Minis­
tro da Economia, Fazenda e Planejamento, 
observado o prazo mínimo de trinta dias entre 
os reajustes. 
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§ 3' O Ministro da Economia, Fazenda 
e Plenajamento deliberará sobre os pedidos 
de reajustes, em caráter extraordinário, de 
preços específicos, desde que não seja com­
prometida a meta estabelecida para a varia­
ção médIa dos preços a que se refere o inciso 
III 

§ 4' A restrição a que se refere o pará­
grafo anterior não se aplica aos reajustes de 
preços autorizados até 30 de abril de 1990. 

§ 5°) O percentual a que se refere o item 
H nunca será inferior ao que se refere o Item 
IH do caput deste artigo. 

§ 6° O Ministro da Economia, Fazenda 
e Planejamento solicitará à Fundação Insti­
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística -
IBGE ou a instituição de pesquisa de notória 
especialização, o cálculo de índices de preços 
apropriados à medição da variação média dos 
preços relativa aos períodos .correspondentes 
às metas a que se refere o miciso IH. 

Art. 3° Aumentos salanais, além do rea­
juste mínimo a que se refere o art. 2°, poderão 
ser livremente negociados entre as partes, 
mas não serão considerados na deliberação 
do ajuste de preços, de que trata o § 3° do 
mesmo artigo. 

§ 1° (Vetado). 
§ 2° Os aumentos salariais relativos ao 

caput deste artigo aplicam-se, também, àos 
diaristas, horistas e trabalhadores avulsos. 

Art. 4' O descumprimento dos limites de 
reajuste de preços e salários estabelecidos nos 
arts. l' e 2' constitui crime de abuso do poder 
econômico, a ser definido em lei. 

Art. 5° A partir de I' de abril de 1990, 
o salário mínimo será reajustado, automati­
camente, sempre que a variação acumulada 
dos reajustes mensais dos salários for inferior 
à variação acumulada dos preços de uma ces­
ta de produtos, onde estarão contemplados 
a alimentação, higiene, saúde e serviços bási­
cos, que incluem tarifas públicas e transpor­
tes, a ser definida em Portaria do Ministro 
da Economia, Fazenda e Planejamento, 
acrescida de um percentual de incremento 
real. 

Parágrafo único. (Vetado). 

Art. 6' (Vetado). 
Art. 7' Os reajustes de aluguéis residen­

ciais previstos nos contratos de locação de 
imóveis, em geral, serão efetuados, a partir 
de l' de abril de 1990, de acordo com o per­
-centual de variação média dos preços de que 
trata o inciso 111 do art. 2'. 

Parágrafo único. Nos aluguéis residen­
ciais contratados até a data de publicação des­
ta lei, o cálculo do respectivo reajuste terá 
por base os índices pactuados, relativos aos 
meses anteriores a abril de 1990, estabele­
cidos na conformidade da legislação perti­
nente, exceção feita ao mês de março que 
terá seu índice fixado pelo Ministério da Eco­
nomia, Fazenda e Planejamento. 

Art. 8' Os reajustes de mensalidades es­
colares devidas a partir de l' de abril de 1990 
serão calculados de 'acordo com os percen­
tuais de reajuste mínimo dos salários de que 
trata o inciso 11 do art. 2'. 
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Art. 9" O disposto nesta Lei aplica-se: 
r - aos vencimentos, soldos e demais re­

munerações e vantagens pecuniánas dos ser­
vidores públicos, civis e mIlitares, da Admi­
nistração Pública Federal, direta e autárqUI­
ca, bem assim aos respectivos proventos de 
aposentadoria e às pensões de seus benefi­
ciários: 

II - aos salários e demais remunerações 
e vantagens pecuniárias dos servidores de 
fundações e empresas públicas, sociedades 
de economia mista e demais entidades con­
troladas, direta ou indiretamente, pela União 
e Distrito Federal; 

HI - aos proventos de aposentadoria e às 
pensões pagas pela Previdência Social, obser­
vado o disposto no art. 5° do Ato das Dispo­
sições Constitucionais Transitórias 

Art. 10. O Ministro da Economia, Fa­
zenda e Planejamento baixará os -atos que 
forem necessános à execução desta lei. 

Art. 11. (Vetado). 
Art. 12. (Vetado). 
Art. 13. (Vetado). 
Art. 14. Ficam revogados o Decreto-Lei 

n' 808, de 18 de maio de 1967, a Lei n° 7.769, 
de 26 de maio de 1989, a Lei n° 7.788, de 
3 de julho de 1989, e o art. 2' da Lei n° 7.789, 
de 3 de Julho de 1989, e as demais disposições 
em contrário. 

Art. 15. Esta Lei entra em vigor na data 
de sua publIcação. 

Brasília, 12 de abnl de 1990; 169" da Inde­
pendência e 102' da República. - FERNAN­
DO COLLOR - Bernardo Cabral - Zélia 
M. Cardoso de Mello. 

LEI N° 8.032, 
DE 12 DE ABRIL DE 1990 

Dispõe sobre a isenção ou redução de 
impostos de importação e dá outras pro­
vidências. 

O Presidente da República faço saber que 
o Congresso Nacional decreta e eu sanciono 
a seguinte lei: 

Art. 10 Ficam revogadas as isenções e re­
duções do Imposto de Importação e do Im­
posto sobre Produtos Industrializados, de ca­
ráter geral ou especial, que beneficiam bens 
de procedência estrangeira, ressalvadas as hi­
póteses previstas nos art. 20 e 6' desta lei. 

Parágrafo único. O disposto neste artigo 
aplica-se às importações realizadas por enti­
dades da Administração Pública Indireta de 
âmbito federal, estadual ou municipal. 

Art. 2° As isenções e reduções do Impos­
to de Importação ficam limitadas, exclusiva­
mente: 

I - às importações realizadas: 
a) pela União, pelos Estados, pelo Distrito 

Federal, pelos Territórios, pelos Municípios 
e pelas respectivas autarquias; 

b) pelos partidos políticos e pelas institui­
ções de educação ou de assistência social; 

e) pelas Missões Diplomáticas e Reparti­
ções Consulares de caráter permanente e pe­
los respectivos integrantes; 

d) pelas representações de organismos m­
ternàcionais de caráter.pennanente, inclusive 
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os de âmbito regionál, dos quais o Brasil seja 
membro, e pelos respectivos mtegrantes; 

e) pelas instituições científIcas e tecnoló­
gicas; 

11 - aos casos de: 
a) importação de livros, jornais, penódi­

cos e do papel destinado à sua reprodução; 
b) amostras e remessas postais internacio­

naiS, sem valor comercial; 
c) remessas postais e encomendas aéreas 

internacionais destinadas a pessoa física; 
d) bagagem de viajantes procedentes do 

exterior ou da Zona Franca de Manaus; 
e) bens adqUiridos em LOJa Franca, no 

País; 
fi bens trazidos dos exterior, referidos na 

alínea b, do parágrafo 2" do art. I" do Decre­
to-Lei n" 2.120, de 14 de maio de 1984; 

g) bens importados sob o regime aduanei­
ro especial de que trata o inciso 111, do art. 
78, do Decreto-Lei n" 37, de 18 de novembro 
de 1966; 

h) gêneros alimentícios de primeira neces­
sidade, fertilizantes e defensivos para apiica-

ção na agricultura ou pecuária, bem assim 
matérias-primas para sua produção no País, 
importados ao amparo do art. 4' da Lei n' 
3.244, de 14 de agosto de 1957, com a redação 
dada pelo art. 7" do Decreto-Lei n" 63, dt' 
21 de novembro de 1966; 

i) bens Importados ao amparo da Lei n" 
7.232, de 29 de outubro de 1984; 

j) partes, peças e componentes destinados 
ao reparo, revisão e manutenção de aero­
naves e embarcações: 

I) importação de medicamentos destina­
dos ao tratamento de aidéticos, bem como 
de instrumental científico destinado à pes­
quisa da Síndrome da Deficiência Imunoló­
gica Adquirida, sem similar nacional, os quais 
ficarão isentos, também, dos tributos inter­
nos; 

m) bens importados pelas áreas de livre 
comércio; 

n) bens adquiridos para industnalização 
nas Zonas de Processamento de Exportação 
(ZPE). 

Parágrafo único. As isenções e reduções 
referidas neste artigo serão concedidas com 
observância do disposto na legislação respec­
tiva. 

Art. 3° Fica assegurada a isenção ou re­
dução do Imposto sobre Produtos Industria­
lizados, conforme o caso; 

I - nas hipóteses previstas no art. 2' desta 
Lei, desde que satisfeitos os requisitos e con­
dições exigidos para a concessão do benefício 
análogo relativo ao imposto de importação; 

II - nas hipóteses de tributação especial 
de bagagem ou de tributação simplificada de 
remessas postais e encomendas aéreas inter­
nacionais. 

Art. 4' Fica igualmente assegurado às 
importações efetuadas para a Zona Franca 
de Manaus e Amazônia Ocidental o tratam­
neto tributário previsto nos arts. 3° e 7° de 
Decreto-lei n' 288, de 28 de fevereiro de 1967, 
e no art. 2° do Decreto-Lei n° 356, de 15 
de agosto de 1968, com a redação dada pelo 
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art. 3° do Decreto-Lei n" 1.435, de 16 de de­
zembro de 1975. 

Art. 5° O regime aduaneiro especial de 
que trata o inciso II do art. 78 do Decreto-Lei 
n" 37, de 18 de novembro de 1966, poderá 
ser aplicado à importação de matérias-pri­
mas, produtos intermediários e componentes 
destinados à fabricação, no País, de máquinas 
e equipamentos a serem fornecidos, no mer­
cado mterno, em decorrência de licitação in­
ternacional, contra pagamento em moeda 
conversível proveniente de financiamento 
concedido por instituição financeira interna­
cional, da qual o Brasil participe, ou por enti­
dade governamental estrangeIra. 

Art. 6° Os bens objeto de isenção ou re­
dução do Imposto de Importação, em decor­
rência de acordos internacionais fIrmados pe­
lo Brasit·, terão o tràtamento tnbutário neles 
previsto. 

Art. 7" Os bens importados q;>m alíquota 
zero, do Imposto de Importação estãõ sujei­
tos aos tributos internos, nos termos das res­
pectivas legislações. 

Art. 8° É mantida a competência da Co­
missão de Política Aduaneira prevista na alí­
nea b, do art. 22 da Lei n" 3.244, de 14 de 
agosto de 1957, para alterar alíquotas do Im­
posto de Importação, na fonna do art. 3" da : 
referida lei, modificado pelo art. lodo Decre­
to-Lei n° 2.162, de 19 de setembro de 1984. 
e do art. 5° do Decreto-Lei n" 63, de 21 no- I 

vembro de 1966. 
Art. 9" Ficam reduzidos em 50% (cin­

quenta por cento) os percentuais do Adicio-, 
nal ao Frete para Renovação da Marinha 
Mercante - AFRMM, previstos no art. 3° 
do Decreto-Lei n° 2.404, de 23 de dezembro 
de 1987. 

§ 1" (Vetado) 
§ 2° É vedada a concessão de recurs~s 

do Fundo da Marinha Mercante a fundo per­
dido, ressalvadas as operações já autorizadas 
na data da publicação desta lei. 

§ 3° O produto da arrecadação do Adi­
cionai de Tarifa Portuária - A TP (Lei n° 
7.700, de 21 de dezembro de 1988) passa a ' 
ser aplicado, a partir de I" de janeiro de 1991, 
pelo Banco Nacional do Desenvolvimento 
Econômico e Social de acordo com normas 
baixadas pelos Ministérios da Infra-Estrutura 
e da Economia, Fazenda e Planejamento. 

Art. 10. O disposto no art. 10 desta lei 
não se aplica: 

I - às isenções e reduções comprovada­
mente concedidas nos tennos da .legislação 
respectiva até a data da entrada em vigor 
desta lei?' 

II - aos bens importados, a título defini­
tivo, amparados por isenção ou redução na 

,formlfda legislação anterior, cujas guias de: 
, 'importação tenham sido emitidas até a data 
I da entrada em vigor desta lei 
I III-(Vetado). 

Art. 11. 'Ficam suspensas por 180 (cento 
e oitenta) dias a criação e implantação de 
Zonas de Processamento de Exportação 
(ZPE) a que se refere o Decreto-Lei n9 2.452, 
de29 de julho de 1988, e aprovação de proje-: 
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tos industriais e instalação de empresas nas 
já criadas. 

Art. 12. Esta lei entra em vigor na data 
de sua publicação. 

Art. 13. Revogam-se o Decreto-Lei n° 
1. 953, de 3 de agosto de 1982, e demais dispo­
sições em contrário. 

Brasília, 12 de abril de 1990; 169" da Inde­
pendência e 102° da República. - FERNAN­
DO COLLOR - Bernardo Cabral - Zélia 
M. Cardoso de mello. 

LEI N° 8.033, 
DE 12 DE ABRIL DE 1990 

Altera, mediante conversão em lei das 
Medidas Provisórias nOs 160, de 15 de 
março de 1990, e 171, de 17 de março: 
de 1999-, a legislação do Imposto sobre I 

Operações Financeiras, instituindo inci­
dências de caráter transitório sobre os 
atos que m;nciona, e dá outras provi­
dências •• 

O Presidente da República, faço saber que 
o Congresso Nacional decreta e eu sanciono 
a seguinte lei: 

Art. 10 São instituídas as seguintes inci­
dências do imposto sobre operações de crédi­
to, câmbio e seguro, ou relativas a títulos 
ou valores mobiliários: 

I - transmissão ou resgate de títulos e 
valores mobiliários, públicos ou privados, in­
clusive de aplicações de curto prazo, tais co­
rno letras de câmbio, depósitos a prazo com 
ou sem emissão de certificado, letras imobi­
liárias, debêntures e cédulas hipotecárias; 

II - transmissão de ouro definido pela le­
gislação como ativo financeiro; 

1I1 - transmissão ou resgate de título re­
presentativo de ouro; 

IV - transmissão de ações de companhias 
abertas e das consequent~s bonificações emi­
tidas; 

V - saques efetuados em cadernetas de 
poupança. 

Art. 2° O imposto ora instituído terá as 
seguintes características: 

I - somente incidirá sobre operações pra­
ticadas com ativos e aplicações, de cujo prin­
cipal o contribuinte era titular em 16 de março 
de 1990; 

11 - incidirá uma só vez sobre as operações 
especificadas em cada um dos incisos do arti­
go anterior, praticadas á partir de 16 de março 
de 1990 com o título ou valor mobiliário ex­
cluída sua incidência nas operações sucessivas 
que tenham por objeto o mesmo título ou 
valor mobiliário; 

III - não prejudicará as incidências já es­
tabelecidas na legislação, constituindo, quan­
do ocorrer essa hipótese, um adicional para 
as operações já tributadas por essa legislação; 

IV - não incidirá relativamente a ações, 
caso o valor total detido pelo titular, em 16 
de março de 1990, seja igualou inferior a 
10.000 BTN Fiscais; 

V - não incidirá relativaJUente aos depó­
sitos em cadernetas de poupança cujo valor 
total dos depósitos detidos pelo titular, em . . 
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16 de março de 1990, seja igualou inferior 
a 3.500 VRF; 

VI - não incidirá sobre o resgate de quotas 
de fundos em condomínio, sobre o resgate 
dos títulos integrantes das carteiras das insti­
tuições financeiras vinculados a acordos de 
recompra e sobre os depósitos caracteriza­
damente interfinanceiros entre empresas do 
mesmo grupo. 

§ 1" A apuração do valor total das ações 
detidas, pelo titular, mencionado no inciso 
IV deste artigo, será detida tomando-se por 
base: 

a) o valor da ação no último pregão da 
bolsa em que tenha sido mais negociada, an­
terior a 16 de março de 1990, atualizado até 
30 de março de 1990, de acordo com a varia­
ção verificada no índice representativo de 
ações da bolsa de valores de maior movi­
mento no País e convertido o valor apurado, 
nessa data, em BTN Fiscal; e 

b) caso não seja possível determinar o va­
lor de acordo com o critério estabelecido na 
alínea anterior, o valor patrimomal da ação 
em BTN Fiscal, segundo o último balanço 
da respectiva sociedade. 

§ 2" A apuração do valor total dos depó­
sitos em cadernetas de poupança, mencio­
nado no inciso V, será obtida consideran­
do-se a soma dos saldos das contas nas respec­
tivas datas de crédito de rendimento do mês 
de março de 1990, Já incluídos os depósitos 
efetuados neste mês, convertidos em BTN 
Fiscal, pelo valor vigente nessas datas. 

§ 39 No caso das aplicações financeiras 
mencionadas no inciso I do art. 1", o imposto 
de que trata esta lei não incidirá sobre os 
ativos das instituições financeiras aos quais 
corresponda operação passiva de idêntica na­
tureza. 

Art. 3" A base de cálculo do imposto de 
que trata esta lei é: 

I - nas hipóteses de que trata o inciso 
I do art. 1", o valor transmitido ou resgatado; 

II - nas hipóteses de que trata os inCISOS 
11 e IH do art. 1", o valor da operação; 

III - nas hipóteses de que trata o inCISO 
IV do art. 1", o valor da operação, observada 
a dedução prevista no § 1° do art. 7"; 

IV - na hipóteses de que trata o inciso 
V do art. 1°, o valor do saque, observada 
a dedução prevista no § 1" do art. 7". 

Parágrafo único. No caso de aquisição de 
ações e ouro, por exercício de opção, a base 
de cálculo será obtida utilizando-se o preço 
médio observado em pregão no dia do exer­
cício, assegurada, para as ações, a dedução 
prevista no § 1" do art. 7". 

Art. -4° Fica estabelecida a obrigatorie­
dade da apresentação, pelo contribuinte, até 
18 de maio de 1990, de declaração discrimi­
nando os ativos financeiros mencIOnados nos 
incisos H, IH, IV e V do art. 1°, quando 
ocorrer, pelo menos, uma das seguintes hipó­
teses: 

I - o contribuinte possuir ouro; 
H - o valor total das ações for superior 

a 10.000 BTN Fiscais; ou 
IH -o valor total dos saldos de cadernetas 

de poupança for superior a 3.500 VRF. 
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Parágrafo único. O Departamento da 
Receita Federal do Ministério da Economia, 
Fazenda e Planejamento estabelecerá as for­
mas em que serão apresentadas as informa­
ções de que trata este artigo. 

Art. 5" A alíquota do imposto de que tra­
ta esta Lei é de: 

1-8%, nas hipóteses do que trata o inciso 
I do art. 1"; 

II - 35 %, nas hipóteses de que tratam os 
mcisos II e III do art. 1"; 

III - 25%, nas hipóteses de que trata o 
mciso IV do art. 1", 

IV - 20%, na hIpótese de que trata o mel­
so V do art. 1" 

Art. 6" As alíquotas previstas nos incisos 
11, III e IV do artigo anterior serão reduzidas, 
respectivamente, para 15%, para 8% e para 
8%, se o contribuinte, até 18 de maio de 
1990, optar pelo pagamento antecipado do 
imposto previsto no artigo 1", oportunidade 
em que lhe será concedido o parcelamento 
em 5 prestações mensais, iguais e sucessivas, 
atualizadas pela variação do BTN Fiscal. 

§ 1" A intenção do contnbumte em optar 
pela antecipação do Imposto deverá ser mdl­
cada na declaração de que trata o art. 4° 

§ 2" A opção pela antecIpação poderá ser 
exercida em relação a cada espécie de ativo, 
isoladamente considerado, pelo seu valor to­
tal. 

§ 3" Na hipótese de antecipação, a base 
de cálculo do imposto observará: 

a) no caso dos incisos H e IH do art. 1" 
o valor do ouro apurado com base na média 
dos preços convertidos em BTN Fiscal, obtI­
dos nos pregões da bolsa de mercadonas de 
maior movimento no País realizados nos mês 
de março de 1990; 

b) no caso dos incisos IV e V do art. 1", 
o cnténo estabelecido do §§ I" e 2" do art. 
2" desta LeI. 

Art. 7" O pagamento da primeira parcela 
da antecipação previsto no art. 6° será feito 
até 18 de maio de 1990, após a apresentação 
de declaração a que se refere o art. 4" através 
do Documento de Arrecadação de Receitas 
FederaiS - DARF. 

§ 1" No cálculo do valor a ser antecipado 
serão deduzidos os valores mencionados nos 
inCISOS IV e V do art. 2", respectivamente, 
para as ações e para os depósitos de pou­
pança. 

§ 2" O valor antecipado poderá ser pago 
em cruzados novos, não se admitindo, neste 
caso, o parcelamento. 

§ 3° O pagamento será efetuado median­
te a conversão em cruzeiros, na data do paga­
mento, do valor apurado em BTN FiscaiS, 
segundo o critério fixado no § 3" do art. 6°. 

Art. 8" Para os casos em que não houver 
opção do contribuinte pela antecipação, o 
Departamento da Receita Federal baixará 
normas com vistas a permitir a redução pre­
vista no parágrafo 1" do artigo anterior. 

Parágrafo único. Na hipótese deste artI­
go, somente será admitido o pagamento em 
cruzeiros. 

Art. 9° São contribuintes do imposto de 
que trata esta lei: 
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I -o transmitente ou beneficiáno do paga­
mento do resgate, nas hipóteses de que tra­
tam o inciso I do art. 1"; 

II - o transmitente, na hipótese de que 
trata o mciso II do art. 1"; 

IH - o transmitente ou benefiCIário do 
pagam6nto dó-resgate, nas hipóteses de que 
trata o inciso IH do artigo 1"; 

IV - o transmitente, nas hipóteses de que 
trata o inciso IV do artigo 1"; 

V - o sacador, na hipótese de que trata 
o inciso V do artigo I". 

Parágrafo único. Nas hipóteses do inciso 
I do art. 1", a responsa\:lilidade pela retenção 
e recolhimento do imposto será da instituição 
financeira pagadora, exceto nos casos em que 
'-o beneficiário for outra instItuição financeira, 
quando caberá a esta outra o recolhimento 
do tributo. 

Art. 10 Para a facilidade de Implemen­
tação e fiscalização da presente lei, sem pre­
juízo do sigIlo legalmente estabelecido, é fa­
cultado à autondade fiscal do Banco Central 
do Brasil e do Departamento da Receita Fe­
deral, proceder a fiscalizações junto aos agen­
tes do Sistema Fmanceiro da Habitação e em 
quaisquer das entidades que interfiram, dire­
ta ou indiretamente, no mercado de títulos 
ou valores mobiliários, inclusive instituições 
financeiras e sociedades corretoras e distri­
bUidoras, que são obrigadas a prestar as infor­
mações que lhes forem exigidas por aquela 
autoridade. 

Art. 11. A custódia de títulos, valores 
mobiliários e ouro somente poderá ser levan­
tada depois de assegurado o pagamento do 
imposto ora instituído. 

Art 12. O Banco Central do Brasil e o 
Departamento da Receita Federal expedirão, 
em ato conjunto, as normas necessárias à efe­
tiva aplicação desta Lei, especialmente as 
destinadas a fixar os prazos para pagamento 
do imposto. 

Art. 13. (Vetado) 
Art. 14. Esta Lei entra em vi~or na data 

de sua publicação. 
Brasílta, 12 de abril de 1990; 169" da Inde­

pendência e 102" da República. - FER­
NANDO COLLOR - Zélia M. Cardoso de 
Mello. 

LEI N" 8.034, 
DE 12 DE ABRIL DE 1990 

Altera a legislação do imposto de renda 
das pessoas jurídicas e dá outras provi­
dências. 

O Presidente da República, faço saber que 
o Congresso Nacional decreta e eu sanciono 
a seguinte leI. 

Art. 1" A partir do exercício financeiro 
de 1991, correspondente ao período-base de 
1990: 

I - passará a ser de 30% (trinta por cento) 
a alíquota do imposto de renda aplicável ao 
lucro decorrente de exportações áe produtos 
manufaturados nacionais e serviços; 

H - incidirão os adicionais de que trata 
o art. 39 da Lei n° 7.799, de 10 de julho 
de 1989, sobre o lucro decorrente das expor­
tações referidas no item anterior; 
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III - fIcarão su'penso" para pe,soas jurí­
dicas. os benefício& fl,cab prevl,to~ na Lei 
n' 6.297, de 1ii de dezembro de 1975, no art. 
21 da Lei n" 7.232, de 29 de outubro de 1984, 
na Lei n' 7.554, de 16 de dezembro de 1986, 
na Lei n" 7.505, de 2 de julho de 1986, no 
art. 32 da Lei n" 7.645, de 18 de dezembro 
de 1987 e na Lei n" 7.752, de 14 de abril 
de 19R9. a"im como o incentivo ao treina­
mento e aperfeiçoamento de recursos huma­
no; para as atividades de mformática, pre­
Visto no inciso V do art. 13 da Lei n" 7.232, 
de 29 de outubro de 19R4; 

IV - cessará, por tempo indeterminado, 
a faculdade de a pes,oa jurídica optar pela 
aplicação de parcela do imposto de renda de­
vido. 

a) no, Fundos de Investimentos do Nor­
deste ou da Amazônia (Decreto-Lei n" 1.376, 
de 12 de dezembro de 1974, art. 11. I) e 
no Fundo de Recuperação Econômica do Es­
tado do E,pírito Santo (Decreto-Lei n" 1.376, 
de 12 de dezembro de 1974, art. 11. V); 

b) em depósito para reinve,timento. de 
que tratam O> arts. 23 da Lei n" 5.508, de 
11 de outubro de 1968, e 29 do Decreto-Lei 
n" 756, de 11 de agosto de 1969, e alterações 
posteriores. 

§ l' No cálculo das antecipações do im­
posto de renda das pessoas jurídicas, a serem 
recolhidas nos termos do Decreto-Lei n" 
2 354, de 24 de agosto de 1987, deverão ser 
considerados os efeitos da redução ou elImi­
nação de incentivos fiscais, da alteração de 
alíquota e da incidêncía de adicionais de que 
trata este artigo. _ 

§ 2" Os benefícios fiscais que, de acordo 
com o inciso In deste artigo. tiveram sua 
aplicação suspensa, serão devidamente rea­
valiados, no prazo em que durar a suspensão, 
de forma a possibilitar o encaminhamento 
de medidas corretivas cabíveis. 

!i 3" Os incentivos fiscais que, de acordo 
com o inciso IV deste artigo, tiveram sua 
aplicação suspensa serão reavaliados, até 30 
de outubro de 1990, de forma a possibilitar 
o encaminhamento das medidas corretivas 
cabíveis. 

Art. 2" A alínea c do § I" do art. 2" da 
Lei n" 7.61:\9, de 15 de dezembro de 1988, 
passa a vigorar com a seguinte redação: 

"Art. 2" .................................. . 
§ I" ................................. .. 
cl o resultado do período-base, apu­

rado com observânCia da legislação co­
merciai, será ajustado pela: 

1 - adição do resultado negativo da 
avaliação de investimentos pelo valor de 
patrimônio líquido; 

2 - adição do valor de reserva de rea­
valiação, baixada, durante o período-ba­
se. cuja contrapartida não tenha sido 
computada no resultado do período-ba­
~e, 

3 - adição do valor das previsões não 
dedutíveis da determinação do lucro 
real. exceto a provisão para o imposto 
de renda; 
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4 - exclusão do resultado positivo da 
avaliação de investimentos pelo valor de 
patrimônio líquido; 

5 -exclusão dos lucros e dividendos 
denvado~ de mvestlmentos avaliados pe­
lo custo de aqUiSição, que tenham sido 
computados como receita, 

6 - exclusão do valor, corngido mo­
netanamente, das provisões adiciOnadas 
na forma do item 3, que tenham sido 
baixadas no curso de período-base." 

Art. 3' Será anulado, mediante estorno 
na escnta flbcal do contribuinte. o crédito 
do Imposto sobre Produtos Indu~trializados 
- IPI, incidente ,obre maténa,-pnma" pro­
dutos intermediário, e material de embala­
gem adquirido, para emprego na industria­
lização de produtos que venham a ser reme­
tidos para a Zona Franca de Manaus ou para 
a Amazônia Ocidental 

Art. 4" (Vetado) 
Art. 5" E,ta lei entra em vigor na data 

de sua publicação. 
Art. 6" Revogam-se as disposições em 

contrário. 
Bra,í1ia. 12 de ahril de 1990; 169" da Inde­

pendência e 102" da República - FERNAN­
DO COLLOR - Zélia M. Cardoso de Mello. 

LEI N" R.035, 
DE 27 DE ABRIL DE 1990 

Revoga as Medidas Provisórias nOS 153 
e 156, ambas de 15 de março de 1990, 
e dá outras providências. 

O Presidente da República, faço saber que 
o Congresso Nacional decreta e eu sanciono 
a segumte lei' 

Art. 1" São revogadas, desde sua edição, 
a Medida Provisória n" 153, de 15 de março 
de 1990, que "define os crimes de abuso do 
poder econômico e dá outra; providências". 
e a Medida Provisória n" 156, de 15 de março 
de 1990, que "define crimes contra a Fazenda 
Pública, estabelecendo penalidades aplicá­
vei, a contribuintes. servidores fazendários 
e terceiros que o;, pratiquem". 

Art. 2" O art. 325 do Decreto-Lei n" 
3.689, de 3 de outubro de 1941 (Código de 
Processo Penal), passa a vigorar com as ;e­
guintes alterações: 

"Art. 325. .. ............................ . 

§ I" Se a"im o recomendar a situa­
ção econômica do réu, a fiança poderá 
ser: 

I - reduzida até o máXimo de dois ter­
ços; 

11 - aumentada, pelo Juiz, até o décu-' 
pIo. 

§ 2" Nos caws de pnsão em flagran­
te pela prática de crime contra a econo­
mia popular ou de crime de sonegação 
fiscal, não se aplica o disposto no art. 
310 e parágrafo único deste Código, de­
vendo ser observados os ;,eguintes proce­
dimentos: 

I - a liberdade provisória somente 
poderá ser concedida mediante fiança, 
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por decisão do juiz competente após a 
lavratura do auto de prisão em flagrante; 

II - o valor da fiança será fixado pelo 
Juiz que a conceder, nos limites de dez 
mil a cem mil veze~ o valor do Bônus 
do Tesouro Nacional - BTN, da data 
da prática do crime; 

III - se assim o recomendar a situa­
ção econômléa do réu, o limite mínimo 
ou máximo do valor da fiança poderá 
ser reduzido em até nove décimos ou 
aumentado até o décuplo .. 

Art. 3" O art. 11. caput, da Lei Delegada 
n' 4. de 26 de setembro de 1962, alterado 
pelo art. l' da Lei n" 7,784, de 28 de junho 
de 1 ':lR9, pa\,a a vigorar com a seguinte reda­
ção: 

"Art. 11. Fica SUjeito à multa no va­
lor de cinco mil até duzentas mil vezes 
o valor do Bõnus do Tesouro Nacional 
- BTN. da data da infração, sem pre­
juízo da~ sanções penais que couberem 
na forma da lei. aquele que' 

Art. 4' O art. 43 da Lei n" 4.137, de 10 
de ,etembro de 1962, que regula a repressão 
ao abuso do poder econômiCO, passa, a ter 
a seguinte redação: 

"Art. 43. Verificada a procedência 
da representação e proclamado determi­
nado ato ou atos como de abuso do poder 
econômico, o CADE, ouvida a Procura­
doria, fixará prazo para que os respon­
sáveiS, de acordo com as circunstâncias, 
cessem sua prática, multando-os de du­
zentas mil a cinco milhões de vezes o 
valor do Bônus do Tesouro Nacional­
BTN. da data da decisão." 

Art 5" Esta lei entra em vigor na data 
de sua publicação. 

Art. 6" Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Brasi1ia, 27 de abnl de 1990. 169" da Inde­
pendência e 102" da República. - FERNAN­
DO COLLOR - Bernardo Cabral - Zélia 
M. Cardoso de Mello. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI Nu 8.036, 
DE 11 DE MAIO DE 1990. 

Dispõe sobre o Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço e dá outras providên­
cias. 

O Sr. Presidente da República, faço saber 
que o Congresso NaCIOnal decreta e eu san­
cIOno a seguinte Lei: 

Art. 1" O Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço - FGTS, instituído pela Lei n" 
5 107, de 13 de setembro de 1966. passa a 
reger-se por esta Lei. 

Art. 2" O FGTS é constituído pelos sal­
dos das contas vinculadas a que se refere esta 
lei e outros recursos a ele incorporados, de­
vendo .ser apl.icados com atualização mone­
tária e juros, de modo a assegurar a cobertura 
de suas obrigaçõ~s. 
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§ l' Constituem recursos incorporados 
ao FGTS, nos termos do caput deste artigo: 

a) eventuais saldos apurados nos termos 
do art. 12, § 4'; 

b) dotações orçamentárias específicas; 
c) resultados das aplicações dos recursos 

do FGTS; 
d) multas, correção monetária e juros mo­

ratórios devidos; 
e) demais receitas patnmoniais e financei­

ras. 
§ 2' As contas vinculadas em nome dos 

trabalhadores são absolutamente impenho­
ráveis. 

Art. 3' O FGTS será regido segundo 
normas e diretrizes estabelecidas por um 
Conselho Curador, integrado por três repre­
sentantes da categoria dos empregadores, 
além de um representante de cada uma das 

. seguintes entidades: Ministério da Econo­
mia, Fazenda e Planejamento, Mimstério do 
Trabalho e da PrevidênCia Social, Caixa Eco­
nômica Federal e Banco Central do Brasil. 

§ l' A Presidência do Conselho Curador 
será exercido pelo representante do Minis­
tério do Trabalho e da Previdência Social. 

§ 2° Os órgãos oficiais far-se-ão repre­
sentar, no caso dos Ministérios, pelos Minis­
tros de Estado e, no caso dos demais órgãos, 
por seus Presidentes, na qualidade de mem­
bros titulares, cabendo-lhes indicar seus su­
plentes ao Presidente do Conselho Curador, 
que o nomeará. 

§ 3" Os representantes dos trabalhadores 
e dos empregadores e seus respectivos su­
plentes serão indicados pelas respectivas cen­
trais sindicais e confederações nacionais e no­
meados pelo Ministro do Trabalho e da PrevI­
dênciá Social, e terão mandato de 2 anos, 
podendo ser reconduzidos uma única vez. 
- § 4' O Conselho Curador reunir-se-á ori­
dinariamente, a cada bimestre, por convo­
cação de seu Presidente Esgotado esse perío­
dó, não tendo ocorrido convocação, qualquer 
de seus membros poderá fazê-Ia, no prazo 
de quinze dias. Havendo necessidade, qual­
quer membro poderá convocar reumão ex­
traordinária, na forma que vier a ser regula­
mentada pelo Conselho Curador. 

§ 5' As deCisões do Conselho serão to­
madas com a presença, no mínimo, de sete 
de seus membros, tendo o Presidente voto 
de qualidade. 

§ 6' As depesas porventura exigidas pa­
ra comparecimento às reuniões do Conselho 
constituirão ônus das respectivas entidades 
representadas. 

§ 7° As ausências ao trabalho dos repre­
sentantes dos trabalhadores no Conselho Cu­
rador, decorrentes das atividades desse ór­
gão, serão abonadas, computando-se como 
jornada efetivamente trabalhada para todos 
os fins e efeitos legais. 

§ 8° Competirá ao Ministério do Traba­
lho e da Previdência Social proporcionar ao 
Conselho Curador os meios necessários ao 
exercício de sua competência, para o que con­
tará com uma Secretaria Executiva do Conse­
lho Curador do FGTS. 
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§ 9" Aos membros do Conselho Cura­
dor, enquanto representantes dos trabalha­
dores, efetivos e suplentes, é asssegurada a 
estabilidade no emprego, da nomeação até 
um ano após o término do mandato de repre­
sentação, somente podendo ser demitidos 
por motivo de falta grave, regularmente com­
provada através de processo smdical 

Art. 4" A gestão da aplicação do FGTS 
será efetuada pelo Ministéno da Ação Social, 
cabendo à Caixa Econômica Federal - CEF 
o papel de Agente Operador. 

Art. 5" Ao Conselho Curador do FGTS 
compete: 

I -estabelecer as diretnzes e os programas 
de alocação de todos os recursos de FGTS, 
de acordo com os critérios definidos nesta 
Lei, em consonância com a política naCIOnal 
de desenvolvimento urbano e as políticas se­
toriais de habitação popular, saneamento bá­
sico e infra-estrutura urbana estabelecidas 
pelo Governo Federal; 

II - acompanhar e avaliar a gestão econô­
mica e financeira dos recursos, bem como 
os ganhos sociais e o desempenho dos progra­
mas aprovados; 

IH - apreciar e aprovar os programas, 
anuais e plunanuais do FGTS; 

IV - pronunciar-se sobre as contas do 
FGTS, antes do seu encaminhamento aos ór­
gãos de controle interno para os fms legais; 

V - adotar as providências cabíveiS para 
a correção de atos e fatos do Ministério da 
Ação SOCial e da Caixa Econômica Federal, 
que prejudiquem o desempenho e o cumpri­
mento das finalidades no qual concerne aos 
recursos do FGTS; . 

VI - dirimir dúvidas quanto à aplicação 
das normas regulamentares, relativas ao 
FGTS, nas maténas de sua competência. 

VII - aprovar seu regimento interno; 
VIII - fixar as normas e valores de remu­

neração do Agente Operador e dos Agentes 
Financeiros; 

IX - fixar critérios para parcelamento de 
recolhimento em atraso; 

X - fixar critério e valor de remuneração 
para o exercício da fiscalização; 

XI -divulgar, no Diário Oficial da Umão, 
todas as deCIsões proferidas pelo Conselho, 
bem como as contas do FGTS e os respectivos 
pareceres emitidos. 

Art. 6' Ao Ministério da Ação Social, na 
qualidade de gestor da aplicação do FGTS, 
compete: 

I - praticar todos os atos necessários à 
gestão da aplicação do Fundo, de acordo com 
as diretrizes e programas estabelecidos pelo 
Conselho Curador; 

II - expedir atos normativos relativos à 
alocação dos recursos para implementação 
dos programas aprovados pelo Conselho Cu­
rador; 

UI - elaborar orçamentos anuais e planos 
plurianuais da aplicação dos recuros, discri­
minando-os por Umdades de Federação, sub­
metendo-os até 31 de Julho ao Conselho Cu­
rador do Fundo; 

IV - acompanhar a execução dos progra­
mas de habitação popular, saneamento bási-
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co e infra-estrutura urbana, decorrente de 
aplIcação de recursos do FGTS, implemen­
tadas pela CEF; 

V - submeter à apreCiação do Conselho 
Curador as conta, do FGTS; 

VI - subsidiar o Conselho Curador com 
estudos técnicos necessários ao apnmora­
mento operacional dos programas de habita­
ção popular, saneamento básico e infra-es­
trutura urbana; 

VII - defmir as metas a serem alcançadas 
nos programas de habitação popular, sanea­
mento básico e infra-estrutura urbana. 

Art. 7" À Caixa Ecónômica Federal, na 
qualidade de Agente Operador, cabe: 

I - centralizar os recursos do FGTS, man­
ter e controlar as contas vinculadas, e emitir 
regularmente os extratos indiViduais corres­
pondentes às contas vinculadas e participar 
da rede arrecadadora dos recursos do FGTS; 

11 - expedir atos normativos referentes 
aos procedimentos admimstrativo-operacio­
nals dos bancos depositários, dos agentes fi­
nanceiros, dos empregadores e dos trabalha­
dores, integrantes do sistema do FGTS; 

III - definir os procedimentos operacio­
nais necessários à execução dos programas 
de habitação popular, saneamento básico e 
infra-estrutura urbana, estabelecidos pelo 
Conselho Curador com base nas normas e 
diretrizes de aplicação elaboradas pelo Minis­
tério da Ação Social. 

IV - elaborar as análises jurídica e econô­
mico-financeira dos projetos de habitação po­
pular, infra-estrutura urbana e saneamento 
básico a serem fmanciados com recursos do 
FGTS; 

V - emitir Certificado de Regularidade 
do FGTS; 

VI -elaborar as contas do FGTS, encami­
nhando-as ao Ministério da Ação SOCIal; 

VII - implementar os atos emanados do 
Ministério da Ação Social relativos à aloca­
ção e aplicação dos recursos do FGTS, de 
acordo com as diretrizes estabelecidas pelo 
Conselho Curador 

Parágrafo único. O Ministério da Ação 
Social e à Caixa Econômica Federal deverão 
dar pleno cumprimento aos programas anuais 
em andamento, aprovados pelo Conselho 
Curador, sendo que eventuais alterações so­
mente poderão ser processadas mediante pré­
via anuência daquele colegiado. 

Art. 8" O Ministério da Ação Social, a 
Caixa Econômica Federal e o Conselho Cura­
dor do FGTS serão responsáveiS pelo fiel 
cumprimento e observância dos critérios esta­
belecidos nesta Lei. 

Art. 9' As aplicações com recursos do 
FGTS poderão ser realizadas diretamente pe­
la Caixa Econômica Federal, pelos demais 
órgãos integrantes do Sistema Financeiro de 
Habitação - SFH e pelas entidades para esse 
fim credenciadas pelo Banco Central do Bra­
sil como agentes financeiros, exclUSIVamente 
segundo critérios fixados pelo Conselho Cu­
rador, em operações que preencham os se­
guintes reqUisitos: 

I - garantia real; 
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II - correção monettíria igual a da~ contas 
vmculadas; 

III - taxa de JUros media mínima. por 
projeto. de tr~s por cento ao ano: 

IV - prazo maximo de vmte e cinco ano;. 
9 I" A rentabilidade médIa das aplica­

çüe~ deverá ser suticiente à cobertura de. to­
do- 0<; custo, incorrIdo'i pelo Fundo e ainda 
a formação de reserva técnica para o atendi­
mento de ga~to~ eventuaiS não previstos. sen­
do da Cuxa Econômica Federal o meo de 
credlllJ. 

~.:: O, recursos do FG1S deverão ser 
aplicados em habitação. saneamt!nto báSICO 
e infra-e.,tl utura urbana. As disponibilidades 
hnancelra, devem 'ier mantidas em volume 
que satisfaça as condições de liquidez e remu­
neração mínima necessária à pn:~ervação do 
poder dqUISitivo da moeda. 

S 3' O programa de aphcação deverá 
deo;tinar. no mínimo. se 'isenta por cento para 
investimentos em habitação popular 

§.:j Os prole tos de saneamento básico 
e infra-estrutura urhana. fmanciados com re­
cursos do FGTS, deverão ser complemen­
tares aos programas hahitacionais. 

§ 5 Nos fmandamentos concedid05 a 
pé''isoa Jundica de direito público 'ierá exigida 
garantIa real ou vmculação de receIta~. 

Art 10. O Conselho Curador fIxará di­
retrize, e estabelecerá cntério~ tecnicos para 
as aplicaç.je~ dos recurso~ do FGTS. visando 
a: 

I - ,:xI))Jr a participaçáo do, contratantes 
do fmanciamentos nos investimentos a ~erem 
n:alizados: 

li - a<,!>egurar o cumprimento, por parte 
do, contratantes madimplentes. das obriga­
çüe~ dewrrentes do~ fmanciamentos obtidos: 

111 - evitar distorçõe, na aplicação entre 
as regiúe, do Pais. conSIderando para tanto 
a demanda hahitacional. a população e outros 
ll1dlCUdon:s sociais. 

An 1l. Os depó.,ito, feitos na rede ban­
cana. a partir de I' de outubro de 1989, relati­
v()~ ao FGTS. serão transferidos a Caixa Eco­
nômica Federal no ~egundo dia útil subse­
quente a data em que tenham ~ido efetuados. 

Art. 12. No prazo de um ano, a contar 
da promulgação desta Lei. a Caixa Econô­
mica Federal assumira o controle de toda~ 
as contas vinculadas. n()~ termos do item I 
do art. 7 ,passando os demaIs estabeleCImen­
tos bancános, findo esse prazo, à condição 
dt' agentes recebedore, e pagadores do 
FGTS. mediante recebimento de tanfa. a ser 
fixada pelo Conselho Curador. 
* I' Enquanto não ocorrer a centraliza­

ção plevista no caput d.:,te artigo. o depósito 
efetuado no decorrer do mei- ~erá contahi­
lizauo I1IÍ ,aldo da conta vinculada do traba­
lhador. no pnmelro dia útil do mês subse­
qüente: 

~.:: Até que a Caixa Econômica Federal 
impkmc:nte as disposições do caput deste ar­
tigo. a~ contas vinculada'i continuarão sendo 
abertas em e&tabeleclmento bancáno esco­
lhido pelo empregador. dentre m, para tanto 
autorizados pelo Banco Central do Brasil. 
em nome do trabalhador. 
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§ 3" VenfIcando-se mudança de empre­
go. até que venha a ser implementada a cen­
tralização prevista no caput deste artigo, a 
conta vinculada ~erá transferida para o esta­
belecimento bancário da escolha do novo em­
pregador 

§ 4" Os resultados fmanceiro~ auferidos 
pela Caixa Econômica Federal. o depósito 
realtzado no prazo regulamentar passa a inte­
grar o 'ialdo da conta vinculada do trabalha­
dor a partir do dia dez do mês de sua ocorrên­
cia. O depÓSIto realizado fora do prazo será 
contabilizado no saldo no dia dez qubsequen­
te, após atualização monetária e capItalização 
de JUros. 

Art. 13 Os depósitos efetuados nas con­
ta~ vinculadas serão corngidos monetaria­
mente com base nos parâmetros fixados para 
atualização dos saldos do, depósitos de pou­
pança e capitalização juros de três por cento 
ao ano. 

§ 1" Até que ocorra a centralização pre­
vista no Item I do art. 7", a atualização nome­
tária e a capitalização de JUros correrão à 
conta do Fundo e o respectivo crédito será 
efetuado na conta vinculada no primeiro dIa 
útil de cada mês. com hase no saldo existente 
no primeiro dIa útil do mês antenor, dedu­
zidos os saques ocorridos no período. 

§ 2' Após a centralização da, contas vin­
culadas, na CaIxa Econômica Federal. a atua­
lização monetária e a capitalização de juros 
correráo à conta do Fundo e o respectivo 
crédito será efetuado na conta vmculada, no 
dia dez da cada mês, com base no saldo eXIS­
tente no dIa dez do mês anterior ou no primei­
ro dia útil subsequente. caso o dia dez seja 
feriado bancário, deduzidos os saques ocor­
ridos no período. 

§ 3" Para aq contas vmculada~ dos traba­
lhadores optante~ eXistentes à data de 22 de 
dezembro de 1971, a capitalização dos juros 
dos depósitos contmuará a ser feita na seguin­
te progressão, salvo no caso de mudança de 
empresa, quando a capitalização dos juros 
pa,sará a ser feita à taxa de trê, por cento 
ao ano: 

I - três por cento, durante os dois primei­
ros ano~ de permanência na mesma empresa: 

11 - cinco por cento, do terceiro ao quarto 
ano de permanênCia na mesma empresa: 

III - cinco por cento. do sexto ao déCImo 
ano de permanência na mesma empresa; 

IV - seIS por cento. a partir do dêcimo 
primeiro ano de pelmanêncla na mesma em­
presa 

§ 4° O saldo das contas vinculadas é ga­
rantido pelo Governo Federal, podendo ser 
instituído seguro especial para esse fim. 

Art. 14. Fica ressalvado o direito adqui­
rido dos trabalhadores que, à data da promul­
gação da Constituião Federal de 1988, já ti­
nham o direito à estabilIdade no emprego 
nos term05 do Capítulo V do Título IV da 
CLT. 

§ 10 O tempo do trabalhador não optante 
do FGTS, anterior a 5 de outubro de 1988, 
em caso de rescisão sem justa causa pelo em­
pregador. reger-se-á pelos dispositivos cons­
tantes dos arts. 477, 478 e 498 da CLT. 
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§ 2" O tempo de serviço anterior à atual 
Constituição poderá ser transacionado entre 
empregador e empregado. respeitado o limite 
mínimo de sessenta por cento da indenização 
prevista 

§ 3" É facultado ao empregador desobri­
gar-se da responsabilidade da indenização re­
lativa ao tempo de serviço antelor à opção, 
depositando na conta vinculada do trabalha­
dor, até o último dia útil do mês previsto 
em lei para o pagamento de salário. o valor 
correspondente a mdenização, aplicando-se 
ao depósito, no que couber, todas as dispo­
sições desta Lei. 

§ 4" Os trabalhadores poderão a qual­
quer momento optar pelo FGTS com efeito 
retroativo a 1" de Janeiro de 1967 ou à data 
de sua admissão, quando posterior àquela. 

Art. 15. Para os fins previstos nesta Lei, 
todos os empregados ficam obrigados a depo­
~itar. até o dia sete de cada mês. em conta 
bancária vinculada, a importânica correspon­
dente a oito por cento da remuneração paga 
ou devida. no mês anterior, a cada trabalha­
dor. incluídas na remuneração as, parcelas de 
que tratam os arts. 457 e 458 da CLT e a 
gratificação de Natal a que se refere a Lei 
n° 4.090, de 13 de julho de 1962, com as 
modificações da Lei n" 4.749, de 12 de agosto 
de 1965. 

§ 1" Entende-se por empregador a pes­
soa física ou a pessoa jurídica de direito priva­
do ou de direito púhlico, da administração 
públIca direta. mdireta ou fundamental de 
qualquer dos Poderes, da União, dos Esta­
dos. do Distrito Federal e dos Municípios, 
que admitir trabalhadores a seu serviço, bem 
..issim aquele que. regido por legislação espe­
CIal. encontrar-se nessa condição ou figurar 
como fornecedor ou tomador de mão-de-o­
bra, independente da responsabilidade soli­
dária e/ou a que eventualmente venha obri­
gar-se. 

§ 2" Considera-se trabalhador toda pes­
soa física que prestar serviços a empregador, 
a locador ou tomador de mão-de-obra, ex­
cluídos os eventuaIS, os autônomos e os servi-' 
dores. 

§ 3" Os trabalhadores domésticos pode­
rão ter acesso ao regime do FGTS, na forma 
que vier a ser prevista em lei. 

Art. 16. Para efeito desta Lti, as empre­
sas SUjeitas ao regime da legis, ação traba­
lhista poderão equiparar seus diretores não 
empregados nos demais trabalh~dores sujei­
tos ao regime do FGTS. Considéta-se diretor 
aquele que exerça cargo de adkninistração 
previsto em lei, estatuto ou contrato social, 
indepente da denominação do cdrgo 

Art. 17. Os empregadores se obrigam a 
comunicar mensalmente aos trabalhadores os 
valores recolhidos ao FGTS e repassar-lhes 
todas as informações sobre suas contas vincu­
ladas recebidas da Caixa Econômica Federal 
ou dos bancos depositários. 

Art 18. Ocorrendo rescisão do contrato 
de trabalho, por parte do empregador, ficará 
este obrigado a pagar diretamente ao empre­
gado os valores relativos aos depósitos refe­
rentes ao mês da rescisão e no imediatamente 
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antenor que aInda não houver sido recolhido. 
sem prejuízo da~ comInações legaIs. 

§ I" Na hipótese de despedida pelo em­
pregador sem justa causa, pagará este direta­
mente ao trabalhador Importância Igual a 
quarenta por cento do montante de todos 
o~ depósitos realizado~ na conta vinculada 
durante a vigência do contrato de trabalho, 
atualizados monetariamente e acrescido dos 
respectivos juros. 

§ 2" Quando ocorrer despedida por culpa 
recíproca ou força maIOr, reconhecida pela 
JU!,tlça do Trabalho, o percentual de que trata 
o § I" será de VInte por cento 

§ 3" As Importâncias de que trata cste 
artigo deverão constar do recibo de quitação 
de rescisão do contrato de trabalho, obser­
vado o disposto no art. 477 da CLT, e eXimi­
rão o empregador exclu,ivamente quanto aos 
valores discriminados. 

Art. IlJ. No caso de extInção do contrato 
de tra'Jalho prevista no art 14 desta Lei, ~e­
rão observados os seguintes criténos: 

I - havendo indenização a ser paga, o em­
pregador, mediante comprovação do paga­
mento daquela, poderá sacar o ~aldo dos va­
lores por ele depOSitados na conta Individua­
lizada do trabalhador; 

II - não havendo Indenização a ser paga. 
ou decorndo o prazo pre~cricional para a re­
clamação de direitos por parte do trabalha­
dor, o empregador poderá levantar em ~eu 
favor o saldo da re~pectiva conta indiVidua­
lizada, mediante comprovação perante o ór­
gão competente do Minbtério do Trabalho 
e da PrevidênCia Social 

Art. 20. A conta VInculada do trabalha­
dor nó FGTS poderá ser movimentada nas 
seguintes situações: 

I - despedida sem jU5ta cau,a, Inclusive 
a indireta, de culpa recíproca e de forma 
maior, comprovada cem pagamento dos valo­
res de que trata o art 18; 

II - extinção total da empresa, fechamen­
to de quaisquer de seus estabeleCimentos, fi­
liaIS ou agênCias, supressão de parte de suas 
atividades, ou ainda falecimento do empre­
gador individual sempre que qualquer ocor­
rências implique rescisão de contrato de tra­
balho, comprovada por declaração escnta da 
empresa, suprida, quando for o caso, por de­
Cisão judicial transitada em julgado, 

IH - aposentadoria concedida pela PrevI­
dência Social; 

IV -faleCImento do trabalhador, sendo o 
saldo pago a seus dependentes, para esse fim 
habilitados perante a PreVIdência Social, se­
gundo o cntério adotado para a concessão 
de pensões por morte. Na falta de depen­
dentes, fàrão jus ao recebimento do saldo 
da conta vinculada os seus sucessore5 prcvI,­
tos na leI civil, indicados em alvará JudiCial. 
expedido a requerimento do interessado, in­
dependente do Inventário ou arrolamento; 

V - pagamento de parte das prestações 
decorrentes de financiamentos habitacional 
concedido no âmbho do Sistema FInanceiro 
de Habitação - SF •. , desde que: 

a) o mutuáno conte com o mímmo de três 
anos de trabalho sob o regime de FGTS, na 

_ mesma empresa ou em empresas diferentes; 
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b) o valor bloqueado seja utilIzado, no mí­
nimo, durante o prazo de doze meses, 

c) o valor do abatimento atInja, no máxi­
mo, Oitenta por cento do montante da pres­
tação, 

VI - LIqUidação ou amortização extraor­
dinária do saldo devedor de fInanciamento 
Imobiliário, observadas as condIções e~tabe­
lecidas pelo Conselho Curador, dentre elas 
a de que o fInanCiamento seja concedido no 
âmbito do SFH e haja Interstício mínimo de 
dOIS ano, para cada movimentação; 

VII - pagamento total ou parcial do preço 
da aqUiSIção de moradia própria, observadas 
a, seguIntes condições: 

a) o mutuáno deverá contar com o mínimo 
de três anos de trabalho sob o regime do 
FGTS, na mesma empresa ou empresas dife­
rentes, 

b) seja a operação financlável nas condl­
çõe~ vigentes para o SFH; 

VIII - quando permanecer três anos min­
terruptos, a partir da vigênCia de~ta Lei, ~em 
crédito de depÓSitos; 

IX - extInção normal do contrato a termo, 
inclUSive o dos trabalhadore, temporário~ re­
gidos pela Lei n" 6.019, de 3 de Janeiro de 
1981J; 

X - ,uspensão total do trabalho avulso 
por período igualou superior a noventa dias. 
comprovada por declaração do sindicato re­
presentativo da categoria profissional. 

§ 1" A regulamentação das situações pre­
vistas nos inCISOS I e 11 assegurará que a retira­
da a que faz jus o trabalhador corresponda 
aos depósitos efetuados na conta VInculada 
durante o período d~ vigênCia do último con­
trato de trabalho, acreSCida de JUros e atuali­
zação monetária, deduzidos os saques. 

§ 2" O Conselho Curador disciplinará o 
disposto no InCISO V, Visando a benefiCiar 
os trabalhadores de baixa renda e a preserva. 
o eqUilíbrio financeiro do FGTS 

§ 3" O direito de adquirir moradia com 
recursos do FGTS, pelo trabalhador, só po­
derá ser exercido para um úmco Imóvel. 

§ 4" O Imóvel objeto de utilização do 
FGTS somente poderá ser objeto de outra 
tranSição com recursos do Fundo, na forma 
que vier a ser regulamentada pelo Conselho 
Curador 

§ 5" O pagamento da retirada após o pe­
ríodo previsto em regulamento, Implicará 
atualização monetárIa dos valores devldos.-

Art. 21. Após a centralização das contas 
de que trata o art. 12 desta Lei, o ,aldo da 
conta não individualizada e da conta vincu­
lada sem depósito há mais de cinco anos será 
incorporado ao patrimônio do FGTS, res­
guardado o direito do beneflcláno de recla­
mar. a qualquer tempo, a reposição do valor 
transferido, mediante comprovação. 

Art. 22. O empregador que não realizar 
os depósitos previstos nesta Lei no prazo fixa­
do no art. 15, responderá pela atualização 
monetána da impOrtância correspondente. 
Sobre o valor atualizado dos depósitos Incidi­
rão aInda JUros de mora de um por cento 
ao mês e multa de vinte por cento, sujeitan­
do-se, também, às obngações e sanções pre-
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vistas no Decreto-Lei n" 3ÓS, de llJ de dezem­
bro de 1968. 

§ 1" A atualização monetána de que tra­
ta o caput deste artigo ,crá cobrada por dIa 
de atraso, tomando-se por ba~e o~ índices 
de vanação do Bônus do Te,ouro NaCIOnal 
Fisçal (BTN Fiscal) ou, na falta deste, do 
título que vier a sucedê-lo, ou ainda, a crit~rio 
do Conselho Curador, por outro Indicador 
da inflação dlána 

§ 2" Se o débito for pago até o último 
dia útil do mês de seu venCimento, a multa 
prevista neste artigo ~erá reduzida para dez 
por cento 

§ 3" Para efeito de levantamento de débi­
to para com o FGTS, o percentual de oito 
por cento inCidirá sobre a remuneração atua­
lizada até a data da respectiva operação. 

Art. 23. Competirá ao MmistérIo do 
Trabalho e da PrevidênCia SOCIal a venflca­
ção, em nome da Caixa Econômica Federal. 
do cumpnmento do disposto nesta Lei, cspe­
clalmente quanto à apuração dos déblto~ e 
das Infraçõe, praticadas pelos empregadores 
ou tomadores de serviço, notificando-o~ para 
efetuarem e comprovarem os depÓSitos cor­
respondentes e cumpnrem as demais deter­
minações legaiS, podendo, para tanto, contar 
com o concurso de outros órgãos do Governo 
Federal, na forma que vier a ser regulamen­
tada 

§ 1" Constituem Infrações para feito de~­
ta LeI' 

I - não depOSitar mensalmente o percen­
tual referente ao FGTS; 

II - omitir as Informaçõcs 50brc a conta 
vinculada do trabalhador; 

IH - apresentar as Informações ao Cadas­
tro NaCional do Trabalhador, dos trabalha­
dores beneficiários, com erros ou omissões; 

IV -deixar de computar, para efeito de 
cálculo dos depósitos do FGTS, parcela com­
ponente da remuneração; 

V - deixar de efetuar os depósito, e os 
acréSCimos legaiS, após notificado pela fiscali­
zação. 

§ 2" Pela infração do disposto no § I" des­
te artIgo, o infrator estará sujeito às seguIntes 
multas por trabalhador prejudicado: 

a) de dOIS a CInCO BTN, no caso d05 inciso 
11 e III; 

b) de dez a cem BTN, no caso dos incisos 
I, IVe V. 

§ 3" Nos casos de fraude, simulação, arti­
fícios, ardil, resistência, embaraço ou desa­
cato à fiscalização, assim como na reInCidên­
cia, e multa especificada no parágrafo ante­
nor será duplicada, sem prejuízo das demais 
comInações legaiS. 

§ 4" Os valores das multas, quando não 
recolhidas no prazo legal, serão atualizados 
monetariamente até a data de seu efetivo pa­
gamento, através de sua conversão pelo BTN 
Fiscal. 

§ 5" O processo de fiscalização, de autua­
ção e de imposição de multas reger-se-á pelo 
disposto no Título VII da CLT, respeitado 
o privilégio do FGTS à prescrição trIntenária. 

§ 6" Quando julgado procedente o recur­
so interposto na forma do Título VII da CLT. 
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O~ depó~ltos efetuado~ para garantia de in,.­
tâncla serão re!>tltuldos Cllm os valores atuah· 
zados na forma da lei. 

§ T A rede arrecadadora e a Caixa eco­
nlÍmlca Federal deverão prestar ao Mini'iteno 
do Trabalho e da PrevIdêncIs Social a., mfor 
maç{le<; necessárias à fiscalização 

Art 24. Por descumprimento <lU inob­
servância de quaisquer das obngaç6e" que 
lhe compete como agente arrecadador, paga· 
dor e mantenedor do cada,tro de conta' vin· 
culada'i, na iorma que vier a ser regulamen­
tada pelo Con~elho Curador. hca o hanco 
depm,ltano sUjeito ao pagamento de multa 
eqUIvalente a dez por cento do montante da 
conta do .::mpregado, mdependentemente 
das demais cominaçõe, legaiS 

Art 25. Poderá o própno trabalhador, 
seu<; dependentes e suce,,,ore'i, ou ainda o 
Smdlcato a que estiver vmculado, aCIOnar di­
retamente a empresa por intermédIO da Jus­
tiça do Trabalho, para compdl-Ia a efetuar 
o depósito das importâncla'i deVidas nos ter· 
mos desta LeI. 

Parágrafo únicQ. A Caixa EconômIca F.::­
deral e o Mini,téno do Trabalho e da Previ­
dência SOCIal deverão ,er notIfIcados da pro­
positura da reçlamação. 

Ar! 26 E competente a Justtça do Tra­
balho para julgar os dl.,~íd\Os entre os traba­
lhadores e o, empregadore~ decorrent.::, da 
aphcação desta Lei. me,mo quando a Caixa 
Econúml<:a Federal c o MlmsttJrio do Traba· 
lho e da PrevidêncIa Social ftgurarem como 
Ittlscon~orte,. 

Parágrafo único. Na, reclamatórias tta­
balhI,ta., l/U(! objettvam o re"arcimento de . 
parcela, relativas ao FGTS, ou que, direta 
ou indiretamente, ImplIquem e"a obrigação 
de fazer. o JUIz determinará que a empresa 
sucumbente proceda ao recolhImento Ime· 
diato das Importâncias devida., a tal título. 

Art 27. A apresentação do Certificado 
de Regularidade do FGTS, forneCIdo pela 
Caixa Ecunômica Federal, e obrigatóna nas 
seguinte, situaçõe,; 

aI habitação e Iicltaçãu promOVIda por ór­
gão da AdminIstração Federal. Estadual e 
MUnICipal. Direta, Indireta ou Fundamental' 
ou por entidade controlada direta ou indIreta­
mente pela Umão, E,tado e MumcÍplO; 

bl obtenção, por parte da UnIão, Estado, 
e MumcíplOs, ou por órgãos da Administra· 
ção Federal. Estadual.:: Municipal. Direta, 
Indireta, ou FundaCIOnal. ou mdlretamcnte 
pela Umão, Estados ou MunicípIO" de em­
préstimo; os fmanciamentos Junto a quais· 
que I entidades financeiras ofICIaiS; 

c) obtenção de favores creditícIOS, Isen­
ções, subsídIOS, auxílios, outorga ou conces­
são de serviços ou quaisquer outros bcne­
fícios concedidos por órgão da Administração 
Federal, Estadual ou Municipal, salvo quan­
do destinados a saldar débltm para com o 
FGTS; 

dI transferência de domicílio para o exte· 
nor; 

e) registro ou arqUIvamento, nos órgãos 
componentes de alteração ou distrato de con· 
trato ~ocial. de estatuto, ou de qualquer doeu· 
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mento que Imphque modlÍlcação na estrutura 
jurídica do empregador ou na ,ua extinção 

Art. 28. São isento<; de tnbutos federaiS 
os atos e operaç6es nece%ánm a aplicações 
desta Lei, quando pratIcado~ pela CaIxd Eco­
nômIca Federal, pelo, trabalhadore~ e seu' 
dependentes ou sucessores. pe!.), emprega· 
dore, t: pelos estabeleCImento, bancário, 

Parágrafo untco. Aphca-,e (l di,po,to 
neste artigo às importâncias devidas. no, ter­
mos de,ta LeI, ao, trabalhadore, c ,ew. de· 
pendente, ou ,ucc"ore, 

Art 29. O, demérito, em conta vincu­
lada, efetuados nos termos desta Lei. con<;ti­
tuirão de,pesas dedutívá, do lucro opera· 
cional dos empregadores e a' importàncias 
levantada, a ,eu favor Implicarão receIta tn­
butável. 

Art. 30 FIca redUZida para que um e 
meio por cento a contnbUIção deVida pelas 
empresa, ao Serviço Social do Comércio e 
ao Serviço Socml da Indústna e dIspensada<; 
estas entIdades da wbscnçiio compl.llsóna a 
que alude o art. 21 da Lei n" 4 2Rn, de 21 
de agosto de 19M 

Art. 31. O Poder Executivo expedirá o 
Regulamento desta LeI no prazo de sessenta 
dIas li contar da data de ,ua promulgação 

Art 32 Esta LeI entra em vigor na data 
de sua publIcação, revogada a Lt'1 n" 7 R39. 
de 12 de outubro de 11Ji'9. e a, demais dlposi­
ções em contrário 

Brasíha, 31 de maio d.:: 1990; 161J" da Inde-
pendência e 102" da Repúbhca. FERNANDO 
COLLOR - Zélia M, Cardoso de Mello -
Antonio Magri - Margarida Procópio. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

MEDIDA PROVISÓRIA N lS3, 
DE 27 DE ABRIL DE 1990 

Dispõe sobre critérios de reajuste das 
mensalidades escolares e dá outras provi­
dências. 

O Presidente da República, no uso da atn­
buição que lhe confere o art. 62 da Consti­
tuição Federal, adota a seguinte Medida Pro­
visória, com força de lei: 

Art. 1" Os reajustes das mensalidades 
das escolas particulares de 1", 2" e 3" graus, 
bem aSSIm das pré-escolas, referentes aos ser­
viços prestados a partIr de I" de maio de 1 990, 
serão calculados de acordo com o percentual 
de reajuste mínimo mensal dos salários em 
geral, fixados no inciso n, do art. 2", da Lei 
n° 8.030, de 13 de abril de 1990. 

Art. 2" Os valores das mensalidades es­
colares de abril de 1990 serão igual~ aos prati­
cados no mês de março anterior, obrigatória 
a homologação pelos Conselhos Federal e Es­
taduais de Educação e pelo Conselho de Edu­
.cação 40 Distnto Federal, nos limites de suas 
"respectivas competências. 

§ 1" Os critérios de fixação de valores das 
mensalidades devidas até 31 de março de 
1990, são oS'prevIstos na legislação anterior­
mente em vigor 

§ 20 As escolas apresentarão suas plani­
lhas de custos ou complementação às já entre­
gues, com, no mínimo, os valores das mensa-
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lidades cobradas em dezembro de 1988, julho 
de 1989, fevereiro e março de 1990, até o 
dia 7 de maio de 1990. 

§ 3" Às escolas que não apresentarem 
sua, planilhas na forma e prazo previstos no 
parágrafo antenor serão aplicadas as penali­
dades constantes da Lei Delegada na 4, de 
26 de setembro de 1962 

§ 4" Os Conselhos de Educação divul­
garão os valores das mensalidades de março 
de 1990, no âmbIto de suas respectivas com- . 
petências, at~ o dia 21 de maio de 1990. 

§ 5' Por ocasião do pagamento das men­
salidades de junho de 1990, será feita a CQm­
pensação dos valores cobrados em desacordo 
com o valor-teto homologado para os meses 
de março, abril e maio, se houver. 

Art. 3" O valor-teto, fixado nos termos 
desta Medida Provisória, para o mês de mar­
ço constituirá a base de cálculo para os rea­
justes de maio de 1990 e assim sucessivamen-
te. d' . Art. 4" Serão nulos, de pleno Irelto, 
quaisquer aumentos de mensalidades escola­
re~, autorizados após 15 de março de 1990, 
em desacordo com a política de estabilização 
de preços e salários do Governo. 

Art. 5" Ficam convalidados os atos por-' 
ventura praticados, com base na Medida Pro­
visória n" 176, de 29 de março de 1990. 

Art. 6" Esta medida provisória entrará 
em vigor na data de sua publicação. 

Art. 7° Revogam-se as disposições em 
contrario. 

Brasllia, 27 de abrIl de 1990; 169" da Inde­
pendência e 102" da República. - Fernando 
Collor - (Carlos Chiarelli). 

LEGISLAÇÃO CITADA 

MEDIDA PROVISÓRIA N" 184, 
DE 4 DE MAIO DE 1990 

Revoga a Medida Provisória n' 180, 
de 17 de abril de 1990, e dá outras provi­
dênclas. 

O Presidente da República, no uso da atri­
buição que lhe confere o art. 62 da Consti­
tuição, adotada a seguinte medida provisória, 
com força de lei: 

Art. 1" É revogada a Medida Provisória 
n" 180, de 17 de abril de 1990, que alterou 
dispositivos da Lei n° 8.024, de 12 de abril 
de 1990, que institui o cruzeiro, dispõe sobre 
a Iiquidez dos ativos financeiros e dá outras 
providências. 

Art. 2" São revigorados, a contar de 18 
de abril de 1990, os dispositivos da Lei n° 
13.024. de 12 de abril de'1990, alterãdos pela 
Medida Provisória n° 180, de 17 de abril de 
1990. 

Art. 3" Ficam convalidados os atos prati­
cados, com base nas Medidas Provisórias nOS 
172. 174 e 180, respectivamente, de 17, 23 
de março e 17 de abril de 1990. 

Art. 4° Esta medida provisória entra em 
vigor na data de sua publicação. 

BrasJ1ia, 4 de maio de 1990; 1690 da Idepen­
dência e 1020 da República. - FERNANDO 
COLLOR - Bernardo Cabral- Zélia Maria 
Cardoso de Mello. 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- De acordo com as mdicações das Lide-
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ranças, fica assim constituída a Comissão 
Mista incumbida de emitir parecer sobre a 
matéria: 

SENADORES 

Titulares 
1. Cid Sabóia de Carvalho 
2. Francisco Rollemberg 
3. Mauro Benevides 
4. Lourival Baptista 
5. Wilson Martins 
6. Carlos Alberto 
7. José Paulo Bisol 

Suplentes 
Humberto Lucena 
Nabor Júnior 
Áureo Mello 
José Agripino Maia 
Chagas Rodrigues 
João Lyra 
Jamil Haddad 

DEPUTADOS 

Titulares 
1 Nelson Jobim 
2. Genésio Bernardino 
3. Jorge Viana 
4. Jesus Tajra 
5. Mário Assad 
6. Egídio Ferreira Lima 
7. Gastone Righi 

De acordo com a Resolução n° 1, de 
1989-CN, fica estabelecido o seguinte colen­
dário para a tramitação da matéria: 

Dia 29-5 - Designação da Comissão Mista 
Dia 30-5 - Instalação da Comissão Mista 

Até 1°-6 - Prazo para Recebimento de 
~mendas. Prazo para a Comissão Mista emi­
tir o parecer sobre a admissibilIdade. . 

Até 9-6 - Prazo final da Comissão Mista 
.Até 24-6 -Prazo no Congresso Nacional. 

DEPUTADOS 

Fernando Cunha 
Luis Alberto Rodrigues 
Mário Lima 
Rita Camata 
Arnaldo Prieto 
José Jorge 
Anna Maria Rattes 
Luiz Salomão 
Flávio Rocha 
João de Deus Antunes 
Ottomar Pinto 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Nos termos do §3°do art. 76 do Regimento 
Interno do Senado Federal, prImeiro subsi­
diário do Regimento Comum, o prazo de 180 
dias solicitado pela Comissão ora designada 
se encerrará em 17 de novembro vindouro. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Esgotou-se no dia 24 do corrente mês o 
prazo de trinta dias previsto no parágrafo úni­
co do art. 62 da Constituição, sem que tenha 
sido transformado em lei, perdendo, portan­
to, a eficácia, desde sua edição, a Medida 
Providórias n° 182, de 23 de abrIl de 199'0 
que dispõe sobre as hipóteses nas quais é 
vedado o deferimento de medidas cautelares 
e liminares, e dá outras providênciaS. 

A Presidência fará a devida'comunicação 
ao Senhor Presidente da República. 

Suplentes 
Bezerra de Melo 
Ivo Vanderlinde 
Gerson Mardondes 
Agripino de Oliveira Lima 
Costa Ferreira 
Sigmaringa Seixas 
Sólon Borges dos Reis 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Tendo em vista a criação, através da Reso­
lução n° 1, de 1990-CN, de autoria da Depu­
tada Anna Maria Rattes e outros Srs. Parla­
mentares, de Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito, composta de U Deputados e 11 
Senadores, destinada a investigar o Pro'grama 
Autônomo de Energia Nuclear, mais conhe­
cido por Programa Paralelo, a Presidência, 
de ~cordo com as indicações das Lideranças, 
deSigna, para integrarem a referida Comis­
são, os Senho!es: 

SENADORES 

Severo Gomes 
Mansueto de Lavor 
Márcio Lacerda 
Marecondes Gadelha 
DIvaldo Suruagy 
Dirceu Carneiro 
Teotônio Vilela Filho 
Nelson Wedekim 
Carlos De 'Carli 
Gerson Camata 
Albano Franco 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Sobre a mesa, ofícios que serão lidos pelo 
Sr. 1° Secretário. 

São lidos os seguintes 

SGMlP n° 127 
Brasília, 21 de maio de 1990 

Senhor PresIdente, 
De acordo com o Ofício n° 115/90-LPL, 

datado de 15 do corrente, cómunico a Vossa 
Excelência a indicação do Deputado Sérgio 
Werneck para integrar como suplente a Co­
missão Mista de Orçamento, em substituição 
ao Senhor Deputado Demsar Arneiro. 

Aproveito a oportunidade paia renovar a 
Vossa Excelência protestos de apreço. - De­
putado Paes de Andrade, Presidente da Câ­
mara d?s Deputados. 
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SGM/P n° 128 
Brasília, 21 de maio de 1990 

Senhor PresIdente, 
De acordo com o Ofício n° 401-L-PFL, da­

tado de 17 do corrente, comunico a Vossa 
Excelência a indicação do Deputado Furtado 
Leite para integraI'como suplente a Comissão 
Mista de Orçamento, em substitUição ao Se­
nhor Deputado Levy Dias. 

Aproveito a oportumdade para renovar a 
Vossa Excelência protestos de apreço. - De­
putado Paes de Andrade, Presidente da Câ­
mara dos Deputados. 

SGM/P n° 134 
Brasília, 23 de maIO de 1990 

Senhor Presidente, I 

De acordo com o OfíCIO n° 421-L-PFL/90, 
datado de 23 do corrente, comunico a Vossa 
Excelência a indicação do Deputado Eteval­
do NogueIra para mtegrar como efetivo, a 
Comissão Mista de Orçamento, em substi­
tuição ao Senhor Deputado Luiz Marques. 

Apróveito a oportunidade para renovar a 
Vossa Excelência protestos de apreço. - De­
putado Paes de Andrade, Presidente da Câ­
mara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Serão feitas as substituições solicItadas 

Sobre a mesa, comumcações que serão li­
das pelo Sr. 1° Secretáno. 

São lIdas as seguintes 

OF/GAB/EN" 132/90 
Brasília, 24 de maio de 1990 

Senhor Presidente, 
Tenho a honra de comumcar a Vossa Exce­

lência a indicação do Deputadl3 Walmor de 
Luca, para integrar, como membro titular, ' 
a Comissão de Orçamento, em vaga decor­
rente do desligamento do Partido do Movi­
mento Democrático Brasileiro - PMDB, do 
Deputado Márcio Braga. 

Na oportunidade renovo a Vossa Excelên­
cia 'protestos de apreço e consideraç!!o. -
Deputado Ibsen Pinheiro, Líder do PMDB. 

Em 29 de maIO de 1990 

Senhor Presidente, 
Indico a V. Ex' o nome do Deputado José 

Tavares para substituir o Deputado Gene­
baldo Correia na Comissão Mista destinada. 
ao estudo da Mensagem n° 82, de 1990-CN': 
referente ao veto aposto ao Projeto de Lei 
do Senado n° 21, de 1990-Complementar, que 
estabelece, de acordo com o art. 14, § 9', 
da Constituição Federal casos de inelegibi­
lIdade, prazos de cessação e determina outras 
provIdências. 

Na oportunidade, renovo a V. Ex' os pro· 
testas do meu elevado apreço. - Deputado 
Ibsen Pinheiro, Líder do PMDB. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Serão feitas as substituições solicitadas. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Item 1: 

Discussão, em turno úmco, da Medida 
Provisória n° 183, de 27 de abril de 1990f 
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que dispõe sobre critérios de reajuste das 
mensalidades escolare, e dá outras pro­
vidências, tendo 

PARECER, profendo em plenáno 
pelo Deputado Ubiratan AgUiar, pela 
aprovação da medida e rejeição das 
emendas apresentadas (Memagem n' 
79190-CN). 

Prazo: 30-5-90 

À medida foram apresentadas 33 emendas 
O Relator, em seu parecer, concluiu pela 

aprovação da medida e rejeição das emendas 
apresentadas. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Há sobre a mesa requerimentos que serão 
lidos pelo Sr Secretáno. 

São lIdos os segumtes 

REQUERIMENTO N' 1625/90-CN 

Nos termos regimentais requeiro o destaque 
para votação em separado do art. 1" da Me­
dida Provisória n° 183. - Deputado Ricardo 
Fiuza Líder do PFL. 

REQUERIMENTO N° 1626/90-CN 

Nos termos regimentais requeiro o desta­
que para votação em separado do art. 2" da 
Medida Provisóna n" 183. - Deputado Ri­
cardo Fiuza, Líder do PFL. 

REQUERIMENTO N' 1627/90-CN 

Nos termos regimentais requeiro o desta­
que para votação em separado do art. 3" da 
Medida Provisória n" 183. - Deputado Ri­
cardo Fiuza, Líder do PFL. 

REQUERIMENTO 1628/90-CN 

Nos termo, regimentais requeiro o desta­
que para votação em separado do art 4" da 
Medida Provisória n" 183 - Deputado Ri­
cardo Fiuza, Líder do PFL 

REQUERIMENTO N' 1629/90-CN 

Nos termos regimentaiS requeiro o desta­
que para votação em separado do art. 5" da 
Medida Provisória n" 183. - Deputado Ri­
cardo Fiuza, Líder do PFL. 

REQUERIMENTO N' 1630 
DE 1990- CN 

Destaque para votação de Emenda n1 1. 
Art. 1" Supressão de expressão: 
Os signatáriOS requerem destaqle na vota­

ção do art. 1", para as Emendas de n" 1 e, 
nU 2, respectivamente do Dep. Délio Braz 
e Dep. FábIO Raunheitti, apre5entadas à Co­
missão Mista, que propõem a supressão da 
expressão fixados no inciso 11, do art. 2', da 
Lei n' 8.030, de 13 de abril de 1990. 

Justificação 

A Lei n" 8.030 trata de salários, tem caráter 
provl,ório, o art. 2" já deixou de ser aplicado 
por força da Portana n" 289, de 16-5-90 do 
Ministério da Economia e já se cogita de nova 
lei salarial. Assim, a expressão não se coadu­
na com a Medida Provisória que pretende 
tornar-se lei definitiva e sua supressão não 
altera o objetivo desejado, que é reajusta-
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mento das mensalidades pelos mesmos índi­
ces aplicados a salários. 

Sala das Sessões, 29 de maio de 1990 
Feres Nader. 

REQUERIMENTO N' 1.631, 
DE 1990-CN 

Destaque para votação de Emenda n° 2_ 
Art. lu Supressão de expressão: 
Os signatários requerem destaque, na vota­

ção do art. 1", para as Emenda~ de nn 1 e, 
nU 2, respectivamente do Dep. DélIo Braz 
e Dep. Fábio Raunheitti, apresentadas à Co­
missão Mista, que propõem a supressão da 
expressão fixados no inciso lI, do art_ 2', da 
Lei n' 8.030, de 13 de abril de 1990_ 

Justificação 

A Lei n" 8.030 trata de ~alário~, tem caráter 
provisório, o art. 2' já deiXOU de ser aplIcado 
por força da Portaria n' 289, de 16-5-90 do 
Ministério da Economia e Já se cogita de nova 
lei salarial Assim, a expressão não se coadu­
na com a Medida Provisória que pretende 
tornar-se lei defímtJva e sua supres,ão não 
altera o objetivo desejado, que é reaJusta­
mento das mensalidades pelos mesmos índi­
ces aplicados a salários. 

Sala das Sessões, 29 de maio de 1990 
Feres Nader. 

REQUERIMENTO N° 1.632, 
DE 1990-CN 

Destaque para votação da Emenda n' 6 
(Dep. Mauro Miranda) 

Emenda provisóna n° 183. de 27-4-90 

Emenda SubstltutIva 
Art. I" SubstItuir o art. 1" pelo segumte. 
"Art. l° - Os reajustes das mensalIda-

des das escolas particulares de 1·,2' e 3' graus, 
bem assim das pré-escolas, referentes aos ser­
viços prestados a partir de 1° maIO de 1990, 
serão calculados de acordo com o percentual 
de reajuste de sálarios, decorrente de lei, con­
venção coletiva ou dissídio coletivo, aplIcável 
ao pessoal docente do estabelecimento de en­
sino". 

Justificação 

O princípIO adotado pela Medida Provi­
sóna é o de resjustamento das mensalidades 
pelo percentual aplicável para correção e au­
mento aufenal de seus empregados, em de­
corrência de leI A Lei n' 8.030/89 é apooas 
uma lei, de carater provilegio, sendo neces­
sário pOIS, para estabelecer-se um critério de­
fmitivo, a nação genénca a leI. Os resjustes 
decorrentes de convenção coletIva ou dissídio 
coletivo têm também força de lei, como de­
termina a Constituição Federal e a Conso­
lidação das Leis do Trabalho. Como a maior 
despesas da escola é com pessoal. se não fo­
rem previstos os reajustes saláriais determi­
nados pelos tribunais trabalhistas, no uso do 
poder normativo que lhes confere a Consti­
tuição Federal, e pelas convenções coletivas, 
cada escola poderá ser inriobilizada a partrr 
da data-base de seu pessoal docente. 

Sala das Sessões, 29 de maio de 1990. -
Feres Nader. 
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REQUERIMENTO N° 1.633, 
DE 1990-CN 

Destaque para votação da Emenda n' 8 
(Dep. Átila Lira) 

EMENDA ADITIVA 

Art. I" ou Art 3" 
Incluir, no art. 1" ou no art. 3', onde for 

mais convemente, o seguinte parágrafo úni-
co 

Parágrafo ÚnICO. No mês da data-ba­
se dos empregados, o estabelecimento 
de ensino poderá reajustar a mensali­
dade no mesmo percentual de aumento 
da folha de pagamentos que decorrer de 
convenção ou dlssidio coletivo. 

Justificação 

O princípio adotado pela Medida Pro­
VIsória (art. In) é O reajuste das mensa­
lidades pelo mesmo Índice aplIcado para 
correção salarial. uma vez que na ativi­
dade educacional o maior gasto é pes­
soal, ultrapassando 70% 

Quando ocorre a data-base do pessoal do­
rente e técnIco-admmistrativo de escola, e 
justiça do Trabalho - por força do poder nor­
mativo que lhe assegura a ConstitUIção Fede­
ral - não se além a índices fIxados pelo Go­
verno e por lei, até julgamdo-os inconstitu­
cionais, e concede reajustamento salarial 
maios. Aida agora, os Tribunais Regionais 
do Trabalho vêm concedendo o IPC de mar­
ço/89, de 84.243. A sentença dos Tribunais 
Trabalhistas e a convenção coletiva têm força 
de lei, como determinam a Constituição Fe­
deral e a Consolidação das Leis do Trabalho 

Não prevendo esta hipótese a Medida pro­
visória e como se tornará lei definitiva e por 
prazo mdetermmado, no momento em que 
ocorrer a data-ba,e em cada região. Já come­
çando agora em meio no Maranhão, a escola 
particular ficará inviável e o ensino caminha­
rá para ser única e estatal. 

Lembre-se ainda de que: 
a) O art. 209 da Constituição Federal só 

permite a mtervenção de poder público na 
escola particular para autorizar funcionamen­
to, fazer cumprir a legislação de diretrizes 
e bases da educação e avaliar a quahdade: 

b) O art. 173, § 4°, da Constituição Fede­
,ral, só permite a intervenção da Lei para evi­
tar auruento arbitrário do lucro, o que é pos­
terion (la plamlha de custos de cada entidade: 

c) O art. 1" da Constituição Federal garan­
te á escola o direito de funcionar em regime 
de livre iniciatIva, portanto, sem prejuízo e 
com superavit. 

Sala da Sessão, 29 de maio de 1990 - Feres 
Nader. 

REQUERIMENTO N' 1.634, 
DE 1990-CN 

Destaque para votação da Emenda n" 19, 
(Dep. Victor Facciom, Dep. Délio Braz 

e Dep. Átila Lira 

EMENDA ADITIVA 

IncIuir o segumte art. 5", renumerando-se 
osdemak 
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Art. 5' A competência e atribuição 
dos Conselhos de Educação serão exer­
cidas nos termos do previsto no Decre­
to-lei n' 532, de 16 de abril de 1969." 

Justificação 

A falta de definição de competência e alça­
da dos Conselhos, mclusive de instância para 
recurso e a inexistência de um órgão através 
do qui o Governo Federal exerça a diretriz 
para o setor prejudicam a .Medida, em seu 
cumprimento. 

Há necessidade de se defipir os limites e 
a formas do exercício de competência a atn­
bUlção de cadá Conselho de Educação, bem 
como de se estabelecer mstância admmistra­
tiva de recursos, para se evitar distorção re­
gional e assegurar uma diretriz única nacio­
nal, com atendimento do peculiaridades lo­
cais. A maténa está muito bem disciplinado 
no Decreto-Lei n' 532, de 16 de abril de 1990. 

Sala.das Sessões, 29 de maio de 1990. -
Feres Nader 

REQUERIMENTO N° 1.635, 
DE 1990-CN 

Destaque para votação da Emenda n' 21 
(Dep. Victor Faccioni, Dep. Délio Braz 
e DeE' Átila Lira) 

EMENDA ADITIVA 

Incluir o segumte art. 5', renumerando-se 
os demais. 

Art. 5° A competênCia e atribuição 
dos Conselhos de Educação serão exer­
cidas nos termos do previsto no Decre­
to-Lei n° 532, de 16 de abril de 1990." 

Justificação 

A falta de definição de competência e alça­
da dos Conselhos, inclusive de instância para 
recursos e a mexistência de um órgão através 
do qual o Governo Federal exerça a diretriz 
para o setor prejudicam a Medida, em seu 
cúmprimento. 

Há necessidade de se definir os limites e 
a força do exercício de competência a.atft­
buição de cada Conselho de Educação, bem 
~mo de se estabelecer instância administra­
uva de recursos, para se evitar distorção re­
gion;lI e assegurar uma diretnz única nacio­
nal, com atendimento de peculiaridades lo­
cais. A matéria está muito bem disciplinado 
no Decreto-Lei n° 532, de 16 ele abril de 1990: 

Sala das Sessões, 29 de maio de 1990. -
Ferez Nader. 

REQUERIMENTO N' 1.636 
DE 1990- CN 

Destaque para Votação da Emenda n~ Z~, 
(Dep Victor Faccioni, Dep. Délio Braz e 

Dep. Átila Lira) 

EMENDA ADITIVA 

InclUir o ~eguinte art. 5', renumerando-se , 
os demais: 

"Art. 5' A competênCia e atribuição 
dos Conselhos de Educação serão exer­
cidos nos termos 40 previsto do Decre­
to-Lei n° 532, de :i"6 de abril de 1969." 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Justificação 

A falta de definição de competência e alça­
da dos Conselhos, mclusive de instância para 
recursos, e a ineXistência de um órgão através 
do qual o governo Federal exerça a diretriz 
para o setor prejudicam a Medida, em .seu 
cumprimento. 

Há necessidade de se defimr os limites e 
a força do exercício de competênCia e atrIbui­
çãó de cada Conselho de Educação, bem co­
mo de se estabelecer instância administrativa 
de recursos, para se evitar distorção regional 
e assegurar uma diretriz única naCIOnal, com 
atendimento de peculIaridades locais. A ma­
téria está muito bem disciplInada no Decre­
to-Lei n' 532, de 16 de abril de 1990. 

Sala das Sessões, 29 de maio de 1990. -
Feres Nader. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- As partes destacadas serão votadas opor­
tunamente. 

Em discussão a medida e as emendas. 
Não há oradores mscritos para discutir. 
Se não houver quem queira discutir, a Me­

sa vai encerrar a discussão. 

Encerrada a discussão. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Medida Provisória, sem pre­
juízo das partes destacadas. 

Em votação na Câmara 
Os Srs Líderes que quiserem manifestar 

o voto de sua bancada queiram fazê-lo nesta 
oportunidade. 

O SR. EDUARDO JORGE (PT - SP. Sem 
revisão do orador.) -Sr Presidente, o Parti­
do dos Trabalhadores vota contra a medida. 

O SR. JOSÉ LINS (PFL -·CE. Sem revi­
são do orador.) -Sr. Presidente, o PFL vota 
a favor da medida. 

O SR. JOSÉ CARLOS SABÓIA (PSB -
MA. Sem revisão do orador.) - Sr Presi­
dente, o Partido Socialista BrasIleiro vota 
contra. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Não havendo mais Líderes que queiram 
manifestar-se, a Presidência pede aos Srs. 
Deputados favoráveis à Medida provisória 
183 que permaneçam como estão. 

O SR. JOSÉ LINS (PFL - CL". Sem revI­
são do orador.) - Sr. President.::, peço a 
verificação de quorum, pelo PFL. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson carneiro) -
A Mesa atende ao requerimento e pede aos 
Srs. Deputados que ocupem seus lugares. 

Peço aos Srs. Deputados e Senadores que 
venham ao plenário da Câmara dos Deputa­
dos pOIS será feita a verificação. 

À Mesa indaga do nobre Deputado José 
:Lins se S. Ex' pediu verificação de quorum 
ou v~rificação de votação. 

O Sr. José Lins - Pedi verificação de vota­
ção. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
V. Ex' pediu verificação da votação que 
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deu por aprovada, na Câmara dos Deputa­
dos, a Medida Provisória n° 183? 

O Sr. José'Lins- Sr. Presidente. a medida 
foi aprovada? • 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneuo)­
V. Ex' pediu venficação, e acaba de diz_er 
que o fez porque a medida fOi aprovada. N_ao 
cheguei a proclamar o resultado da votaçao. 
V. Ex' se antecipou. 

O Sr. José Lins - Depois as emenda~ s~rão 
votadas? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa não chegou a pronunclar-;e, po· 
rém, V. Ex' pedIU verifIcação de votação 
Imaginei que V Ex' conhecesse meu pensa­
mento. 

O Sr. José Lins - Sr. PreSidente, para 
minha onentação, gostana de ser esclarecido. 
A medida foi aprovada na Câmara? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Não. A Mesa não chegou a proclamar 
o resultado Assim. vai renovar a votação 

O Sr. José Lins - Nesse caso, meu pedido 
é de Verificação de quorum, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- V Ex' quer apenas verificação de quorum? 
DepOIS de imclada a votação, não posso mter­
rompê-Ia para fazer venficação de quorum. 
Tenho que faz,er verificação do resultado A 
Mesa - repito - vai renovar a votação, para 
que V Ex' peça verificação ou não. 

A Mesa vai pôr a votos a Medida Provisória 
n" 183 e pede aos Srs. Deptuados que fiquem 
atentos. 

O Sr. José Lins - Sr Presidente, mante­
nho o pedido de verificação de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Nobre Deputado José Lins, eu já havia 
iniciado o processo de votação, não posso 
interrompê-lo para fazer verificação 

O Sr. José Lins - Sr. PreSidente, V. Ex' 
já havia defirido o pedido de verificação de 
quorum. 

V. Ex' revê a posição? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Nobre Deputado José Lins, a m~nha d~vi· 
da era justamente se V. Ex' haVia pedido 
verificação de quornmou de votação. A Mesa 
vai pôr novamente em votação a medida, qu~ 
já havia sido anunciada, pois não posso inter­
romper o processo de votação para fazer veri­
ficação de..quorum. 

Os Srs Deputados que são a favor da me­
dida consevem-se como estão. (Pausa.) 
Aprovada. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Nobre Deputado José Lins, a medida foi 
aprovada. V. Ex' mantém o pedido de verIfI­
cação de quorum? (Pausa) 

Há pedido de verificação de quorum do 
PSDB? (Pausa.) 

Não há pedido de venficação. 
A medida foi aprovada na Câmara dos De­

putados. 
Passa-sej votação no Senado Federal. 
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Os Srs. Senadores que e,tão a favor da 
medida conservem-se como estão. (Pausa.) 
Aprovada. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Passa-se agora à votação dos de~taques 

Primeiro destaque: 

"Nos termos regimentais, requeiro 
de~taque para a votação em separado 
do art. I" da Medida PrOVisória nU lR3." 

E,se requerimento é de autoria do nobre 
Deputado Ricardo Fiúza, na quahdade de 
Líder do PFL. 

O Sr. José Ignácio Ferreira - Sr. Presi­
dente, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA 
(PSDB - ES. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente. dirijo-me a V. Ex'. porque 
quando terminava a sessão do Senado, às 
18h28mm, ponderei ao então Presidente em 
exercício. emmente Senador Pompeu de Sou­
sa, que e~tava aprazada e teria início reunião 
na Comissão de Constituição e Justiça. 

S. Ex' OUVIU e registrou minha colocação 
nos Anais da Casa, porque me parecia que 
era importante que aquela reunião se reali­
zasse. 

Saí em desabalada correria da reunião. na 
Comissão de Constituição e Justiça. para che· 
gar até aqui. Entendo que devo registrar esse 
fato perante o Plenário e V. Ex'. porque as 
cOisas não podem continuar assim. Não é pos­
sível que se realize. concomitantemente com 
o funcionamento do Congresso Nacional. 
uma reunião na Comissão de ConstitUição 
e Justiça. 

Muitas vezes, esse fato pode ensejar o sur­
gimento de um projeto extrapauta, como re­
centemente ocorreu na Comissão de Consti­
tuição. Justiça, e Cidadania, constitumdo-se, 
sem embargo do respeito que cada um dos 
membro~ da Comissão de Constituição, Jus­
tiça e Cidadania merece, uma verdadeira em­
boscada contra aqueles que têm o dever de 
vigilânCia no que toca à tramitação de proje­
tos na Casa. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa esclarece que as Combsõe" ,eja 
da Câmara dos Deputados. seja do Senado 
Federal, não devem reunir-se enquanto esti­
ver reunido o Congresso Nacional. Caso ISSO 

ocorra, as decisões das Comissões podem ser 
impugnadas pelo Plenário. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA -
Agradeço a V. Ex', Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Estamos examinando o pedido de de;,ta­
que do nobre Deputado Ricardo Fiúza, na 
qualidade declarada de Líder do PFL. S. Ex' 
requer destaque para votação em separado 
do art. 1" da Medida Provisória n" lR3. 

Passa-se à votação do destaque. 
Os Srs. Deputados que estiverem a favor 

do pedido de destaque permaneçam como 
se encontram. (Pausa.) 
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O Sr. Genebaldo Correia - Pela ordem, 
Sr. Presidente. 

O SR_ PRESIDENTE (Nebon Carneuo) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
-BA. Sem reVIsão do orador.) -Sr. Presi­
dente, o PMDB vota ";,im", pela manutenção 
do texto. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Os Srs. Deputados que são a favor da 
inclusão. no texto, do art. l"da Medida Provi­
sória n° 183, cujo destaque foi requerido pelo 
nobre Deputado Ricardo Fiúza. na qualidade 
de Líder do PFL. permaneçam como se en­
contram. 

O Sr. José Lins - Sr. PreSidente. peço 
a palavra. pela ordem 

O SR_ PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex" a palavra. 

O SR. JOSÉ LINS (PFL - CE. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente. gostana 
que V. Ex' nos informa"e o que está sendo 
votado. É o art. I"'? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa informa, pela terceira vez, que 
está sendo votado o destaque de autoria do 
nobre Deputado Ricardo Fiúza. S. Ex' re­
quer. nos termo~ regimentais, votaçáo em se­
parado do art. I" da Medida Provisória n" 
183. 

O voto "sim" objetIva mc\Ulr a mat~ria 
destacada no texto da medida. O voto "náo" 
é contra a inclusão. 

Portanto, quem votar "sim" estará incluin­
do o art. 1" no texto. 

SoliCito a atenção dos Srs. Parlamentares 
para depois não acusarem a Me,a de não 
ter dado as mformações necessárias. 

A Me;,a e,tá esclarecendo que quem vota 
"sim" inclui o art. 1" da medida provisória 
no texto defmitivo. 

O Sr. Eduardo Jorge - Sr. Presidente. 
peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneuo) 
- Concedo a palavra ao nobre Deputado 
Eduardo Jorge. 

O SR. EDUARDO JORGE (PT - SP. Sem 
revisão do orador.) - O Partido dos Traba­
lhadores vota "sim-·. 

O SR_ PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Os Srs. Deputados que estiverem de acor­
do com o destaque do Deputado Ricardo Fiú-. 
za. no sentIdo de inclUir no texto o art. F 
da Medida Provi;,ória no' 183, conservem-se 
comó estão. (Pausa.) 

Aprovado pela maioria. 

O Sr_ Renan Calheiros - Sr. Presidente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnelfo) 
- Concedo a palavra ao nobre Deputado 
Renan Calheiros. 

O SR. RENAN CALHEIROS (PRN - AL. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
peço verificação de quorum. 
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O Sr. Cid Sabóia de Carvalho - Sr. Presi­
dente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Cid Sabóia de Carvalho 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO 
(PMDB - CE. Sem revisão do oradoL) -
Enquanto se processa a votação, eu, na con­
dição de Presidente da Comissão de Con;ti­
tuição, Justiça e Cidadania do Senado Fede­
ral. sinto-me no dever de prestar um esclare­
cimento a V. Ex'. A Comissão de Consti­
tUição, Justiça e Cidadama agendou. entre 
a reumão do Senado Federal e a do Con­
gresso Nacional, uma sessão extraordinária 
em face do alentado número de projetos em 
pauta, !>em nenhum interesse de criar ob,tá­
culo, às votações que aqui estão sendo reali­
zada;,. Logo que se iniciou a votação do Con­
gresso Nacional. paramos a reumão da Co­
missão de Constituição, Justiça e Cidadania. 
A bem da verdade. fique esse esclarecimento 
perante V. Ex" e o Plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Agradeço a V. Ex" 

O Sr. José Lins - Sr. Presidente. peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex" a palavra. 

O SR. JOSÉ LINS (PFL - CE. Sem revi­
são do orador.) - SI. Presidente. V. Ex' 
está colocando em votação a primeiro desta­
que do Líder do PFL'? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa pede aos Srs. Parlamentares que 
façam ;,ilêncio. Assim, poderemos ouvir os 
que falam da tribuna. 

O SR. JOSÉ LINS (PFL - CE. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, estamos 
precisando de um pouco mais de calma para 
deCidIr a matéria. A Liderança do PFL tomou 
conheCimento de que houve um acordo. Nes­
tas condições. retiramos o destaque do Líder 
Ricardo Fiúza. 

O SR_ PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- O destaque foi retirado pela Liderança 
do PFL. 

A Sr' Sandra Cavalcanti - Sr. Presidente, 
peço a palava pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

A SRA. SANDRA CAVALCANTI (PFL­
RJ. Sem revisão da oradora.) - Sr. Presi­
dente, o destaque solicitado pelo Líder Ricar­
do Fiúza, inclusive a meu pedido, tem como 
objetivo votar separadamente o art. I". 

Não estamos de acordo com o teor integral 
da Medida Provisória n° 183. Com o art. l°, 
no entanto, estamos de acordo, porém, o Lí­
der José Lins retirou o pedido de destaque, 
importante para nós, que queremos melhorar 
este texto e ajustar a medida provisória à 
política de esta\:>ilização que o Governo vem 
adotando. Em outros setores, destaques que 
já foram feitos. e outros virão a seguir. 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Liderança retirou o destaque do art 
1°? 

O Sr. José Lins - O PFL retirou o desta­
que do art. 1', Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Retirado o destaque do prt. I', de autoria 
do nobre Deputado Ricardo Fiúza, na qualI­
dade de Líder do PFL. 

Como o seguinte destaque diz respeito ... 
A Mesa vai suspender os trabalhos por aI· 

guns minutos, a fim de que os Srs Parlamen­
tares se sentem. Caso contrário, não poderá 
prosseguir a sessão. 

A Mesa não ouve, nem os Parlamentares 
são' ouvidos Enquanto não houver sIlêncIO, 
a Mesa não poderá prosseguir. 

(O Sr. PreSidente faz soarem os tímpanos.) 
A Mesa esclarece à Liderança do PFL que 

a retirada desse dispositivo, que não foi vota­
do, importa em que a lei não terá o art I', 
porque esse artigo não fOI votado, seria vota· 
do em separado Já que não o foi, a lei come­
çará do art. 2°. 

;.f O Sr. José Genoíno - Sr. Presidente, peço 
I f a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra: . 

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP. Sem 
revisão do roador.) - Sr. Presidente, se a 
matéria principal foi votada, a matéria desta­
cada não o foi, porque houve um destaque 
pala votação em separado. Se o destaque pa­
ra votação em separado é retirado, V. Ex' 
tem o artigo aprovado. Para não haver dúyi­
das, coloque em votação o art. I" Aí não 
será mais destaque de votação em separado. 
Se o PFL retirou o destaque, votaremos 
"sim", o art. I' estará mantido. É fácil solu­
cionar essa questão. Coloque em votação o 
art. I', porque foi destacado para votação 
em separado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa esclarece que as partes destacadas 
serão votadas oportunamente. Portanto, ao 
aprovar a medida, não aprovamos o art. I', 
objeto de destaque. Se agora se retira o desta­
que, o que prevalece? Não aprovamos o art. 
I'. Então o Plenário mantém ou rejeita o 
destaque. Não pode retirar, sob pena de ficar 
uma lei sem cabeça, porque o art. l' naõ 
fOi votado. 

O Sr. Hermes Zaneti - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. J;::x' a palavra. 

O SR. HERMES ZANETI (PSDB - RS. 
Sem revisão do roador.) - Sr. Presidente, 
quero confirmar com V. Ex' se a compreen­
são da Mesa é de votar; não pode retirar 
o destaque agora, sob pena de conseguir o 
resultado pretendido sem votação. 

O Sr. Carlos Sant'Anna - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 
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O SR. CARLOS SANT'ANNA (PMDB­
BA. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, V. Ex' colocou em votação a medida 
provisória com destaques de artigos, para vo­
tação em separados,. Esses destaques não são 
retirávels; eles precisam ser votados. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- É a tese da Mesa Deve ser votado, porque 
senão a lei começará pelo art. 2'. 

O Sr. José Genoíno - Sr. Presidente, deve­
se votar o art. I', não na forma de destaque 
em separado, mas como dispostivo da me­
dida. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa rejeita o pedido de retirada feito 
pelo nobre Deputado José Lins e irá votar 
o art I', senão ele não figurará na lei. (Pal­
mas) 

O voto "sim" objetiva incluir o art. 1° na 
Medida ProviSÓrIa n' 183. 
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dida provisória votarão "sim"; os que forem 
contrários votarão "não": 

Em votação. 

Como votam os Srs. Líderes? 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
-BA. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, o PMDB vota "sim". 

O SR. JORGE HAGE (PDT - BA. Sem 
reVisão do orador.) - Sr. Presidente, o PDT 
vota "sim", 

O SR. ALDO ARANTES (PC do B - ao. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
o PC do B vota "sim". 

O SR. EDUARDO JORGE (PT - SP. Sem 
revisão do roador.) - Sr. Presidente, o PT 
vota "sim", 

O SR. STÉLlO DIAS (PFL - E-S "Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PFL 
vota "sim". 

Os Srs. Deputados que Estão de acordo 
conservem-se como estão. (Pausa.) O SR. HERMES ZENETI (PSDB - RS. 

Aprovada a inclusão do Art. l' do projeto Sem revisão do roador.) - Sr. Presidente, 
na medida provisória. o PSDB vota "sim". 

Os Srs. Senadores_que estão de acordo con- O SR. AMARAL NETTO (PDS - RJ. Sem 
servem-se como estao. (Pausa). revisão do orador.) -Sr. Presidente, o PDS 

Aprovado o destaque para mc\Ulr o art/) vota "sim" 
19 na medida provisória. 1/ . 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) O SR. PRESIDENTE (N:lson ~arneiro) 
_ Passa-se ao art. 2'. - Ex~et~ o PFL,. os demaiS partidos, :m 

O destaque ainda é do nobre Deputado sua~aIow:,semamfe~ta~ampelaaprovaçao, 
Ricardo Fiuza. pela mclusao ~o art. 2 _ 

Os Srs. Deputados que estão de acordo ~ ~esa Vai ?eclarar ~ apr~vaçao pela 
com a inclusão do art. 20 na medida provisória malOna, que op~nou pel~ I!",~lusao do art. 2° 
declarar "sim". Os que estão contrários de- no texto da medld~ provlsona. 
clararão "não". Aprovado na Camara do~Deputados. 

- O Sr Jo ' L' S P 'd Peço aos Srs. Deputados que se manites- . se IDS - r. resl ente, peço 
tem. a palavra pela ordem. 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-PA. Sem revisão do orador.) _ Sr. Presi- - Tem V. Ex' a palavra. 
dente, PMDB vbta "sim" O SR. JOSÉ LINS (PFL - CE. Sem revi-

são do orador.) - Sr. Presidente, peço verifi­
cação de quorum. A SI"' Sandra Cavalcanti - Sr. Presidente, 

peço a palavra pela ordem, para orientar a 
bancada. 

Há destaque para esse artigo? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Sim. 

A SRA. SANDRA CAVALCANTI - (PFL 
,- RJ. Sem revisão da úradora.) Sr. Presi­
dente, pedimos aos Srs. Congressistas que 
votem a favor do destaque, para que esse 
texto seja suprimido da medida provisória, 
urna vez que ele é absolutamente inconstitu­
cional, pois fere, de forma violenta, a própria 
lei de estabilização econômica votada aqui 
e que recebeu o núemro 8.030. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- O PFL vota contra, vota pela exclusão. 
Portanto, vota "não". 

Os Srs. Deputados que quiserem manter 
o dispositivo votarão "sim"; os que se opõem 
ao dispositivo, votarão "não". 

A Mesa vai colher os votos dos Srs Depu­
tados. 

Os Srs. Deputados que estiverem de acor­
do com a inclusão do art. 2' no texto da me-

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- O PFL pede verificação de quorum. 

A Sra. Sandra Cavalcanti - Sr. Presiden­
te, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

A SRA. SANDRA CAVALCANTI (PFL -
RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, peço verificação de votação. 

O Sr. José Genoíno - Sr. PreSidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. JOSÉ GENOíNO (PT - SP. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente. não 
estou entendendo. As Lideranças governistas 
são a favor e pedem verificação? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A hora não é de entender, é de votar. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa solicita aos Srs. Deputados que 
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ocupem os ,eus lugares. para verificação de 
quorum. 

O Sr. José Lins - Sr. Pre'ildente. 'Peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Tem V. Ex" a palavra. 

O SR. JOSÉ LINS (PFL - CE. Sem revi· 
são do orador.) - Sr. Presidente. para escla· 
recero Plenário. E~tá V. Ex" pondo em vota­
ção o art. 2"? 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneíro) 
- O destaque para o art. 2" 

O SR. JOSÉ LINS - Como ~e trata de 
um destaque. pergunto se o voto "sim" exclui 
o art. 2" da medIda provIsórIa. ou 'ie n voto 
"não" inclUI o art. 2" na medida. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carnciro) 
- Para incluir o art. 2" no projeto. é preciso 
votar "~lm". Quem votar "não" e~tará r'::lei· 
tando a inclusão do artigo no texto da me· 
dida. 

O SR. JOSÉ LINS - O voto do PFL é 
"sIm". para inclUIr o artIgo. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Então V. Ex" não tem por que pedir verifi­
cação. 

O Sr. Jorge Hage - Sr. PreSIdente. peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra 

O SR. JORGE HAGE (PDT - BA. Sem 
reVIsão do orador.) - Como vê V. Ex" Sr. 
Presidente. é precIso entender para votar. 

O Sr. Genebaldo Correia - Sr Pre~idente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nel~ün Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA. Sem revisão do orador) - Sr. Presi­
dente. compreendemos as dIfIculdades da Li· 
derança do PFL. mas não podemos concordar 
com um procedimento anti-regimental. Vo­
tar "sim" e pedir veriftcação. V. Ex' com· 
preende. não é po~sível. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Não há pedido de verificação. porque o 
Deputado José Lins votou com a quase unani· 
midade da Casa Aprovado. 

O Sr. Artur Lima Cavalcanti - Sr PresI­
dente. peço a palavla pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. ARTUR LIMA CAVALCANTI 
(PDT - PE. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente. no momento. da realização da vo· 
tação anterior. estávamos na reunião do colé· 
gio de Lideranças. O voto do PDT é "sIm". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Os Srs. Senadore, que estão de acordo 
com a inclusão \1IJ art 2" na medida provisória 
conservem-se como estão. (Pausa.) Aprova­
do no Senado. 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Passa-se a outro destaque. Art. 3" do Pro­
Jeto. 

Os Srs. Parlamentares que estiverem de 
acordo com a inclusão do art. 3" na medida 
provisória votarão "sim". Os que forem con­
trários. evidentemente. votarão "não". 

O Sr. José Lins - Sr. PreSIdente. V. Ex' 
não fez a verificação de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Não o fiz. porque V. Ex' votou "sim" 

O Sr. José Lins - Mas mantenho o pedido 
de verifIcação. 

O Sr. José Genoíno - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra a V. Ex' pela ordem. 

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, tratll-se 
de matéria vencida. Vamo, agilizar com sere­
nidade os trabalhos. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Da forma como está sendo colocada a 
questãà. parece que o equívoco seria da Me­
sa. A dúvida é a seguinte: o Deputado José 
Lins quer manter ou excluir o art. 2" da me­
dida? 

A Sr' Sandra Cavalcanti - Sr. PreSIdente. 
peç.o a pal~vra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra a V. Ex'. pela ordem. 

A SRA. SANDRA CAVALCANTI (PFL­
RJ. Sem revisão da oradora.) - Sr. Presi­
dente. a Casa. infelizmente. está absoluta­
mente confusa em relação ao que está se'ndo 
votado. A culpa não é da Casa, porque a 
praxe é aprovar. ou não. o destaque. AdmI­
tido o destaque, passa-se à votação do mérito. 
Houve um pedido de verificação de quorum. 
Todos os Parlamentares se dirigIram às suas 
respectivas cadeiras e, no entanto, V. Ex' 
procedeu de modo contrário. V. Ex' está dan­
do como aprovado o destaque sem que antes 
tivesse sido feita a verificação do quorum. 
Assim, não entendemos. Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-O nobre Deputado José Lins tinha se opos­
to à decisão da Mesa, porque esta declarou 
que estava incluído o art. 2" no texto da medi­
da. S. Ex" então. pediu verificação de quo­
rum. 

A SRA. SANDRA CAVALCANTI - O no­
bre Deputado 'José Lins manteve o pedido 
de verIficação de quorum, como acabou de 
dizer neste momento. Sr. Presidente, votação 
simbqlica é .ma coisa e verificação eletrônica 
é outra. 

O Sr. José Genoíno - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ord,em. 

, O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra a V. Ex', pela ordem. 

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o De-
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putado José Lins retirou o pedido de verjfi­
cação de quor\lm. Isto é matéria vencida: 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Nobre Deputado, o Deputado José Lins 
é quem deve esclarecer esta questão. A Mesa 
está confusa em face da balbúrdia no Ple­
nário. 

Peço ao Congressista José Lins que declare 
se é a favor ou contra a inclusão do artigo 
no projeto. 

A Sr" Sandra Cavalcanti - Sr. Presidente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

A SRA. SANDRA CAVALCANTI (PFL­
RJ. Sem revisão da oradora.) - Sr. Presi­
dente, '? Congressista José Lins pediu a verifi­
cação de quroum, porque não tem condições, 
como Líder da bancada do PFL, de dizer 
qual é a opinião do partirllit, que está absoluta­
mente'; dIvidido nesta matéria. Então, o pedi­
do de verificação é para ISSO. Qualquer um 
de nós pode pedir verificação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Peço ao Congressista José Lins que escla­
reça s! é a favor ou contra a inclusão do 
art. 2" na medida. 

O SR. JOSÉ LINS (PFL - CE. Sem revi­
são do orador) - Sr. Presidente, como não 
está havendo esclarecimento para essa vota­
ção, a melhor solução para o Plenário seria 
deixar a votação dessa matéria para amanhã. 

Peço a V. Ex', se não puder adiar a vota­
ção. que mantenha o meu pedido de verifi­
cação de quorum. 

E peço à bancada do PFL que se retire 
do Plenário para que não haja quorum, a 
fim de propiciar melhor entendimento para 
'!Imanhã. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa não vai assumir a responsabili­
dade. Não há confusão alguma. O PFL deve 
ter uma posição. É a favor ou contra a inclu­
são do art. 2° no projeto? 

O SR. JOSÉ LINS - Sr. Presidente. infe­
lizmente tivemos um lapso no momento da 
votação. A orientação é contra a inclusão' 
do art. 2° no projeto. Mantefho o pedido 
de verificação de quorum. 

O Sr. Jutahy Magalhães - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. JUTAHY MAGALHÃES (PMDB 
- BA. Sem revisão do orador.) - Sr, Presi­
dente. o Deputado José Lins está inteiramen­
te equivocado. V. Ex' colocou em votação 
no Senado. O Senado já votou esta matéria. 

. O Deputado José Lins não pode mais dizer 
que está mantido o pedido de verificação de 
quorum. Já não mais existe o pedido. O Sena­
do já votou e, tendo votado, não se pode' 
voltar atrás. (Palmas.) 

O Sr. José Genoíno - Sr. Presidente, V. 
Ex' Já passou para o art. 3". 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- o tumulto não serve à normalidade dos 
trabalhos. Fala-se no microfone apenas quan­
do a Presidência der a palavra O tumulto 
s6 prejudica a ordem dos trabalhos. 

O que houve foi que o Deputado José Lins 
tomou uma atitude: pediu verificação de quo­
rum, depois retirou o pedido. O Senado já 
aprovou. Não posso voltar atrás para impedir 
o voto da Câmara. É uma lástima, mas o 
PFL não se entendeu até agora na votação. 

O SR. PRESIDENTE'(Nelsón Carneiro) 
- Passa-se à votação do art. 3°. 

Peço ao PFL que organize sua Liderança 
e dê uma s6 opinião, ainda que seja minori­
tária ou majoritária no seu partido. 

O Sr. José Genoíno - Este pedido se esten­
de ao Governo Federal, Sr. Presidente? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Peço à taquigrafia que não consigne inter­
venção alguma que não seja autorizada pela 
Mesa. 

O Sr. José Lins - Sr. Presidente, peço-lhe 
desculpas, mas V. Ex' tomou uma atitude 
que não ficou clara para mim. Enganei-me 
na votação e V. Ex' tomou a decisão de retirar 
o meu pedido de verificação de quorum sem 
qualquer explicação. Precisamos de tempo 
para analisar melhor esta matéria. Minha po­
sição de pedido de verificação de quorum 
e até mesmo a de que a bancada se retire 
para não dar quorum é para propiciar o en­
tendimento sobre esta matéria, que é funda­
mental para o ensino privado no Brasil. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Nobre Deputado José Lins, a Presidência 
não pode adiar a votação da matéria cújo 
prazo termina amanhã. V. Ex' teve vinte e 
nove dias para estudar esse projeto. Se não 
o fez, a culpa não é da Presidência. Não será 
no vigésimo nono dia que V. Ex' irá fazê-lo. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Art. 3°. Nos termos regimentais, requeiro 
destaque para a votação em separado do art. 
3°, da medida provis6ria. . 

Destaque requerido pelo Deputado Ricar­
do Fiúza. 

Como vota o PFL? A favor ou contra a 
manutenção do art. 3D? 

O Sr. José Lins - O PFL vota "não", 
Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como votam os outros partidos? Conhe­
cido o ponto de vista do PFL, não há mais 
confusão. (Pausa) 

Aprovado na Câmara, contra o voto do 
PFL. 

O Sr • .)osé Lins - Sr. Presidente, V. Ex' 
se refere ao art. 3°? Já votei "não" .. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
_ V. Ex' votou "não", mas a maioria votou 
"sim" . 

O Sr. José Lins - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. JOSÉ LINS (PFL - CE. Sem revi- c 

são do orador.) - Sr. Presidente, não estou 
ouvindo V. Ex', mas se V. Ex' deu por apro­
vado, peço verificação de quorum. 

O SR. WALDÉCK ORNELAS (PFL -
BA. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, peço verificação de votação. 

O SR. RICARDO IZAR (PL - SP. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PL 
vota "não". ~ 

o SR. HERMES ZANETI - (PSDB - RS. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
o PSDB vota "sim". 

O SR. JOst LINS (PFL - CE. Sem revi­
são do orador.) -Sr. Presidente, para orien­
tar a bancada, gostaria que o PFL não votasse 
ou se retirasse. Isso é apenas para propiciar 
entendimento para a votação de amanhã. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Essa não é uma posição pessoal. A Mesa 
acaba de ouvir o apelo do Deputado José 
Lins em nome do PFL, para que sua bancada 
se retire do plenário. 

A Mesa quer esclarecer, para o bom nome 
do Congresso Nacional, que a retirada da 
bancada do PFL desta reunião cairá sob a 
responsabilidade do partido, já que amanhã 
é o último dia para votação dessa medida. 
O PFL teve vinte e nove dias para estudar 
essa matéria. Não há de ser no vigésimo nono 
que vai tomar uma providência e retirar sua 
bancada. 

O SR. JOSÉ LINS - Sr. 'Presidente, peço 
licença a V. Ex' para dizer que a Presidência 
deveria ser neutra em matéria de decisão polí­
tica - não é nem de mérito. Em matéria 
de decisão política é um direito legítimo a 
obstrução. Então, V. Ex' não me culpe pela 
posição que estou assumindo. 

O SR. PRESID!):NTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa quer ressalvar sua posição. 

A Sr' Sandra Cavalcanti - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR; PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

A SRA. SANDRA CAVALCANTI (PFL­
RJ. Sem revisão da oradora.) - Sr. Presi­
dente, uma das razões pelas quais a matéria 
está chegando a esta Casa de forma tão tu­
multuada deve-se à forma absolutamente ir­
regular como ela tramitou, lamentavelmente, 
por iniciativa de pessoas ligadas ao Poder 
Executivo. I 

Na semana passada, reclamamos desse fa­
to, quando V. Ex' estava na Presidência. 

A Comissão Mista instalada para examinar 
a medida aguardou até o úiltimo dia que o 
Deputado Ubiratan Aguiar, do PMDB, apre­
sentasse o seu relat6rio. E isso não aconte­
ceu. Foi preciso que V. Ex' designasse um 
Relator de plenário. O Relator aproveitou 
0. dia seguinte, quando a Casa já estava sem 
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quorum, para apresentar seu relatório pela 
admissibilidade. Essa tramitação é tão irregu­
lar que o próprio Relator apresentou um rela­
t6rio de quatro linhas, em que dizia que era 
a favor da aceitação da medida e se reservava 
para, em plenário, discutir o art. 5°. 

Sr. Presidérlte, nós, examinamos a maté­
ria. O PFL não chegou a esta Casa desarti­
culado, tanto que V. Ex' tem sobre a mesa 
os pedidos de destaque do Líder Ricardo Fiú­
za, feitos com antecedência, por solicitação 
nossa, para que a Casa pudesse discutir artigo 
~or artigo esta medida provisória que foi in­
teiramente ultrapassada pelos acontecimen­
tos. 

Entre o dia em que esta medida foi editada 
e amanhã, último prazo para sua possível ho­
mologação, o próprio processo de avaliação 
salarial no País mudou. Esta medida ainda 
está articulada a uma série de providências 
que foram ultrapassadas pelo próprio Gover­
no. 

Sr. Presidente, a verdade é que somos atro­
pelados aqui, diariamente, por medidas pro­
vis6rias que, na maioria das vezes, quando 
chegam a ser examinadas por nós, ou já rece­
bem uma outra medida provisória para corri­
~ir o erro, ou estão ultrapassadas pelos acon­
tecimentos. 

De modo que, quando tomamos a provi­
dência de pedir destaque para os cinco arti­
gos, foi para que cada um deles pudesse ser 
examinado com atenção. Nós, sim, estáva­
mos com a matéria examinada e estudada. 

A melhor coisa que o Congresso Nacional 
faria com relação à Medida Provisória n° 183 
seria não votá-Ia, para permitir que o Gover­
no, mais uma vez, se quisesse, viesse a editar, 
agora, sim, uma medida provis6ria correta, 
sobre mensalidades escolares, ajustada à po­
lítica que está adotando o Governo de nego­
ciação coletiva, de entendimento entre pa­
trões e empregados, de desindexação da eco­
nomia e de não-utilização de índices que, nes­
ta altura, já desapareceram até"lia vida do 
País. 

Por isso, Sr. Presidente, n6s do PFL, se 
pud~rmos, não votaremos esta medida até 
que venha uma outra correta. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A nobre Deputada Sandra Cavalcanti, 
acaba de fazer uma grave acusação, não à 
Presidência do Congresso Nacional, mas à 
Presidência da República. Se o Sr. Presidente 
da República está convencido de que essa 
medida provis6ria não atende aos interesses 
nacionais e foi superada, seu dever é enviar 
ao Congresso pedido de retirada da medida 
que ainda não foi votada. (Palmas.) 

A mesa não aceita críticas, porque está 
cumprindo religiosamente o Regimento, que 
manda apurar votos. Se há um equívoco, não 
há de ser da Presidência. A Presidência se 
esforça para que, até amanhã, último dia do 
prazo, essa medida seja votada. 

Se S. Ex' acredita que o Governo errou, 
a hora é de o Governo retirar a medida, antes 
da votação. Não há de ser a Presidência do 
Congresso a responsável por esse fato. 
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Concedo a palavra ao Deputado Ubiratan 
Aguiar, que foi citado nominallJlcnte. 

O SR. UBIRATAN AGUIAR (PMDB -
CE. Sem revisão do orador.) - Sr Presi­
dente, ouvi atentamente as declarações da 
nobre Deputada Sandra Cavalcanti. Real­
mente e~gotou-se o prazo da Comissão para 
apreciar a maténa. como falou S Ex' Mas 
este Relator esteve presente às reuniões para 
as quais foi convocado na fase pnmeira, desti­
nadas ao exame da admisssibIlidade. e, em 
um outro momento, foi convocado para emi­
tir seu parecer. 

Vencido o prazo, a Presidência designou 
am Relator de plenáno, novamente o Depu­
tado Ubiratan Aguiar. que, na quinta-feITa, 
emitiu seu parecer pela aprovação da Medida 
Provisória n" 183. 

Não entendo como. nesta Casa. possa ha­
ver dias de maior ou menor votação. porque. 
pelo convencionado. as terças. quartas e 
quintas-feiras seriam destinada~ à votação 
dessa matéria. Cumpn com a mmha obnga­
ção e não me esqUivei ao meu dever 

Se o Presidente da República tomou medi­
das de intervenção no campo econômico e 
em todos os setores, não seria este que ficaria 
a salvo das medidas. 

Esse será o entendimento dos partidos que 
apóiam o Governo, nesta Ca~a, em relação 
à medida. Não cabe ao meu partido nem a 
este Relator entrar no mérito da questão. 
Emitimos parecer convictos de que ele repre­
senta o sentimento da sociedade brasileira. 
me~mo porque tenho apenso em meu gabi­
nete documentos firmados por entidades de 
pais de alunos que pedem aprovação dessa 
medida. Nesse sentido. o Relator emitIU seu 
parecer. confirma-o e mantém seu voto nesta 
Casa. 

O Sr. Maluly Neto - Sr. Presidente. peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. MALULY NETO (PFL - SP. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente. peço 
a palavra apenas para dizer a V. Ex' que, 
como membro da bancada do PFL. renovo 
o apelo dos companheiros, para que possa­
mos meditar sobre o assunto, que é da mais 
alta senedade 

Sr. Presidente, consigno minha presença 
em plenário mas irei me abster na votação 

Este o apelo que faço aos companheiros 
da bancada do PFL. 

O Sr. José Carlos Coutinho - Sr. Presi­
dente, peço a palavra para uma ljuestão de 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. JOSÉ CARLOS COUTINHO (PDT 
- RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, precisamos deixar bem claro à Casa 
que a media provisória fOi aprovada pelo 
Congresso Nacional, ressalvados os desta­
ques. Já passamos pelos arts. tOe 2' e estamos 
agora votando o art. 3" Mas, se cairo quorum, 
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a medida provisória estará aprovada apenas 
com os arts. 1" e 2" 

Isto tem de ficar bem claro, e parece que 
o PFL não atentou para esse detalhe. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa responderá a V. Ex' no final da 
votação. A Mesa não é órgão consultivo. A 
Mesa é órgão decisório. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
-Srs Congressistas, há um pedido de verifi­
cação de votação. 

A Mesa proclamou o resultado, incluindo 
o art. 3" no projeto. 

Há, porém. um pedido de venficação para 
excluí-lo. 

Peço aos Srs. Deputados que ocupem seus 
lugares. Vão ser colhidos os votos. 

Em votação. 

O Sr. Waldéck Ornelas - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. W ALDÉCK ORNELAS (PFL -
BA. Sem revisão do orador) - Sr. Presi­
dente, para que fique esclarecido, a Lide­
rança do PFL pediu à sua bancada que não 
vote. Não votar, porém. não significa ausên­
cia da sessão. porque está-se exercendó o di­
reito de obstrução. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa comunicará à Câmara dos Deputa­
dos, para os efetlso legais. Caberá à Câmara 
julgar. Não há de ser esta Presidência a fa­
zê-lo. 

O SR. WALDÉCK ORNELAS - E ., obs­
trução. Sr. Presidente, como fica? V. Ex' ago­
ra é autoritáno. V. Ex' quer onentar como 
um partido votar. V. Ex' quer impedir que 
meu partido obstrua. Não estou entendendo. 
A tradição de V. Ex' não é esta. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa não tem condições de saber, entre 
337 Deputados, quais são os que estão obs­
truindo a votação e quais os que não estão. 

O Sr. Genebaldo Correia-Sr. PreSidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex.' a palavra. 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, o PMDB é a favor da manutenção 
do art. 3' e, por isso, vota "sim". 

O Sr. José Genoíno - Sr. PreSidente, peço 
1 palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. JOSE GENOÍNO (PT - Sem revisão 
do orador.) - .S!. President~,- opo­
nho-me ao ménto das posições que o PFL 
está defendendo. Contudo, a Mesa não pode 
impedir o direito democrático da obstrução. 
Este é o problema. Não se pode legislar ca· 
suisticamente Amanhã vamos fazer obstru-

Maio de 1990 

ção, como já fizemos. Queremos um processo 
democrático na condução dos trabalhos pela 
Mesa e não um cauÍsmo. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa vai colher os votos. Quem não 
votar, não votou A Mesa não pode saber 
quem é PFL e se votou ou não. 
não votou. A, Mesa não pode saber quem 
é do PFL e se votou ou não. 

A Sr' Cristina Tavares - Sr. Presidente. 
'peço a palavra para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem a V. Ex' a palavra. 

A SRA. CRISTINA TAVARES (PDT­
PE. Sem revisão da oradora.) - Sr. Presi· 
dente. o PDT recomenda à sua bancada que 
vote "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação. 

(Procede-se à votação.) 

VOTAM OS SRS DEPUTADOS: 

Acre 

Geraldo Fleming - Sim 

Amazonas 

José Fernandes - Não 

Rondônia 

Chagas Neto - Sim 
José Guedes - Sim 
José VIana - Sim 

Pará 

Aloysio Chaves - Não 
Amilcar Moreira - Sim 
Asdrubal Bentes - Abstenção 
CarlosVlnagre - Sim -
Domingos Juvenil - Sim 
Eliel Rodngues - Sim 
Fausto Fernandes - Sim 
Manoel Ribeiro - Sim 

Tocantins 

Ary Valadão - Sim 
Edmundo Galdino - Sim 
Eduardo Siqueira Campos - Abstenção 
Leomar Quintanilha - Não 
Moisés A velino- Sim 
Paulo Mourão - Abstenção 
Paulo Sidnei - Sim 

Maranhão 

Cid Carvalho - Sim 
Eurico Ribeiro - Sim 
Haroldo Sabóia - Sim 
Joaquim Haickel- Abstenção 
José Carlos Sab6Ia - Sim 
Onofre Correa - Sim 

Piauí 

Atila Lira - Sim 
Felipe Mendes - Sim, 
Jesualdo Cavalcanti - Abstenção 
José Luiz Maia - Abstenção 
Paes Landim - Sim 
Paulo Silva - Sim 
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Ceará 

Aécio de Borba - Sim 
Bezerra de Melo - Sim 
Carlos Benevides - Sim 
César Cals Neto - Sim 
Etevaldo Nogueira - Sim 
Expedito Machado - Sim 
Flávio Marcílio - Sim 
Furtado- Leite - Sim 
Gidel Dantas - Sim 
Haroldo Sanford - Sim 
José Lins - Não 
Moema São Thiago - Sim" 
Moyses Pimentel - Abstenção 
Osmundo Rebouças - Sim 
Paes de Andrade - Sim 
Raimundo Bezerra - Sim 
Ubiratãn Aguiar - Sim 

Rio Grande do Norte 

Antônio Câmara - Sim 
Flávio Rocha - Abstenção 
Henrique Eduardo Alves 7'" Sim 
Iberê Ferreira - Abstenção 
Ismael Wanderley - Sim 
Marcos Formiga - Sim 

Paraíba 

Aluizio Campos - Abstenção 
Antônio Mariz - Sim 
Edivaldo Motta - Sim 
Edme Tavares - Abstenção 
Francisco Rolim - Sim 
João Agripino - Não 
João da Mata - Sim 

Pernambuco 

Artur Lima Cavalcanti - Sim 
Cristina Tavares - Sim 
Egídio Ferreira Lima - Sim 
Fernando Bezerra Coelho - Sim 
Fernando Lyra - Sim 
Gilson Machado - Sim 
Gonzaga Patriota - Sim 
Harlan Gadelha - Sim 
Horácio Ferraz - Não 
Inocêncio Oliveira - Não 
José Carlos Vasconcelos - Sim 
José Mendonça Bezerra - Sim 
José Tinoco - Sim 
Marcos Queiroz - Sim 
Maurílio Ferreira Lima - Sim 
Nilson Gibson - Sim 

Alagoas 

Antônio Ferreira - Não 
Eduardo Bonfim - Sim 
Geraldo Bulhões - Sim 
José Costa - Sim 

Vinicíüs -Cansanção - Absfenção 

Sergipe 

Acival Gomes - Sim 
Cleonâncio Fonseca - Sim 
João Machado Rollemberg - Sim 
Leopoldo Souza +- Sim 

_ Messias Góis - Não 
I 
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Bahia 

Benito Gama - Abstenção 
Carlos Sant Anna - Sim 
Celso Dourado - Sim 
Domingos Leonelli - Sim 
Eraldo Tinoco - Abstenção 
Fernando Santana - Sim 
Francisco Benjamim - Não 
Francisco Pmto - Sim 
Genebaldo Correia - Sim 
Haroldo Lima - Sim 
Jairo Carneiro - Abstenção 
Joaci Goes - Sim 
Jorge Hage - Sim 
Jorge Vianna - Sim 
Jutahy Junior - Sim 
Leur Lomanto - Sim 
Lídice da Mata - Sim 
LUIS Eduardo - Abstenção 
LUIZ Viana Neto -Não 
Manoel Castro - Abstenção 
Marcelo Cordeiro - Sim 
Mario Lima - Sim 
Milton Barbosa - Abstenção 
Murilo Leite - Sim 
Prisco Viana - Sim 
Virgildásio de Senna - Sim 
Waldéck Ornélas - shii 

Espírito Santo 

Jones Santos Neves - Sim 
Lurdinha Savignon - Sim 
Nelson Aguiar - Sim 
Nyder Barbosa - Sim 
Pêdro Ceolin --=-Não 
Rita Camata - Sim 
Stelio Dias - SIm 

Rio de Janeiro 

Amaral Netto - Sim 
Anna Maria Rattes - Sim 
Arolde de Oliveira - Abstenção 
Artur da Távola - Sim 
Benedita da Silva - Sim 
Carlos Alberto Caó - Sim 
Climério Velloso - Sim 
Doutel de Andrade - Sim 
EdmIlson Valentim - Sim 
Ernani Boldrim - Sim 
Feres Nader - Não 
Flávio Palmier da Veiga - Abstenção 
Jorge Gama - Sim 
José Carlos CoutinhO-.- Sim 
Lysâneas Maciel - Sim 
Osmar Leitão - Sim 
Oswaldo Almeida - Não 
Paulo Ramos - Sim 
Roberto Augusto - Sim 
Ronaldo Cezar Coelho - Sim 
Rubem Medina ~ Abstenção 
Simão Sessim - Sim 
Vivaldo Barbosa - Sim 
Vladimir Palmeira - Sim 

Minas Gerais 

Aloísio Vasconcelos - Sim 
Álvaro Antômo - Não 
Carlos Cotta - Sim 
Célio de Castro - Sim 
Chico Humberto - Sim 

Chnstóvam Chiaradia - Sim 
Dalton Canabrava - Sim 
Elias Murad 2- Sim 
Genisio Bernardino - Sim 
Gil César - Abstenção 
Hélio Costa - SIm 
Ibrahim Abi-Ackel - Sim 
José da Conceição - Não 
José Santana de Vasconcellos - Sim 
Lael Varella - Abstenção 
Leopoldo Bessone - Sim 
Luiz Alberto Rodrigues - Sim 
Luiz Leal- Não 
Mário Assad - Sim 
Maurício Campos - Não 
Mauro Campos - Sim 
Mello Reis - Não 
Milton Lima - Não 
Octávio Elisio - Sim 
Paulo Delgado - Sim 
Roberto Brant - Não 
Ronaro Corrêa - Abstenção 
Rosa Prata - Não 
Saulo Coelho - Sim 
Ziza Valadares - Sim 

São Paulo 

Afif Domingos - Não 
Agripino de Oliveira Lima - Não 
Airton Sandovàl - Sim 
, Antômo Carlos Mendes Thame - Não 
Aristides Cunha - Sim 
Arnaldo Faria de Sá - Sim 
Arnold Fioravante - Abstenção 
Del Bosco Amaral - Sim 
Doreto Campanan - Sim 
Eduardo Jorge - Sim 
Farabulini Júmor - Sim 
Fausto Rocha - Sim 

Fernando Gasparian - Sim 
Florestan Fernandes - Sim 
Francisco Amaral - Sim 
Geraldo Alckmin Filho - Sim 
Gerson Marcondes - Sim 
Gumercindo Milhomem - Sim 
Hélio Rosas - Sim 
Inna Passoni - Sim 
Jayme Paliann - Abstenção 
João Rezek - Sim 
José Carlos Grecco - Sim 
José Genoíno - Sim 

'José Maria Eymael- Sim 
Koyu lha - Sim 
Leonel Júlio - Não 
Luiz Gushiken - Sim 
Luiz Inácio Lula da Silva - Sim 
Maluly Neto - Abstenção 
Manoel Moreira - Sim 
Mendes Botelho - Não 
Nelson Seixas - -SliiI 
Ricardo Izar - Não 
Roberto Rollemberg - Sim 
Robson Marinho - Sim 
Samir Achôa - Sini 
Theodoro Mendes - Sim 
Tidei de Lima - Sim 
Ulysses Gyimarães - Sim 
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Goiás 

Aldo Arantes - Sim 
Antônio de Jesus - Sim 
Délio Braz-Não 
Fernando Cunha - Sim 
Iturival Nascimento - Sim 
Jóao Natal - Sim 
José Freire - Sim 
Lúcia Vania - Sim 
Maguito Vilela - Sim 
Mauro Miranda - Sim 
Naphtali Alves de Souza - Não 
Pedro Canedo - Sim 
Roberto Balestra - Abstenção 
Tarzan de Castro - Sim 

Distrito Federal 

Augusto Carvalho - Sim 
Geraldo Campos - Sim 
Jofran Frejat - Não 
Maria de Lourdes Abadia - Sim 
Sigmaringa Seixas - Sim 
Vaimir Campelo - Sim 

Mato Grosso 

Antero de Barros - Sim 
Jonas Pinheiro - Sim 
Percival Muniz - Sim 
Ubiratan Spinelli - Não 

Mato Grosso do Sul 

Ivo Cersóslmo - Sim 
José Elias - Sim 
Plínio Martins - Sim 
Rosário Congro Neto - Sim 
Saulo Queiroz - Sim 

Paraná 

Alarico Abib - Sim 
Antônio Ueno - Não 
Basilio VilIam - Abstenção 
Borges da Silveira - Abstenção 
Darcy Deltos - Sim 
Dionisio Dal Prá - Sim 
Ervin Bonkoski - Abstenção 
Euclides Scalco - Sim 
Gilberto Carvalho - Sim 
Hélio Duque - Sim 
Jacy Scanagatta - Abstenção 
José Tavares - Sim 
Jovanni Masini - Sim 
Matheus Iensen - Não 
Maurício Fruet - Sim 
Maurício Nasser - Sim 
Nelton Fnedrich - Sim 
Nilso Sguarezi - Sim 
Renato Johnsson - Abstenção 
Sérgio Spada - Sim 
Waldyr Pughesi - Sim 

Santa Catarina 

Alexandre Puzyna - Abstenção 
Antônio Carlos Konder Reis - Sim 
Cláudio Ávila - Abstenção 
Eduardo Moreira - Sim 
Francisco Küster - Sim 
Henrique Córdova - Sim 
Ivo Vanderlinde - Sim 
Luiz Henrique - Sim 
Orlando Pacheco - Não 
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Paulo Macarini - Sim 
Renato Vianna - Sim 
Ruberval Pilotto - Abstenção 
Victor Fontana - Sim 
Walmor de Luca - Sim 

Rio Grande do Sul 

Adroaldo Streck - Sim 
Adylson Motta - Sim 
Amaury Müller - Sim 
Carlos Cardmal - Sim 
Darcy Pozza - Não 
Floriceno Paixão - Sim 
Hermes Zaneti - Sim 
Hilário Braun - Sim 
Ivo Lech - Sim 
I vo Mainardi - Sim 
João de Deus Antunes - Sim 
Jorge Uequed - Sim 
Júlio Costamilan - Sim 
Lélio Souza - Não 
Luis Roberto Ponte - Não 
Mendes Ribeiro - Sim 
Nelson Jobim - Sim 
Osvaldo Bender - Sim 
Paulo Mincarone - Não 
Paulo Paim - Sim 
Rospide Netto - Sim 
Ruy Nedel - Sim 
Tarso Genro - Sim 
Telmo KIrst - Abstenção 
Vicente Bogo - Sim 
Victor FaCCIOni - Sim 

Amapá 

Eraldo Trindade - Abstenção 
Geovani Borges - Abstenção 

Roraima 
Chagas Duarte - Sim 
Mozarildo Cavalcanti - Não 
Ottomar Pinto - Sim 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa vai encerrar a votação. Antes, 
porém, como foi proclamado, dará dez minu­
tos para os que não votaram e ainda quiserem 
fazê-lo. 

A Mesa, repito, estará aguardando os Srs. 
Deputados que ainda não votaram e quise­
rem fazê-lo, pelo prazo de dez minutos, qual­
quer que seja a votação, para evitar que se 
diga que a Mesa está sendo tolerante com 
esta ou aquela parte. Agora essa é a regra 
geral. (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Nobre Deputado Nilson Gibson, a Mesa 
já assentou que, quando terminar a votação, 
esperará 10 minutos, qualquer que seja a vo­
tação, para que não se diga que ela é mais 
condescendente com uma do que com a outra 
parte. Não estou ajudando, apenas cumprin­
do a afirmação que fiz desta tribuna. 

Encerrada a votação. A Mesa vai procla­
mar o resultado: votaram "sim": 233; "não". 
39; abstenções: 39. 

O art. 3° foi aprovado na Câmara dos De­
putados. 

O Sr. Nyder Barbosa - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. NYDER BARBOSA (PMDB ...,. ES. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
entendi que a Mesa havia feito a chamada 
apenas para verificação de presença, então 
votei "sim". Mas meu voto é "não". Gostaria 
que ficasse consignado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Constará de Ata. 

O Sr. Paes Landim - Sr. PreSidente. peço 
à palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. PAES LANDIM (PFL - PI. Sem 
reVisão do orador.) -Sr. Presidente,lamen­
tavelmente houve uma confusão no encami­
nhamento da votação, quando imaginei que 
o voto "sim" seria para manter o texto do 
destaque. O meu voto efetivamente seria 
"não". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Fica consignado o voto de V. Ex' 

O Sr. Gastone Righi -Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

~ ~R. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Sem 
reVlsao do orador.) - Sr. Presidente, gosta­
ria de consignar a minha presença e meu voto 
contrário à inclusão do artigo. 

O Sr. Gilson Machado - Sr: Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. GILSON MACHADO (PFL - PE. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
o meu voto saiu "sim". Quero retificar para 
"não". 

O Sr. Samir Achôa - SI. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. SAMIR ACHÔA (PMDB - SP. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente 
quero retificar o meu voto para "não". ' 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Passa-se à votação no Senado. 

Os Srs. Senadores favoráveis à inclusão do 
art. 3' no texto da Medida Provisória n° 183 
conservem-se como estão. 

Aprovado no Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Passa-se à votação do art. 49 Há pedido 
de destaque do nobre Deputado Ricardo Fiú­
za. 

Passa-se à votação do texto. 
Os Srs. Deputados que quiserem a inclusão 

do art. 4° no·texto da medida provisória vota­
rão "sim"; os qt1e não quiserem votarão 
"não", eonsequenfemente_ 
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Peço aos Srs. Deputados que se manifes­
te~ pelas lideranças. 

Os Srs. Deputados favoráveis à inclusão 
do art. 4" no projeto conservem-se como es­
tão. 

A Sr' Sandra Cavalcanti - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

A SRA. SANDRA CAVALCANTI (PFL­
RJ. Sem revisão da oradora.) - Sr. Presi­
dente, antes de V. EX' colher os votos, gosta­
ria de ler, para aqueles que aqui no plenário 
talvez não conheçam o teor do art. 4": 

"Serão nulos de pleno direito quais­
quer aumentos de mensalidades escola­
res autorizados após 15 de março de 
1990, em desacordo com a política de 
estabilização de preços e salários do Go­
verno." 

Sr. Presidente, a política de preços e de 
estabilização de salários do Governo só foi 
aprovada nesta Casa em abril, com o numero 
8.030, que é o art. I" referido nesta medida. 
Até esta ocasião havia uma série de entendi­
mentos, autorizações concedidas pelos Con­
selhos Estaduais e Federal. Este artigo é uma 
aberração, porque tem efeito retroativo so­
bre providências que foram tomadas de acor­
do com a legislação então em vigor. Se se 
dissesse que são consideradas nulas de pleno 
direito todas as cobranças feitas após a vota­
ção de uma lei sobre mensalidades escolares, 
tudo bem. Mas o que ocorreu antes foi devido 
à legislação em vigor, o Decreto-Lei n" 532. 

A Casa, acolhendo esse artigo, está abrin­
do um precedente imperdoável. Pior do que 
isso só o art. 5°, que vem em seguida, em 
que ficam convalidados atos porventura pra-' 
ticados com base na Medida Provisória n° 
176, que esta Casa deixou caducar e que, 
portanto, não tem validade de espécie algu­
ma. 

Sr. Presidente, essa medida provisória é 
um amontoado de erros clamorosos, e o Con­
gresso Nacional não pode continuar nessa po­
sição submissa de homologar tudo o que vem, 
e que vem errado. 

Faço um apelo à Liderança do Governo, 
nesta Casa, para que retire de votação, ou 
aceite que caiam o art. 4° e art 5° É o mínimo 
que se pode fazer para salvar a face do Con­
gresso Nacional na votação dessa matéria. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Câmara dos Deputados e o Senado Fe­
deral ouvifam as explicações e o apelo de 
V. Ex' De modo que estão instruídos e pode­
rão votar de acordo com suas consciências. 

O Sr. Artenir Werner - Sr. Presidente, 
peço a palavra, p"ela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. ARTERNIR WERNER (PDS - SC. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
peço a V. Ex' que registre a minha presença. 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Fica consignada a presença de V. Ex' 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que estão de acordo com 
a ínclusão do art. 4° na medida provisória, 
atendendo ao requerimento do nobre Depu­
tado Ricardo Fiuza, permaneçam como se 
encontram. (Pausa.) Aprovado na Câmara 
dos Deputados. 

Em votação no Senado Federal. 
Os Senhores Senadores que estão de acor­

do permaneçam como se encontram. (Pau­
sa.) Aprovado no Senado Federal 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Passa-se à. votação do art 5° 

Os Srs. Deputados que estão de acordo 
com a incl usão do art. 5° na medida provisória 
conservem-se como estão. 

O Sr. Genebaldo Correia - Sr. Presidente, 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem y. Ex' a palavra 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA Sem revIsão do orador) - O PMDB 
vota "não", para excluir. 

O Sr. Arnaldo Faria de Sá - Sr. Presi­
dente, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PRN 
- SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, o Líder do PRN, em nome da Lide­
rança do Governo, vota "não". 

O Sr. Jorge Hage - Sr. Presidente, pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE- Tem V. Ex' a pala­
vra. 

O SR: JORGE HAGE (PDT - BA. Sem 
reVisão do orador.) - Sr. Presidente, o PDT 
vota "sim", para manter o texto. 

O Sr. José Lins - Sr. Presidente, pela or­
dem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. JOSÉ LINS (PFL - CE. Sem revi­
são do orador.) -Sr. Presidente, o PFL vota 
"não", para a retirada do texto. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Rejeitado. 

O Sr. Eduardo Jorge - Sr. PreSidente, 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. EDUARDO JORGÉ (PT - SP. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PT 
vota "sim" para manter o texto. 

O Sr. Eduardo Siqueira Campos - Sr. Pre­
Sidente, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra 
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O SR. EDUARDO SIQUEIRA CAMPOS 
(PDC - TO. Sem reVIsão do orador) -
O PDC vota "não". 

OSr. HermesZaneti-Sr. Presidente, pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. HERMES ZANETI (PSDB - RS. 
Sem reVisão do orador.) - Sr. PreSidente, 
o PSDB vota "sim". 

O Sr. Haroldo Lima - Sr. Presidente. pela 
ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. HAROLDO LIMA (PC do B - GO 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
o PC do B vota "sim". 

O Sr. AfifDomingos-Sr. Presidente, pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. . 

O SR. AFIF DOMINGOS (PL - SP. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente. o PL 
vota "não". 

O Sr. Jorge Hage - Sr. Presidente, pela 
ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. JORGE HAGE (PDT - BA. Sem 
revisão do orador.) -Sr. Presidente, foi de­
clarado o resultado da votação? 

O SR. IlRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Foi declarado "não". O texto foi rejeitadó. 
Sendo rejeitado na Câmara dos Deputados, 
deixa de ser examinado no Senado. 

O SR. JORGE HAGE - Sr. Presidente, 
peço verificação de votação. 

O SR. PRESIDENTE (Nel~on Carneiro) 
- A essa altura não será pq;sível, pOIS já 
houve a proclamação do resultado. 

O SR. JORGE HAGE - Sr. Presidente, 
nada foi posto em votação em seguida. 

O SR. PRESIDENTE (Nels\:>n Carneiro) 
- A ultima foi às 19h9mm. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Passa-se à votação das emendas destaca· 
das. 

As Emendas nO' 1, 2 e 6 ficam prejudicadas 
em virtude da aprovação do art. 10 da Medida 
Provisória que foi objeto de votação em sepa­
rado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Passa-se à votação da Emenda n° 8. (Pau· 
sa.) Rejeitada. 

RejeItada na Câmara dos Deputados dei-
xa de ir ao Senado. ' 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 19. Rejeitada 
na Câmara (Pausa.) Rejeitada. 

Rejeitada a emenda, deixa de ir ao Senado. 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson Camciro) 
- Os requerimentos referentes às Emendas 
n'" 21 e 22 ficam prejudicados, em virtude 
da deliberação sobre a Emenda n" 19, que 
é idêntica àquela 

A matéria vai à Comissão Mista para a 
redação firnal do texto aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Sobre a mesa redação final, que será hda 
pelo Sr. 1" Secretário. 

É lIda a seguinte 

PARECER N' 47, N'199O-CN 

Da Comissão Mista do Congresso Na. 
cional apresentando a Redação Final do 
texto aprovado sobre a Medida Provisó­
ria n' 183, de 27 de abril de 1990, que 
"dispõe sobre os critérios de reajuste das 
mensalidades escolares e dá outras provi­
dências". 

A Comissão Mista do Congresso NacIOna( 
destinada a examinar e emitir parecer sobre 
a Medida Provisóna n" 183, de 27 de abril 
de 1990, que "dispõe sobre os critérios de 
reajuste das mensalidades escolares e dá ou­
tras providências" apresenta, em anexo. a 
Redação Final do texto aprovado da supra­
citada proposição. 

Sala das Comissões, 29 de maio de 1990. 
- Ubiratan Aguiar, relator. 

ANEXO AO PARECER 
N° 47. DE 1990-CN 

Redação final do Projeto de Lei de 
Conversão n' 36, de 1990, que dispõe so­
bre critérios de reajuste das mensalidades 
escolares e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. l° Os reajustes da; mensalidades 

das escolas particulares de I" e 2" e 3° graus, 
bem assim das pré-escolas. referentes aos ser­
viços prestados a partir de I" de maio de 1990, 
serão calculados de acordo com o percentual 
de reajuste mÍmmo mensal dos salários em 
geral. fixado no inciso 11, do art. 2". da Lei 
n" 8.030, de 13 de abril de 1990 

Art. 2" Os valores das mensalidades es­
colares de abril de 1990 serão iguais aos prati­
cados no mês de março anterior, obrigatória 
a homologação pelos Conselhos Federal e Es­
taduais de Educação e pelo Conselho de Edu­
cação do Distrito Federal, nos limites de suas 
respectivas competências. 

§ 1 n Os critérios de fixação de valores das 
mensalidades devidas até 31 de março de 1990 
são os previstos na legislação anteriormente 
em vigor. 

§ 2" As escola& apresentarão suas plani­
lha~ de custos ou complementação às já entre­
gues com, no mínimo, os valores das mensa­
lIdades cobradas em dezembro de 19R8, julho 
de 1989, fevereiro e março de 1990, até o 
dia 7 de maio de 1990: 

§ 3" Às escolas que não -apresentarem 
suas planilhas na forma e prazo previstos no 
parágrafo antel'Íor serão aplicadas as penali­
dades constantes da Lei Delegada n" 4, de 
26 de setembro de 1962. 

§ 4° Os Conselhos de Educação divulga­
rão os valores das mens_alidades. de março 
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de 1990, no âmbito de suas respectivas com­
petências, até o dia 21 de maio de 1990. 

§ 5" Por ocasião do pagamento das men­
salidades de junho de 1990, será feita a com­
pellSação dos valores cobrados em desacordo 
com o valor-teto homologado para os meses 
de abril e maio, se houver. 

Art. 3" O valor-teto fixado nos termos 
desta Lei. para o mês de março, constituirá 
base de cákulo para os reajustes de maio 
de 1990 e assim sucessivamente. 

Art. 4° Serão nulos, de pleno direito. 
quaisquer aumentos de mensalidades esco­
lares autorizados após 15 de março de 1990. 
em desacordo com a política de estabilização 
de preços e salários do Governo 

Art. 5° Esta Lei entra em vigor na data 
de sua publicação. 

Art 6" Revogam-~e as disposições em 
contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Em discussão a redação final. Não haven­
do quem queira discuti-Ia, em votação na Câ­
mara dos Deputados. 

Os Srs Deputados que estiverem de acor­
do conservem-se como estão. Aprovada a re­
dação final. 

Os Srs. Senadores que estão de acordo con­
servem-se como estão. Aprovada a redação 
final. A matéria vai à sanção. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
Passemos ao item n" 2 da pauta. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N" 45, DE 1989 

(N" 3.931/89. na Câmara dos Deputados) 
Votação. em turncfúnico, do veto par­

cial aposto ao Projeto de Lei do Senado 
n' 45, de 1989 (n" 3.931/89. na Câmara 
dos Deputados, que "institui, para os 
Estados, Distrito Federal e Municípios, 
compensação financeira pelo resultado 
da exploração de petróleo ou gás natu­
ral, de recursos hídricos para fins de ge­
ração de energia elétrica, de recursos mi­
nerais em seus respectivo~ territórios, 
plataforma continental, mar territOlial 
ou zona econômica exclusiva. e dá outras 
providências" . 

Partes vetadas: 
- § 1" e. seus incisQs. do art. 2'; 
- § 2' do art. 2"; 
- § 1° do art. 6°; 
- § 2' e seus incisos, do art. 6°; e 
- § 3" e seus mcisos. do art. 6" do 

projeto. 

Em votaçâ'b no Senado Federal. (Pausa.) 
A Presidência esclarece aos Srs. Senadores 

que quem votar "sim" estará aprovando o 
veto e qt1em votar "não" estará rejeitando 
o veto. 

Em votação o § 1" e seus inCISOS, do art. 
2". 

(Procede!se à votação.) 

VOTAM OS SRS. SENADORES 

Amazonas 
Áureo Mello 

Odacir Soares 
Olavo Pires 

Almir Gabriel 

Rondônia 

Pará 

Jarbas Passarinho 

Tocantins 

Antonio Luiz Maia 
Carlos Patrocinio 

Maranhão 

João Castelo 

Piauí 

Chagas Rodrigues 
Hugo Napoleão 

'Ceará 

Afonso Sancho 
Cid Sabóia de Carvalho 

Maio de 1990 

Rio Grande do Norte 

Carlos Alberto 
José Agnpino 
Lavoisier Maia 

Paraíba 

Raimundo Lira 

Pernambuco 

Monsueto de Lavor 
Ney Maranhão 

Sergipe 

Albano Franco 
FranCISCO Rollemberg 
Lourival Baptista 

Bahia 

Jutahy Magalhães 
Luiz Viana 

Espírito Santo 

João Calmon 
José Ignácio Ferreira 

Rio de Janeiro 

Jamil Haddad 

Minas Gerais 

Alfredo Campos 

São Paulo 

Fernando Henrique Cardoso 
Mario Covas 
Severo Gomes 

Goiás 

_ ~mSaraiva 
lIIPnan Costa Junior 
lpiuroBorges 

Distrito Federal 

~rício Correa 
.peu de Sousa 



Maio de 1990 

Mato Grosso 

Louremberg Nunes Rocha 

Mato Grosso do Sul 

Wilson Martins 

Paraná 

Affonso Camargo 
José Richa 

Santa Catarina 

Jorge Bouhausen 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann 
José Fogaça 
José Paulo Bisol 
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O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
São 248 votos contra o veto 38 Votos no 
Senado. 

o SR. CHICO HUMBERTO - Sr. Presi­
dente, chamo a atenção dos Srs. Senadores 
que agora estão exercendo seu direito de voto 
para o fato de que esse veto do ex-Presidente 
José Sarney lesa todos os Estados produtores 
de energia elétrica, minerais e petróleo. Por­
tanto, esse veto precisa ser derrubado. Não 
podemos aceitar que a distribuição garantida 
na Constituição não possa ser feita aos Esta­
dos e Municípios produtores. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - A 
Presidência ouviu V. Ex' por uma deferência 
muito grande e por se tratar de um Deputado 
que a Casa e esta Presidência resp~itam, mas 
a votação se processa no Senado. E portanto, 

O Sr. José Camargo - Sr. Presidente, peço extemporâneo encaminhar. 
palavra, pela ordem. ,/ Ó SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro}? Concedo a palavra ao nobre Senador Nelson 

-Concedo a palavra a V. Ex', pela ordem.' Carneiro. 

O SR. JOSÉ CAMARGO (PFL-SP. Sem O SR. NELSON CARNEIRO (PMDB-
revisão do orador.) - Sr. Presidente, gosta- RJ Sem revisão do orador.) - Sr. Pre;i-
ria de registrar minha presença. dente, vou ser o primeiro punido pelas regra.s 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) que Impus, porque, não tendo votado en· 
-A presença de V. Ex' ficará consignada. quanto ocupava a Presidência, não consegui 

votar no posto avulso, pOiS não era mais pos-
. O Sr. José Ignácio Ferreira - Sr. Presi­
iente, peço a palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA - (PST 
- ES. Sem revisão do orador.) - Sr. PresI­
dente, a Liderança do Governo vota "sim". 

O Sr. Fernando Henrique Cardoso - Sr 
Presidente, peço a palavra, pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDO­
SO (PSDB - SP. Sem revisão do orador) 
- Sr. Presidente, o PSDB vota "sim" 

o Sr. Nelson Carneiro, PreSidente, 
deixa a cadeira da Presidência que é OCl/­

pada pelo Sr. Iram Saraiva 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - As­
sumo a Presidência, para que o nobre Sena­
dor Nelson Carneiro possa exercer seu direito 
de voto. 

O Sr. Chico Humberto - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Tem a palavra V. Ex' 

O SR. CHICO HUMBERTO (PST - MG. 
Sem revisão do orador) - Sr. Presidente, 
apesar de estar-se procedendo à votação no 
Senado, quero saber de V. Ex' se para derru­
bar o veto preSidencial que está sendo apre­
ciado, é necessário ter maIOria Simples na 
Câmara. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
São 248 votos contra o vêto. 

O SR. CHICO HUMBERTO - Então é 
maioria absoluta e não maioria simples. 

sível fazê-lo. Assim, apenas manifesto minha 
presença e serei o primeiro punido pelas re­
gras que eu próprio impus. 

O SR. PRESIDENTE (!ram Saraiva) - A 
Presidência acolhe a questão de ordem levan­
tada por V Ex' e informa que não pumrYt 
o nobre Senador. # 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) ~ 
Encerrada a votação. Resultado: 38 votos 
"sim"; 5 "não"; nenhuma abstenção. Total. 
43 votos. 

O veto ~Ol mantído. Não irá à Câmara. 
O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - Em 

votação o veto aposto ao § 2° do art. 2° do 
projeto. 

Em votação no Senado. 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDO­
SO (PSDB - SP. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, o PSDB vota "sim". 

O SR. JAMIL HADDAD (PSB RJ. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSB 
vota não. 

O Sr. Octávio Elísio - Sr. Presidente, peço 
a palavra para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Tem a palavra V. Ex' 

O SR. OCTÁVIO ELÍSIO (PSDB - MG. 
Sem revisão do orador.) - Gostana de escla­
recer que os vetos que estamos votando agora 
se referem ao projeto de lei de iniciativa do 
Senado aprovado na Câmara dos Deputados 
e no Senado Federal e que foram posterior­
mente abrangidos por uma medida provisória 
transformada em projeto de conversão e já 
aprovada pelo Congresso Nacional. 

A aprovação, portanto, desses vetos não 
significa a eliminação dos dispositivos veta-
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dos, porque estes foram incluídos em projeto 
de conversão que se transformou na Lei n° 
8.001, já sancionada pelo Presidente da Re­
pública, no dia 13 de março corrente. 

Os vetos deverão ser mantidos. 

(Procede-se a votação.) 

VOTAM OS SRS. SENADORES: 

Amazonas 

Áureo Mello 

Rondônia 

Odacir Soares 
Olavo Pires 

Almir Gabnel 

Pará 

Jarbas Passarinho 

Tocantins 

Antônio Luiz Maya 
Carlos Patrocínio 

Maranhão 

João Castelo 

Piauí 

Chagas Rodrigues 
Hugo Napoleão 

Ceará 

Afonso Sancho 
Cid SabÓia de Carvalho 

Rio Grande de Norte 

Carlos Alberto 
José Agripino 
Lavoisier Maia 

Paraíba 

Raimundo Lira 

Pernambuco 

Mansueto de Lavor 
Ney Maranhão 

Alagoas 

Divaldo Suruagy 

Sergipe 

Francisco Rollemberg 
Lourival Baptista 

Bahia 

Jutahy Magalhães 
Luiz Viana 

Espírito Santo 

Gerson Camata 
João Calmon 
José Ignácio Ferreira 

Rio de Janeiro 

Jamil Haddad 
Nelson Carneiro 
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Minas Gerais 

Alfredo Campo~ 

São Paulo 

Fernando Henrique Cardoso 
MánoCovas 
Severo Gomes 

Goiás 

Iram Saraiva 

Distrito Federal 

MauricIO Corrêa 
Pompeu de Sousa 

Mato Grosso 

Louremberg Nunes Rocha 

Mato Grosso do Sul 

Wilson Martins 

Paraná 

Affonso Camargo 
José Richa 

Santa Catarina 

Jorge Bornhausen 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann 
Jose Fogaça 
José Paulo Bisol 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Encerrada a votação. 

A Me;,a anuncia o resultado: 38 votos 
"sim"; 4 votos "não"; I abstenção. Total 43. 

O veto foi manttdo e deixa de ir à Câmara. 

o SR. PRESIDENTE (lram SaraIva) - A 
Presldencla comuntca aos Srs. Senadores que 
ha mab três vetos cuja votação se iniciará 
pelo Senado 

Em votação o veto aposto ao § 1" do art. 
6" do proieto. 

OSr. Mauro Borges- Sr. Presidente. peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE Oram SaraIva) -
Tem V. Ex' a palavra 

O SR. MAURO BORGES (PDC - GO. 
Sem revi;,ão do orador.) - Sr. Presidente. 
como o meu voto não foi registrado, peço 
que isso seja feIto. VoteI "Sim". 

O SR. PRESIDENTE ({ram Saraiva) -
Como o V\Jto é secreto. a Presidénc13 apenas 
com.ignarã a presença de V Ex' 

O SR. PRESIDENTE Oram Saraiva) - Em 
votação no Senado. 

r PlOcede-sl' a l'utaçâo. ) 

FOTAM OS SRS. SENADORES: 

Acre 

Aluízio Bezerra. 

Amazonas 

Aureo Mello 
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Rondônia 

Odacir Soares 
Olavo Pires. 

Pará 

Almir Gabnel 
Jarbas Passarinho. 

Tocantins 

Antônio LUIZ Maya 
Carlos Patrocínio. 

Maranhão 

João Castelo. 

Piauí 

Chagas Rodrigues 
Hugo Napoleão 

Ceará 

Afonso Sancho 
Cid Sabóia de Carvalho. 

Rio Grande do Norte 

Carlo. Alberto 
José Agripino 
Lavoisier Maia. 

Paraíba 

Raimundo LIra. 

Pernambuco 

Mansueto de Lavor. 

Alagoas 

Divaldo Suruagy. 

Sergipe 

Francisco Rollemberg 
Lourival Baptista. 

Bahia 

Jutahy Magalhães 
LUIZ Viana. 

Espírito Santo 

Gerson Camata 
João Calmon 
José Ignácio Ferreira. 

Rio de Janeiro 

JamIl Haddad 
Nelson Carneiro. 

Minas Gerais 

Alfredo Campos. 

São Paulo 

Fernando Henrique Cardoso 
Mário Covas. 

Iran Saraiva 
Mauro Borges. 

Goiás 

Distrito Federal 

Pompeu de Sousa. 

Maio de 1990 

Mato Grosso 

Louremberg Nunes Rocha. 

Mato Grosso do Sul 

Wilson Martms. 

Paraná 

Affonso Camargo 
José Richa. 

Santa Catarina 

Jorge Bornhausen. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann 
José Fogaça 
José Paulo BISOl. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Encerrada a votação no Senado. 

A Presidência informa o resultado da vota­
ção: 37 votos "Sim". 4 votos "Não" e uma 
abstenção. no total de 42 votos. 

O veto foi mantido, deixando de ir à Câma­
ra dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Passamos ao veto aposto ao § 2" e seus incisos 
do art. 6" do projeto. 

Em votação no Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - A 
Presidência solicita aos Srs. Senadores que 
não se afastem do plenário, pois ainda tere­
mos uma votação que se iniciará pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - Em 
votação o veto aposto ao § 3° e seus incisos, 
do art. 6° do projeto. 

Em votação no Senado. 

(Procede-se a votaçâo.) 

VOTAM OS SRS. SENADORES: 

Aureo Mello 

Odacir Soares 
Olavo Pires 

Amazonas 

Rondônia 

Pará 

Almir Gabriel 
Jarbas Passarinho 

Tocantins 

Antônio Luiz Maya 
Carlos Patrocínio 

Maranhão 

João Castelo 

Piauí 

Chagas Rodrigues 
Hugo Napoleão 

Ceará 

Afonso Sancho 
Cid Sabóia de Carvalho 



Maio de 1990 

Rio Grande do Norte 

Carlos Alberto 
José Agripino 
Lavoisier Maia 

Paraíba 

Raimundo Lira 

Pernambuco 

Monsueto de Lavor 

Alagoas 

Divaldo Suruagy 

Sergipe 

FrancIsco Rollemberg 
Lourival Baptista 

Bahia 

Jutahy Magalhães 
Luiz Viana 

Espírito Santo 

Gerson Camata 
José Ignácio Ferreira 

Rio de Janeiro 

Jamil Haddad 
Nelson Carneiro 

Minas Gerais 

Alfredo Campos 

São Paulo 

Fernando Henrique Cardoso 
Mário Covas 

Goiás 

lram Saraiva 

DisÍl i.u Federal 

Maurício Corrêa 
Pompeu de Sousa 

Mato Grosso 

Louremberg Nune~ Rocha 

Mato Grosso do Sul 

Wilson Martms 

Paraná 

Affonso Camargo 
José Richa 

Santa Catarina 

Jorge Bornhausen 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann 
José Fogaça 
José Paulo Bisol 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Encerrada a votação. 

Votaram "sim" 3_ Srs. Senadores; votaram 
"não" 5 Srs. Senadoi ,s; houve 2 abstenções. 
Total, 40 votos. 

Mantido o veto~ deixa de ir a Câmara dos 
Deputados. 
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O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Em 
votação o veto aposto ao § 3" e seus incisos, 
do art. 6" do projeto. 

Em votação no Senado 
(Procede-se a votação ) 

VOTA OS SRS. SENADORES, 
Amazonas 

Áureo Mello 

Rondônia 

OdaCir Soares 
Olavo Pires. 

Pará 

Almir Gabriel 
Jarbas Passarinho 

Tocantins 

Antônio LUIZ Maya 
Carlos Patrocínio. 

Maranhão 

João Castelo. 
Piauí 

Chagas Rodrigues 
Hugo Napoleão 

Ceará 

Afonso Sancho 
Cid Sabóia de Carvalho. 

Rio Grande do Norte 

Carlos Alberto 
José Agripmo 
Lavoisier MaIa. 

Paraíba 

Raimundo Lira. 

Pernambuco 

Monsueto de Lavor 
Ney Maranhão. 

Alagoas 

Divaldo Suruagy. 

Sergipe 

Francisco Rollemberg 
Lourival Baptista. 

Bahia 

Jutahy Magalhães 
Luiz Viana. 

Espirito Santo 

Gerson Camata 
João Calmon. 

Rio de Janeiro 

Jamil Haddad 
Nelson Carneiro 

Minas Gerais 

Alfredo Campos. 

São Paulo 

Fernando Henrique Cardoso 
Mário Covas. 
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Goiás 

Mauro Borges. 

Distrito Federal 

Pompeu de Sousa. 

Mato Grosso 

Louremberg Nune~ Rocha 

Mato Grosso do Sul 

WIlson Martins 

Paraná 

Afonso Camargo 
José Richa. 

Santa Catarina 

Jorge Bornhausen. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann 
José Fogaça 
José Paulo Bisol 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraival - A 
PreSidência vai encerrar a votação. (Pausa) 

Está encerrada a votação. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Votaram "Sim" 35 Srs Senadore.,; votaram 
"Não" 5 Srs Senadores; nenhuma absten­
ção. Total, 40 votos. 

MantIdo o veto, deixa de ir à Câmara dos 
Deputados' 

A Presidência comunicará ao Senhor Pre,l­
dente da República o resultado da votação. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Item 3: 

Votação, em turno úmco, do veto par­
CIal aposto ao Projeto de Lei de Conver­
são n° 32, de 1989, que prorroga o prazo 
previsto no art 1" da Lei n" 7.770, de 
11 de maio de 1989. 

Parte vetada: Parágrafo único do art. 
1" do Projeto 

A discussão da matéria foi encerrada na 
sessão conjunta realizada no dia 28 de março. 
às deZOIto horas e trinta minutos. fIcando sua 
votação adiada por falta de quorum. 

Em votação o veto aposto ao parágrafo 
único do art. lodo projeto 

Em votação na Câmara. 

O Sr. Genebaldo Correia- Sr. Presidente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram SaraIva) -
Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA. Sem reVIsão do orador.) - Sr Presi­
dente, o PMDB vota "não". 

O Sr. Robson Marinho - Sr. PreSidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE Oram Saraiva) -
Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. ROBSON MARINHO (PSDB - S~. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente 
,o PSDB vota "não". 
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o Sr. Gumercindo Milhomem - Sr. Presi­
dente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Tem V. Ex' a palavra 

O SR. GUMERCINDO MILHOMEM (PT 
- SP. Sem revisão do orador) - Sr. Presi­
dente, o PT vota "não". 

O Sr. José Lins - Sr Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. JOSÉ LINS (PFL - CE. Sem revi­
são do orador.) -Sr. Presidente, o PFL vota 
Hsim~~. 

O Sr. Aldo Arantes - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Tem V. Ex' a palavra 

O SR. ALDO ARANTES (PC do B -GO. 
Sem revisão do orador.) - Sr Presidente, 
o PC do B vota "não". 

O Sr. Arnaldo Faria de Sá - Sr. Pre~i­
dente, peço a palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PRN­
SP. Sem revisão do orador.) - Sr. PresI-
dente, o PRN vota "sim" . 

O Sr. José Ignácio Ferreira - Sr. Presi­
dente, peço a palavra pela ordem. 

O Sr. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Tem V. Ex' a palavra 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA (PST 
- ES. Sem revisão do orador.) - SI. Presi­
dente, o Governo vota "sim" 

O SR. JOSÉ TAVARES - Sr. PresIdente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR: PRESIDENTE - Tem V. Ex' a pa­
lavra 

O SR. JOSÉ TAVARES (PMDB - PR 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente; 
gostaria apenas de fazer um comunicado à 
Casa: se continuarmos nesse ritmo de vota­
ção, não teremos recesso em julho, porque, 
segundo me disse o Dr. Nerione, cerca de 
100 vetos deverão ser votados antes da vota­
ção da LDO. Isso significa que, se não votar­
mos esses vetos até o dia 30 de junho, era 
uma vez o recesso de julho. É importante 
dizer isto agora porque os colegas Parlamen­
tares podem, em razão do acúmulo de traba­
lho, estar desavisados da realidade. Estamos 
entrando no mês de junho, e todos sabemos 
que as sessões do Congresso se realizam às 
terças, quartas e quintas-feiras. Se não votar­
mos esses quase 100 vetos, mclusive aquele 
que trata das inelegibilidades, não teremos 
o recesso de julho. 

O Sr. Del Bosco Amaral- SI. Presidente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) _ 
Tem V. Ex' a palavra 
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O SR. DEL BOSCO AMARAL (PMDB -
SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, há alguns dias fiz uma ob~ervação -
presidia a sessão o nobre Senador Nelson 
Carneiro - e volto a dizer' é legítimo fazer 
obstrução. mas esta se taz de forma ética, 
declarando que a bancada ou o grupo parti­
dário e,tá em obstrução. Mas o que ocorre 
agora? Havia mais de 300 Deputados na vota­
ção antenor, e neste momento o quorum caiu 
em razão da obstrução. 

O apelo que faço à Liderança do Governo 
é que se declare em obstrução. para que não 
percamo!> tempo neste processo de votação. 

O Sr. Fernando Santana - SI. Presidente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Tem V. Ex' a palavra 

O SR. FERNANDO SANTANA (PCB -
BA. Sem revisão do orador) - Eu gostaria, 
Sr. Presidente, de traduzir aqui o que disse 
o Deputado José Tavares quando falou em 
LDO, que também é uma marca de carro 
A tradução é: Lei de Diretrizes Orçamen­
tárias. A Constituição determina que, se náo 
votarmos até 30 de junho a Lei de Diretnzes 
Orçamentárias, a sessão legislatIva será pror­
rogada automaticamente. 

O Sr. Nelton Friedrich - Sr. Presidente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. NELTON FRIEDRICH (PDT­
PRo Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, queria apenas uma informação. O Pre­
sidente Nelson Carneiro, na últIma semana, 
afirmou que as votações tenam divulgação 
imediata por parte da Presidência Essa lista­
"em que sairá do painel será distribuída à 
.mprensa. conforme o afirmado pela Presi­
dência anteriormente? 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - O 
Senador Nelson Carneiro. com certeza, cum­
pre o que promete. 

(Procede-se a votação.) 

Acre 

Rubem Branquinho 

José Guedes 
José Viana. 

Rondônia 

Pará 

Amilcar Moreira 
Asdrubal Bentes 
Carlos Vinagre 
Domingos Juvenil 
Eliel Rodrigues 
Fausto Fernandes 
Manoel RIbeiro. 

Tocantins 

Edmundo Galdino 
Eduardo Siqueira Campos 
Leomar Quintanilha 

Moisés A velino 
Paulo Mourão 
Paulo Sidnei. 
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Maranhão 

Cid Carvalho 
Eurico Ribeiro 
Haroldo Sabóia 
Joaquim Haickel 
José Carlos Sabóia 
Onofre Correa. 

Piauí 

Átila Lira 
Felipe Mendes 
Jesualdo Cavalcanti 
José Luiz Maia 
Paulo Silva. 

Ceará 

Aécio de Borba 
Bezerra de Melo 
Gidel Dantas 
José tins 
Moema São Thiago 
Osmundo Rebouças 
Raimundo Bezerra 
Ubiratan Aguiar. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Câmara 
Flávio Rocha 
Iberê Ferreira 
Ismael Wanderley 
Marcos Formiga. 

Paraíba 

Aluízio Campos 
Antonio Mariz 
Edivaldo Motta 
Edme Tavares 
Francisco Rolim. 

Pernambuco 

Artur de Lima Cavalcanti 
Cristina Tavares 
EgídiO Ferreira Lima 
Gonzaga Patriota 
Harlan Gadelha 
Horá,cio Ferraz 
Inocêncio Oliveira 
José Mendonça Bezerra 
José Tinoco 
Marcos Queiroz 
Maurílio Ferreira Lima 
Nilson Gibson 
Osvaldo Coelho 
Salatiel Carvalho. 

Alagoas 

Eduardo Bonfim 
Geraldo Bulhões 
José Costa 
Vinicius Cansanção. 

Sergipe 

João Machado Rollemberg 
Messias Góis. 
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Bahia 

Carlos Sant'Anna 
Celso Dourado 
Domingos Leonelli 
Fernando Santana 
Francisco PlUto 
Genebaldo Correia 
Haroldo Lima 
Jairo Carneiro 
Joaci Góes 
Jorge Vianna 
Jutahy Júnior 
Lídice da Mata 
Luiz Vianna Neto 
Mário Lima 
Murílo Leite 
Prisco Viana 
Virgildásio de Senna. 

Espírito Santo 

Lurdinha Savignon 
Nyder Barbosa 
Rita Camata 
Stélio Dias. 

Rio de Janeiro 

Anna Maria Rattes 
Benedita da Silva 
Carlos Alberto Caó 
Doutel de Andrade 
Edmilson Valentim 
Ernani Boldrim 
Jorge Gama 
José Carlos Coutinho 
Lysâneas Maciel 
Osmar Leitão 
Oswaldo Almeida 
Paulo Ramos 
Ronaldo Cezar Coelho 
Rubem Medina 
Simão Sessim 
Vivaldo Barbosa 
Vladimir Palmeira. 

Minas Gerais 

Aloísio Vasconcelos 
Carlos Cotta 
Célio de Castro 
Christóvam Chiaradia 
Dálton Canabrava 
Elias Murad 
Genésio Bernardino 
Hélio Costa 
João Paulo 
José Santana de VasconceIlos 
Lael Varella 
Mário Assad 
Maurício Campos 
Mauro Campos 
Mello Reis 
Octávio Elísio 
Paulo Delgado 
Ronaro Corrêa 
Saulo Coelho 
Ziza Valadares. 

São Paulo 

Afif Domingos 
Airton Sandoval 
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Antonio Carlos Mendes Thame 
Antônio Salim Curiati 
Aristides Cunha 
Arnaldo Faria de Sá 
Arnold Fioravante 
Del Bosco Amaral 
Doreto Campanari 
Eduardo Jorge 
Farabulini Junior 
Fausto Rocha 
Fenando Gasparian 
Florestan Fernandes 
Francisco Amaral 
Gastone Righi 
Geraldo Alckmin Filho 
Gerson Marcondes 
Gumercindo Milhomem 
Hélio Rosas 
Irma Passom 
José Camargo 
José Carlos Grecco 
Koyu lha 
Leonel Júlio 
Luiz Gushiken 
Luiz Inácio Lula da Silva 
Manoel Moreira 
Mendes Botelho 
Nelson Seixas 
Roberto RoIlemberg 
Robson Marinho 
Samir Achôa 
Sólon Borges dos Reis 
Theodoro Mendes 
Tidei de Lima. 

Goiás 

Aldo Arantes 
Antonio de Jesus 
Délio Braz 
Fernando Cunha 
João Natal 
Maguito Vilela 
Mauro Miranda 
Naphtali Alves de Souza 
Roberto Balestra 
Tarzan de Castro. 

Distrito Federal 

Augusto Carvalho 
Geraldo Campos 
Maria de Lourdes Abadia 
Sigmaringa Seixas 
Valmir Campelo. 

Mato Grosso 

Antero de Barros 
Jonas Pinheiro 
Percival Muniz 
Rodrigues Palma. 

Mato Grosso do Sul 

José Elias 
Saulo Queiroz. 

Darcy Deitos 
Ervin Bonkoski 
Euclides Scalco 
Hélio Duque 

Paraná 

Quarta-feira 30 3031 

José Tavares 
Maurício Fruet 
Nelton Friedrich 
Sérgio Spada 
Waldyr Pugliesi. 

Santa Catarina 

Antônio Carlos Konder Reis 
Cláudio Avila 
Eduardo Moreira 
Francisco Kuster 
Henrique Córdova 
Ivo Vanderlinde 
Luiz Henrique 
Orlando Pacheco 
Paulo Macarini 
Renato Vianna 
Ruberval Pilotto 
Victor Fontana 
Walmor de Luca 

Rio Grande do Sul 

Adylson Motta 
Amaury Müller 
Arnaldo Prieto 
Carlos Cardinal 
Darcy Pozza 
Floriceno Paixão 
Hermes Zaneti 
Hilário Braun 
Ibsen Pinheiro 
Ivo Lech 
Ivo Mainardi 
João de Deus Antunes 
Júlio Costamilan 
Lélio Souza 
Luis Roberto Ponte 
Nelson Jobim 
Osvaldo Bender 
Paulo Mincarone 
Paulo Paim 
Rospide Netto 
Ruy Nedel 
Vicente Bogo 
Victor Faccioni. 

Roraima 

Chagas Duarte 
Marluce Pinto 
Ottomar Pinto. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Es­
tá encerrada a votação. 

Não houve quorum. A votação fica adiada. 
Os denlais itens da pauta, todos em fase 

de votação, ficam com a apreciação adiada 
para outra oportunidade. 

São os seguintes os itens adiados: 

4 > 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N° 92, DE 1989 
(N° 991/88, na origem) 

Votação em turno único, do veto parcial 
aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 92, 
de 1989 (n° 991/88, na origem), que "regula 
o Programa do Seguro-Desemprego, o Abo­
no Salarial, institui o Fundo de Amparo ao 
Trabalhador - FAT, e dá outras providên-
cias". 
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Parte~ vetada;: arts 12, 13 e 14, incIso III 
do arL 16: incIso; I, XII, XIII, XV e XVI, 

• do art 19, art. 26: e parágrafo único do art. 
2R. (Mensagem n' 8f9U-CN ) 

Prazo: 22-3-90 
- Incluído em Ordem do Dia de acordo 

com (l * 6' do art 66 da Constituição 

5 

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
N' 4, DE 1990 

(Medida Provisória n" 133, de 1990) 

Votação, em turno único, do Projeto de' 
Lei de Conversão n" 4, de 1990, que "dispõe 
sobre a transferênCia no âmbIto do SIstema 
Fmancelro de Habitação e dá outras provi­
dência," 

Parte vetada art. 20 (Men,agem n" 
6l1IYO-CNl. 

Prazo: 2-5-90 

-Induído em Ordem do DIa de acordo 
com o * 6" do art. 66 da Con,tituição. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Srs. Congressistas, tendo em vista haver-se 
esgotado o prazo da Comis~ão Mista para 
emItir parecer quanto à constitucionalidade 
e meríto da Medida ProvIsória n' lR5, de 4 
de maio de 1990. que dispõe sobre a interpo­
siçãu de recursos nos dl~sídio, coletIvo~ e a 
conces,ão de efeito suspensIvo. a PresIdên­
cia, nos termos do art. 8" da Re,olução n' 
1, de 19X9-CN. solicita ao nobre Deputado 
Máno LIma que profira o seu parecer 

O Sr. Tadeu França - Sr Pre,idente. peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Tem a palavra V. Ex' 

O SR. TADEU FRANÇA (PDT - PR. Sem 
revisão do orador) - Se Pre'Idente. quero 
apenas anunciar o meu voto "não". 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - V. 
Ex' quer fazer constar a presença. mas a vota­
ção é secreta. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - A 
Pre~ldêncla soltcita ao nobre Deputado Má­
rio Lima que profira o ~eu parecer 

O SR. MÁRIO LIMA (PMDB - BA. Lê 
o ~eguinte parecer.) - Sr Pre'IJente, Sr" 
e Sr,. Congre.,slstas, o parecer do Relator 
>obre a MedIda PruvblÍri" n' 185 que "di 'põe 
.,ohre a interpo>tção de recur,os nos dissídIO, 
coletIvoS e a concessão de efeito ,uspensivo" 

Apesar da ampla maiuna dé votos pela 
inadmisslhilidade da Medida ProvI5ória n' 
185. na Sessão do Congresso do dia 22 de 
maIO de 1990. com 101 (cento e um) votos 
pela madmisslbilidade, 63 (ses,enta e três) 
pela admissibilidade e 8 (oito) abstenções. 
foram considerados atendidos os presqupoq­
tos de admi,sibilidade por força do disposto 
no § 5 . do art. 5". da Resolução n 1. de 
1989-CN. 

Cabe. agora, exammar a Medida ProVISÓ­
ria, mas não se pode de,conhecer que só ,erá 
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exammada em razão de dispOSIÇÜO regImen­
tal, sendo. na verdade. reconhecido pelo Ple­
nário presente no momento de sua votação. 
não atender aos prt!-requi,itm de urgência 
e de relevânclU 

Trata a Medida Pruvisóna de matt!na de 
natureza proce"ual atmente ao, dissídios na 
area traballusta 

A legislação. 'iobre o tema. remonta ao 
ano de 1965, quando Lei n 4.725, de 13-06" 
dispõs qUI:! os recUlsos urdmárw, I:!m dissídios 
coletivo, teriam deito meramente devoluti­
vo. mas admItiu a conce~são do efeIto oltravt5s 
de despacho do Prôidente dn Tribunal Supe­
Tior do Trabalho. 

Em 1988. a Lei n" 7.701, de 21-12. limitou, 
temporariamenk. a eficáCia SlI'pen'iIVa do re­
cur'iO em 120 dia'i. 

Já em 1989. a LeI n' 7788. de 03-07. ° 
sistema mstituído pela lei de 1%5 foi derro­
gado. passando o, recursos a terem somente 
o efeito devolutivo. 

No entanto. em 15 de março do corrente 
ano 50breveiO a Medida Provisóna n' 154. 
que revogou a LeI n' 7.78X. em ,eu, arts. 
1" ao 7', e que re,tou convertida na Lei n" 
8.030. de 13-04. que revogou a Integralidade 
da refaida leI. 

O Governo, a época da edição da Medida 
Provisóna n' 154, náo,~ preocupou em emitir 
norma de repri'itinação do 'iI,tema da, Leis 
n'" 4.725/65 e 7.701188. 

A Exposição de Motivo, da Medida Provi­
,ória n" 185 faz grave afirmação sohre o com­
portamento dos Tnbunat, Regionais do Tra­
balho. no Julgamento dos dl"ídlo, coletiVOS. 
Os Tribunais Regional'> do Trabalho não me­
recem a acusação de profenrem decisões In­

justas. Se a acusação fosse verdadeira terÍa­
mo, o cáos ,oeial e devena ser rediscutida 
toda a organizaçáll judicial. Mas. a acusaçlio 
náo corn:sponde à realtdade e de\<:: ser repu­
dmda. em nome da própria orgamzação judi­
cml 

O, Tnbunals RegIOnaIS do Trabalhb to­
mam as deci"ões nos proce"ü, de dissídios 
coletIVOS através de um Colegiado. o que ga­
rante a ponderação do, Tribunais ao decidI­
rem LlS conflito, coletivo, de trabalho 

A MedIda ProvIsórIa n' 185 permite que 
um único Julgador. por maIS excelente que 
seja, torne ,em efeito a deci,ão de um Cole­
giado. 

A questão coletiva. por ,ua Importâncm. 
não comporta que a decisão de um Colegiado 
fIque em ,uspen,o. para que aguardem todos 
os trabalhadon:s de uma categoria profi,sio­
nal por um julgamento de um rccur,o vánm. 
me,es após Se con,iderarmo;, que um pro­
cesso de dissídio coletivo normalmente tem 
uma longa duração para o julgamento pl:!lo, 
Tribunais RegionaiS. o acré,cimo de vános 
meses para que possa ser cumprida a deCIsão 
ocasiona que uma categoria profl>SIOnal Irá 
rece ber o seu dIreito de repo;,ição ;,alarial 
na data-base do ano segUinte Se conSide­
rarmos que o caminho judicial para a cobran­
ça do rt!ajuste não pago é o da ação de cum­
pnmento que poderá levar anos para a execu-
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çiío fmal. teremos a realidade em que vive 
a classe trabalhadora. massacrada pelo poder 
econômico. 

A própria MedIda Provisória n" 185 dispõe. 
em seu art. 5". que as ações de cumpnmento 
da~ sentenças normativas só poderão ~er pro­
postas após O julgamento do recur,o ordiná­
rio. Veja a SItuação I:!m que querem colocar 
a classe trabalhadora: esperar meses pelo Jul­
gamento dos dissídios coletivos nos Tnbunais 
RegIOnais, esperar outros mese, pelo julga­
mento do recurso ordmário pelo Tnbunal Su­
perior do TrabalJlO e depois ingressar com 
ação de cumprimento para apreciação pela 
Junta de Conciliação e Julgamento. com re­
cur,o ordinário para o Tribunal Supenor do 
Trabalho. recurso de revista para o Tribunal 
Superior do Trabalho, por uma de suas Tur­
ma~ e recurso de Embargo;, para a Sessão 
de Di~<;ídlO, Individuais do Tribunal Superior 
do Trabalho Tudo isto sem falar na possIbi­
!Idade de recurso extraordinário para o Su­
premo Tribunal Federal e na delonga do pro­
ce<;<;o de execução, com seu retorno à Junta 
de Conciliação e Julgamento. Pobre classe 
trabalhadora ... 

A VIda moderna não comporta as delongas 
que a pretende Impor a Medida ProvIsória 
n' 185. 

Por outro lado, a Medida Provisória n" 185 
e contradItória com o discurso do Governo 
Federal de "livre negociação". A Medida 
ProvIsóna n" 185 autoriza a intervenção da 
Procuradoria Geral da Justiça do Trabalho. 
ajUizando dissídIOS, recorrendo. solicitando 
efeItos suspensivos, etc. Se o problema cole­
ttvo é dos trabalhadores e dos empregadores, 
que deverão "livremente" resolver a questão. 
por que o Governo apresenta Medida ProVI­
sóna autorizando a intervenção do Estado. 
O problema não é das partes') Na verdade, 
há uma franca Intervenção do Estado em be­
nefícIO do poder econômico. 

Finalmente. a Medida Provisória autoriza 
que o pedIdo de efeito suspensivo beneficie 
a parte que não recorreu. quando o princípio 
jurídico VIgente é o de que os mteresses são 
di>tintos. podendo ser formulados acordos 
em separado pelas empresas. 

Todo o movimento SIndical do país está 
atento a votação dessa MedIda Provisória. 
Não há um único sindicato no país que a 
apoic A CGT se uniu à CUT para pedIr 
a sua rejeição. O DIAP distribuiu Parecer 
pedindo a sua rejeição. Os trabalhadores do 
Brasil conham na rejeição . 

Por essas razões. o Parecer é pela rejeição 
da MedIda Provisóna. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - O 
parecer é pela rejeição. A maténa figurará 
em Ordem do Dia oportunamente. 

A Presidência convoca sessão conjunta do 
Congresso Nacional para amanhã, às IR horas 
e 30 minutos. destInada à apreciação de votos 
preSIdenciais. 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 21 1z0/ as e 5 
n/mutos.) 
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